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1\TA DA 128~ SESSÃO, EM 27 
DE JUNHO DE 1968 

·2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ Legislatura 

Extraordinária 
PltESIDl':NÇIA DO SR, PEDRO 

LUDOVICO 

As 10 horns acham-se presentes os 
Srs, St:.iladores: · 

Ada~berto Sena 
'.Jo.sf; Guü.n1a1· ( 

·, Qst·ar Passoa. 
Alvaro :?.!!aia 1 
Edmundo Levt 
A1 tnLr Virgilio 
Mi1ton 'l'rindade 
Pedro Can1e1ro 
L'Hl:,w da Silveira 
CtOdom.tr H.ilet -~· 
Acnwes cruz 
Sebastião .A.rcher ; 
Vi~toriuu Freire ' 
Fetrônio Porteia 
Jc!:.c C:'Lnd!do 
Menezes Pilllentel 
\V1:Son Gonçalves 
Luiz de Barros 
DIM~rte Mariz 
:Manoel ViM.ça 
Pf.fen·a Dmiz 
J\!'gfp-üro cte Figueiredo 
Domicio GondinV ~ 
João C!ec.taa 
'I'<>.oto1üo Vilela 
Rüi .Pa!meü•a. 
Arno1. de Melo 
L<'a.Udl·o Mtlciel 
Dy.ton Costa 

· Jo5e LC'Jt~ 
.Ah.ysio d~ Carvalhl) 
EdUal'clO Ca.J:alão 
Josap;wt Mal·~nho 
Carks Linctemuerg 
EUrico Rezende · 
R~u~ O'lt\'úert). 
Paulo ·r õrres 
~arãc Steinbruch 
va~{'OPCV~O ... Tõn-es 
Aur~Uo Vianna 
Gllhcrt!J Marinho 
Milton Can~pos 
Benedito Valladares 
JoJ,Igu.c.ira.-da Gama 
C~!\."l:dho Pinto 
Lim. d"' Mattos 
Pt ~ ldPii Ped.l'O 
Ann.ando Stornt 
PP.drn Ludovico 
Ferr,(:l.n(!o Corrêa 
.FliiUto Müller 
Bezerra Neto 
J~Py B!'ttgb 
].JHton Menezes 
Alvaro Catã! 
Antônio Carlos 
A'·Ulic ltontrma 
Guido Mondih 
Danl.-"1 Krieg:er 
1\!POJ df' Sá 

SEÇÃO 11 

CAPITI\L FEDERI\L SEXTA-FEIRA, 28 DE JUNHO DE 1968 

SENADO FEDERA~ 
Faço saber que o senado Federal aprovou e eu, Gi1berto Marinho, Pre~ 

sidente, noo têrmos do a-rtigo 471 n9 16, do Regimento Interno, proOmulgo a 

Requerimento· n? 843, de 1968 
Benhor Presidente 

Requeiro, na forma Regimental seja. 
encaminhado ao Exmo. Senhor l!1:i .. 
nistro de Educação e Cultura. o se­
guiD.te pedido de inro·rrnações: 

seguinte 
RESOLUÇAO N> 44, DE 1968 

. Exonera, G pedidO~ Amphrtsio Lessa Ribeiro~ Redator de Anais 
e Documentos Parlamentares~ PL~·2, do Quadro da Secretaria do senc:.~o 19 - A ComissiG de. Sindicãncila, 

inJtaurada pelo Ministério da Educa .. 
ção e cultura, para apurar o desvio 
das verbas do ültilno trimestre de 
1967, no valor de cinco milhões e oi'"" 
toc~tos mil cruzeiros novos, e que 
eram destinadas à Coordenação do 
Aperfeiçoamento do Pessoal de ·Nível 
Superior (CAPES), já concluiu ,,eu.<~ 
Trabalhosz Em caso afirmativo vor 
que ainda\ não foram diVUlgados os 
nomes dos ·culpados ou responsáveis? 

J<'ederal. · 

.Artigo único. É exonerado, a pedido, de acôrdo cem o artigo 85, Ie· 
tr.a •;c", no? 2 do Regimento Interno, do cargo de Redator de Anais e Do· 
cumentos Parlamentares, PL~2, do Quadro da secretaria do s-:mado Fe-
dem!, Amphrísio Lessa Ribe>fro, a partir de 1<? d-e junho d.e 1963. · 

sen~go Federal, em 27 de junho de -1968. 
GILBERTO MARir·mO 

Presidente do senado Federal 

O SR. PRESIDEN~E: do Trabalho e Previdênc:a So(;ial 
. · (AViSO ll9 402, de 25.6.68); 

2<' - As refel'idas verbas já foram 
repostas? 

_<Pedro Ludovico) - A.IIsta de pi:e- N9 529---68, de autoria do senador 
sença. acusa o compareclfllez:to de 58 Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mí~ 
Srs. senaeores. Havendo numero !e- nistro do Trab>3.1ho e Previdêllcia So­
gimf.ntfl.1, declaro aberta a sessao. cial- (Aviso n!? 401, de <!.5.6.68). 

31? - Qual o montante atual do dé· 
bito da CAPEs\ às universidade re~ 
derais? 7 

Vai ser liGa a ata., O SR. PRESIDENTE: 
4ç - Quantos cursos de pós·gradua ... 

ção, patrocinados por essa Coordena .. 
ção, estão ameaçados de paralisação 

O 8r. Secretãrio procede à lcl­
t'IIra o.a ata da sessão anteri01·, 
que é aprovada sem debate. 

o Sr. 19 Secretário lê o se­
guinte 

EXPEDIENTE 

OFICIO DO 1> SECRETARIO DA 
CAMARA DOS DEPUTADOS 

Restituição de autógrafos de Proje­
to· de Lei sancionado: 

N9 2Sll, d:e 25 do corrente - au­
tógrafo.:; do Projeto de Lei n9 1.127, 
de 19·68, na. Câmara e nl? 56=-68, no 
senado, que altera à1spositiV03 aa 
Lei n9 4.380, de 21 df.l agôsto de 196.4, 
que institui a correção monetárJá 
nos contratos imobiliários. de inte­
rêss€: soeial, o sistema financeiro para 
aquls:ção da casa própria, cria o Ban· 
co Nacional de Habitação (B. N. H.), 
e sociedade de Crédito ::mobil:ário, 
as Letra..s Imobiliárias, o Serviço Fe· 
do:-al de Habitação e Urbani~mo. e 
dá outras providêncías. (SanciOnado 
em t9 de junhD de 1968) . 

O SR. PRESIDENTE: 
(Pedro LudovicO) - A Presidência 

recebeu resposta aos seguintes R.e~ 
querh)\entQs de Inionr_aç.ões: 

N9 419-6·8 de autoria do senador 
Uno ü~ M~ttJs, enviada pelo M!ni.s­
tro do ';['ra·balho e Previdência Social 
(AViso .nº 402, d~ 25 de junho cte 
1968) . 

(Pedro Ludovico) _ A presidênf!ia I por. falta de rec~n·sos? 
recebeu Telex do sr. Mini.:itro dos Sala das. Sesso.es, 2·1 de junho de 
Transportes, solicitando _>rorrogaçá'J 1968. - Lmo de Mattos. 
do prazo para resposta. aos segcin~ 
te.s Requerimentos do Informações: Requerimento n9 84~, de 1968 

Sr. Présidente De autoria do Senador Vasconce~ 
los Tôrres 

Requeiro, na forma Regimental seja 
Ns. 429 - 432 - 442 - 44g,- 450 encaminha ao Exmo. Sr. Ministro 

- 455 e 458, de lg.68. dos Transportes o s<!g.llinte pedido de 
Se não houver objeção. esta. Presi~ informações: 

-dência considerará prorrogado por 1!? - Não parece absurdo a. êssa 
30 d~as o pra.zo para resposfa ao;:; re- Ministério a associação de emprêsa:i 
toridos Requerimentos. <Paus:::r.). lmpostas ao Lóide Brasileiro, que pos.-

Como não houve, ·está pror;:ogado sue _nav1os próprios, enQuanto as asso-
o prazo. ciadas os fretam de outras emprêsa.s? 

o SR. PMSJDENTE: 29_ - Está conforme às Leis e ao 
Cód1go Comeretal o agtul)amento de 

o. Sr. lQ se~) emprê.sas de navegação aprovada pei;l 
leitura de· re.: Comissão de Marinha Mercante em 

(Pedro Luào-vico> -
cretário Vai proceder à 
querimentO!'l. forma de parceria quando, na reali· 

dade, ·se trata de um consórcio? 
39 - Quai a. fínalidade verdadeira 

Requerimento n9 842, de 1968 do "Pool" aprovado pela Comissão de 
Murinha Mercante, como ·parceria? 

São lidos os: seguintes: 

Senllor presidente. Dividir os recursos do Fundo de Ma ... 
Requeiro na forma Regimental seja' rin~a Mercante p~ra a construção de 

encaminh~ ao Exmo. Sr. Ministro -~:ri~?s entre os mtegra.ntes da par .. 
d~ Educa9a? e Cuitu:a 0 s-eguinte pe- Sala das sessõ-es, 27 de junho de 
d1do de mrorrnaçoes:. . 1968, - Lino de Mattos 

19 - Procedem as notícias da Im- · 
prensa segundo as quais foi extravia-
do na Diretoria do Ensino Superior Requerimenfo n9 845, de 1968 
dêsse Ministério, o documento do 
conselho de Reitores do Brasil em Sr · Presidep.te 
qÍte é desaconselhada a criação da Req~eiro, na forma Regimental seja 
FUndação Universitãl'ia? encammha ao Exmo. Sr. Ministro 

dos Transportes o seguinte pedido de 
infJ)rma.ções: -.,... 

19 -O Decreto governamental da.n~ 
do valor ao Lóide Brasileiro, embora 
sem avaliação feita por uma Comis .. 

d< I são competent~. objetiva p~eparar al­
gum plano pa.ra a venda de nossa. 

O SR. PRESIDENTE: 29 - Em caso afirmativo, quais as 
(Pedra Ludovtco) - A !>residên.c'ia providências que está tomando êsse 

recebeu ·resposta aos seguintes Reque- Ministério, "Visando à recuperação do 
rimento.s de Informações: . referido .documento? 

N9 419-68, de autx>ri-a. do Senador Sala das Sessôes, 27 de junho 
Lino de Matos, enviada pelo Ministro 1968. - Li no d~~!attos ~ 

', 
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tradicional e Ctuase centenária emprê- E x· . p E.· o /',·, .. E N T' . E outro assunte, Sr. Pr:sU!ente, ·A 
- Asso~iação Comercial de meu Tf.sta.-sa de navegação'? · . _ _, h 

0 
· 

2'l _ Por que essa ava.haçao? Es~a · cio marC .. dl. para os .1 O anoE; para um· 
0 oovêmo com Idél~ cte vender o Ló1- DEPARTAMENTO 0~ .h"ii;?<lENSA N_ A~ION"Ai.J Béculo ·<le atividact ... A Associação 
de BfasHeiro? .. - comercial no Am~nas é um.(l. ea-
. 3' _ Já existe proposta na. com1s- .~ ~ie de segundo Congresso. Recebe. 

< OIRU"''oa • c.JU~:At. os a pêlOS do interior, e os c1a.n1orcs 
são de .Marinha Mercante para a·com- AL Bt::RTO DE BRITTO PER!!:fRA /' de tõda aquela região. Exajamente 
pra. do Lóide ·Brasileiro? Quais as pes- • . . . - um dos apelos que I·ecebo ~lll, e 
•oas o·" fJ·~as··resY\onsáveis po~ tais ~ • .. ...._...~l'ld t · 1 ta. 

"' u u.u '.t-' ~ OHfll'c="e r---o ~"-t:lvtcQ c c pun~..te-.ru:Gq:u Ctit;F:::l QA ot=.çA-D- o~ TUi...-"0:',..,."1 ~1l.tu_ral!n~ e 0\!t.rqs par amen res o 
propostas? Que importância est sen- J, B. DE ALMEIDA CARNEIRO / FLORIANO (~UIMARÀ~S receberam, diz re;peito ao Pôrto de 
<io Otérecida? . -Manaus~- E' que, pela legislaç-ão, o 

49 - ~se Ministério considera 1rre~ ·~· Pôrto de Manaus estendeu suas atl-
C:uoerável o Lóicte Brasileiro? de QI,ÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL victactes atê "" Mup;cipios ViZinhos: 

Sala das s~-:ões, 27 de junho I recebe taxas, cobra o embarqu~ e dé-
l968. - Lino de Mattos. ·' ea.:çAo ·11 · 1 sembarque de mercadorias e produ .. 

I tcs. M~s não dispõe o POrto da Ma-Requerimento nç 846, de 1968\ ~ç::)O nooce·,c;t,c-;~; do OQpcrrtnmento ~ frnProneo NaçloncJ ..... Bll•~ Lli~ Da~ de um armazém, não tem um 
' f cS.is, de modo qu~ recebe taxas. mas 
J Sr. Presidente, 1 · . . 1 ~ d ôtd com a náo emprega ·as suas atívidades em 
, }tequeiro, na forma Regíment~I s:j.a. dadei.ro ao discurso rápidO .:t.ue mel pu açao merece, e ac o d Z melhorar a situa,ção dêsseS Munic!-
.eJ)c:lminhado ao Exmo. sr. M_mis~ro prende 'à tribuna, minh~ e.<imiração, programação para: o ano tr·~ (ma. pios vizinhos. 
dos Tran. sportes· o seguinte pedldo de, p~lo Senado Ga República, p<.r um- tél Franca, que nao fic.arâ. re_;; I ape- Aqui fica o apêiQ -qa· Assooiação~ Co-' 

outro Partido. Realment-e, a atuaçao nas a Manaus, SegUll(lo diz.em. mérCial por méu intérm.édio aos po-
lnlf~r~a~~:t~m. no á.InOito àêssa 1\.ii.~- desta casa 0-omo da Çâmera qos A Assemblé~a. Legislati~ do Est"taê- dêres cOmpetent;e§, no·liientid.Ó .de do-

Deputados evit<lU situaçao de gran· do, Sr. Presidente, envlou-me. r s tar~se o Põrto de Manáus de um str-nistério· estudoS objetivando um me- des perigoS à Repúbhca brasileirn,_ apelos. Aos Depu.tadoS, sentinelas . 
1 

. 
1 

- -
lhor dPr-oveitz.cnenta dos rios :..aci?- Queira, pOis, o Presidente C:.o Sen::~.- vigilantes das populo.ções lnteriora.llàS VIÇO.. -CO!l}P fito, !Jl_C_JJ.§lVe . e.;;~e~ep~~­
nais,· partiCularmente os da._ Bacia do aceitar esta expressão de adn:tíra- de . vez em quando· vão representan ... do llgaçao com os MumciplOS VlZl­
Ama.zóni-ca, para o transport€s de car~ ção. . tes -de áreas ··longínquas, transnutir nl!OS, de ~o-40 a assegur~r o e:;coa, .. 
eas e passageiros? QUais? Não poSso D.ei}!..\r, também, de res- um apêlo daquelas POiPUlações~ . mento tl9S ~ens pro-dutqs. . 

:~" -·No caso· positivo,. quais. a.s saltar o modo por que foi rec~bida ·E' um Deputado que diz-o seguín- p Sr. Be~rerra Neto- v. lixa. per-
QO~as iniciadas O U:is providências.j~ a. vo1ta1 do Senador Daniel· Krleger- te: Apelo ·para. o ·sr. Ministro das mtte urp. a:pa:rte? :MAIA _ Coni 
.toma:ttas. vJsahdô o referido apr6V.ei~ à. Presidência do Partido. Todos se comunicações, porque, embora tenha- ·0 SR. ~~V~ 
tamento? manifesta.ram. de uma e de outra mos. no ínterior·ama.zõnico,-três·'e&-· muHo -pre.f5êH_ -

Sala das SessÕê-s, 27 de ju~ho -de facção reéonhecendo naquele eminen- tações tetegráflcas: com os aparelhos ~ 0 _Sr: Be~eJra Net? ...,... A ta.xa. por-
ll9ô8. -· Lin.o de Mattos. te hothem p\iblico as qualidades gue os .Próprios não h{~ tunei9'náti95: lá. tuátla arr.ee~<i~a. flea e.m Manaus •. 

' rea!~eu-~---·êle tern, tão necessárias no Ent-ão é ptedso operador~. <te- tele- ou_ del}{:r!(l.erm (le fÇ>l'nl~llde4es psra. o SR. PRESIDENTE_: M' "' . f -apllcaç~o loçal? momento em que vivemos. grafia, a fim de QUe êsse·serv}.QO un- - · 
" <Pectro LudovicO) - ttss~ requer_t-. ~Proferidas. estas palavras, senhQr cione. Essas estt1-ções representam e. 0 8~· ALVARO MAIA .-_.A taxa 
tnentos 'depois de publicados, scrs.o Presidente;· J)as.so a tratar de vutros únl.ca voz a garganta. únic-a, ' pot -portuárxa. pertence à emprêsa que ex­
despachados pela Presidência. assuntos, todos éles referentes à meio da c{ual a-quêle povo podetá ía- piora 0 Porto de Manau~. n~-0 é uma 

Amazônia Ocidental ou à Amazônia. lar. · r~nda do Estado, a·~:end.~. e da. em. ... · 0 SR. PRESIDENTE: ,·Analistas apressados ou ans.listas Diz, ainda, o Deputado: __ aquii .ns prêsa. _ •.. 
(Pedro Ludovico) - Há ora.dores v-erdadeiros ruzern que devemos ado- três estações rádiotelegráficas do O -~r. B~7e~a. _Neto - Qu~~ nizer~ 

inscritos. tar a. integração ou a. uentrega.ção·•:_ DcT longínquo, acham-se paralisa- 0 };lorto _ali. na? ; como o de cantos, 
Tem -a· palavra b nobre Senador d e~ ugnar pela in das sOmente por fálta--de telegtafis- uma. orgamzaçao.. . _ 

"Alvaro Maia. c· fee:Sa~ã~~e ev :uos p - , ~ tas Pede assim,. suplica ,que. man- 0 ?-R· ALV~~ MAlA- Não WS--
Sr. Presid~nte, ainda ontem, -·O Se- d~m alguns teleyrafistas para- lá, a so, ~er que _s~Ja. como o. de Sautos, 

·O SR. ALVARO ·.3-lAIA.: nhor. President~ .da ·República Profe- fim de que essa:. estações .funclo- mas· ~ u"m J>Orto .com quare,nta. anos 
(Sem ,revisão_ do Orador) - S~nhor riu uma palavra. de fé, d~ ·CQnfiança nem. de ,_exiS~encla. e que ·estev~ en~reg~e 

·Presidente, Srs. Senadores. tlV~ _a nos destines do Brasll. Ptometeu S. 6 seguildo a pêlo da ASsexnbléia Le-. a l.L'lla firma mgl!:J:a •. -D~P015·.f01 ane­
honra· de receber, em maio um oflcto Exa: que, n.o ca.nl_:êço· de agõsto, nós gislativà de meu Es,tado é ·rela-tiva- xado ao Govêrz:.o_ e_ 0 Governo Fe­
do Senador Manoel Víllaça transnü- reremos a sua presença. np Vale Ama- mente às comunicações de M-anáu.s deta;, s. · repartJçao .. ~o~pe~ente~. ~em 
tin<'lo um ·ponto ·de '\lista.- que en\'Ol- zônico . em Belém, em Manaus,· em com o SuL Pede que o Lóide Brasi- 0 s ... u delegado, CapltM· ao~· ~odoa 
''ia um apélo do Presidente do Sena.- outras' _cldad-es ·e nos Tet'l'itórios, Onde lei,ro eStenda .sua..c; viagens até Ma- que responde por essa .situaça_o ... 6-da. 
do senador Gilberto Marinho. O irá auscultar as necesSidades: ouvir náus. E.mais~ receba. paSSageiros, pa:.. Agradeço 0 aparte de V. Exa. . , 
.pêlo é no sentido de que -os Sena- ·Ds apelos da,.quele p<>vo. ra que êl-es pOSSam visitar o Sul O Sr. Adalberto Sena -- P_ermite 

Dj á . M S nh tkJti li ~- V.· Exa. um aparte? (Assentmtento dOres que receberam o, ofício, - en- . Antes da sua partlda, venho aqui, r--Be- _ # as os e ores .... , do orador) - Nobre Sena<lor .Alvaro 
tre êles eu também, dessem uma opt- c!m nome rr~esinv do meu Esta-do, do 1 nha dE!_ DJl~egaçã~. aérea. ~emas. : · Maia v. Exa. iniciou sua oração rna­
nião a respeito da movimentação do povo a. -que pertenço, falar a respeito mas nao sa.o S';lfl?Ientes. Ain.da maHL ni!esÍ.ando o seu agrado e a sua lnt­
Senádo, vamos dizer, do Fa~amento, de uma ·promessa_ feita,. desde agorq,, nem todo braslleLr? do uNOl tean p~~~: t)re&ãtl sôbre os trabalhos do Bens­
para que êste desfrute pe.~.ante a a.o Vale Atnazômco, ou melhor, à pagar passa-gem a~rea, 0 tr - Sp , do, e teve a gentileza de -est.endt:'r a 
opinião pUblica do conceito quo me- Amazônia OCidental. Está ,assegura'- ta~-se de uma hora para ou~ra. O todos nós uma saudação. Quero n; .. 
rece. · ~ - · da a criação: dOS segu~n~ serviço.'): tra.nsporte se toma mais fácil pelo zer, aqui. em rueu:.·nome, e :penso~e 

"" Verlro assegurar, neSta hora de VJ;I zona ~érea, I~ DIStr!to Naval e ~lde. ém -nOn1e de todos, que a admira-ção 
partida para nossos Es-tados, a minha v Exét:cito_. Tuf1o 2Sto •. natura1me~te, Um Deputado, lá de minha terra;, é -recíproca, Nós 0 admiramos;· .ad­

_a.dmiração pelo Senado, pelo P~na- diz, aqui" un1 comentansta- -:- repre- apresenta d<lcuinentaçáo interessan-. miramos pelo seu passado e-continua .. · 
'menta. Tomei parte em outras 'iltu.a- senta despesas • . Mas nós ;nao pode- te: quem viaja. por avião às vêzea, ou tr~os a admirar pela sua atuação no 
-Ções politicas do -nosso ·Pais -e poss_o mos· integr~r ~uêle '-V~e 1menso, - quase. sempre. vende seus móveis, se' senado, pela sua correç_âo moral,~ pe-. 
então, ·dizer que levo, como· todos (JS aquela porção extrao).'dtf!ária do nos-. não tem -'elementos ·financeiros, e, -. la sua· compostura polftica. que está 
nobres -senadores, impressão _magntfi- 50 território, para. com· o -qual ~mos quando volta, ·está .desabrigado. - à altura. de todos 05 nossos· encômios. 
ca. dó traballlo que aqui se ·verificou. resPonsabilidades,, mais .do que-mmc~) Transportando-se .pelo Lôiàe isto não v. Exa. termina êste ,período legis­
.eutre componentes da.s duas facções sem gas.tar, sem mvestll: !erbas. ~I- ac&ntecerja. _O Viajante t-eria pos,si .... lativo dando mais uma demonstração 
democráticas e j:lollticas, a. AREl~A litares são· nect:s:sários .-Ja, p~ nao bilidade de' inclusive-. de transportar. de sua dedicação- à Ama.zánia, dedi­
e o M. D. B. ' - são soldad~- das Fôrças - Armad~, seus móveiS.- ~ cação de que todos nós; não sô a.g-·JI"a. 

. Ainda hé pouco tempo. lí um gran- que vão ell:lpunhar lá 9S seus fUZIS,. Levanto aqui um apêlo, aliás_ 'l~-- mas através de' muito tempo somos 
dé livro de Rolland Lang-sôbre o Se- nem marinheircs· que vao e-xibir suas ce-ssário à . <(Operação Alnazõni.Q.'': testemunhas. E fala exa.tame'nte em 
nado Americano. Estudei-o e con-, fardas pelas "ruas. A Marinha pres- poi5 ú o ,Lóide estendia suas :viagens pl'Oàlemas que tanto a.feta.ri1 o. seu 
clui que, naquela obra, os mesmos tu- ta gr~ndes serviços 'l~é-clicos sa~en:~cs, mensalmente, ligando o· Norte ao Sul, E'>tado; o Amazonas-, como o me11, o 
multas aparente~. as mesmas di ver- nos. nos da Amazõma. O_ Exerctto, ·não se eompreende, mesmo que na Acre. A questão, por exemplo, das 
gências -existem naquele grande Sena- nas fronteiras, e a Aeron,ã.utica, en- sit1,1açáo atual, quando se pretende comm1icações telegráficas. é mi.lito · 
do, bem como no seió daquelt grande tão, nem se fala .. Por me1o_ dos seus ligar o Vale AmaZônico e ativar se-u illlportante. Deve ser focaliza-da aqui, 
povo.·: Cetalinas,:.ela- -presta bo-ns serviços. comércio- é" suas· com.uníca.ções. não -e -merecer imediata -atenção do -Go-
. Meus nobres companheiros -de jor- às populações interioranos,· í~do onde se compreende ·que uma da.s cQmpa- vêrno. - Etn vârio.'i discursos pr:Qnun­
·na.dn, quando ~to se ·discutia nes ... guer gue ee lev~nte um guto, onde nhias es.sencials -a-o intercâmbio nu cfudos' nesta casã. tenllo _ acem'Jado 
ses mêses, quando muitas opiniões se quer"_que· 5t -levante um a~lo, para- País tenha- su.SpendJdo .suas nayeg:a- · o fato. de que a di$tância que :p.os se­
def!agrafam, aqui, e às·vêzes,·e.té em socôrrer, àe vêZes, um cldadoo, ahan-. çôes. ~ _ - -· para cto Sul, não_é ts.nto geográ.fic9.. 
sessões tumultuosas, na realidade; no dona.do ntu; florestas do Norte. o' terceiro oficlo, Sr. Prest~cnte, E' como já a· classifiquei, ·diStância 
Senado da. Re-púDJjcs.; ocorriam !ates o· -Ministro- .Andreaz:z.a prometeu, diz respeito à castanha. Não irei 'in- de comunicações, e essa ·falta d:e co­
qUe. constituem uma. pãglna de De- qU:a:ndo. da. viSita.- do Sr. Presidente sls.tlx sôbre o problema., porque· meus municâções entre-o Acre, :o -:fo.m~~s 

~. mocracla, uma página. forte, no que dã República a Manaus, o Plano de Colegas da Amazônia jli :fa.laratn ~O- e os grai?-~es centr_os do Rw-de. Janet­
diZ respeito à. nossa ·terra, ao MS$0 Navegação do Amazonas .. Tais pry-. bre êle. Diria, entretanto, que é um ro, Bras~ha. e Sao Paulo! mwto nos 
Pa.!s. messas, 1nelusive .quanto à da-- Nave- drama, pois ,a castanha., ern fins .de t~m_ preJud:~~o. Aprovelto êste. en:-
. Ainda ontefu - e O asseguro sem gação representam nesta hora d~ inverno vara tá, está estocada, esta. s~jo para dmg1r-tne ao Sr. Presiden­
cõre.s pólftica.& -- ao assistir à aber- Oper~ção Amazônia', um grande 'pa.s- nos paiós, e náo tem preço.· .Tran::;- te da J~.epública.· e pedir _pro'Vid~nc!as 
tura dOS' trabalhOs da conve""?.ção da so para a integração. _ portar_ essa castanha para os paiós, a res:pe1to do requerimento de mfo-r­
ARENA, observei, naqueles discursos, -ltecebi também um apêlo, para para os ,depóslt-es, representou. e re- maçõ~s dirigido ao Ministro das Co-. 
o quB.nto d.e elevaçãQ. · se· verificava, que em' MAnaus ' o Sr. Presidente presenta, grande inversãô d-e capita:. municações, há muito tempo, já não 
(J:ua.ntas teses se ergueram para o re- posSa ativar 0 cÓnvêni() entre ·a BU- Jtste pro)?Iema, aHás, já foi analis~-à.o posso dizer se há_ três ot~ .. cinco Jilê-! 
ergultnento do n06G0 povQ. DAM é a SUN'AB, a flm. de· que a pelos meus co:egas de re_p.resenMçao, ses, em que fa~ava exa~ltmte da. si-

. Venho cailfessa.r, portanto, neste SUNA13, tenha maior fôrça para dar, mclusjvc, peln bancada paraense c tuação da. _estaçã_o tele~r~fi~a. ie ~-
' momento,· ant.es d_e dar._ o rumo ver- ao interiol' do Estado, o que sua po7 .tambem na Câm~ra dos DepUtados. na-MadureJra, que é 1dê:g.t1ca a das 
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' tque- v. Exa. se referiu. Certa.. vez, O SR. ALVAB.O MAIA - Agrade- têrl:llc3 de prestação de serviços, me c.pnmd~u a ouvir, ·Cem resneito e ~;om 
lo· se\: se 1)Qr motte ou. ae pox tra.ns- ço· o aparte nobilitante do Senador naturalizar, um· pouco, amazonense .. a1J::rtira~lo.J, o ruído bárbm;-o da f.Wl'o-­
erêneia.. de telegrafista, o serviço fi- Ada;bf!rto Sena. E a Voz ·do Acre l.á estive com numeroSa comitiva e toca, atrt.'-Yés da pal.:tvra dos rcpr%en­

u p$ll',alizado· e· o serviço teiegLáficO transmit1ndc, também~ o desespêro da,- Velii'!quei que se vai implantar, em ta.nt(?s amazônicos. V. E.:;:a. acaba de 
0 a. a~a.- :Postar passaram· a fun ... quele r:m·o, igual ao nosso desespt!ro, ~~:.maus, ali na Ponta· Negra, um Ho- Ver confirmado através da ana:te à() 
Planar com um telegrafista. a.-pena.s, ou. talvez maior. tel destl!!ado a projetar uma lma- nut1e .Senador· Eurico IteZende o 
~edido pelo Governo do Territór!o· do lJeva poncterar, entretarito, a v. g·em\ Cheia de aplausos ao Brasil no cr.mr:.ro:m.isst de que- a: sua pala~'ra 
!;Acre, já não· era mais um funciOná- Exa. que -estou enganado a respeito munt::.o tcxlo, sob o ponto de vlsta da ;::erá. dUVida. S. Exq.. fala como co­
kio federal. Mas- mesmo assim êsse do- que tenho lido sObre a estrada. que engenharia e da arquitetura. Vão nb.e~edo1: dos propósitos do Governo, 
Jielegrafista; teve ·que retirar-se por vai de POrta Velho a.o Acre. Pelo que construir llll"~ Hotel pelo sistema dé t.:!Jvez r.:l:l.JS do que este outro 1mmtl­
~ualq1ler motivo, e _passaram-se· dois estou. ouvindo, agora, est& rodovia não calota esférica, com 150 metros de de rt!prr;sentante do partido do Gol'fir:.. 
~u três anos S€m que chegassem te- está seguindo 0 que diz a Imprensa, altu:·a e creio que 300 di diâmetro. no, n~.~r.a Casa. De modo que JJá 
fJ.egramas àquel'a. agência. os tele- o que se assevera. A convicção que 1!: o q'Je cs americanos chamam oe perspectivas de alguma nc1uçã~ pal"'..t. 
{3Tamas iam à cidade do Rio Branco eu tluha é de que a rocfovia Pôrto Ve- domo. E, -ali, então na. visão pr~sen- aque;.;. imer.sidão amazônica. Mas. o 
e eram reenviados, p-ar avião, para Jho-Acte já estaria quase funciona.."l- c1a1 do trópico, será construido o Qll~ qUC!'O _neste aparte, é responder 
(Sena Madureil'a. Até os serviços pos- do, ou funcionando, realmente, atra- gro:ud~ edifício hoteleiro. Voltei eles- ao que àrsse o Senador Adalberto 
lt&is estavam prejudicados porque o vés dos trabalhos do-Batalhão de En- lUJniJJ ado, .mfl-s- ·o que se projeta para Seua que estamos escutando, cscutan-
-:Agente Postal 'l'elegrá!lco trabalha-.. genharfa do Exército. a Amazõrua- não é apenas o Hotel, c!o CI•M tcdo proveito, saiba disso. 
va sOzinho. O Senador Oscar Passos )-Sr. Aà.alberto sena -. Realmcn sl\o as impUcaç_ões e as conseqUéncies _O Sr. ALVARO MAIA - Agrade­
:taii1bém chamou, ft-qJl.i, a atenção pa- ~ .... os caminhões que saem de Sãc cfo hotel que funcional'á como instru .. - cr~-1.<;, ao aparte nobilitante do meu 11-
ra fato, mais ou menos semelhMte-, Paulo chegam até lã, porém em ~tra.- mento Vigoroso para a. efetiva ocupa .. d~'-'r, Ser~ado!' Euric'o Rezende. • 
ocorrido na Agência. Xapuri, no Es- das nao abertas pois são picadas na çào econdmica da Amazônià. F.:l3sês Parece que estou vendo o um.tre 
•·cto do. •·re. 't'Od .... ., oa serviçoa do prob!••M v EX i Set'"do na Po t N d · - DI<> • ..,.. n.tata, cumo são conhecidas na Ama- ......... & que • a. menc ona, re- ..... r n e egra, a ez qm-
correio, inclusive o d'e correspondên- zó!lia. .:-lo momento, 0 DNER e mau a!!r..P.nte,. devem sensibilizar a Nação lômetros de Manaus, em plena .~lo­
ela, estavam- paralisados .. E quanto o- Exeoo:cito estão danao prossegui- e,--por via de conseqüência, reivindi- resrJ., ondt! não falou pràpriamente 
l questão- de tralilSporte, isto de fa- mento ao trecho que _yai de Põrto car a adLção de providências e medi- um par:~!amentar, falou o entusiasta 
lar em substituiçã-o de transporte Velho ,à auajará.-Mlrim, porque há c!as da pc.r.te do Govêmo. Eu me da rP..glão. SObre o que ali se est:;;~va 
fluvial por transporte aéreo é até in- 1n t v E d t·ozenct ou o ete d 1· wna obrt:tação .de ordem internado ... c0rnpro e o com- . xa., e posse .. o pr m n ,o azm-. .Palau, eoncebivel. Todos sabemos que o - d enr·m um t · nal, da Brasil. em construl·r logo "-"ta o SI:!U oportuno discurso, a levar o I , P o e a., sob o sol can4 

r:ob1ema do Amazonas não é só "" d • d t!:Straóa. v. Exa. sa:be que 0 Mim&- tt)Xtc ~ a diversüicação· dêsses proble- P~ht', um pouco e vento e aqut~las 
an.sporte de corpos, homens, passa- m M' i t · Avo1·es ''gum fl 'd t d tro Juarc3 'Fávora considerou aquêle as para· os m s énos competentes. a. , ~·· _ as on as, en ran o por 

geiros, tnas 0 transporte de mercado- tr2cho de estl·aad como anti.:.econO- A respeito do_ DCT, ql!ero dar uma um· capit~le> desbordante de poesia e 
1'1a.s e de gêneros alimentícios para. ti ' 0 cto ct 1 mb r Qquela. população. E ninguém vai n.dco __ Nó:;., aqul no Senado, apro\-·a. uo c.a. · Govêrno cuida de transfor- . es u ramen o amazõmeo. c:on-

ad moJ um"' cláusul"' do Tratado de L--.~ mar aqUf la 1·epartição numa emprêsa qmstou pa}mas, mais das mulheres pensar em transportar merc orias .._. ... • u lá tr ·- b tud trOpolls, oue substitui a estrada ct• Pública'. ereto que vai """nhar e.m q e se encon avaro, do qu~ ctcs e produtos p.or av1ao, so tt o, CO- "L ">~ pr01' h A • 
nô rOd~<""t:>.m .• E o n .... vêrno r1·cou com ~ nexib.Hidade e eficiência. NâD' vejo .. ws omens. amazonia n[to locada. a q_ues-tâ.o· em tênnos eco n:ü... t> o..n.r " ., ·r d 

eos. Há. cêrca de um mês, dil'igi re- abris-ação de construir, irnediatamen- para um futur-o próxtmo uma soluçao poae ugu· a seu estino à sua .Jcsti-
querimento, ao mesmo tempo, ao Mi- tP., <'-em urgência, ésse· trecho. A cons- cape.z de atender às justas r~!vfnclicn- nHcão ' 
nistro- do Exército e ao do TranslJQr- truça._., ·cto· trecho Pôrto---Velho-Guaja- ções não só da Amazônia, mas tôda Lembro-me de uma págin3. de Eu­
tes e a respeito da estrada que liga. rã-Mirim é que desviou ,as atenç6~s essa. enorme geografia brasileira. Ha cides da- Cunha a respeito àe •tm es .. 

. a continuação da. estrada Belém-Era- paar o trechc AbUâ--Rio Branco. so falta. de pessoaL O GOverno, há pou- critor ou, por putra, de um engenhei .. 
silia, no trecho da cachoeira- Ta.pu~ depmst rle· construido esse trecho é co tempo, autorizou e. contr~.taçâo de ro, aparentemente- frio - nao t>st<Ju 
llã, à cidad·e de Rio Branco~ Aprovei- que prosseguirão as obras. Apesar de 6.000 pessoas. Mas feitas a.s soliclta- aplicando a imagem ao ilu~tre Ser:a .. 
tei o ensejo- para perguntar, quando, ru.~ns ti:"abalhos íniicais, i'nclusive, ';6es peld:; diretorias regionais, verül- dor- que proclamava a sua ·m~as ... 
após a conclusão dêsse trecho, o ~.11.- algumas pontees já projetadas etc., a cau-se ql.l'! êsse quantítativo não terá sibil!dade, ante todos a:; prob1Pmas, 
nistério dos Transportes pensav--a em cozu;t.ru~;fio rr.esmo, o asfaltamento, a eficáda para atender, sequer, a 10% ante todos- Os cená!tos. Mas, umu. Vf"Z 
.prolongá-la até· a cidade de·-cruzcira o EXtrcitu está construindo, f!.inaa das neces.sidaQes-de pessoal do- DCT. êsse engenheiro, diz Euclides da~: lJl.ba 
elo Sul _ conforme- 0. plano-_ para pe!.'ma.ncce .no comêÇo, nesse trecho O pro~Jen;:a. entao, devena ser solu~ ao contemplar aquêle cenirio an!-e a 
depois chega1'm05 à cidade p-eTuana Abunã-Rio Branc~. Qullnto ao tre- 1 Cltnadc Qtillndo o Governo. transfor- sucessão das onda.s e de v::tgns, ~ em­
de Pucalpa, que está, como V. Exa. cno Rio Branoo~cruzeirO do- Sul nem mar o DCT.,_ em emprésa. publica. Nos pregou aquela expressão: ''Cav-~.~-ria 
sabe, ligado ·ao_sistema rod-oviário pe- se· fala. ' ~scacto~ Unlfi?S· o telégrafo é par- do- ocenaot" 
ruano, fàcilmente, p-or estrada asfal- o SR. ALV~ffiO :MAIA _ ·Agracte- tict:IJ:u_, a. atiVIdade postal é. que é (!:,:.- Naquele momento, <leixou éle tl~ slr. 
tada até i\ cidade de Lima. Ainda ço 0 avatte t~e'" v. R.i.a. a respeito t~t1zacr.a. E os Estados U~u~s :!ons- o engenheiro frito, para se tra:.1J!o1'4 

há poucos dias, no Paraguai, tive oc::t- d~sa t'Oílcvia tão e.sencial à integra- t-.1~enl: um exempl~ de_ eficrên~ia em mar 1no poeta em face ao entusiasmo 
mião de conversar com 0 Secretário çáa do Acre, ao- sistema pan-ame.rica- n;~éna ~de comumcaçao. Creio que do mar. A• mesma ima;-em, com o oe _ 

_ Geral, Deputado Townsend a respei-- no, enfim. à- estrada que vai passar ê.,.,e mé~$_«10, tt.dot_ado n_o Brasil, tt;rá vid-o· respei-to, a.plico e.o ilustre Lider 
to, e s. Exl!- zne perguntou; Quan- n~o hm, ligando todo 0 Continente. ~1m resu.~ado satlsfatón~. Congrat

1
u- que 1á no Amazonas, na Ponte Ne­

do vocês levarão'a estrada a Pucal7 sr. Presidente e Srs. senadores, so- .o-me com Y· Exa., pedmdo ~escu.pa g1·a, o. 10 quilômetros de Manáus; em 
pa?''. :tles estão tão interessados c~ rren~o~ ;l ;mgústia de estações que il!io pel~ extans~ <;Io a1(3.rt7 e. reafirmo plena floresta deixou uma página ma~ 
mo nós na .concretizaçâo da Jigação ftulcior_nm. se não- fõssem as- esta- ~-qU!, o ,9-ue Já f1z ~m doLS- dLSCursos, a ravilhOS:l de observação e de Pl'·)Ules­
de cruzeiro do Sul - .Pucalpa, pois çt'if's O:e rádio, as ditusoras, 0 ;\ma- ilTIP!'E'F~ao que t1ve da Ams.zõnia. fia. 
há possibilidade de um comérciO, en- ·zona-a intt!riorano estaria completa- 'Tordq.sllhr·a,s ~os deu ap~nas o t.itulo :Ma.s não é só por isso que ag.~J.'1e­
tre as duas cidades, muito prom:ssor. ru.entP isoil.ado. Temos comunicação, d? tuor ICtã-11os mas nao nos _deu, ço. Filho de wn Estado que tem •·ios, 

Sr. Presidente, recebi em resposta através- de: avisos. de recados dessas a:mda, a Aposse em têrmos de ocupa- S. Exa. não viria. apresentax aqul a.s 
a pedido de informação, por mim diflit:('I'J.s. Esse sistema, aliás, é Segui- ç~!l~ econo~ica. lt rza.lment_e, urna re- suas intenções, u.s: suas promess:Is: os 
formuladO ao Ministério da Gucrr:t, do a:é -pt"las i'ôrcas militares e ~ela ~pa~. des~Lante, a·A!flazônla. Merece .sew jura-mentos, em race do rio iU!"J.a .. 
assinalando o fato, aqui, por consi- avi~<;ao. ~ a- ohsé~'l. a pertinácia, o entusiasmo zonas, na função de Líder, se rçaj .. 
derá--Io auspicioso, ou seja., o Umpo · . governamentaL De alguns anos a ·mente não pensasse aesim. Agrà.~l~ço 
decorrido entre o pedido de informa- R€:spouctendo, amda de relance, ao esta parte o QOvêrno Federal tem re- p01s ao grande Líder, pelo povo <la 
ção e a resposta recebida, quatro ou apart~ _do . nob~e Senado1· Adalberto aimuJte, debruçado o . seu gesto' as- Amazô.nifl. e pelo povo de meu ~stado. 
einco dia&, .esclarecendo-me que o Mi- sena, duel que nã.o estou a.taca!1dO J 1 - Agradeço ao ilustre Senador pelo .a,: o 
nistério da Guerra está, execut:mdo 0 DCT, apenas, mostrando a ;>;itua- s stet~Oa para· a Arnazõma. A SV:OAM Grande do Sul, que fa!üu nos pnm­
e.ssa estrada, em vii'tude-- de convênio ção em que vivemos no extremo- e a Zona Franca de Man;aus foram pas, mostrando- que o Am~zonas ccm 

M .. té I d T o t Ncrti~. . r;n:ovidêncla._c; que caracterizaram o as suas !lo-estas, • •-m". e'm um pam· -eom o IlllS r o os ransp r es, · ctesp 'l'tar da ate á tal '~ ~ l.ü lJ 
através do DNER, e que a. êles, en- ,Tá recP-bi cartas de Praga, TchP.:-:.o- ~"' l nç o governamen pa. de ttorestas, é um pampa verde, 
tão, cabe dar a informação preeisa., Eslovaq-..:ia, país socialista, enviadas p~a ~quela vasta e desafiante re_ uma vez que lá estêve e conhece :Acue~ 
.sObre a marcha da construção da es- por pesscn. da familla, em seis rUas. giav, _com êste aparte '!_e envolto com Ie cenário. De modo que suas pâ~a­
trada. Posteriormente, recebi tnfor7 E:1hetantb às vêzes uma. carta de as mlll.Ui\s ccngxatula.çoes _que ~nvio vras são para mim um incentivo, cr.w,o 
mação do Ministério dos Transp·:>rtes Brasflta para Manaus não é recebida a V· Exa. pelo op_ortuno discurso, rE:- para todos nós, nesta hOra a.gud.?~ em 
e, verifiquei, por ela, que nós· não po- dent.ro de seis dias. Quer dízer que gisttc 0 ,.comp~omisso, que_ ora assu.- que, conto- disse o nobre Lide~. 8S 
demos ter ainda uma certeza de há at alguma imperfeição que pre- ~?· de ,c:mduztr para a-nális~ do ao- vontades. as aspirações, os <lesej~,3 e 
quando teremos essa estrada conclut- cJea ser ccrrtgida pelo DCT, em be- ,;eruo ~ P;dc:_ral os p~n~os básicos e :as a.1 lutas do- Chefe-da~Nação estão vol­
da, em virtude - e é o próprio Mi- oertcic. da comunicação do nosso vovo. r~ivmclicaçoes priol'ltáiras do seu dls- tadas pata o vale Amazônico, n co­
n1.9tério dos Transportes que informa 'O Sr. Guiào 1\Iondin - O ..-nal é cu.no. meçar pelo ilustre Presidente faJ.ec1d0 
- de a sua construção. depender da também dO .Extremo-Sul, em relação O Sr. G-uido Mondín - Permit(e o Castelo Sranco· e o- digno Pres:dente 
liberação de verbas do orçamento, in- eo DCT.·Em três dias rec2bemos uma r1obre crador um aparte? <Assenti- costa.· e Silva. 
cluslve dos do orçamento plurtanuâl. carta de Portugal e, em quinze dias, menta :Io orador) -O nobre Senador o Sr. Aurélio Vianna _ Pe-rmite­
Esta a ocasião, portanto, de cha.rrw.r- uma carta de POrto Alegre. Isto é Adtr.Jbel'to Sena-, quando aparteou V .. me- V. Esa. breve aparte? 
mos a atenção das autoridades, do comum-. E.'<a., pedit: l.t nossa atenção para O SR. ALVARO MAIA_ Co'l~e-do 
Govêrno, não só para a necessidade O SR . .ALVARO MAIA - Agrade- aquilo (!Ud estava sendo revelado o;!.tl'a- 0 eparte ao eminente senador Au­
urgente dêsses- sei-viços, mM, também, ço (• ar.arte de V. Exa., que vem co- vés do seu discurso. Desde que illgres- rélio Vianna .. 
para que o Govêrno não regateie es- labr1rar corn o que estamos dizemlo. sej n(l Stnad.o, como homem do r.f.- O Sr. Aurélio Vianna _ Nobre se­
sas verbas, liberando-as- no t.empo O Sr. .Surico Rezende - Permite tre11:o Sul, posso testemunhar que, se nadar AlYaro Maia, não é frase re1ta., 
oportuno, a fim de que. possamos ter V. EXa. um aparte, nobre Senad.?r? ~á uma bançade. que ?empre pugnou, mas sempre o ouvimos com muito en~ 
essa estrada concluída, em um ou' O SR. ALVARO MAIA- Poi.s nao .• at~:!- tenazmente pelo mterêsse de sua- cantamento. Fala-se muito na ~upa_ 
dois anos, ou ainda, se possível, a: O sr. Eurico Rezende - No tnstau- reg1.ao, é preciSamente a represeni5- 1 c:ão d.q .Amazônia como se D. Amazônia 
conclusão da estrada Brasilia-Acre. te em QU" V. Exa. coloca diante da ção amaz(lnida, não apenas do Amu- não fôsse um território ocupado por 
Felicito V. Exl!- por esatr chaman· atenção da Casa, a passarehl. dos· prr_;- zonas De> sorte que me acostumei a nóS. A Amazônia é nossa, é brasnet­
do a atenção' das autoridades para a blemas e das angüstlas da. Amazô-- apreciat nquilo que me tem servido -ríssima. E' que temos n. distinguir 
problema e peço, assim, a atenção nla, eU- desejo pa.rticipQ.r do seu pra~ para nmita· ma-nifestação do meu E.'l"- entre oeup~ão. e subdesenvolvhnen .. 
dos nossos colegas para o Que e-sta· nunci.3.mento e dlzet que. recentemen- tado, o Rio Grande do Sul. g que o to. A Amazônia é tão· nossa como a 
mos dizendo. te, estive em-- Manaus e resol~i, em pampa, nobre Senador 6Jvaro "JI.bi~, subdese-nvolvida Sl-béria pertence às 
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.• 
Repúblicas Socialistas Sov:étiC1S. o ....:::xcelência está formulando, constitui, i:r.co111ensuráveis riquezas enl. fatvr de res daquela. região, se congregru:emt 
que f::.Jt!l, 0 q 11~ vem faHando, ;{ :ll)::~ oesde já, um t:cnhor e uma. garant}a progresso para. tõda. a Naçã,J 'Jr:.>..si- num esfôrço conjunto e valoroso, no' 
50 ver, é p~anejament::~, pla:1os ta~ ~.2 - para solução dêsses problemas, nao leira. A ocupação fizet·am-na os llOt'- sentido de o Presidente da. Repút:;li•i 
jam ~q::,icactos ntJ momento exato, no digo de imediato. mas dentro da.s pos- W.$ malúrcs, os desbravadores que ca a•eallzar efetivament,e quaJqua:: 
IJnomenw cpm tun:> A u.n1 y..L ~.Li·-a ü:> sibilidades do Govêrno. Quant'J ao conquistaram e venceram a agre~~i- obra que implicasse em fator cie in te .. ~ 
Manáus já é uma cla.rínada que v.::m prcbltma do~ DCT, em . ver .. dad~; o vidade da floresta, incorporando-a ao graçâ·:> da economia da Amazônia. E 
cesp<!r·amto 0 B:_ asil para .1 oe:env_ol- ~bandono desse departamenw, ,~!ll patrimônio tisico · brasllelro, mas há uma delas poderia ser a. concessão do 

. vim-ento da Rt:glão Amazônica. F<i;a_ ,ar l:mga Cata. f?a~emos qtte o e? .ao necessidade, ag·'Jra, da· ocupação rrai preço mínimo para os produtos da .. 
se que sD:llOS um povo de pGetas, 1,111 G'Jvern~d?r Eficemo .ct~ s.ales t~\ie ~e daquele imemo vazi"l tão cobiçad.o quela região e da solução do proble­
on:>vo de sentimenal.s e de -ernot!YO:s.l tomar mumeras prOVJdenCJas pa~n. r~e- pelo estrangeiro, que conhece a po- ma de armazenamento do Pôrfu de 
... S,n~! 0 no"'c:o Pai subdesenvol.,l.J:Ó .solver o p~·oblema. 'ã.e comumcaçao .:.encialidade das riquezas que lâ. exts- Manaus. Estou dando estas .sugestões 
cOm~ ~ma re"l;da pe; capita ân H. crri c-:::·m o ~nt_c;rior do -~Amazonas. _Atual- tem, ocupado em tod1s os seus qLa. a Y. Ex1l- para corresponder à obje'li-

• __ 1- , h mente mumera::; sao as e.'3taçoes re- drantes, rcalizando-s~~ aquéle sonho 1tidade que sempre vejo nos seus bri .. 
mu!ts.s d~,sua.: regJoes, que nao ~~ ega chada~. imposSibilitando a romlnica.- de 1-lwnboldt de que a Amazônia apro- lhantes discursos nesta Casa. Ainda 
!t ltl~J. dc.n.re.!: como desenvol~.;~mos cã1 , tanto da capital para .inl.ier:0r, veitada, trabalhada. a. Amazórúa con- agora, lendo o reswno da Ordem do 
Imtclultamentt: um pais .<;!.e 8.<>~5 .G90 Como da capital.para 0 sul do ~PJ.iS. qUistad"a ser~a •. em verdade, o celeiro Dia da se.s.sáo ordinária de hoje veJo 
Km2. cem 111~: ... ~populaçao qu; nao A situação é gntante, Basta que diga do mundo. Incorporo, repito, o meu que será pôsto em discussão pi'·Jjeto 
chega , 100 mllboes de.l:abita.n.e::;? a v. Exilo que recebi. de Manaus, um ap::>io às manifestações que V. Ex~ de lei que dispõe .sôbre a represeDta,,. 
Também nunCtl _,encontrei um P,rupo ttlegrama do ilustre Deputa-do Esta- vem, recebendo quand·J, mais uma VE'Z, ção da Superintendência. do Desen­
bumano repres~nt.ado numa ba.nr.fM:la dual Andrade NeW taxado de Ul'gen- luta da tribuna do Senad.o, pe!a reA volvimento da Amazônia. (SUD.Ali.O,· 
que tanto se vem mteressadJ pei::> <-<e- V• 16 dias apõs exPedido. Veja Vossa soJuÇão de problemas palpitant~s de no cOnselho de Política Aduaneira • 
.seDvolvitnentc du rzgião a!p.azôn ~a. EXcelência 0 abandcn-J que tem pre .. r..{)~sá terra. . Isso talvez seja uma oporturudade 
A ."'m~?:ên~·J dev~ :o;er nr.~o:-::rv"da e vaiecid{), cu" a falta de administração o Sr. Nogueira de Gam.a _ Pe1 ~ par .• um exame atento desse proj~to 
tem que ser preservada por nós. Q'13J1-, c:.:e tem d-omi:r .. .ndo o DCT. NãO acre- mite v. Ex~ um aparte ? d~ modo a verificar se é ou não }XIS-
do Jem9s, quand(; ouvimos que ~ :5 <.:o dito que 0 simples fató de transfor- o SR. ALVARO MAIA _ Pois não· .sivel incluir uma emenda. €.'>tabele-
território nacivnal. quase todo '"'le s1- ma-lo em emprêsa privada venha. re. cendo ·que o Conselho de Polltlca. · 
t d -~ An· a J.á p r 1 o é ·" · 0 Sr · Nogueira da Gama - No- Ao"uanE:ll'a devera· pr~ugnar pela 1·e .. ua o na reg1au amazo 1c . 2 - ;:;olver o prob ema. que precl .. o e brc senador, aoompanho ~empre cem d • d 

1 
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tence a e.':t.rangf.!lros. é ou e aquél~.'5 e.s- (1Ue <> DCT.- esta é a sugestão ·que muito interesse. admiraçij.J e r<JspelA uçao as tari as OS pro u a 
trangell·os qm~ren1 presen-·1.1' a .a_,.•na- âpresento ao ilustre Lider l!:urico rt.e- to os brilhantes discursos que· Vr•s.sa Amazônia destinados à exportação. A· 
zôn\a .suner-subdesznvolvid.a parn.. os zende, ladeand:J a oração de Voss~ 1 s d SUDAM Vai ter agora um repres~n-

1 f Excelência pro ere neste ena o, so- tante neote Co""elho. Mas, antes seus ch~ít~vo~ fnfn!'c.~. Excelência - DRSSE' a ormar o seu '"" b d A · - •= ' ' 1 ~.~xe os Pl'O Jemas magnos a. mat,o- n•esmo d• "ç"".- dess· e repr"'~"'ntante, Dai ter razão V. Exa., com t?uOS' pessoal, organize um_a . escoa J:.·~,-a 1,1·a t ·1 0 ·t 0· ·et· 1·d "' ... ....... """"' · 
t A · 1 t • as • ' ca.os e e.s c m mui a OJ n a- po"era· o •••unto ser reso!Vl'do,~me ... flr.um~~ m.t~'" represen ant a ma~n:):a, f·Jnnar e emen ·os propnos par" cte 1 "o to e •• ,- ·t " - • · f • d · d d t e reve anu um cxa p ... , eJ 0 di· ante uma emenda estabel~endo a· cc.mo t~cl.os 4"!.<; bra.silei.r.<Js ~·escunsá- &uas unçoes; e1xan ·O e recru ar ,1 t · V E , _, 

:"1. • conhecimentJ ~.~-a ma éria. • x·. !éz obr,·gatorieu·ade de reduça-o das tar'-''eis d.z qtm1que1 das noss~s r~g:ues, pessoas que apn::sen em apenas c~ya· refe · · "I d , nl ' ' i t 1 1 ·t e· rencJa ao pm~.~ ema a. ·ca.s .a Ht, los para os produtos de export.acã.o em· clf!ffi·:\f sempre pelo de:.e!l•:oJvl:.. c:a2.d::! n e ectua_ ma.s, mu1 as v zes, qu 1- , ·· 1 tà 1 , t • . . 1 das f ~ ..: es a es·L.acaua e, amen · ve m~n e, .-1~ Amazo·n,·a, como a 1·uta, a C"J.Sta.. 
ro•nto 1·nte"". rado fruto de um .)[:me~ sem a ccmpre:::nsao exa a unçocs em d · t , ~ 

~ ,.., ~ h Ent- h, preço para o mel·ca o m ern:J '= nha é outros numerosos que lá exi&-
ismento h altura da grande região que, que vao ~e.sernFen ~r· ao a 0 externo. Amda ontem, quando o no- t Q . v E • d ui · 
·s~-;rnndo H:nmbo'dt, poderia· r.:mcr !·1 de.sc~so h:1 d::;:o~nt~r~sse no trato do brc senador Míltvn Trlnaade abordou em. uem~ · X· esc par a ex ... 
.. ~_ .. i,.,.::-.r f;';..c\lmc:ntE:: quat.roc2ntos mt~ serv1ço e o funcwnano do DCT trans .. ~ 1 d h 1. tensão do meu aparte mas eu o pro ... .,. .. btw ta que es e problema a--castan a, 1ve en. fC::ri em homenatr.em, também, a vossa. 
Jhôf'·s d~ indivíduos, forma-se nurn mero . ':lera sej') d::: lembrar e. agora, quer~ re.· E 1- · à 1 d Re -- d 

~ mede as ho:::as e os smnutos para o ccrdar também' a V. JEx"l-, que ~=rntiS,· xce enma e que a gran e g1ao o 
O SR. ALVAR~ MAIA - A<;?;:"U·le· o.esempenho de suas funções. Po;: ncEso Pais e o faço com certa. obje.. 

co !? ncartc do ~-lustre Sen::>::lor pr·la conseguinte . .s~ uma emprêsa como no -Brasil, um instnuhento eficaz Pa- tividade pórque, para- mün, não tte­
G''!'rvb!l'"B essà mantiver tal mzntali<iade e mio rc=. a solução de c.::rtos problemas agri~ re..c:sa muit'J o problema da distâncla., 

N:"l refllidadt:. nó<; já te1J!.03 um P!a 4 organizar uma escola para forr .. mr o colas, que é a lei dos pl·eç,os mín\n~~s. do transporte das carta~ ou da cor· 
" · - · 1 +o Em anos anteriores se não me ta- d' d • ne'"'mrnlo, ma~ nao e com.P e" ·~.l~~ml seu pessoal, 0 pr·::>blema, por certJ, \'RI lha a memôria, a êastanha, co::no a respon encia; o que nas eve in·.eres­

p~d:!t1" ::e r face à extensao te. r ... o- agravar-se. Da", ao invés de têrmos sar é a integração econômica, por. 
r·_al. drt .~>_t"l1azônfa e mesmo d_a .. '.'. :na-~t:ma repartição mantida pelo Or;a- Jd·'l;ta, foram inlscluídas n0s favores dos ctue, feito isto, o resto se resolve. As 
v.5nl'l oc·dPntal. ~as, cem os .. ~t.ha- mento da República mas com sua ecretos anua ' baixado.s peJo· Poder dlstância.s existem, de fato, em nos­
lhe<: in;c'ados, com o que pr~!ne:.em. renda própria, nôs 'vamos ter uma Executivo, fixando os preços mim- so País. e há·:> de dificultar, :1\ncia, 
~ cem o an~ naturalmente, YB:'l P.x~- repartJçP.o manttda totalmente a mos, e o nobre Senador lv.lH~ml 'I'l·in- por muito _tempo, o transi>OrttJ de 
c1.1f"1', rc'.·edlto - sou um t~nto f,h- custa de subvençõe$. creio que a dade afirmou ontem, Iesponden:io a'J correspondência, enquanto não dispo-

. • Arn a na ''""' ' 1 meu aparte, que ela agora. esta t:X- sermos de um D. C. T.o aparc'lno --o·o m '' " - que o azon .·"3 o . , .., 1'<>- :::-.>.êdida que ~/. Ex~ rec ama, para c 1 ·d · · • - .. 
I A h , t . 1 ~ c Ul a· Mas e precJso que I rt As:DC::J.~ devi'damence para e••a vas'ca exten.oa·o 

f r) B'·: .. o::·. m:e o ma?on <: sera .~m· interior do Amawnas. era so uçao - · 1 d M \ ~ ""'· ~ 
.,. f çao corue_J.'Cl~ e . anaus, que ~as- C·"ntinental que e" do B·.·as,·1. ''ui ..... rr2- n~>"':O. aue um qm omevro "~'CJt•ttr repondo-se em funcionamento as es- s E 1- · ·a d -' - .1.v.1. n.~ 

!':-? -~.,.,, .. .;. taco' o, 1·' ,·nstoladas, em face do com· a xce encl& oOnsl era um ver-a-· grato a V. Ex~. 
__ • ""' u. "" c!.:-il'o parlamento e· mna -grand<! as~ s A · T 'to 

o Sr. F:dmundu Levi- Permlte V. promisso do eminente Senador El.<.ri- sembléia a qual propugna constan. o. r, rthur Vlrg1to .- Per-r,f .. 
F·~~ t•n1 8 nnrtet (Assentimento do ora· co Rezende. Mas, ~qüi, quero sug·!- temente' pelos interé::ses daquela l"e- 'fe~ve~eç~~do. rpa~!val:~fü~ç:~a,-ooudtfs~u!-1~~ 
, " h mo , AI • 1·o ''a· a rir que, ao se .estudar a transfarma. g·0- n t nt r~l - .:"o.re -Sl·l"e Ya· '""''. 1 o e que os em1~en es represe 'lll- que prcnunciei·recentemc..'lte a rzspei,. 

f'''"r .. dn chetntei V. Exa. já t>...:;t::tva cão do DCT em emprêsa privada, o tes da Amazônia, nesta Casa, nã.o es- to d3. castanha. como todos ::abemos. 
f't1l mf'in ú seu djsclJ!'.So e. inf~ll:?- C'T<lvêrno não se limite a essa forma queçam nUnca dêsse instrument.J .. po. a caStanha es::á estocada, c::>m os vro­
n:"'ltf' di. f' c pudf' a.comuanhar -1esde comum de transferir o ónus, mas dê! aerc.so de defesa e, ao me.smn tempo àt.tores incapacitados de mai1t.e1· ésste 
" in'~'c· mR!> pude o'.wir e sent~r o outra ccntex:ura de tal ~arte que te- de fomento da prociução agrícnla, que estoque .por muito tempO uma vçz 
flnq~O do $eH pronu!lc'.a,mento. V. nhamos uma organizaçao completa, é a lei doS preço5 mínimos, de nú- que. tratando-se de produtO ~::eri!cível. 
F·:". rer'r·ma pelof'! probtem9B 1e ·x~~ c&m escolas formadoras do seu prê~ mero 1.506, de 1953, ainda a0· h2rnpo há 0 perigo de perder-se tôda a :::a .. 
P,, .• 1 ~c:l"f1e~ e transportes de· nossa R.e_ prio pessoaL Quero congratula.!"-ule j do saudoso Presidente Getúlio Vnr- fra. os ímportadm-es estrangci;.us. 
P ·;; "· "Ri 1 ooder1n neste aparte, (lar com V. .Ex[)- pel-J discurso que est:i gas. Anualmente ~com base nessa a,.:; que tudo indica, dese.iam !ll'; lt?r 0 
;.,m1 .sPr:e de deJJO'mento5 e <~oontar pronunciando, como semp~:e de.sper~ lei, o Govêrnu tem' que fixar o p1eço preço. Mas quéro cre~· que os bra:ios 
C!:,,~, . .ó'C" ângulo~ para corroborar rom tando tanta atençãr> nesta Casa, p.or- minimo dos prcdut-Js agrícolas e i:!ssa que d9.QU1 tém paxtido enoontrg ... ·ào 
0 {r""cllr:-:o de v Exa. Entreta-:11o, a que focaliza assúnto do maior i::lte- esthilativa é feita com segurança, me- ret'§::Jnância e 0 Govêrno amparan·1 0 
Jr.;np., ;nt~rvendío se tq·naria je~118_ rf:sSt: de nussa regiá~ diante apuração ·do Ministél·ia· da esforço dêsses conterrâneos e patrj .. 
~;~v:.lo 1N1 :;t-~. vou aOenas ater-me a O Sr. Arthur Virgilio - Perm!t.P. Agri~ul!ura e anli~amente, de um~ ci,~;; que, no interior do Amazonas, 
dois a"'P"'ctos· o prim.eiro F~:1do _s.o V. Ex~- um aparte? C?J.:u.ssao que funclon~va . no ... \lt:~s- persistem em retirar da floresta f.j~ 
:o'1arte do emi~nte Senador F.•.1!Jco o SR ALVARO MAIA- Com pr::t.- teno da F:az~nda, hoJe suo.;.~~~tuda quezas que dão divisas à NaçãLI. E 
P~"ende. o segundo EW problema do ter . por outro orgao. -Mas o fato :~ que aproveito, ainda, o magni!ico .1i.:cm·-

t S d '·"' . ' . . . . -ês.s~ preço não se refere apenas ao ."' que v. Ex' esta· pr.ofer1·ndo p·.-a Jl. c. T.. o eminE'n e ena. or [" .. TlJCO o Sr AN1 r Vlrgzllo Lamenta '"" '~ 'd 1 c · _ tu - . - custeio, ao gn.stn cQm o produto, .•nas f,nzer •·m ape'lo ao nosso ex-''::. .,.,., Rezende tE'rn Sl o, nes a a~n. eomo velmente na.:, pude chegar ao Qena Jh d- · d b t v. -..... '"" 
muitOs out.ros um entusiasta q_os u:·o- ~~ mais cedo' para ouvir desd -~ m~ el a am a uma 00 er ura quhe ser;a Dix-Huit Rcsad1, Pr-2sidente do NDA, 

d . u_ , , . e - - ·o ucro, uma pequena remu er:1.ção por 1·nterme'dio do ]I'der EUri·co R.e. blemas da Ama/ônia. Qua.n o ~qu1, c•o o s"'u scur"o Informei me no d ~ · · -· , , - m :~ · - ,A ao pro u .. or. ·obrigando-se o GOTlel"lw, z.ende, a fim de que &se ó!'gão Jeve 
Por v:'irlas vêzes -denunciei as e.s·~<'ra_ eltan o a resoeito do tema que V<J<:l pe1 e · a- d · · d , d ' ·~' ' . · o.:- os s us org cs, a a qmnr o pro tt-· para a nossa região, para o'nosso ·Es­
mur:as de urr }energúmeno aue fP· s:1 . .t<.;XC'3ltoncm es~aya ~ abor~lJ:r. e, t:J, se êle não lcg;:as..se se: expor1'3.do ta do, recur~QS ssucetíveis dé!- co:1tri­
lustrs.va. (:t .curul g-overnamental aJ~tP.- 'HlllS um~ ''~4 .. veTJf1que1 que o '1e1ho na época oportuna, :ttsse é 0 grande buírem pal'a 0 seu desenvolvimento 6 2 ,.,nen~e. s. Exa .. compreenden~io o lutador amazonense, preocupado sem- instrumento _que os nobres rep1·r...:;l:'n- par~: a soluçá/) dcs seus problemas 
<:1rnma de todos nós. sentiu "' •1ece.~s!~ pre com os problemas da. gleba, ver- tantes da Amazônia e a Asmcia~~w â.grários. 0 ex-Senador Dix-Huit Ro­
d~de de combater aquêles desmandos sava as.sunWs e pi'-oblemas do nnior Comercial de Ma11aus devem t1sar sado _ que nós tão bem conhece."lcs 
E. -sem rebucos, com toida. .a sua <.inA n!terêsse, do m~ís l?alpitante iute- iunto ao Gorêrno pressionanda.~o 

1
f.><I- _ homem de esPírito público que t·em 

ce"ldade. ~empre se C!)lOcou ao nosso resse para o nosso Estado. Quel.O- ra aue inclua a castanha nesse de- administrando com eficiência fsse 
lado. A;tD1'9 S Ex.J. foi ao Alr,a~ lhf' emprestar a minha modesta wli· cretô que anualmente é baix.adJ :sóbrc .se-tor federal, certamente escutaró. :~s 
?:Onas e lá se deslumbrou CGm "~.OUela dariedarle. D mm m·Jde.sto apoio, os produtos agrícolas. V. Exilo f~1ou nssscs anseios e, com a interferência 
paisagem que o homem do Sul r'""a',- 1 q~anau V: .l:>:xilo c!an;ta por pr? :i·.t~n- nc põrto de' Manaus que está n:'..;a1- eftciente e autorizada do líd~ .su~ico 
nnente nã-o compreende. Como s~u ~1as relabvam~nte ~s ~omumc~çoes, mente sem armazéns. E' outra qucs- Rezende, carreará para o Amazonas 
nmio-o eu lhe di.s:se, em brinca<1e!rs: as estradas de 1nterhgaçao e acs p:·o- tã>e qu~ precisa ser .solucion8 da, p::lis l'ecur.sos que irã-o concorrer p::J.ra a 
"En~ico, você agora conhece o q1Je C dut~s. ~a seiva arrancados com tanto t1<'io pode compreender {J.ue um põrto tealizacáo d9. grande aspiração de de­
o rio". -:- •·N5.o · eu pensava ou e m- sacnflclo com ta~lta ~rnvura e q~c t1ã~ disp-:mha de armazéns pa~a a senvolvimento. que t'Jd-os nós t~mcs. 
bia 0 nne p··!l, mas agora é que fi- q~a~e sempre1 na,o tem a proteçilO ~X3rda de mercfidOrias. paTa a regifo. . 
qnel sabendo". oficial que ser:oa. desejá\~eL Temos ia- E, aScsim,: :permito-me lembrar a o SR. ALVARO MAIA_ Agru.de~o 

Es.-,a E'XnrEs.~ão demonc:h·a. " ·n~!.t~ •~:..d<), :.;::doe, o..n ocupaçao da Ama;,o· .; . E'-'~ que os JO ·no.l~ I"IOtici:rr. c11a- os quatro aur.:.rtes a respeito do m0,. 
!;:&snw r?f'1l."rad'"~ de s. Ex~ ne1a. ;}(~c;- ma, e o fs.zem:::s dando ·um c;enttdo tiamente a .próxima ida do Preside:n- desta diecuú-o... · 
ert áreu. Pcrtanto. nobre S..?nt;'-df\" AJ- 12to a~ vccábu!n. Ocupação nos.~ l 1-i~ te da República ao Amaz3nas, r-ara O Sr. Eurico Rezende -·Não 5.1JL·ia. 
vnro Maia, o comnnmi.ss{) do S"nn- ao da llltegraç~a de es~orç'Js para 1.:1~ 1ú instalar. provisàrffunente o Govfi.r- do! . 
dor "Rurir"+ Rezende, de t.oml'lr a si o corporar ;~a acTa de 1men.scs !·e.::ut~ no. Então,· seria êsse o moment{) o SR. ALVARO MAIA - ... Que 
encareo de levar àc:; antor;d"'-rl"<: f'\l. se~· ao .es.~.orç.o de desenvolvimento oo Op?rtuno paTfl cs amaz{ln~nses ilus~ aqui estou proferind'J, sôbre o va.i.e 
perl0re:::; as reivindicações que Vossa Pais, de transformar essa· ãrea je "lj.o b.'E-S e dignos, como V. Ex!), defell.<;o- Amazônico. Na r~alidade, o que in~ 
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tere.ssa é o problema da Amazônfa, semi-nus, ao convívio da civilizaçãolvimento armado de 64, é o reconheci­
do Amazonas, e daí a generosirlade brasileira. Para. isso, então, êle de- m-ento tácito de que ê.:;so Govêrno 
dêstes apartes e dessa atenção. signou os funcionários técnicos, da não vem satisfazendo à expectativa da 

o primeiro é do Senador Edmundo acôrdo com o servi-ço de Proteção aos povo brasileiro, e que aquéle caudal 
Levi, que ial-?U mais sôbre uma parte tndios . humano que percorreu as ruas do Rio 
tecnica da execução, próxima ou fu- Dentro dessas bas.es, dêste plano, de Janeiro, manifestando seu incon­
tura, do DCT. dêste esquema, teremos, então, cOa- formismo, o seu desagrado, deveria 

o segundo. do Senador Arthur Vir~ mado ao trabalho, no Amazonas ma1s levar o Govêrno a mudar de !'Umo, 
gílio, a Fespeito do_ discurs.o que aqui ou menos, 1.500 brasileirGs que g.e ~n- ou melhor, de ritmo, na execução de 
pronunciOu - eu nao estava prese~te, contram perdidos nas selvas. Consig- uma politica que ·~irâ a congregar a 
assisti apenas a uma parte - soOre no pois, êJ?tes elogios ao Dr .Mário famíl~a brasileira, dando-lhe seguran-
o problem~ da castanha. Carijó merecidamente. Através dos ça, bem-estar, tranqüiquilidade. \ 

o. terceiro, d.'J nobre SenaQ.or ·No~ apartes que acabamos de ouvir, mais Se nós vemos o "Jornal do Brahil", 
gue1r~ da Gam~. apr~sent:"ndo pontos se firma a comrlcção de que o Ama- encontramos palavras que podem ser­
dt~ VIsta para. mclusao desse l?rodutQ zonas é brasileiro e conutinuará bra- vir ae· meditação para todos nós. 
nos f~turos esquemas do Governo. sileiro, se reagir como em outras 

E, amda, o ql!a~~ aparte, t;to s,e_n~- ~'POC'd'5, às -penet1'a.ções estrangeiras. 
dor Arthur V~r~wo, tarnbem .,ob~e E s-e isto ocorris. quando o seringuei­
pi·obl~ma am~zomo-:·~ . ~ ro era, apenas, um pioneiro da bor· 
, <; :Jr. Eun~o_ Re~..,nde .- V~ ~xa. racha, quanto mais hoje que o s-erin­

' ~~ me permitir p~onunc~ar ac01 a1 ° gueiro tem consciência de Que é bra-
qumto aparte. Ouv1 o apelo. f~rmUla- sileiro Embora com dificuldades 
<lo pelo SenadOJ.' Arthur VIrgilio. no i . "· ~ cr "ê · 
sentido de que 0 INDA, na oporruni· men~as tem el-e, a=-ora a consc1 nc1a 
tiade ·da próxima visita presidenrjal à cta su~ responsabilidade perante. as 
Manáus estabeleca um sistema de fr-n~ten·as. E relembrando os serm~ 
drenage~ de recills?s técnicos nnan~ gue1.ros que lut::tram, que d<csbrava­
ceiros para aquela região. o apêb de \~~ as selvas, que ve!Iceram tantas 
s. Exa. é justo e eu me compj:ome:o, a~ficUJades. enc.erro mmhas pala-vra? 
com o Senador Arthur Virgílin e rnm d1zer: .... o -o sepnnte_~ ? Amaz-onas e 
V. Exa., ainda hoje, entrar em con- ~ras1l e s;ra;_ brasJlell'o ~· pa:a tan­
tacto com o Presidente da INDA, 0 .o. ~1m m!lh~o de ~-enngue1ros, de 
nosso brilhante ex-colega Dr. D~XH\lit brasileiro e.s.t;;to m<:>tfüo~ 1:?. :;•;h: a. 
Rosado. Es~ou certo de que essa roga- com o Brasil no co!a:;ao, defenden-

"Que fará o Govêrno agora? 
Ou caminha para uma neces5Il\f1-
de imediata de uma ação enér­
gica, organizada, unânime. para 
evitar a crise, ou marcharemo.: 
para momentos t.erriveis. Se o 
Sr. Presidente olhar para o chão 
onde põe os pés, ao invés de aten­
tar para o tr-e.n-eluzir de estrêla~ 
longínquas, talvez entE"nda a m.:m­
sagem que a moc..idade colorid:::. 
do Rio de Janeiro, estendeu, on­
tem, ao longo da AYenida Rio 
"Branco." 

Momdat.it do R!o de Janeiro 
qU.e, naquele mnmento, estava re­
presentando os anseies da moci­
dade do Brasil. 

tn;e.., encontrara plena ressonância e do-o. . 
1Ptegral acolhida da parte daquele Tenho .dito S!·. Presidente. Ufutto · Tcn\ o Go\"êrno atual entendido, 
aplaudido administrador. bem. Muzto bem. Palmas.) alcançado o significado daquela gran-

0 SR. _ALVARO MAIO - A2:rD.Jf:r.o de manifestação, que não foi s.àmen-
pot· mim, p~!o Senador Arthur V1rgi- 0 SR. PRESIDE~TE: te de estudantes, c:lmJ teve a apoiá-
llo e pe!a Amazónia. O nOvo comp~·o- (Pedro LudovicO) --. Tein a palavra Ia grande porção do povo &::lUlto da 
miss? jâ resultante do aparte Jo 8.3- o nobre Sena.ctor Arncn de Mello. Guanabara? 
nadar· Arthm Virgilio, feito aqui no- (Pausa.J Os próximos dias responderão, 
bremente pelo ilustre Lider-e tJrayo 1'-Tâo está present-e. O jornal •1última Hora", como não 
amigo, Senador Eurico Rezende Tem a. nal::LVra -o nobre S:!nador podia deixar de acontecer, analisou 

Mas, Sr Presid€nte, p:·eciso termiHar 1 Can•:úho Pinto. rPausu.) o fato. Considerou a passeata m!ljes-
n;!nhas cc.nsiderações, e voU: fazê~lo.l· Não está presente. tosa, e também t~m uma palavra de 

A:> úl ~ima.s são sóbre o problema. in- Te-Q! a. pa.!avra o nv-~ ... re s :r.~dor alerta, que é um veraad-eiro aviso: 
d1::;ena. AntôniO Ca-rlos. (Pausa,, 1·'E' nec-essário que se faça 'isto, ant.etô 
. .:..:ublic::u um jornal a s~mula de Ni'l está p:-esentf'. de m=rgulhar o Pais no ca-os, com a 

c.I·s.m.:t. que se pass.-Ju no Rio V•U'·lS, T<'m a nalavra o n::bre Senador desculpa da preservacao da ordem 
h;•, mais ou menc,:; quatro anoS. t•,Jram A~·rr~ro Catâo. rPausa.) :onstituída.." · 
v.ssas.sinr.dos, ne.ssa região 22 ind1ge- Nfto está oresente. "lsto" o que? Qt:c se tomem prov~--
z:as. sendo que um de,<> crimes bárbarcs ( Tem a rãJavra o n:>bre s~nad.or dências imectiatf:s, mteligêntes, para 
fui numa. índia que ·se encontr?-v~ em 1 Aurél:o .Vianna. qu·e algo se org:aniZJ, que transmita 
estado lllteresss.nte. O cnmmoso \ f' 
Rbriu-lhe o ventre, tirou a criança. o SR. AURELIO VIANNA: con rança nã.o so J. JUVentude, mas a 

.. 3 d todo o povo .11aswwo. Algo de sóli.:. 
GUE' cs-va· com 'JU 4 T!leses .e gfs- r Sem revisão dO orador) - Senhor d d · · d Q t&câo. ' Q, e POSlt!•VO, e concreto. ue as 

Éntão, 0 jorn:al· relatou 
0 

i:·ar:m Presidente, r-ecebemos - creio que palavras .se t.ranslormem em fatos, 
flUe todos os amazonenses CJnhe<.::.'.n e todos nós - noticias da grande pas- em ação. E, ee 0 Gurêrno já fala. na 
l'eclarou que 0 ca.'S<l estava imptu.u.~. '>2ata liderada por estudant-es, que se rerorma univers1ta!la, que as palavras 

Con:ra isto é que venhG Pt'J:e.st:1r, reali:l{m na Guanabara. ntto caiam no vazio que êle própriO 
porque, na realidade. há um proet>.~so. Afirmam alguns jorna:s que d-e venha a~criar. l''Bln--se que, outem, 
em marcha len :1, na regiãn do ?urus, clnqüent::t a cem mil p2-ssoas forma- um dos discursos ma11:. lúCidOS pronun­
Jnas e.stá prosseguindo, para punir cs r::tm 0 grande cortê.io qu-e s.e consti- ciados na conJença0 da Arena foi o 
responsàveis. tuiu numa das maiores manifestacÔ"''> do Governador jlJ. .Btl.hJa, sr. Luiz 

Outro ponto, a!nda sóbre o prob:e-· 'JCnu.la•·es que aquêle Este.do já Prt'- Vianna. Não ~h·e rPIJ!tunidade de lê-
ma indigena: O Enzenhei~·;J Mário Se'""~C!O:I. . _ A • • lo, mas ouvi comentários sôbre a s~u 
Carijó, Diretor do Depart!lmcntv c!:= Os JO!na!.;; sa::> unan:m.::!s em af· - .pronunciamenoo. os om cono,s.:o con~ 
Estrada~ de Rodagem tem a ligzqão I mar o ~J?]J!ente de o~dem, revelando versaram, fizeram a !lhrmativa de que 
o~ Mr.naus para. Porto velho, e je Ma- vm e-spu·Jto de matundade qur deve, 
n·t...; ein dir<)ção à colônia e à v.:r.~- a esta. horas, estar as.s:J.mbrando e S. Exa. náo i:cara naquelas frases 
zt.:ela. pelo Rio Branco. pelo Alalaú, ccmfundindo a quantos apresentaram t>omposas de ·logí0.3 co.stwneiros, aos 

){'!o Ri·:> Negro enfim. os c:;tuda.ntes bras:ileirG'l ccmJ stlb- detento.res do .Dr"l(;f"J · Alertara, apre..­
A éste caso prestG h<:'mena~~ns, po-r- ve!·sivoc:. e haderneirüs. o "Corr·•io Ga sentando e traçaujo rumos. 

4ue o Ens-enheiro carijó teve visão Man'lã" chegou a dizer que c Esta.~ Quando ler o ,s{~u d:scurso, como dos 
perfeita ti.a co!cnizacão d:> Am:J.:mnas. do da Gumlabara. ao se ré'ferir à outros Convencionais, estarei erltão 
do pcvcamento daCtuela .região·. E, gl'ande ma:'ifestaç~? popular ofo::tC'-· preparado para -:mmr a m.1.il1a op!M 
mais, êl~ está dando uma prova pa· ceu ao Governo edlficante excn·.p.b de nião a. respeito. Mas. se ass!.m falou 
ra. r~d}mir ê-ste pecado de 400 t1pos \maturidade política. o Governador da Bahia, fê-lo mu.ito 
r1ue nos temos cem os nessas índ~os: Num dcs trechos d-:> artigo que le- bem. 1 

enviou-me Jlmas totografias ttraaas mfJs, 0 "Correio da !\.lanhá" revela NóS, os politicos dN:te Pais, podert-· 
de mn- Cessna, de um rnriao, quando '"~Ue o Governador da Guanabara en- mos se.r tragad)s pe;os ac<mtecimen­
passava no Ala]aü, sõbrc malocc1.s f'm tre«:aní a seguranca da' cidade n.os tos. 
flUe. existem mais ou mencs 1.500 in· nróo:rios manifestarites. E aconselha Há um jornal que registro"J. um fa­
.,õios. A priml'!ra vez em que o a.vlãü o Po::l.er c~nt:!"al a. colhêr o fruto, t~x- to. que me cha:n 1U a atecçâo. E' que 
s_:Jbrevot;m a uma certa altura. os ín- tualmente, da magnffica experiência a mocidade 'la. Guanabara não per .. 
mcs sa:ndo da maloca c:rc!lla'· o de cntem, dizendo, ainda que está mitiu que nenll •m político mmtante 
ameaçaram co:n flechas, nrpõo:s, ~te.! t..as .suos mãr"ls restituir ,>l~namenlt:> usasse da pala"ra 
A segunda vez corr-era 1• "' na .t~· • a. tranotillidade e a normalidade do Porventura. jf\ '!~tá criaoo 0 diVÓl"Clu, 

.... c~ira v8z, a.:ncta, o meswo avião so- P:.üs \':J.:!"ridos os residuc-s de ódios e a. separaçàõ m: ... ·e .l JUventude brasl­
brcyoando ap!'e.c:entanua mn as duas 'n""~ 1 e··h;c'a. I eira e os poütkos dês te Fs.ís? se 
varas. Y!lmos_ dizer, cheias ~e frutos .Ui "0 Glc-bo" p::!dz ao Govêrno que positiva a res;_:,..,;;;a, por qu~? Qua?,s 
? até de p~n·c3 ~qTc·::-_: ... ~. o!~rt c:enc.:y rrHrd~ o e~tilo. e chega a afirmar que. as ~ausas? Já. ~~.;s rf>únhm)! para um 
nqu.el-es aviadJrcs que Plf's ~·1nc3. tl- onte!11. Go·ve1no e Revclucã.o sa.rre- estudo profun.:iu nl'HD matéria? 
!Jham visto. "'"ftlTI 1111Í.a derrota considerável. Ma.s. Sr. Pres.jdeme, l.J hoje, um pro-

E~n face d:t"so. mossegu:ndo a ab.J:-- conclui nor declarar que o Govêrno. nunciamento J.~ve·~s notável de um 
t'.':·a. deo:sa rcdo:ia, rumo à . Colô:n-j oue aí !':C encontra preci."a mndítr 
b:a V?rlezuela, c.~se tm·~.e.nhe:ro, de· 0e nmw e qne. S"? a m\'~'>e.ata de on- dos mais not3.v~is h\.n ens dêste Pais. 
p:-..~s de CI'nvenar, nale.-,trar, cem o •:em I<J""~ar esm tran~rorma~á-::~. terá .Em 1949, Joã::> Margl"lbeira, o inolvi­
f;h~fe do S2t'vic;o de J?:·ot-eção aos .,. 2 ~··""d·J um grande serviço ll!J dável João :11an~~~~ .. :ra, pensador ·por 
t·1d'os rm Manaus, resolveu temat· 8"'"";1- excelência, preOcm~acto com os pro­
l'nla (l.::Jib~rr>"ã.~. f.!'~e c:m~'0:ro•.iust:i c· E' ~ rec~mlu:cünento c~a.ro. nelo blemas do nosso Pab p.':"onunciou al~ 
cl.i311't à" _"'10"'"1"": ch~,.1..,''. n.b~·:.>1'V~!"j"~'"'1nl f'"''} >Uak ,.:;:.m d;fenden!iÔ a. gumas pala-:ras l:ôbrr• como entendia 
aquC~:'s iiLios bravos: a:nda nus o:J lJ.Clit:ca do Cové:·no que surg:u do m·;,-lser a verdadeira nerriV'.raciã.. E as 

' 

Junho ri'a· f<;S3 2;~3 
--, 

palavras são tãO atu:.tiz que nüo po.::.so 
deixar de transmití-las ao ::::2-_;~a "10 I<~­
deral, para que t~q1:em cvmo um mar .. 
co nos anaiS desta ca~a. 

(Lendo) 

"para que a .libt-1daàe re.a1mente 
xista, ê preciso que a &..;.:.~~o...a .... e 
se estrutute sõbzc a coopt ra~-1.0 
e não só~re a t-xp!oração. E as.­
sim os hOmens Sf::râ<. livres. Pa~-a 
isto a democracia pOlhil.a :o 
basta, nem tamt,vw:::o a JemDcra• 
cia social. -~J.ar.t.<. à Ultima., di .. 
cr-emos, com os Evangelhos, quo 
"'nem sô de pâo vive o no .• l(',, ·•• 

Sem liberda;le c e pensame-B.to, de 
crença, de ra1avra, de reunião, 
de assoc!.ação àf' partidos, em su­
ma, sem as ch(:madas liberdades 
civis, e a liber,iade política, pode 
hom-zm t·er a eas;~ farta, todavia 
muito lhe •<11tará faltando aquilo, 
Mas da pr.'l,.J>ria palavra do se­
nhor resulta aue se o hon161n não 
vive sOmente cio pão dêié sobre .. 
tudo vive, e t.l)dp liberdade Jhe 
faltará 9e f>lfe faltar. Qualquer 
qualificativo, f;t..is, restringe a de· 
mocracia, No enMo atual da ct ... 
vilização, m.iJlha convicção pro­
funda é que tudo se poderá obter 
dentro do quadro da ma1:;: am­
pla d·emocra:i~t. Contru1-to qua 
as classes çrJvUrg~adas tenbam in• 
tel!,gência. p~ra ver que estamos 
num momrnt.o de transformação 
social, como nt~ iim do Impérto 
Romano ou no adve"nto da IL·fnr­
ma, isW é, no f~m de um sistema 
econômico :}U::tndo, . entre as fôr:­
ças prüdutor~~s .c:: as relaçõ~s c:e 
produção •1flo txll'te mais corres­
pondência, c;enáo antag:Qnismo. 

o capit~uto>mo nào permite mais 
a expansã-o mtegHtl das fõrças de 
produção, da. téc.n:ca moderna, ao 
contràl'io, rest.ri::lge-as e entrava• 
as no circulo do mercado ma_lildO 
exclusivamente pelo ob.ietl l'r, c e 
lucros privado.s. Tóda ciência mo-­
derna, tõda a sua técnica, tôdas 
as fôrças de produçao se .lf[l"~\ili­
tam .e se expwram, não a servi­
ço da sociedã.de, para beneficio da 
todos, mas '~XC!U:Jivam€ntt para o 
lucro de algurJs. 

E' contra isso que há de m:l.:­
char a nov:t democr"r,;a gerada 
nas entranhas da dor". 

Não será isto o que pleiteia a no:i.'õa. 
juventude? 

Quanao ~e nego a aceitar a tese 
de um conflito de g.:rações, para acei. 
tar a dó confl!•tO iõec.lógico, estou no 
pensamento, na est{'!ra traçada, t-ecida 
pelas maos de mestre, do mestre J•.:âo 
Mang-abeira. 

Dizíamos, aqui, nós que ainrUl ~·o­
mos seus fiéis d)sLip:..lo~, e que tanto 
o ouvimos dmante tantas pale.:.Cl.~s. 
às vézes pa~esw·as n:nzaaas pera ma­
drugada, porque Joã_c. Mangabeira oor .... 
m!a cedo e 1.cort1ava pela majrugada: 
aqui nôs falàvamo.;:; JUstamente quo 
muitos haviam 'prometido ao p~vo. 
particu!arm2nt.e à JU"~:entude: P:io, 
Terra e Llber·~aó.e, e, se ll1es deram 
ptw e terra, til·a::-aut~lhe a liberdade. 
E muitos outros prometeram 1>~/Jf!!."­
da~e. Pão e Terra. e, se lhe deram 
liberdade, tiraril.m-:11.; u pão, e Era­
ram-lhe a terra. 

Terra a ph.o; ec .. nwmia. Liberdade: 
e~pirito, manifestação do pensamento 
pala palavra, esc-rita, fa!ada, televi· 
vlsionada; dir•mo df' c·scolha dos seus 
governantes; •J!.ãlüg:;-, debate vivo e 
atual de tôaas as questões que ínte .. 
ressam à Humanidade. 

Sr. Presidente, li - como creio to-. 
dos estejamos Jen.:Ji), ou já lemos -
livro que é um düs moiore.:i depoimen­
tos prestados por h!.mens capazes e 
que està. servindo. tal denol.-nPn~--: .~·h··a 
que os responsav?.ls r~"los desunos dos 
povos tenham uma .{Jausa para me ... 
d!·tacão. 

• 
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' sr. Presiodente. v. Ex' já len "0 Dai v,ermos preparar-se o 'Japão estagnação do desenvol\'jmellto •bri·· tese, .exigiu dos .Patses :desenvolv.td•l 
Desajio A.merican.o·'. a!nda quando. para o .século que "'em, lançando· no tã.nico, ;i.Pesa.r de -uma. 1orte estrutu- um trata~'ento (lqllân1me, mas justo,1 
não traduzido para o pOrtugués . .Fê~.lo mercado de trabalho, anualmente, ra. industrial--de -base, iPa.r& as na.ções.6U!Jtlf't·envolvidas. EX.V.! 
em francês, Ent;·ua que V, Exa. co~ mais de -du;z;entos ·mil jovens,• que No último ano conllecido, o Mer ... gtu -que fGssemos -olhadOS .como pat.G1 
nhec·e profundamente. _ saem das sua.s 350 univers1da.des; ca.do Comum, em seu conjunto, • • · • cuja ·POPUlação .dup!ic~ cada 30 -anos.: 

Mas, -sr. Pl'e$ídente, quando abrl-· dai, .vermos a. expansão do ensino na 180.000.000 de habitantes - ~ança, _mas que tem possibllidatte.s Qe man­
n10s as páginas- dé~ depoimento, va- União Soviética; ·daí, vermos a ex- Alemanha:, Bélgica, Itália, L~embur .. tê-la farta e satisfeita, se :não !ósse-' 
mos enco-ntrar expr~:::sões como es-ta: ;pansão do -ensin-o nos Estados tinidos go -etc - co~tava. 101.0.00 -diploma- mos ou não .fonnos\impediclos 'Pelos 
(lt) -da América do Norte. ·dos em cursos superiores_. -o Japã-o, patses -QUe -já a.lcançaratn ~um alto 

d do :Eles sabem .que só dominarão o sôzinho, -apresenta. maior ·número, grau de desenvolvimento tecnológico •. · 
"Na -reta_guar a sucesso in- mundo s-e .t.iverem •_uma Juventude _pre~ POr ano, de diplomados. ·Os Estados E o que -recebemos como resposta.? 

dustrial americano, .distingue~se o, parada. tecnolõgicamet)-te, preparada Unidos, --com, -·sensivelmente, .o mest:n-O· Um -não decisivo. E a Con.feréncia 
talento. de aceitar e axque.strar- r· "- ar <> _ttum" ero d• habl· ... ~~-~es - .há. ...... - term,·nou tnelan""llcamen\e. a mudança, a transformação: o cienti 1camente, prepara..w. P a ~' .... 1 wu.:~ """ 
avanco tecnológico é a conse- empr-êgo da-·s ·novos instrumentos que 1BO.OOO.OOO de habitantes nOS Esta-- Sr •. Presidente, enq.uanto. a .moot..o 
qü€-nêia d.; u,m virtuosismo na prOmo-ram a p:fodutivldade e a ~x- dos Unidos - apresentoU 450:000 di- dad-e estive-r t":-·entro üaquelle .pensa.. 
gestão. Um .e outro são devidos a pansão em tod-os 05 setores da Vlda plamadós. · ·ment-o magistral de M-a,ngabe!.ra. .e se· 
um fulminante ·impulso dac edu- humana. En-tão, con~luem os -,autores, menos congregar contra o subde:lenvolvimeu-. 

- ã · 1 · ·1 Sr. l?resid-enti, citam os autores do de um qt:.arto dos diplcmados norte- to tr . . 
caçao. N ° -exis: e msso ml agre nvesa'fío AmeTicano" um poema sa:i- americanos s::~.i' .das. ·nações da l.Euro- · .! .con a 0 at-raso,_ C-Ontra -a ml~ria, 
3.1gum. Os EstadOs U.nidôs .ex- do da- -filosofia .chinesa. os chineses pa; QU~- coilstil;uem o Mercado Comum n~o pode! á -de'~nr -o~ -ter -:- repeti~o.-
tr.aem neste ma-num. to·- um lucro 1 E-·u·o-.eu. \ , - · lo -nova-m-ente, - na_o, _pOderá ·deiXa.! • •- d d são C<Jnsiderados, por a guns, cumo os · , ·; 
maciço u-o ma..., ren oso os m~ f -- t E 'e·ste tópi'co Mra 0 nos~s ·dir"I~ de ·ter, >eom. 0 vem teno.o, o no_ sso anOJ.o •. 

t t f • d h pais da. FJlo~o ia. ""'.,:::e poema em ~· o::sv ':l"' 
ves iroen os:. a .. ormaçao . ed. o~ --teis séculos. Foi elaborado hà seis gentes. Se não têm conhecimento, Q~e c,ontm_ ue nesta lut~ assun, que se 
mens .. :E o que parecem m ica.r, eentcs anos: para 05 noss~s militares: _ m?blLze, como se rc-obutzou !]-gora no. 
de modo cabal, os dncumentos . ·RIO ae Janeiro, q_ue .reco-nheça,· tam•' 
que pa;;samos .agora. a _expor.'' ''Se os t~us projetos são pa.ra '·No mulldo n.~.od.€:rno a defesa, a bém, que no mun-Jo O:os _adultos, da,.. 

Já _baTíamos citado, desta tribuna, um .ãiío, semeia. Um grão. Se são segurança .n~lonal consiste,- em .queles que já ultr~passaramasua ída-
t ·para. 10 _anos, plante uma árvo 4 bDa veroade, ·IJO desehvolv.imento de, há milhões -~ Jn!ihões .que s-ent-eni 

palavras C:o ex-Pre:siden e Roosev-elt, r.•. se ·s'o para .100 anos, inst-•i - · e •e tu·1·co · d' · · duc - · - "' • u. econotnlco c. n · o mesmo, .que dea:t)_am tr.ansforma-ções. Quanoo l'lia que a -e açao e um o po,·o.~emoan~o unia vez o gra"o, d ·ct· --ptta em · 1· t d ·t· "" ... u A ren il ,me 1a per ....... • q_ u-e des·eJ·am pr~~tf<o, que deseJ·á---mves lmen.o pro li. lVO. coln·erás um•_,•ez. Plantando uma d ·O - d d .. u, · ~ . mais e -4 naçoes · o mun ;:,, cn- ha..."'monia_ social, qt1e -dese)·am paz, que' 
No 'Brasl!, parti:ularmente ·no Bra- .,~;. .. ,~.. co!hera's .10 vozes .. Ins- t ' <> ....... -"'DV01VI'dos na" o . .u n.... " ... . re ós -pa.1s .... s su ... --. . ..v • Juta_ m contra a -gl!etr!'. e que desejam .sil, a ;iuveritude sentiu -O problema. tru1·ndo ,, povo, co·lh"erâs.lOO ,,_·é- lt ho.j• 120 do' lar·"'"" -por u -rapassf!., . ~• ""'' _ a. emancipa .. áo ~cünCim.ica <los · seus .Sa.b:e; -que, :fatalmente, S&remcs um Z'S. Se deres um .peixe a um ·hoa A -d ••1· per capz'" • 

ã f - ano. · .:~.-...u a m~;:~.: a -""• povos, pugnando -pür ·refonnas -dentro País de escravns .se n-o re armarmos nJem aJ1'menta· r-se-.á uma vez. Se Est d · u· • é uper1·or a · 1 · • nos___, a os ;r~os, s do estilo da 1,·•-e,dnde, do -est·.··o <!•-de imedia-to, urgentemen e, o sistema ensinares a pescar, êle comera <1 dl 1.!' • <! -· A 6 · 3.000 dólares. Quer dizer, Uma - ·tnocrá.-tieú. LutarRo -sempre, esttl. o Ju-• .- --de ensino que pcsswmos. pr pna. vida _inteira." A) nn m E:st ·meros 
Europa._está sentidon na carne o mes~ , A te~ença d_e .:.. dJ '' · . ~s nu tantlo sen1pre -Pill'R que ·a:s reformas 
:mo problema. _ . .1n.struindo o poyo colheras 100 ve- deiXaram de ter um fng_n~fica~o pu- venham. E jogam .a 't·espansao\J.ldade 

ó Sena--toi· Pedro -Lu.dOVico 'ccnver- 1 zes; o pov~ sabera plantar o grilo, CJ ramente econ-ómKo. C:rfras tao .ra- do que Poderá aeú2llrcer se elas nã~:J 
••• A _ te • t . :tJ_ovo !iabera plantar a árvore,. o povo bulosas tem um qaráter \'Ulcàmco, · vieiem a tempo, .AguE-les' que· dirigem 

sando com1go sobre es assun o, ·C~· . ., b·-á 1 ~ · ,. trias 0-, trans- p .. rl"C"amen .. e cravadas na "Super- , 
tou-me unJa d_as nvelnções ·do 1!.'""'0 .... " .. e:~. _ P nn.~.-ar. U:üus , •' "

1 
" ...., ~ ., · os nos..<:os paíSes 

u 1 a pO\o ,abera v1ver ff·"íe da Terra e 11ão poderão ·dei- . · ' ·. , 
denominado " ·nesafio .Americ_a,no_": or~ çaoi~ 0 , ~ · • ~ ·há ·proJ·eto xãr de t. er consMüénmas ex .. plo. si-'l Sr. P_ resai-~nce .•. ".·'.·.gJ:stro o que acon .. 
mais de sessenta por cento da mdus- .Ho. pn .... es ell). q'le_ na-o ' -""' teceu na -o-uanaba:.a ontem comun 
t

. f t' ;; d sequer. para o plant1o de trigo, quan.. vas. As ':o};:p'osões sociológicas - co · '. 1 ~ ~la . rancem --es a nas m .. os -o ca- to mais de árvores, quànto mais de . que são m!litD m.alt' perigosas, mU~- -~do_ m o. ~ensrunento daque.cs 
Intallsmo am~_;icano. universidades! - - . - +.... ·s devastar'oras e mortaiS do jo na15 Que s.l J.i-aram <Js ·<llr.Jge-ntat 

M S p ide t s - se d l.o\) m:u · ' - . t ~ , • ,para aquêle fato, pedindo -urgente-
as, · r. .res n .e, rs. _ na o--1 'Sr. Presictentê, nós Estados Unl· que as _e'fplQ~qes _'uicat.Icas ?a. n~ mente.que 0 Govêl'no resPonsável par .. 

re.s, .na ·verdade nós .n~o €Ste.mos <fa-1 dos _--e .dai a sUa fôrça <zue, jn:e~ tur-eza - Ulfere~ destas ultimas .Ja .P.!ir-a·-as reforn·~a3 J aiutir !J Brasil 
.laudo __ abro.-um -parent.eses -. r.ara uzmente não está sendo emp,~egada pelo fato de pl)cte~fm ~er_prev1st~. a sair do subdesenvolvirrlcnto em l"'\le· \ ~ 
tra~sformar ·o :mundo e o Brasil. _para 0 bem do résto .. da humanidãde, E, se podem eer prevl.Stas, devena s-e -~ncontra. Gubdesenvolvimento êtu.a 

um dia, porém,_ se dirá. q~e. com _como, inclw;ive, reconbec-a o autor pr,-d~r~se, ~mpecti-la~. . I e a geratrjz d~ iru:luietaç~o soCiaU 
seriedade, nós ·procuram~ interpr-e~ dêste li:ímr - em 1~66, muito próxt~ Nao seJamos hl~ócntas. ?e. as <M-utto bem'J · 

- tar o fenômeno que .agita o mundo mo de nOs, bavia f)~526.000 estudan~. D.:;~:ções .r:lcas co mundo não f1ze- . · . 
político brasileiro, que agita o pais tes. repl'-esentando 43% da ·pQpula·- 1·em mn ~sfórç:> ir .. tenso e cooràe-=· O ·SR. ~RESIDENTE: 
inteiro, que ,agita a. humanidade. çáo entre 20 _e 24 anos de idade, logo, n!}.do pata eliminat 0 íósso q'.le se .,., -
- Procuramos· eStudar aS razões- _do ]oveiu; univ-ersitá.rics.- Na. União SP.. aprofunda entre a~ duas meta-des (cedro Luctovtco) - Tem a _.Palavra 

inconformismo da nossa-:Jnventude, viétiea: 4.~00.~00 rep).'es~ntando 24% do· planêta, J.:enhmil de ncs pc- o Sr .. senador As.rão steinbruch. 
não apenas protestando po-r protes· da p~pulaçao JO~te!D de ;O e 24 anos derá garan~ir a. &egurança cte seu O S.R. AARAo STE·ÍN.iiRUCH: 
tar, aplaudindo por aplaudir, mas de de idade. 1-iio Japao 1.3,0.000 !ovens próp..'io -pais perru;t.e as ca.tástro- '")' · 
aco.rdo com a c•pa-1·ctade de cada n•o suas trez.en_ tas e t""'~as unlVersi-. · · (.u~- o seguinte discurso) - Senhor 

a - ...., "'-",jp. fes _que serào u:evitáve:.>, peran- p ld t . 
(!ual, procura."'ldo .as ·raizes que .es~ dade-s, !ep~~s-~ntando 13,~% da sua. te as vagas cte viu'.i"ncla que demo- res en e,.a ·s:tuação em que-~ en· 
ta- 0 gerando e'S" Jnqu1·e•a•.'l> pro- populaçao Jovem. de 20 a :;.{4 .anos. N,a ~ contram os -Juiz;e:r F~.i.erais de Pri-- "" - :.,_.,_ lixão e.s. nQssas clcies~. o c-aos eco.- · 1 ,. 
funda - · França, 500.0~0 -represent.ando 167o. meu:a ns,--;..nc!a é a n-:.ais angustian• _ nõnHco ->~'~Ue se r.{Jde prever ·dtan- t · 1 ~. Na Itália, 2.84.000, _representando 6,9% "-~ " e, m qua e insupOH!' ... -el possfve!. A 

·da sua. população 1·cvem. Na Alema~ te de tais ;:tspectd~ocs c maiS Lei n9 5.010, de -so de m.aiO de 1968, Serei ·br-eve para. terminar. 
· ameaçaüor pn.ra a ·segurança dos 

"Hoje 05 fatQres t:n-ais impor· "nha 282;00~ .rep!·esel1t.an~o ~.5% ,.o.~ Es-tados· UnHios dv qr>tt~: -as -armas que reorganizou a Justiça Federal de 
t.ntes da e~ansa"o ·e•onôm,·ca, popu1a9ao JOHID da __ qu-ele Prus. :.~.~O P.iimeira Instância f'sJ-u. venciment-os 

"' o d 22 5 .... atõmfcas c-nL'11!:Sas. O problema re...__ 1 d d 
os que figuram na cabeca da lis- canada _230.000 reptesentan o , '" sume..ose;ni.s~o. em -tõda a sua sim~ que, es e su_s.s posses, em abril de 

· ._ de tri'nta e um ·fatôr.es de e'!"~ da· sua popu_lação jo:_em entre, _20 e 1967, os Primeiros magistra:i<>s da. Jus-· 
~ _, d •-d o~· m p!h::idade e ·era tôda. a sua gar-vi- t;ça ~de 1 - d 1 E _ pansão recenseados por -nenison, 2.4 anos e lWt- ~· ... 1 um pa.s co_ ~ :~.·" . ra nao pu eram -e evar. · 
são·"··· a educação: ~ral e-as -pequen3; pop?laçao e vm.poder eco- àede. ido t.~mto majs ê estrb.iiho qUanto ab ... 
inovaÇões tecnológica"" nômlco formidável, como e o Canadá. Entáo, sts. 8-c.:-Ja{'oc.tCB, tero ou nâo sürdo pois que, na cca.;:ião em que o 

. .... , A Gr5/ Brctanba,, 165.0"00 jovens es- tem razão a Juv.enwct.e do IP-UnGo irt-. Presidente da Reuública · enviou ao 
Olhemos pB.ra o nosso Pais: nem ·tudantes em· 1956; representando, téiro; na ,Juta pelo deeanvo!vim-enw ·C-ongresso o _Fr.ojeto da -úUJma nla-

~ducação g-er_al, no s-en~l:do que de·ve ·apenas, '4;8%- de uma população d~ dos seu-s paisesv joraçã.o ã.e Yencimento:; ·cto .funciona--
ter dada à ~rpansão, n-em i_novações 20 a 24 anos de idade e, dai as gran- o . , lism<J rubi:co, espera:ra-se, n~ssa 
t~cnológica-s. E o -ponco que temos, dêS difículttadés, as im·em:as dificul~ R .... ccn:!eç_a;n.)s que_ hu .~rupos, mas op~rtunldade, ·qUe l?-~ prccu!'asse rea ... 
no caso -da tecnologia aplicada ao dadês com que s~· defronta ·a ·Grã pequenov, que t,éll! c'C'?-etnos .pnliticos. ju_nnr os ,Juízes Fe_derais. Ante o si- "--. 
nosso desenvolvimento,. é fruto Brêtanha, -a Inglaterra. de hoje. A antcs-.c!_oo g-ran::~s c~Jt:tiv<ls_ d~ trnns~ .lêncJo rompieto do govêrrio sôbre a 
imposições que v~m de fora para den~ suéc!a 62.000 jovens, representando f~~ma.ça-_'9 ·Q-e t>~ ... ,rut1l..as,_ o.bj~~IVOS P:)- ma-gistratura federal; -o· D~putn.do re­
tro, para que o lucro ou o superlu:ro 11% da sua· p::mulacâo naquele tipo, ll ... ..cos .qt;e pn-Mm s_er;·"\iáh ... os p::ra l~tor da oronsSíçf..o J)retenõeu rsta-· 
não fique dentro ·do nosso Fais, pro~ A Bélgica; 54:000 -jovens, repres.o:.."'ll- -<:.9uêles grupos, Hlas nat. P}i!a a ,ma1-o; b.el0.c~ llm _módico aument.;-,, aumento 
movendo o nos-so desenvolvimento, tando 10%. .~ . na t'l.as .cutras wrr"'Dt.es. . , êste _que m":;os-mo ass!m, foi•·ncll!:a.do. 
aproveitando a? no~as r~queza3, Cieio qu; o nosso Pais não -tem _ Hl\ UJ."ll -thro, pQrLm. qu-e não pode- A sit1.:a"ãl r i!J.cxo!icáv~"!, como ·Pão 
transformando as _!lOssac; rnatér1as-pri~ 1% d;l- sua pc-pulcçáo de 20 a 21·nncs,. m~ igüm-ar: ..> .nor.so .siStema dé en- clJ"CUrcs to(n c-s pftd;re" oue ori=n· 
mas,·mas_. 2:o reves, P!l-Ta ser env!ada nas suas universlêar:e~. · )sino é obsoleto, é .atral>aào. cstp. ulttn--: 1 tmn ~ u B-dmiui3b;<l~áo J:Íib]'c.a dêste 
pare outros :país~ a flm de.opulen~á- vou pr-o:!l,lra.r ::.s ejtatisti~as, para passa-Co, e as _gra_.-,rtr::.~ pc~ências .n·ãol Gorerr~. _. _ 
los cada\vez ma1s. :u.-na revel~ão mais se~1:1ra- acêrca do e.stãG- recouhec~nd-'>; P -s-e rcconhecen1· · Er. P~rs.ld:.mte, nM é pr"'c.isn .1rrrio!J 

Sr. Presidente e éstes .dados: per~entur:l de jov"_r.s. de 2~ ~ 24 anos ê~sc. f-ato, ignv-:am~.c. no s:::nt__ido _<!e mui~')-· !cr::e _ n~·a. com,..,'t'e~'nde:r n_ue 
' ·.de 1_~aõe, .qu_e esta., nas nrbsa.s uni~ nao pre-stRr a'.l.'l:~'.'Hl~ porque o' auxtha u.lf _,u~z _fe:-e1·aJ. um JL,lz fe.-:er!')l suhs-

'41A ·principal conclusão do Re-. yars!((ades~- C1Ut: desejam ,,resta! â.s na:;ões sub- t.hu_tn ~:-•o l!o:re"s no _::;ua:s alto !'"a ... 
latório de Dennison é que o en~ Pl'O;;segue e> CJrru~nl<\tlo do'!_ autc~ -ct-:senvoh'iclas r- ;lar-arçue -e2tas ç~nti., banto mt~'"'ctPtol, horn~n~ .ctedicad"s 
sino. constitui o fator mals 1m· res dt'sse gr:.m;:te. depoimento rel>e-, n:Jem. ~"'rf2adas, jtmg~odas à sua poli- ~41 ~nna virl:"t d_e ·P.~u--<o. i>. Nc~u?a da 
portante e ooloca~o· à cabeça dos la~do que,_ -n~r-ul~Im'J ~ sn;. ~o~ -E.::t_;_~ !·Lc!l c:~PnÜsion~sta. um ·auxílio qU'J. J:,s_,t~ça- e~ rn.:e. n~rVnto,. nan ucdr~m 
fatOres ..econômicos· .de expansão. -eles Umd~os, 4.:) '".·c os ~ ... :e ... s .:1e. 2~,;,. ~;-4; não é ·au:q.uo. pJor-quf" se traduz -~em~\ c~t... c .. r:_3~"G'-1Hn~~~'; re:rpune-r_P~ l-es 
s.egundo .o~ .seus númer'Js o en~ anos -estao tratucu!_a ..... ~ na.s unL. . ..o.s.~~~··P!"B na :;úbori:Hn::t,;!to de povos que ct:m·c: ~a"rú!''5 Jt"'.·«o·'"'" ot_'..e .-e ve.em 
smo part1c1pa com onze .por cen~ dades ou __ e~cnla:...~?-JLl'lCres. . .; "" se over<mt' ,desenvi:v-er àqueles p::rvoo! o~•:::· c., n. !'e-c-:õb"'". n?,, r~'nt~nte os 
to ·no crescimento econômico do Na Um::t:-l sovre,·c!t, com'J_ \.~-:-·I jó. r.::o"'"nvdl .; 1o_o: 0 Px_emnlo está na, t'.:.r:_t·!do-:; a~r.l,. ... o'~ s?- h31 "frt'Jn11. 
primeiro tê,:ço do século co_m 1'in·i24%: na Eumua Oci-5-ental [s;;:~ nu- -C.,.,.;:.::-;;,,.: ':.,c:e_~1 :.~. ~ ·JÍ-<>-,1 • , • ~1-g_r'-1"\. ,.," enti"'-" -r~ t, .... ,... r::1elhcr1l\ 
te e três por c~ntQ, nl) _pe_nodo de· me:;;:> evoluiu ent"e 16 e 5%- A pior- 1 '---·•h~-.~·'"'-f1 - -• ' ~· · , . rns;., j•!~:rn .. -•2. "'". :"'e--e"H~ !!1:'.'1!!""' nu e 
1929 a 1957. a_ umzntanda. depb!sj·fitU:.'I~ã~ é à. da G·:5.-B:·etanha o 01;~ [ O nra~ 1 at1·w:f·s_ do Chan_c<ner ).lltt- rn.Í;Jil·r-~ rta' .. :". h'l'~ r_...., r:;~. ro~!-~1) 3 
ainda mafs". _ , cxpliéa muitas· coisas sôbre n. atual, g::1:hã-es ·k"l!lto. re".•:t:-Jtq_u es~a n:-'3sm?. detate:-rm .. sc" r.:Jm tprt·.:cso :r:rcb1ema 
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de conSciência, ent.re o cumprimento os juízes federais. Outro fato a '=alo- tll:e.nto do senado, em estado de in~ to W!lcitifl nos têrmos do voto' em se-.. 
do dever público e a plena satisfação cá-los em posição de inferioridade re- dignaçã.o diante do inomitlável .lten- parado c1o Senador Bezerra Neto e 
de suas obrigações familiares. muueratória. neste particular. Os mí- tado ao QG do li Exército, que l'OU~ declarar,;:J.o de voto do Senador Aloy ... 

o Sr. Eurtco Rezende - Permite- zes fectemi.s de Brasilia, titulares' e }:leu ~ vida dêsse jovem que e.'5tava sio de Carralho); de Legislação So-
me v. Exa. um aparte? substitutos, também foram contem- servindo R sua Pátria. ala.J favorá.ve1 com emenda que :;tpre--

0 SR. AARAO STEINBRUeH - plac!os cüm as referidas diárias. N5.o .Já declarei, certa vez. que o t.erro-lsenta {te w 1-CLS (voto vencido do 
Com todo prazer! será c,emais dizer que o volume de rista. é mn homem ignóbil, cruel, de- Serin(~or Attilio Fontana) , 

O Sr. Eurtco Rezende - Posso in~ 

1 

sP.rvi~os a qut: se dedic.am, na Capítal ~!uma no, que não hesita em sacrif!>::ar . 
2 

· 
formar a v. Exa., com absoluta se- da Repúblic-a, é imensamente inferior icocentes, na sua ·ânsia de espalt.1'J!.' 
gurança, que, há seis ou sete :meses, ao dvs Eetados da Guanabara, São a. violênc;a e o terror. ) D!.:.CUs.srlo, em turno único, do p;:o-­
o Sr. Ministro da Justiça iniciou os I Paulo. Rio de Janeiro, Minas Gerais Col:denu, Sr. Presidente, com a jeto dt~ I.f'i da Câmara n"" 82, c.. e 
estudos e os completou, visando a Rio Gra.nce do. Sul e tantos outros.' rnaior veemência, essa estupidez cH-~1988 tn'! 46-B-68, na Caas de ori­
roelhorar. a situação salarial da ma~ 1 Parece ilr..possivel como op rocesso n~1osa, e espe~o que as autoridaCi~s gem), dP. iniciativa do Sr .. Pres!d~nte 
gi&tratura. :federal. A mensagem che~ da remuneração da magistratura te~ possam descobrir os responsáveis p~1o da República. que concede estrm•..llos 
gou mesmo a ser preparada, J5ara re- ctera1, e êste episódio da aplicahili- atentado e puni-los rigorosamente, J1a fis~u~~ n indústria de fabricação de 
ceber os parece1·es dos Ministérios do dado d_.a teoria isonômica com q:Je o comia da lei. (Muito bem f) emrJHbnrlriras, tendo: Parecer fa varri-
Planejamento e da Fazenda e, final- Gnvemo pretende instituir a pat'ida- 0 SR. PRESIDENTE: vel, ~ob u~ 5"40, de 1968, da Comissão 
n~ente, do DASP. Mas, . ten9-o sur- de em seus quadros funcionários, e ctl'" f:";n:H1ça~·. 
gido o problema da atuahzaçao sala~ multo mai::; fácil do que na multidão (Pedro Ludovico) - Tem a uala- 3 
ria! dos funcionários dessa mesma dos servictore~. executivos fJ·casse t-";o vra c Sr Senador A!O"SJ·o de Ca·'''" 
Justiça fed~ral,_ êste recebeu trata· maltratado -pelas aut~ridade da lho • " l ,.. L':scus:-;i:J(l. em turno umco, do Y.rJ ... 
rnen~ príontáno. Agora que o pro~ Uw1i.o. Principalmente quado se s-a- · jeto c'e LPI da Câmara n'? 86, de 1908 

. 'jeto de aumento de vencimento dos ne que a reivindicação dos juizes da O SR. ALOYSIO ·DE CARVALHO: (;<'? !.310-·B-68, na Casa de orige:n;, 
servido~es. da Jt~stiça federal já ~oi n;.~wria de:::. Estados da Federaçâo (Se·a~ remsáo do orador) - Sr. Pre· ·I 'H~ . ~n~r~mtiH" do~ s;. P:esident~ ~a 
convertido em lei, t~nho para mrm era, .thí pouco mais de 2 anOs, a cit sitlent:e sOmente há poucos dias !i t•o Repu,;!Jca. que dtspoe so_!:lre_ a tepie­
que o Poder ExecutiVO _Irá reata~ os tel·cm os seus vencimentos equipar~- Diú.rio 'do congresso a ata de ~roa sent8.·;<:lo an S1.1Penntent:!_el?-cla do D~·­
estu~os ou ~ formul~ç.ao do proJet~ dos nos dcs magistrados federais. Ho- das reuuiõe:::. da Cm~issào Mista que 51~n1 ~0o!~{',·1,entc daCoAmseal~oomda e· ·p~Ii'-i.:~ 
relat1vo a.o J~sto apelo que V· Ex- je em d;n, a situação se inverteu. São · stunou o ·ojeto d ub'ege d ... · 1 1• • no n L··· 
~a~ em se_u drscurso! Realmente, um 05 jnízt:s federais, agora., que pugnam e, . ...,- . , , PI . as s · . t; as. Actu~nP.l!'l. tendo: Parecer favon'tH•l, 
JUlZ-subst tuto está ganhando 900 - N .s .. :. docurr.ento, figura un~a fa 1a do sob r;<:: 5li<~. d-" 1968 da Comis'"frO úe 

1 . . . por uma igualdade de vencimentos P:resldeiJte, meu nobre amigo ,;;e;.1a·- P ,· 
1 

,,,,
1 

Ex· ecut·',
0 

" 
cruzeiros noyos e um JUiz efetivo mil cc:m a justiça estadual 'da GuanJ.ba- dor M~-:~Dne 1 Villaça, sObre· a qual pre- rc:e os n · 
e cem cruze1ros novos. Conheço con~ ra ou de São Paulo r.iso razer uma esclarecimento, porq·.1e 1 4 
tínuos do. Banco do BrR_?il que gaw -BI. I'i:w.:.idente, l.:1rS. Senadores, é ctcr.ejo qU€ fique bem positivada a. do 
n11am mais do que 1sso . . . preciso qve uma situação dessas te- minha m~mifestação em relação as Dr:~ussã'J em primeiro tumo, 
~ SR .. AA~AO STEIN_BRUCH - nha imediata correçâo, nãD se per- sublegendas partidárias. ProJftu v e Lej do Sznado n<? 13 ü3, 

Ha funcionáriOs . da Justiça. Federal mit.tmto qu~ um estado de coisas de de autoria do Sr . .sery•::tdor vascon-
que ganham .. mais do que ISso. . tal m:ctf>ln possa permanecer alterm!- Dll~se o Senador Manoel Villaça, ci!!O~ Ttrrr·s. que aplica aos empre~a-

<? Sr. Eunco Rezende ~ Acredtto do a serenidade que a Justiça bra.~i- Pre:-!dente da referida Comissão, que, dos da ectaçõe~ do interior, cujo :;.:t­
a.t~ .que. Chefe de Secr~tal'la., com O! leita J"' tão assoberbada não pode ao üar o seu voto de desempate, ti- viço 10~ dP. natureza intermitente ou 
a~1c1onms, supere, em termo~ de ven- prescindir para 0 sábio exercício ê.e nna em ma.os, para sua ol'Jentaça.o, de 11ol.Ica intensidade, os preceitos gE­
c~mentos, pelo menos. os Jmzes subs- sua maeistratura. Já tantas vêzes a~ duas rf'!ações de nomes que tinh!lm "rais sôlJtt: duração do trabalho, .tlte­

' tlt~tos. _Prometo -R: v. _Exa. que, de qui me lr-vantei para defender in~e- sidu colhidos na ARENA, ,relativu- ranc'.o a· reC:ação do art. 243 da Cu:r:.­
hoJe pa13; ~~anha, tere1. c'?nlato com resses preJudicados das mais difercn- mente à matéria. sPiid;;çàu da.s Leis do .Trabalho, tn~-
0 Sr: Ministro da Ju1sttça, para ~e tes ct!lSJ:,~s profissionais brasileiras, "EsEa~ duas relacões - disse S. do· f'auceres, sob nl}s 498 e 499, ôe 
atua~JZar co,m o prob~ema. DeP018 lque uáo poderia silenciar ante o qua~ Fxa. - foram feitás assim: ;..ma 1.968 das comissões: de Constitulcâo 
darei a v. Exa., em. caráter partl··dro dclorc.so por que passam juizes - opme no sentido cte que n5o e Ju;;t~i;é:l, favorável, nos termos d~ 
cuJt:tr ou mesmo d~ ~nbuna, os escla- teCera!$ - homens que abraçarP.m ctr·re haver sublegenda para P-Iei- substitutivo que apresenta; de Le~is-. 
reclmentos nec~ssanos. pel.,) sentlmento da vocação a tnes- ções senatoriais; outra - •;pina !acUo Sor.ia1, favorável ao sub3titu-

O SR. AARAO STEINBRUCH - m.t c3 rreira liberal• que eu. Apelo e no sr1ltido de ·que as vagas no tivo U.a Comissão de Constituiçâ:> e 
Registro, com muito pl'R;_?.er, o a:rarte com taaa a veemência de que sou ca- .bn1adr: devam ser disputadas -:-om Just..'ç~. 
do ~obre Lider do Governo, Senador paz parr\ qut> o Executivo da Nação sublegende. Contra a sublegenda. E!>tá t>r.cerrada a sessão. 
EUriço Rezende que, .coml?reendendo não deixe perctuf!a.r por mais tempo vut'1ram os Srs Senadores " 
bem o proble~a, tambem, e favorável estta injLOstiça. · ' · · ~· · · · LevM:rta-sc a sessão às 12 ,'"lo-
a qu~ se reaJUstem, urgentemente, .os: Er~ 0 reparo a fazer, em :razão do Seguem-se vários nomes, inc!·.lsive ra~ e 40 mínutos. 
vencimentos dos Juízes da Justiça ~parte feitn pelo nobre Senador EL1- o meu; o meu nome simplesment.•·· 
Federal, de vez que, conforme acen~ rico Rezende como Lider do Govêr- EntrE'tanto Sr. Presidt:.nte, quando as­
tua S. Exa. o subsUtuto ganha 900 no cue prom'eteu as providências ne- sinei o documento que o Senador Ma· 
cruzeiros novos e o efetivo, mil e CE'S.sá~ia.s. I noel Vmaça me apresentou, fiz UP,Oll 
cem deci~.;:ação de voto - que foi )Ul\11-

<Iietomando a zettura) -E' um cll~ ~e .o ~ud~cíárío sei ~cumbe de ~is~ da mt marâfestação de S. Exa., na 
ma onde não se pode, nem de longe, tnbmr ~u~tlÇa, talvez ele - e_ 0 t:. lgo PreE:i(!ência da Comissão a que me 
perceber a serenidade de ânimos exi- sem e~a,gero algum -: talvez. el_e me- este·u refPlindo. E essa declaração de 
givel de um homem cuja missão é reça. nlals do que _nmguém nao ft'l' veto loi a seguinte: r 
mensurar o direito de cada um em- humJl~at:lo pela i~JUstiça dos. podê­
julgamentos imparciais como deman~ res Pt,blwos o~ JUizes federais ,soU~ 
da a Justiça ideal. cit:un nada mais do que o re~taJJele-

0 sr · senador Eurico Rezende no~ cinumto de uma eqUiparaçao que, 
bre IJcier do Govêmo, acentua' que I aliás, é constitucionaL (lliutto bem! J 

o problema es~a!a equaciona:J.o pe~ o SR. PRESIDENTE: 
rante o sr. M1mstro da Justlça, há 
sete meses, tempo mais do que sUfi- tPedro Ludovico) - Tem a palavl'a 
ciente par ser resolvido. \o Sr. Sen~dor Arthur Virgílio. 

Só o F.xecu.tivo parece não enten-' 0 SR. ARTHUR VIRGILIO: 
'der esta necéssidade. Acresce o fa­
to de oue a isonomia que é um .apa.­
nagio jurídico inelutável, está a in­
flig}J." o seio da própria classe com um 
prf'.]'uf2.o de ordem moral, cujas C011-
seqüéncws são as mais perniciosas 

(Sem revisão dO orador) - Sr. 
'Presldente, pretendia encaminhar à 
Mesa o seguinte requerimento: 
REQUERJ.MENTO N9 ..... DE JSOO 

po;;.!:lvets. Isto porque, e para apm1- Senhor Presidente: 
·tar uu1 exemplo, ao atentarmos para 
que ns n.ntigos juizes do Distrito "Fe- Rtque1ro à Mesa, nos têrmos do 

"Era contra a sublegenda em 
qualquer tipo de eleição· e .,Jrin­
C!paJmente na eleição majoritãria, 
por c-cnsiderá-la, ai, evid~nt-e~ 
mente inconstitucional." 

ll:ssa declaração, Sr. Presídente, eu 
de::ejc que conste d~ Ata dos nossob 
tnra.1hus, uma vez que não constou 
da declaraçáv feita pelo mel.\ pre7.ado 
amwo, S<"?r:.ador Manoel Villaça, na 
Presideucta da Comissão Mista c1ue 
estudou a matéria. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Pedro Lu.dcvico) -O pedido&;:'!· V, 
Exa. ::.~ra atendido. 

O SR. PRESIDENTE: 
dera]. 11a ocasião da mudança da ca- Regim_ e11to Interno, a inserçã<J em 

- t de p ta t (Pedro Ludovico) - Não há m~-.1s 
pit.1.1 para: Brasilia, obtiveram venc!-1 ata. ac um vo o esar pe mor e oradores nhcritos. 

Saci.a maie havendo a tratar, vou 
encerrar a presente sessão, designan­
do para a ordinária de hoje a se­
guinte: 

ORDEM DO 

1 

Dll\ 

mel'tos parte dos cofres da União e do .soJda~o Mário Koze~ Filho_. do 49 
partt: dos cofres da Guanabara, e com Regtrn~n.o de Infantana, "!tlma da 
isto tot:t!Jzaram uma parcela remu- brot&.lJdade terrorista em sao Paulo 
m•r::ttória. que é maior do que 8 tota- qu.;mdo. curr\prindo seu dever, Cav~ 
licladc dos vencimentos dos juizes f e- guarda no Quartel General do II. 
derais Não se compreende uma clis- :mx:1·c1to, a(l mesmo temp_o em que EO· 
parid[tàe tã0 grande. os juizes de l~chn_ ":~UE" '(' Senado t:namfeste s.ua_ so~ 
flmiJtto federal, da Justiça. do Traba- ltdanecJaCe. ao :exérCito e o malS v~e­
lho ~ o& Auditores Militares cujos mente- repud~o a atos .dessa natme-- r;i:::ct.~são. em tUrno único, do Pro­
verwimentc•s são iguais, quanto à ba- za, ate!1t~tór10s às. ma.1s belas t:ra_.dl- jeto de Lei da Câmara n'? .?.91, de 
se aos dos Juizes federais prõprfa- çt"ir~ cr1stas e pacifistas do povo h.a- l9Gô, (n9 2.337-C-64, na casa de or1-
mc~te ditvl'l (Decreto-lei n"" 81, de sile1ro. _ get!1), qUf: dispõe sôbre a assistência 
HlôG> em resoluções administrativas' Sala dns Sessoes, em 27 de junho à. rn:milla, e dá outras providências, 
âos t'ril:lÔnais trabalhiStas e 0 supe- de 19G8. - Arthur Virgílio. tendo: Pareceres, sob n'?s. 402 e 500, 
rio1• Txfb'!.h.lal Militar, mandaram Sr. Presfaente, como há impedi- de 1968, daf comissões de Consl.itul­
Rcrcscer aos seus vencimentos a par- mento regimental para apresentação ção e Justi~a. pela constitucionalklBtle 
ceia incorporada das "Diárias de Bra- dés<ie reciuerimento, limito-me· a lê- ~ tavorável ao projeto com emenda 
:::ma", e até agora. não aconteceu com lo, na ce~tf{_za de que êst~ ,é o senti- que apycseuta sob n<? 1-CCJ (com vo-

~ ~ . . 
} 

ATA DA 129' SESSÃO, EM 27 
DE JUNHO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa 
Ordinária; da 6~ Legislatura 

PRESIDllNCIA DOS SRS.: GUIDO 
niONDIN, PEDRO LUDOVICO E 
GILBERTO. MARINHO, 

As 14 horas e 30 minutos 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Adalbzrto Sena 
Oscar Passos 
Petrônio Portela 
Menezes Pimentel 
Luiz de Barros 
Pereira Diniz 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Aloysio de carvalho 
Carlos Lindemberg 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Benedicto Valladares 
Péricles Pedro 
Fernando Corrêa 
Bezerra Neto 
Alvaro Catão 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 

O SR. PRESIDENTE: 

<Guido ]J:fondin) - A llst~ 
sença acusa o compareciir· 
Srs. Senadores. Havendo r.· 
gimental, declaro aberta 
vai ser Uda a ata. 

o Sr. 29 Secretário p 
leitura da ata da sessão ,. 
que é aprovada sem d:ba,~. 

... 



.. 

•• 

2':9-6~S~e;";t;a-~f~ei~ra;·~2;3~~,__ =-"' 
,DIAP.IO DO co;:C:1ESSO NACIONAl '(Secão nr 

o SR. PRESIDENTE: , _ J tegrarem a_ D€le.gação Brnsil~!~a. n:ls I . Ta~s atribuiç~e~ ..... nã~ c~U.::~itue_m Ioga a seguir a. palavra para õe-
. . · · ~ . . . ccm€m::Jra-';fles d3 v c:mtmuno de s1mp.esmente Wre1tos o,~ l.J.~.c.J:03ad- bater o mesmo tema. FalOu -:;~·rP;,m•. 

(G·~.ttdo lU"Onàl!'f') - A Pre~1den'!'-a 1· Na~c;.m~nto d~ P~dru A: vares caimll, vas quo se possam :exerce _cu re- lll€nte, çomo talvez não lhe seja ha-
deferm os segumtes Requer1memos em Li:bêa. lnunc~:ll" num ato un1ü~Frai n'J \ou- bitu~l. DisSe qu-e çs _ p3.l'l2.U1entares 

UeD~f~:::~=~o se~ador Lino de O SP.. Fl:tESJDENTE: ~~~eav~~sql~err~;~~-111° L;!~,~ic~~1s e~~~;- ~~~~~~~:e1~;s~~~~O~~~~~!~Y~~~~ 
Mattos. cidos e bem cump.ridos para qt'e bem ê tanto. mais comtr:.:n::;idoS: - qu~m-

(G1ú..:o J.!c;t;i;iL) -:-: 1:2. 0~9.!l:>res! se re:;guardc o propnt.:. ut;;S'-..!.:o drt to se ycriHca:nm n':> momento me~no 
N9 777-68, ao· Ministério da _A;:i- Inscr~!ios. . tNaçf:o. Eis porque uâo LMS)Urr:.m; ero que aqui s•~ n:mJa o Parlame1!to 

cultura; . Tem a pa-lavra o Sr. Senaa:c.r Ar-~ os lHmtes das nossas ftmçc ... s c~tx"cl- Lai.ino-Ar..'1ericat1p. ll?dr:reria. que vs 
. N!l 77~68, ao Ministério da Etlut'a- non d~ MeHc. (Pa1tsa-). ficas, antes palo contr.~i-0, c:Impn-· c?legas dn.s, nz-;.~3 1rmas hol..:.VcS!_;~·ril 

ção e Cultura; · . Não está pres;:nte. . , 1mos a no~a. t~reia dentro n:roro.sa- &do poup~'-l.OS uessus emoções.K ;~:l-
N9 779-68, ao Ministério da Agrh Tem a pg,Javra .P Sr. Sznauorl !:..d-~ mente da area das noss::s l'cspoutabt- menta v a ~·l-'1Cet'am~J?-.t?. as. , oct:'!Te:Jc. !qs 

cultura; . . : · mundo Le·d. <Pausa). Iidades. se acompanilámcs (1..-I:.l toàJ que tcctJ:a.!ll a s::;U!:Imlidac:e lJ.OS cte.e-
N9 803-68, ao Ministério Eit!-':1\)rdi- Não está pre~ente. atencão os passo_s e os atos d::: ccn g<aics dos demais paiscs, a ponto de 

nário para Ass-untos do Gabinete Ci- · Tem a. palavra o Sr. S~nador Ar- dutoi-es da nos~à politica ex~cnor._ se diSporem ;:;.. colaborar coHo.s<.~o pHra. 
vil da" Presidência 1 da República; thur. Virgílio. (P!ntsa-) . e, a r-e.:.p~!to, exPrimimcs· nc~a · DVl .. \a solu~t.c _ da crise. Nesta hdra , da 

N9 810--68 ao Ministério dos Traas- Não está pres-ente. nião e damos a .noss.a deciS<:~.o i.'ie- pl:eocupaç.oj:'S e de d.or para os pa:.·~ 
portes;' • · · ':rem a palavra o Sr .. S~na!lor C a-r:- corriYet, com ·a libere. a de a iude- 1amcnta1·es brasiteiros, I<'COI;i:1·6'cr.::1?S 

Nº 811-68,. ~o Ministério 'da Faze:n- valho Pinto. (Pausa) . pendência impostas pe:a col:U'i.:::itnc:a a-o gesto ·g~nel'ow dos co,Iega3; c..credh 
·da; Não estâ presente. do homeni público. Mas a csu1 ü-~ tava que lhe seria llcitn declarar in-

N9 812-68, ao Ministério da AgTi- . Tem a palavra o Sr. 8'2nador An- bet'dade e índepeó.dênc!a. ueccssàriM terpretando o pensamento de . .du:a-
cultura· tõnio Carlos. (PausaJ. há de juntàr-se a irtd:~pensa,el. aU· dores-e Dvpur:aàm; ~lhos d~ste pn.ls .e 
· N9 8Í3-68. ao Ministério da A'5ri- · Não está prBs:ente.~ toridade,. que dimana 1lll1ds..rnental. ali presentes, que nao hav1a neeê_:,sl-
cultura-·· Tem a palavra o "'Sr. Senador Al- mente do nosso s:ontim~nto d:> ctever dade deles, p.a.1·1nm~ntar-cs la.tmu­
De au:oria do Senador va'Sconcelos varo Catão. e do nosso -patriotismo, já .c:.ue en~- a~el'ican~. se incomodarem com· a 

Tôrfes 0 SR. SENADOr.. ALVARÓ volve -muitas vezes o ·próprJo· fittur:o crise E:.Stuaa.ntil. O problem~ era _no~ 
da Nação, porém,"_quase .sQrnpre .ca- so, _o dever er~ nosso, 7, U'JS~ a oiJ:n-

-NQ 781-68, ao MinistériQ da Agrl- ·CATAO PRONUNCIA- DISCUR- rece, para melhor afirmar-se, d-e zaçv.o de_ dar-.p_e solpçao. Encaret·>;'l~ 
cultUra;- SO QUE, ENTREGUE A REVI- conhecimentos m~is ,amplos. As con- lhes, entao, aos_ eiil;lnel::tes reprc:sen-

·Nº 782-68, ao Ministério da. E:~uca- SilO DO ORAJ)OR, SJERA. PU~ ferências jntern:?.cionats. em que l:it! tantcs das naçccs rrmas integrantes 
ção e Cultura; E~'CADQ OPàRTUN~fENTE. estudam e.ssunto.S qu:;)- cEzem _r'2Sp~~to do conclav~. que aqu~escesscm em 

Nº 783-68, aos. Ministérios da Fa- ó ·sR. PRES~DENTE: ao nosso e aos outrO.<; pmses·; c:..·iam- det:m.r os riScos e os mcornodcs. do 
zenda e do Tra·balho e Previdênda nos melhores ccri.dições e pcSsi.Oilida-~ proolema. conosco ~c?;no, r~pr~s2n-
SoclaJ; (Ped1·o Ludov:co) - Tem a pala·- desde ver e resolver, e côm isso d2.o- tantes do _povo brasllmro. polS _1azl~-

N9 784-68, ao Ministério do !!lte- vra o Sr. Snea.dor Amon de .'\1~Jlo. nos maiores e!ementos para cola.bm'ar mos q'Jestao mesn~o. no CU!llprunr•nlO 
rior; ·.·O_ SR .• _AR-NON DE 1\-IELLO: no eno-randecimento do BraSih do dever de excluslVHiade e- do mono-

N9 785-68, ao Ministério do· Inté- · "' · pó!io· dêsses riscos e i.ncômodo$. 1 

.rior; ·.;. (Lé _ o seguinté disCurSo) Sr. 'A Juventude Tranquiliz•a.va fri.::-:m, por m.ün~ cs nos .. 
N9 786-68, ao Ministério das M~nas Presidente, Srs. Senadores, honrado ,Sr~ Presidente:' sos hóspedes e a clise estudanlll esLa-· 

e Energi!l: 'pela. confiança do. Senado, integrei· a -~ va merecendo as melhores at~11çõea 
Nº 787-68, ao Ministério do Trabs.- · delegaçâo desta casa à Ill P...ssemn1~ia A lli Assembléia Ordinária ao r-ar- de' todos nôs, a manhã tôda a Ii<LS.";a-

lho e Previdência Social; Ordinária do Parlarnento Latino- lamento· Latino-Amer-.cnno c.!ntpr!u ra' cuidando delà, ·juntamente. com 
Nl' 788-68,-ao MiniStério do_,.Trabl- Americano - reunida em- ·Bfasilía bem a sua tarefa. Foram n·es dia-s Je outros parlamentares brasileiros, e va-

lho e Previdência SOcial; entre 20 e 23 do· cõrrente - ao lado intenso labor durante os qua1s exaus- lias medidas já haviam sido postM 
N9 789.-6a, ao Ministério do l'raba- de outt·os eminentes colegas ·qu·c· de-. tivamellte .sz estudaram C rl8tateram em prática visando a acalmar os ·ãni-

,lho e Previdência Social; ram à representação do. ru-:sso pais. os ,maís importantes probieipas déste mos e solucioná-la. • 
NQ 790-68, ao Ministério do Traba- ê mais ·alto relêvo. Aqui Vieram de- hemiSfério, visando à integraçao pQ:- Todo o Plenário da comissão PoH-

lho e Previdência Social; legados de quase todos os pali:ies da lítica, econõmioa, e social da.Am~rica- tica compl'eendeu e_. aceitou a.s_ pala .. 
Nº 791-68, ao Ministério do 'I'raba- nosso continente, d.lém .de observado.-. Latina - quer lio· plenil.río, quer, nas nas graves e justas d.o nosso em1uen.:. 

lho e Previdência SOCial; t·es de vários ol'ganismos interraciQ... comissões de- Integração Politica,. de t_ ecolega, que os estudantes, preher.- · 
NQ 793-68,- a-o Ministé.rio dos Tnns- nais. Integração Econômicll.; e Social-, de tes nas galerias, respeitaram e a;Jl..zl<-

porte.s; · Fator do ·subdesenvolvimento. Coordenação Legislativa; _Estatuto i! diram .. 
N~ 794-68; ao Ministêrio dos Trans- Regulamento e de Integração Cultu- T6mada d:e Pcsição 

portes: Que1ra peÍ'mitir-me, Sr. PresJdeu- ral e de Educação, esta última de 
N9 795-63, ao Ministério dos Trans-- te. que _desde logo ressal~ a implp'- que fiz parte, presidida pelo emineute Senhor Presldente ·: 

portes; · tãncia de tais encontros para a aprv- Senador Manoel·Vi1la1;a, que se- bou- Já qu~ falamOs na crise estudantil, 
N9 796-ti8, ao Ministério-dos -Trnns-~ ximação. e a· união doS povo5, para ve com a sua habitual dedics>çâo e ccr- que s.e fêz tão aguda e dramática 

portes; a paz do ·mu...<do, para o a!Jt!l'fciçoa- nhedda correçào. .t!t:stes 'Ilt1moo mas, 'nesta CapHaFe 1111.~ 
t' ment.ó e o fortalecimento do .regi- Cumpre referir aqul, Sr. p,~slde.n- Guanabara, vale 'a -pena, teferir-lne 

De autoria do senq.<Lor Raul' Giuber .z me. dEllloc.rá.tico e para· o progre.sso te, episódio que s~ \'elificou a mar- ,alguns .aspectos e olhâ-ln ~t.•!ll olhes 
Nq B:J5-68, ao Minl.stério.da.·Faz~n- dâs nações. Vale repetir que·uru dos gem dos trabalhos normat::;- da_ A~ de ver e não de se iludir e CÓQ1 preo-

da; fatõres mais significativos do subde- sembiéia, e que bem merece um rê- cupa.ção c(mstruUva. convenhamos· 
De autoria do Senador Milton 

Trinda.#e · 

N9 8.36-68, ao Ministério 
cultura; 

senvolvimento· é o desconhecimento gistu fora das quatro paredes ·do seu em que as ü:lp<>Uências e eX!Jlosões 
do que vai pelo .mundo. De fato, Sr. Plenãrio. No dia mesmo da instaia..- .da juventude -:.de todo o mundo e 
Presidente, não· se pode Iutá.r -pelo ção do co:hclave,· ·explOdiu nesta. Capl- não apenas do 13rasil - repl't'f!ênta.lU 

da · Ag!·i- melhor se sô se conhecer o pior. tal a "crise estúdantil, que imettta:..a- a tomada de posição .das novus ·gera-
Não se pode desestimar o carfo de ment_e repercutiu nas nossas reuniOt.!S~ ções face ao irrealismo em· que i'é 8i-· 
boi se não se sabe a 'existência do Centenas de rapazes e moças <~os co- tuam as elites dirigentes e a Ulotosi­
caminhão, 01·a, além ·do contato com légios e da Universidade cte Bras!--· datl.e com que se utilizam das tabu-O SR. PRESIDENTE: 

(dÚido MoncÚn> - O 
Secretário vai proceder à 
requerimento de w-gênci?-· 

E'---lido o seguinte: 

Senhor 19 outras civilizações, além dâ visào ·do lia;, logo peJa manhã superlotai'am_ loons descobertas do Século XX ~-~.mra 
leitura de passado· e do _presente construidm as nossas galerias, e ai ficaram até modelar o mundo riõvo. E'· -e1.~gnno 

por outros povos e das sugestõe~ do à noite. A presenç·a da juventüde, supor que sáo 'deCOrrentes de irhpu.l­
futuro que nos proporcionam as st1as álacre e rumorosa~ nos. emocio!lou a sos momentimeos os- atos ·de re"oeldia. 
realizações e experiências, dão-nos os todos nós, congressistas._ Reuniu-.se, da mocidad-e que se e.~pra.ia.m p<Jr to­
conclaves internacionais o ensejo- da exttaordinàriamente, a.. Assembléia, àS dos Os países do mundo, e que sç fa-

Req'wÚirilento n9 847, de 1968 debate das idéias, em campo quase 13 horas, no pJenário da Câmara, e zem indepe-nqentes ·ae posJçõef 1deo-' ~·­
diria universitáriO, na convivência o ilustre Padie Nobre falou· <;âbre lógicas .ou doutrind.1ia.s, fugindo a co-

Requere'mos- ur'gência. nos têrmo.s_ com parlamentares_ de todos os qua- .o problenla' dos moços e lhes exPri- mandos estranhos à classe estudan-· 
do art. 326, n9·5-B, do Regimento drantes. coin ·o que. se ampliam os miu a sua solidariedade_ ao enSéjo do til.· Repita-se o que se diz a trê~ par. 
Interno. paTa o Oficia 6-7-de 1968,_do nossos conhecJmentos, coino- se fi- debate de'uma proposição a êle càn~ dois: ,os. jovens talvez náo safb,tm' 
OovernadOT do Estado de Sa-ftia-...ca- zêssenios um curf3o de especialização, cernente que apresentara- à ComLsSã.J pret:i.Samenfe -o que querem. !.ias é 
tarina soliCitando àutoriz-a_ção para· e se nos habilita a melhor desincum- 'de Integração Cultural e _de Educa- fato que sabem exatamente o que não 
que o Govêrno~do Estado -possa ron- blr-nos da nossa missão de legisla- ção e que, fõra aprovada pela;_ ·ma- que"rem: não querem a· permanência 
trair operação de financiamento· pa- dores empenhados em- ptomo_ver o nhã. Dois parlamentares latino-ame- dos erros, não querem os deE:ácertoS: 
ta aquisição de ·tratores de ~teirã, bem estar do povo. ricanos; llll, na reunião plenária da do Statu quo. E não imagtnemos, ~~ 
sel,ll similar nacional, concedido··peltJ ·E quanto a nós·, do· Senado deste Assembléia, e outro,.na reunião da éo-. queremos ver. claro no· tumulto dos 
·aovêrno da. Yúgoslávia, · atra\'és da paiS, Sr. Presidente, . os argumentos missão de .Integração- Politlca, real~- \acontecimentos, que lhes· faltn, aos· ·"'-. 
eJ;llprêsa estatal uRUdnàp" Expv~t""' extravasam a área da convenlêncta za.da à tarde neste recinto,· se ·sólida."":" jovens, equilibtio ou ponderação vara 
l'mport, de Belgrado. para. espraiar-lios no .c!uúpo· do de- i'izàram da tribuna· Com os-jovens bra- assum~--~ responsabilidades quç dt>;. 

Sâ.la das séssões,· em· 27 de junho ver, a- cUmprir/- São imensas, como silelros, e ·chegaram ~ sugerir que a sejam ardentemente, decididos a pur­
de 1968. - senador .Antônio Carlos. se sabe, as nossas ·atribuições cons- Assembléia ou a. SU!' Mesa. Diretora ticipar da construção do fu_turo para 
- Aurélio Vianna. : titucionaU: no· setor ·cta politica ex- "procurasse as a.utoridades dêste paiS melhor resguardar suas esperanças e 

· terna. Além das_ Ílatilrais· obr1gaçQes para dar soluç~o -à· crise estuj:lanUl. _objetivoS. Em cada jovem 'há sempre 0 SR. PRESipENTE: · de parlamentar e· das ·oportunidadeS Assisti então, Senhor Pres1dLnte, .a· o _componente do adulto que se ~tfirma 
(Guido M_ondin) ._::,A votãÇão do· de que êlc tem que se ·servir em de- um dos mais belos episódios da n'os-' na medida das suas-lutas e dru; mis­

requeTimento que acaba de ser l1do corrência. do seu, mandato, cabe-nos "Sa vida parlatnenfar, verificado neste sões que cumpre. Como o adulto· ja.,.. 
proced.er-se-á após a Ordem_(lo, Día. pronunciar-nos sõbre a nomeàção do3 mesmo recinto e ·produzido por. tun maiS perde o seu componente de cri­

Embaixadores escolhidos para repre- eminente colega membro_ desta Casa... ança, que lhes drena as tensões, ao 
. O SR. PRESIDENTE:-- sentarem o pais lá fora, e sõbre t~ o nobre Senador Arthur Virgílio, nu-:- jovem não falta, o subtratum d_a ma-

(Guido Mond.in) .-:A Presidência. dos os tratados que ·O Chefe do Po- ma atitude que vale realçar e que im- tur1dade. 
d~!gna os Senhores Senadore-s MA- der Executivo assine, com qualquer portou num dos seus melhotr::s m~ Os_ impetos que_ fazem· Os excessos, 
rio Martins e Paulo Torres para in-· Nação. mentes de ·oratória política; pedlu lamentáveis e condenáveis, sem· d'Q-
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't'ida, não decorrem ta.nt oda condi- "à melhoria. qualitativa e quantitativa 
cAo de fier jovem }:l'Orque se geram dos ensinos primário normal brasilel­
• se exacerbam na. dura. resistência. rO", e a "contribuir para. melhorar 
o inSensibilidade das estruturas-e pri- as condições. de preparo de 127.000 
.viléglos que se atritam e chocam nUm professôres leigos", além de formar 
crescendo com a rea.J.idade. N:ío cxi- novos (J.B.). O Brasil não cumpriu 
gem tais ~mpetos, contra o arcáico e as obrigações assumidas no convênio, 
ornamental das instituições, certidão que por isso não está sendo executado. 
de nascimento para ~:.e afervorarem_ e Expondo números e fatos, sem co­
explodirem de vez que ernanan1 e 11'- mentários. Depois do periodo de re­
rompem em tOda e qualquer idade, cesso do Senado, -espero voltar a esta 
que se mede no caso menos pelos anos tribuna. pa.I'a. tratar melhor do pr-o~ 
de existência que pelo espirito e pela blema. educacional brasileiro. 
sensibilidade. Não é tanto uma ques- OS NOVOS DIRIGENTES DO P.L.A. 
tão de juventude mas ~obretudo de senhor Presidente, o Brasil presidiu, 
sensibilidade. Ninguém aguento., sem por um ano; até 23 do corrente, o 
movimentos de impa~iência ,cresr.en- Parlamento Latino-Amencano, através· 
te, uma roupa cujas medidas não do ilustre Deputado Ulysses G,uiml­
c:orrespondam às do próprio corpo. rães, de São Paulo .. Aqui ·~e. t!Iegc-

Funcionam os joveJLS como agentes raro agora cs 1~ovos dirigentes da en­
corretivos de sltuaçõe:; superada<; qlle tidade, cabendo a .sua .Presidência :.lo 
precisam arredar-se e abrir passagem Deputado Ramiro Andrade, Presiden­
aos novos . tempos. l~ agem mesmo te da Câmara dos Deputadcs da Co­
como educadores e orientadores num lômbia,-e a sua Secretaria Geral ao 
ambien,te de distorções c artifícios, in- Deputado Andrés 'l'ownsend, do Perú. 
clicando afinal o rumo certo a seguir. As palavras que pronunciaram na As­
- Alteiam-se os jovens em tôdas as scmbléia aqui realizada dão o tm~us 
partes do mundo - nos pames ca- em que sr/ coloca o Parlamento Lati­
pitaUstas como nos so::lalistas - pelo no-Americano nesta llora histórica da 
empenho de aprender e pela decisíi'J vida da humanidade. O Deputado 
ele luta. em favor d-e ~ausas soeiais. Ramiro Andrade, re1erindo-se a Amê­
Aprendendo, formam o espirito; lu- rica Latina como •·o continente da mi­
tando, constroem o cidadão. Cabe a séria e da; fome", diz que conna no 
nós compreendê-los e atendê-los, nas trabalho criador dos- parlamenatres 
suas reivinclicações, aproveitando-lhes lã'tino-americanos para que, "neste 
·as generosas energias para p1asn•m· secu1o de luz", alcancemos a demo­
a nJva sociedade mais justa e hu- cracia '·com o direito à vida, ao tr~­
mam:t. tall1o e à realidade". E pergunta se 

ll'Ul'ça criadora estupenda, mdlSfJe:t-' ás razões de nosso atraso estão real~ 
sávcl a qualquer consttttção social, e mente nos fatõres externos ou- se nos 
a quem pertence o muncto ;;uturo, w-j mesmos somos responsáveis pm: 13"1'ê em 
dispensável se faz que a consideremcs .

1 

vjrtude de tênnos deixado de fazer o 
no seu valor e nos seus objetivos, c que é preciso fazer. E ·convoca: •'V<.>..­
não apenas lhe proporcionemos as mos fazer mais coisas. Vamos fazer 
oportu:qiJ].ades de ser mas aind~ nos I a revolução. latil1o-americana de que 
categorizemos ao seu apreço ~elo o povo necessita e não pode esperar". 
ncs::o empenho d.e evitar e combater ~· indispensável - ressalta que as 
os c:ms e defender e instaurar os preposições aprovndas pela Assem­
ac::~.:::s. Lléia se materializem em leis e rea-

l:5enhor Presidente. ante tal quadro. lizações. \ 
o ;que desde_ logo se impõe, e urgen- E o Deputado Andr~s TO\>'nsend. 
temente, é a reforma da estrutura u.ce1üuando que preclliamos ser ob­
educacional, incapaz de atender RO'l jetiYcs, declara que nao ·é posstvel 
reclamos da juventude e do futuro manter-nos nas palavras rormais 
A universidade brasileira, erobo:·a quando são d2clamados atos com n 
fUndada há menoS de c:inquenta an·J~, maior urgência. "0 tempo é curto. 
adotou os métodos arcaicos das uni- A América Latina se move com velo­
versidades nascidas há. sécuros, ex- cidade de carroça, e o mundo cami­
pressões de civilizações já superadss. nha à velocidade de avião propulSio­
Foi-se o tempo da Universidade-tõrrc nado a jato. Nilo mais se admite cs::a 
de marfim, em que se guardavam as Jentidao do sé-culo passado. Devc­
reliquia.s da cultura só transmitidtlS mos adquirir, sôbre politica, a ''cloci­
a uma minoria de plivileg·iadcs. A dade eXJgida por um mundo moderno, 
Universidade de hoje hã. de ser es- pois, do cont.rárlo, não ,l1averá de­
pecialmente um centro criadora ~ senvolvL.-nento e permanecerá a pobre­
cultura, com janelas. e portas escan- za das nossas grandes massas traba-
carada.s para a vida. 1hadoras". 

Mas Q érro, pelo m.enos no ca;>o E sôbre a juventude: "Ass~milem<Js 
brasileiro, vem de mais longe, vem· essa crise da JUVentude . .e orientemos 
do ensino primário, que é, entre nós, o seu entusiasmo discordante. Demos~ 
extremamente deficiente e inadequado. lhe temas, como requer o recóndiLo 
Valho-me dos dados oficiais atualiz:J- do seu inesgotável dinamismo. Os ja­
de~. do Censo Escolal' de 1964 do vens se perdem na rnedida em que 
lNEP e do IBGE. Seis milhões de os vclho()llão lhes saibam dar -orien­
cdanças brasileiras nãa. têm escolas. tação segum. Aceitemos as respon~ 
De 100 crianças que se matricu!am na .sabilidades que nos corerspondem. 
Primeira Série, apenas 16 concluem u Demos causa a e&sa rebeldia. Qu~ 
curso primário. Traduzindo: a crian- essa rebeldia até- então scn1 causa. 
ça brasileira ou não consegue escola, seja a rebeldia da união, da liberdade 
ou, conseguindo-a, não termina o cur- e da construção latino-americana". 
so. Motivo real desa evasão? A infor- Os dois dirigentes do Parlamento 
maça:> é cfici.al; "os curnculos sã.0 Latino-Ameri::!ano falam a mesma 
prc-.enciosos não só pelo enciclopedls- linguagem, que é a linguagem objeti­
mo do conteúdo, como pela mã dis- va do mundo nôvo. Que tõdas as Re~ 
tribuição pelas séries e pelo despre- r .. úbllcas dêste contingente, que assim 
paro do corpo docente" (Protcssôra pensam, assim ajam. Precisamos sair 
Lira Paixão, Coordenadora da Eqttipe de li.ma vez. por tâtlas. d~ste- terrt~ 
de Assistência Técnica. do Ensino Pri- vel e rid1cu!o eat:ágio de subdesenvol­
mário do J.N:S:P) -. (J. Brasil _- 19 de vlmcnto, em que todos -conl:l.ef'em ~ 
niaio de 1963) • doença, todos [:atem o remédio pa!'a 

Sào 289.$65 os profcss,)res primtrics \'enc~-la, mas o remédio não é apli­
ex.isten:.Cs no Brasil, 20;So/<t. d~les não cada. 
con;::luiram o ·curso pr1."11:irio. 56% ::lê- Senhor P:esidentc - Avenutrci-mr 
leS não têrn curso algUm de f'Jr:tl'lação a apresentar alg-umas proposições à 
prafiszional. comissão de Integraçáo Cultural e de 

·nJ todos -as paises da América La- Educação. de. que fiz parte, na As­
tina, o Brasil só está acima da Niea- sembléia do Parlamento Latino- Ame­
rágua e do Haiti no que diz respeito ricano, as quais mereceram,. o apGiC' 
no aproveitaminto de crianças qup unânime da mesma Comissão, CJin 
cursam a escala primária. palavras de seus integrantes que pro-

Frize-sc que, a 13 de janeiro dr- fundamente me comO"i·eram. e, depois. 
1967, foi nsslnado c'J'nr'€U..:o entre o foram igualmente aprovadas pelo Pie­
Brasil, a UNESCO e o PISI, visar.do ntirlo. 

Peço permissão aos nobres Senhm"eli 
Senadores par ler desta. tribuna, Jun­
tamente com essas proposições, que 
tambént dizem respeito ao nosso pa1s, 
as palavras com que as procedi:. 

(Lê) I 

Aqui estamos reunidos dclegaàos....-de 
tôdas as nações latina-americanas, 
cujos descobridores, fundadores e po­
voadores, -vindos de Portugal e da 
Espanha, àa Península Ibérica, Ee li­
garam nestas plagas aos autóctones 
e a outros povos, e constituíram uma 
nova e orjg:inal civilização nos trópi­
cos. 

Aqui esta.mot; 1·eunidos atltênti<::os 
represerttantes do povo, cUJOs m&:nria:­
tos se ·legftimam no voto livre e se-
creto. · 

prese.utes, 88 d.iver.sas .são 013 aconte­
~1mentos que lhes marcam e itineríi.rio 
ao longo dos anos, se diferimos pur 
determinadas caracterist!cas, ligamos 
outros laços, e entre êles releva, comQ 
dos mais importantes, o amor à. li­
berdade. à vocação democrática. 

Não se di_ga que as ditaàuras que 
pontilham a história da jovem A~ne­
rica Latina significam desinteresse uu 
desamor nosso pela democracia. m­
titutção criada pelos rou1ancs, 5!Jl 
anos antes de Clisto, surgiu para rt>­
primir, segundo Cícero; dlscOrdias t.' -

vis, e também para resolver cris·es m•· 
litares, evitar ou enfrentar po-n;cs ... e 
guerra, sedição e crimes, e para de­
sempenhar tarefas outras, ent<e e.as 
a de realizar eleições. Indicaao J•"';o 
senado e nomeado por um dos Cõn .. 
sules, tinha o ditador o tnulo úe 11/:.L­
gistcr - popu!i, e atuava realmente 
se extingu~am log0 a seguir do :·un­
podtres semelhances aos dos reiS, <1ue 
s eextinguiam logo a seguir do ~ 'l·n­
primento da. mü:sâo a que fôra c,:m .. 
vocado. Modificada a instituiça0 por 
Sylla e César, q11e lhe cteronr ('ará ter 
permanente, aboliU-a Marco AntJn.!o, 
contrario à modificaçáo, no ano 44, 
antes de Cristo. 

Procedemos, os que integ;~;amos · êSte 
Congresso, das mesmas na;SCentes, nâo 
apenas quanto ao passado, na. histó­
ria n1ais longmqua dos nossos pais&, 
m-as também quanto- ao present~. nJ. 
realidade dos dias maiS próximC!s. E 
estamos aqui, num encontro qt:ase 
diria de !'amnia-, no qual podemos e 
àevemos, para nos enc.endermos, ilDZ 
comPreendermos e sermos mais úteis 
à:;, noss2l'<> PátY~as. i:ll.at a Hngua.gem 
mais fra.nca e aberta, cada um dizen­
do o que p.:nsa é o qi.l.e s:m!;e ccn~ a A ~oda, no Em~-anto, pegou, e vlil.OS 
determirlaça.o de tixar mesmo a n;!a!l- depms ~ ditaduras de camter pcr­
dade c não praticar o vco cego cte.s 

1 

manente se eJp~lharem por todn~ ~~~ 
mirarreru; e dos sonhos. quadrf.l:f'1tes do mundo, mesmo nn CI­

. Gr;ve~ e sagrados .s.:.o os cte·.-erv, ril~~:ôa--....Euí-opa, onde ainda hOJC u:·o­
que nos impõe a nos~a condiça0 de .If m · 
intérpretes ua vontade p.o;;ular. Pala Só na .o\mérica Latina teve gua;- a_a. 
sermos óignos da roi3são ue conf1anç>a l~!l de o?serva:r-se que a respr.ns8 bi­
de que no:; achamos invesltdos, e·pa. a hdade d.is~o caJJt: rnen?S ao povo :tae 
atendermos aos a1tos l:bjetivos dr:ste as l!struturas phga~·qmcas que, f'CD-­
Congr.esso, çue é fo!·talec~r a um 'lu tt:anando GS .· 1nte1·esse? das ma~.:·as, 
dos nossós pmses e promu\·er a m~e- :;1t:1da .~obre'.n.ve:_n ~ nao se a;ur,·am 
gração econQ_mlca, polt::;ica, e cult:ual a r-sall. a de. ~ao lCJportam as IJ::tr• 
da América. La.Jna, cum~.-c-nos. a ragcus que se ío.-me!..ll para comer os 
nós, antes de tudo, não temer a ve1·- de:;contentameni:-os das desigualdades 
dade, até mesmo porque. ccn1o diS.!C e p1·eservar o orna'?entat dos arcal~­
Karl Ja$pers, ···só a \Cl"clade pede: If!-OS_, yorque as forças quase rlma 
unir". :e náo tcnter muito menos os .JIOlogicas .. saldas das entranhas da, 
problemas, antes arrostar o perigo do vontad-e social . .repentin~.mi!nte se ma-­
êrro pelrt ação do que cometer o pc- nlfe~tam, como os terremotos ou os 
cado do êrro pe!a omissáo, no dJce vulcoes, aba:ando as estruturas p.:!­
engan-o. C.e qu~ é p::lS~ivel defend~ .. ·-;:.e re:nptas e .estemlendo. àS adormec;das 
alguém da tcmp~.s~acte ~hnpiesm:..:nte ehtes .d.ommantes e n~~egu:ançb . e. c. 
com 0 ignorá-la, tal o avestruz, escon- mstab1hdadc de que .Ja sao Vi~H. as 
dendo-se do perigo com'a cabeça sob o~ ~esampnra~jos. Crm-se, assm1 o 
a asa. Afinal, se .vivemos numa de- pamco e à força material se recorre. 
mccracia, dentro da qual 0 Poder Uo que re~ulta. a dlta?ura:. P.ara rnan­
l!."'xecutivo apllca a.s- leis e 0 Poder Ju- ter a oruem de cmsas InJUStas, ~e 
diciário jlS interpreta, somos nõs q;;e · triunfantes as _classes dirigentes; P''ra 
fazemos as leis desde a lei maior. a transformaçao social, se vitorwsos 
criadora da orctCm jurid.Ica e do sts- as ctesprivile2;!adas. De qualquer medo, 
tema de govêrno. E somos nós 0 a rutura. é uma esperança d.e mudrr-.uça. 
Parlame!lto, que exprirnL'll35 os ~end-- para· melhor, já. que ~ statu. q.uo é a 
mentos e aspirações populares. Temos c~rteza da cG?tinua_çao da InJUS~1..;a. 
pois, para fazer face a tais l'espon- Conclua-se dai, e na~ pelo gosto dos 
sa.bilida.des, que defen-der a nossa au- para~cxos, qu~ as dltad~ras l_at:no­
toridade - não só contra as pr:.ssé(.J amencana::;, sao uma ahrmaç~o ~a 
dos outros, mas contra nossas pró- vont::dc socia.J, · uma det.e~mmaçao 
prias fra-quezas e ambições _- e afil"- cole-tiva de ~cender e partlclpar t~m 
mar-nos se~~_;Jre como militanu·~ e produto da hberdad~.· esta que e .ao 
participantes da luta em favt>r d~ forte que mesm~ o ditador. nasce dela, 
bem-estar social, dominados pela emo- nasce da necessidade que tem de -~­
ção e pelo entusiasmo necessários a sorver a liberdade dos ouo/os uao 
vitória do bo~ combate. E agir, ag~r cc.ntentado com a sua própna. Smal 
a tempo e a hora, aproxunando •::J.da de desa,;ndr à democrac~ seriam o 
vez mais ràpidame:nte as palavras dos conformiSmo e a ac~~taçao ~o ::tatu 
a-tos, poiS de nada adianta conhecei quo s~perado, Ql}e. utJhza a te~1Ue et:­
e t,er cs remédios e não aplicá-los. ccnaçao democratica para mmtas ve­
Não podemos perder tempO, que jà o zes enc~brir, m~ls do. que a ditad 1ra, 
perdemos demasiado neu). com pala- a própna tira ma. Ainda que espas­
vras que não exprimam objetivos nem IT'J)dicos, os moVimentos sub~!rti.nros 
com perplexldade e hes1tações. São de prote~to ameaç~~ ~s dJqu~ de 
ta-is as erooões .das necessidades tão sustentaçao dos pnv1IégJOS e tP-m o 
elamantes os problemas da misériil, v~or de sinais de perig~ nos riesc.u­
que só o fato do homem pübUco dei- :nml~os dos err_o~. ~e nao levam de 
xar pass9-r o tempo, sem nada real!· Imediato às ret:f1caçoes ~ aos acêr~.os, 
zar em fnvor da bem comwn impor-i.a como uma luz no espesso nevoclfO 
em fazer o mal porque contribui pa: o da insensibilidade das incompreensões 
prolongar e agfa.T;<t-r as desventuras e e Jas ambições desmedidas e fora do 
.sofrimentos coletivos; e também esr.i- tempo, ~ se lhes respondem com ex­
mula o desespêro e a ·revolta. Já a -cessas de poder .e. abusos de autor!da­
juvcntuds prptesta em tôda parte con- ~e. fazem mais curto o ttlnerá:r:,Io da 
tra a permanência dcs problemas que hberdade, promovem a acel~raçao da 
-as nossa.<; inibições uâo nos deixam marcha para a cons{)ll.daçao demo­
enfrentar devidamente. E' o mundo crática. O processo histórico de de· 
nôvo que pede passagem .ao mundo se· rola; _com clareza meridi~na neste 
velho, são- as justas esperanças 1m-· hcmisfena, ne~ta. nossa sociedade de 
pacientes que não vem se abrigarem formaç.-1.o aluVIana. 
perspecttvas aos §eus objetivos. Sr. Presidente, se nos une o amor 

Sr. Presidente. Se fatõres cconOml- à. liberdade, fonte do nosso poder, pllr­
cos e sociais distan6am Na,;ões ?~:ui 1amentares que somos, e se o preoo 
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da liü~lllacte é "a eterna vigilJ.ncia'·. ~unstância interessante: a pcrmanCn- perdem pelo apodrecim. ento, e que a\comü já tenho falad<.. muitas vêzes, os 
na colu~,_<::.-'a üase do pe11.,.::.aor ~n- cia dessas desiguiadades sociais, as energia nuclear não só cs pode pre- fertilizanteS. Sou um observador u~ 
gles, c al(; 4"ue o nosso maio: comp,:u- graves enfermidades da injustiça so- servar com .os raios gama por me- zona rural e verifico que as nos::;p,s 
uü~o é agir ~empre no sentido Je ga- cial que existem exh caráter supera- ses e mef:.es, como ainda multiplicar'· terras, outrora· com maior produci­
ran~l-ía e lOHat~cê-la. Fa:;·a t:so ha- 'iritárias na América !Jatina, justa- a sua produção a~;ta\rés d.a irradiação \:fdede, hoje decrescem muito d?.Vido 
vemos ue vrec1puamente marcar 1::0- mente nun::.a épcca em que o mundo das selll.entes. à pobreza do httmus que esta teLTa 
::~içao na mta contra os privilegio::; e avança na Ciência e na Tccnologh\. Vale a pena repetir 'aqui as pala- tem. De sorte que não contamc:s 
as m::~i.llUiço~s antiquadas, identifi- Tenho a impressão de que. à prop).l."- vras de Robert Oppenlleimer, para com muito nesse setor. Enquanto, C0-
canào-n:::s especialmente com a rea- ção que o homen se aproxima da ~uem a pobreza é hoje uma maldade, mo V. Exa. afirma, o crescimer..to 
liütwe L<<.t.:i n .. ~o.:> ten1pos. ciência, êle deve retugiar-se d.o egols- porque a ciêncla colocou nas mãos demográfico no nosso pais, com onCls 

t.' inaa:.niS3ivel querCJ.'-Se manter o tho. Para carr.~terizar a \'elocidade, a do homem todos os instrumentos para demais países subdesenvolvidos e um 
ob.soielo e o al tificial, resistil:.do as marcha estugante C:o p.rccesso tecno.- vencê-la e at;abar corr"' a f orne r.o dos maiores, a produção de) alimentos 
reformas estruturais num instante em lógico, há dez anos e1a eu Deputndo, mundo inteiro. decresce. Precisamos levar a sérío e<;-
que a ucença, a tome, o anatiabctis- lá na minha provincw.,' no Espírito se problema, e por experiência, mâiS 
mo, a mJusr;h;a social, enlim, te tor-· Santo, e, ao abordar probiemas dessa SUBDESENVOLVIMENTO do que teOricamente, pcs.::o afirm3.:' 
nam incandescentes materiais com- natureza, ainda me lembro que tlSei Sr. Presidente: qÚe se dermos uma orientaçáo, cola-
bustn·els e ameaçam incendiar urna uma frase: o mundo está na rota do borarni.os com os nossos lavra..1ores. 
order11 u.e coisa já sem condições de "sputnik" e o Brasil ·ainda ::;e en-· O ansc:o de prcg!'es~o. como 0 dentro desse ponto principal que ai~-
fiobrc,·lvencia. ' contra na rota das. cata velas. Ho.~e. amor à liberdade, també~n nos une a da ha' pouco c'1tamos e ou·ros pode 

· todos no's deste hemi'sfe'rio é lllUI'' U111 ~ •· -É ín.:rive!, por outro lado, que, eu teria que atua!izar esse conceit·)·,· ~ remos transformar o nosso ·país na-o elo que nos •proxima. ' · / · · · nu.~e u1n.av11h!..>SO seculo ~~A das Ue3- a Amêrica Latina continua na rota "" apenas em têrmos de suprimento 
coberta" quase diria· miraculosas. ::>~ das caravelas e o mundo ja se encon- Somos, 05 paises da. Amêrica La- abúndante · de gêneros alimenticios, 
temlH ainc..a a enxada como mstru- tra no esplendor e na rota das es- tina, muito l'ico, potencialmer.te . .t!:Yi.L -de tudo ·que depende "da. proti.ução da. 
roemo ac prog.resso quando de 11a tréla.'i. Quero, c::.•.n éste. aparte, dar volume de terra fêrtil, em r"eservas terra, como tambêm contribuindo pa­
muiw '.h:·~·eila estar num museu cumo a v. Exa. parabens, mms uma vez1 de madeira, nenhum continente nos ra que outr~s regiões da terl'a, den­
OlTirtn~GltO CJ.a era da pedra lascada. pelo alcance, pela procedência,. pela iguala· Somos sobremodo ricos em samente povoadas ·e que não tem 
1!.:' m~nvc1 realmente que não se dê justeza dos conceitos, no elenco dos recursos minerais. Temoq, o petróleo, maior possibilidade de aumentar essa 
a de•lCla 1-..portância, para pnmta quais V. Exa. pl"esta um relevan·(e O cobre, 0 estanho, o ff'.TI'O, a .prata, produção. De sorte. que é um }ltiJ­
utHiza:-fio, a:..::. fabuksos elemeL;tcs d.? serviço de asses.soramento parlamentar o chumbo, o ouro, o zinco. Mas, ao blema que o Govêrno tem que levar 
bcm-e.;.a, f;_;;!J.aüos l)e.La ciénc:.a e t<>c- para os executivos da America La.- mesmo tempo somos uma das, áreas a sério. V. Exa. ainda há pouco, 
nologia, ca.;azcs de r,esponder de tina. de maior explosã.o demográfica do como tantos outros. abordou o }lw­
prcmio ao desafio dos 'angusti~nt,!_!S o SR. ARNON DE MELLO - munào. Nossa população é atualmen- blema da educação, do preparo do 
pro'olcn.ms nascidos das contradirô(;S NoiJrc Lide_r, Senadm· Eurico Rezen- te de màis de 200 milhões de habitan- homem. E' o ponto fundamenta:, sem 
sucmk.' . de, v. Exa. me confunde sempl·e, tes e no ano de 2.000 será de mais àúvida, porque o analfabeto, u ho-

E\'identcmente, não pode llavcr li·- duplamente, com ~::cus apartes, pQla d e6DO milhões. 50% dos latino-ame- mem que não tem instruçáo não pode 
bcn.:<:ttic tl.t-ntto da miseria, respansa- sua generosidade desmedida e pelo ricanos têem menos de 15 a mais de assimilar, não pode aproveitar os en­
vcl pe!as tcEsões que impedem a tl"':ln- SEU saber, pelos seu;; conhcciment<..s 65 anos. ' sinamentos da têcnica e aa ciência •. 
qüiliciad~ e a s~gurança. E p9.rl ven. dos ·assuntos que aqui tenho debatido .. A nossã taxa de natalidade aumcri- De sorte que o ponto básico ~eria, 
c~r a .• u~:..u· .. a c ctetendcr a überüade Muito obrigado a v. Ex'~. ta sempre, e a de óbito se redU!: cons- como tenho dito, muitas vêzes, e v. 
nada melhor do que o inslrumemal tantemente, agravando o desequilíbrio Exa,, ainda hã _pouco, referiu, 0 da. 
dos tempc.s modernos - que a1npli~ PROGRESSO E DESTRUIÇAO porque o aumento .da produção não educação, do preparo, da saúae do 
as arcas do bem-estar e proporciur..u Antes de dedicar-se à prática, tod.::;s acompanha o crescimento da populn- homem; depois, então, ê.'5Ses Otttros 
ao homem me!hores Condições de eY.~s- os mêdicos àevem faz<:r um juram0-11_ ção nem o desenvolvimento absorve a pontos que temos reiteradamente ci­
tência. Cifncia e libe:-date · a~:dam to profissional_ 0 juramento de Hi- mão d cobra, gerando o desemprego. tado. Te1·emos assim, posslbilidane da 
juntas: o homem é tanto maís liiTC pócl·ates _ de que não M ·aprm'ei- Nossa taxa de analfabetismo é de transformar êste pais ém celell"o do· 
quanto mais .se afil·mern e se propa- tarão deslealmente .de sua posição, 65% (sessenta e cinco por cento). mundo. Poderiamos não apenas a!J­
gncm 0s elementos do progresso. pois recordarão ser.~.pre suas responsa- Pelas estatísticas qUI~ tenno em mentar os 80 milhões de brastieirt..'S 

Lego depois da sc;tunca uuen a, biHdades pam com;á huqtauidade tlo- mãos. colhidas. de documento da Cepal mas também ajudar a alimentar. ta.l­
Atdous Hus:ey defendeu em estudo sq- ente. O doUtor Weltfish propõe que de maio de 1963 ~ Agriculture .L.~ La~ vez, algumas centenas de milhões de 
bre ""Ciência, Liberciade e Paz" que os homens de ciência e os t~cntcon tin América - Probiems and Pros- pessoas que estão no Globo Terrestte, -
••o prcgres:::.p da ciéncia e um ctos fu- façam um juramento similar nos têr- pects - depois da Segunàa. Grande sofrendo a fome em muitos lugares, 
tó:es oe prog1·essivo. declínio da ti- mos seguintes: ".Juro que usarei mêUs Guerra o crescimento do nosso pro- como V. Exa. muito bem afirmou. 
berdaclc e dn centralização do pojer conhecimentos para o bem da huma- duto brúto caiu incessantemente ao O SR. ARNON DE MELLO -­
que se p;:cauiüam no .s-.t.:u.JU ..... _... . nidade e contra as fôrças destruido- mesmo tempo que creseeu a sua pu- Nobre Senador Attilio Fontana, V. 
conciUl asstm o seu estudo: "Cun- r.a.s do nmhdo e os iQtentos desapte-- pulaçüo. E' certo que, entre 1951 C Exa., que reUne à condição de homE'm 
sentin?.o os homens de ciência e o.~ dados dos homens e que trabalharei 1950, c até 1954, em Virtl.ttie das tro- pú.blico a de homem de. ernprêsa, .co­
técn:cvs, como tão a miúdo fizeram junto com. os meus colegas cientls- cas internacionais alcançamos elevada nhece esses l-"Jblemas melhor do yue 
no pas~ado, en converlcr-sc em m~- tas de qualquer nação, religião ou ~·a- índice de desenvolvimento, mas logo eu. Somos membros da. mesma con­
"tru:nentos consciEm.tes de milítaris(aS, ça para êstes nossos fins comuns". ~~epois o vimos baixar· A nossa Pro- fraria. Vamos lutar .juntos, com M, 
imperialistas c uma oligarquia g:ovel'·- O impacto do.•; trágicos aconteci- dução agrícola per capita é, no mun- com- confiança em que o BrasJl e a 
nanLe de ::;enhores capitalistas ou ~v- mentos provocados pelo conflito. llS do o;... superior apena;s 8 ·do ExtrQni.o América Latina vencerão, romperão 
vernnmen!ais? O tempo o c!im. En- ·explosões atômicas de Hiroshima e Oriente e Oceania. Quanto àS nossàs a barreira do subdesenvolvimento, uti­
quanto i~so, é de esperar que todos' Nagazaki, o morticínio dos cinCo anos exportações agricplas, a tendência é lizando o instrumental dos noves 
aqui!les aquem concerne ·o assunto de batalha provocaram no grande sá- para a estagnação, e atrás de ilús tempos da ciê'ncia e da tecnolog1a. 
consideram uma sugestão feita p:;lo bio tais expansões que-não sâo con- sómente 0 Extremo Oriente. O Sr. Attílio Fontana- Estou d·~ 
Dr. Geno Weltfish, no número de firmadas peia l·ea.I:da<te. '- Enquanto entre 1948 e 1952, e 195'1 pteno acôrdo, nobre Senador. 
setembro ele 1945 do Scientijic· Mç;n- E evíã.ente que tôda descoberta ou e 1959, o acréscimo da é.rea cultivada 
th!·;. invenção 'pode s.'!r utilizada pa~·a 0 na América Latina er ade 24% e o Produção Agrico1a 

o Sr. Eu."..ico Re:;;,ende - Pm·nJitC bem ou para o mal. A máquina que da produtividade mêdia de 7% na o SR. ARNON DE MELLO CR.eto-
V. E:·:a. um aparte? promove o progresso pode servir à Europa, com o aumento da ãrea C1Jl- mando a leitura) - No que diz re3-

0 SR. ARNON D:Z MELLO - destruição. O nviãll utilizado para tivaàa de apenas 3%, a taxa- de pw- peito à pecuária, a taxa do abat-e de 
Pois nõ.o. . Uns p~cíficos émmbém um dos. me- dutividade s~ elevou a 24 ',''o. _./ g0.do foi, em 19€0, de 21,1, na. Ar .. 

O Sr":" Eurico Rezenàe - Tenho a lhores Instrumentos de guerra. O "trll·· 0 Sr. Attílio ·Fontana - Permite gentilla; 18,7 no Chile e ít,o no resto 
tmpresstto de que 1968, em tênnos tor que ara os campos serve também V. Exa. um aparte? C - · da América Latina, enquanto chegou 
parlamentares, é o ano mais fecur.rto para liquidar as plantações. O p:-ó- O SR. ARNON DE" :MELLO -- a 38,4% na Austrália·, 27,0% nos Es­
da ~sua ap!audida vida publica. V. prio ser humano pode criar e des- Pois não, Senador. ta dos Unidos, e 3"6,5% nu. Nova. za.. 
Exa. tem, depois de muito r.tledH.ar tnür. O Sr. Attilio Fonta.na - Agradeço, lândia. 
e mcll1or estudar, produzido discur- Por que só ver nas descobertas o in1ciahnentC, a oportunidade de dal" A CEPAL calcula que, entre 1960 e 
fios, nesta casa, de grande importfin- neg:ativo? A bomba ittômica tem ex- este aparte, quando V. Exa. aborda 1980, o aumento do consumo interno 
cia e da maior re.:osonãncía. Lembro cepcional poder destruidor, mas, de- problema dos mais cruciantes nâo 50 da América Latina será de 145% e o 
perfeitamente - e a memória cta ca pois de lançada há vinte e tantos anus do Brasil mas da própria América das exportaçãas de 64%. A produçãO 
sa ainda esta Verdejante - os p~·o- no Japão, parece dificil que venha a Latina. Sabemos que a FAO, l·ecE'n- d-everia· ter para iSso, um acré:cimo 
nunciamentcs seus a respeito da ~x- ser de nõvo utilizada. A luta do Vtet- temente, publicava que a América La- de ,128%, com um a,umento das ex• 
ploração da energia nuclear e do de- nam se alonga por meses e meses, e tina, das regiões .subdesenvolvida::;, é port'ações ·de 27%. Então, o cresci• 
senvolvimento tecnológico. V. Exa. não· pensam os Estados Uriidm: em aque!a que menos tem expand1dc a mento /da produção agrícola neceSSi­
tem oferec!do à casa e aos sPu.= reconer a ela pP.1·a alcançar a \'i- produção agropecuária. Aumentamos taria. elevar-se a. 4,1 %, e o e.un1ento 
aplausos, sobretudo, trabalhos q>.<e tórla. Os gases mortiferos já exjs- a ârea de terra cultivada, apl'OVF!iu;.- da pecuária de•veria ser df'l 300 mi .. 
devem ser objeto da melhor medita- tiam no período ela última guerra mas dn, mas a proporção da produti,'icta- Ihões de cabeças no per!oilo 1960~1980-
ção. Agora, V. Exa. aborda aqull.J nem a loucura de Hitler deles lançou de da terra"" decresce. E como V. Exa. ·Mas não pal'ece fácil alcançar tal re· 
que poderíamos qualUicar de o dra- mão. ainda estã. enumerando, enqua1.to a sultado. 
ma da América .Latina. No meu en- TeÍI.ho que por maiores que sejam Europa tem conseguido aumentax ex- Saliente-se que o cresciment:J da. 
tender deve partir do Parlamento bra- os riscos da bom!Ja atõmic::\, por exem- traordinàrlamente o rendimento pr.r produção agrícol·).. foi em 1958Ml960 de 
sileiro o brado de con-rocação oe tO- plo, há que não esquecer os beneficio~ área de terra, seria de perguntar: apenas 2.6%, e que a maioria dos pai· 
das as energias para a obra ciclópica incalculáveis que à humanidade já haverá alguém que acredite que nós, ses da América Latina depende, em 
de integração ·latino-americana. V. trazem as nl)licacões pacificas da no Brasil, não temos condições de mais de 50% de suas exportar;õ:!S de, 
Exa. sabe que o Brasil e precisamen- energia nuclêa-r. ·Quantas crianças áumentar efsa produtividade? Cer- um único produto. Alguns dêss·es núM 
te a Am::~.ztnia, é o co-ração ge::;g~·á- e arJultos não narrem de inanição'( 1 tamente ninguém responderá que não mzros eão de estatística do c'Jmtço 
fico da América Latina, e poderá, ~nr A fome aumenta cada vez mais a S'Ja ternos essas condições. Temos e porle- da década de 60 mas são ainda vá­
via de conseq1lência, operar cnmn i.nn área e a sua can2.~id~te cl~ ceihr ·vi- mos fazê-lo. E' questão de rnE>lhor Hdos. o cobre representa 70% das 
instrumento de polarizaÇão, de eqai-

1

1 tl.as, e· ain.da é r.:::;r.c·:"J.~1.vel por varia·. orientação, dar aos nossos lavradores expcl"taçõ3s do Chile;.o ca{é, 64% dl?.t'l 
librio, sob1·etudo de equilíbrio eon' I-, das doenças que matam. Sabemos, os ensinamént0s em primeiro l .. tg!l.r; da. Colômbia; 63,3% das d-e Costa Rica; 
nental. na consecução dos seus nçb""es 1 no ent-anto, rúe 50% dos alimento> e en~ segundo l!lgar os meios .ndi.s-

1
63% das do Haiti; 49% das da Gllll .. 

objetivos. E ve)a V. E:xa. uma ciT-! p-::oduzidcs por numerosos paíse;:; se pensavcis- e e11tre êles eu apontnrla, temal-a; 46,3% das de El salvador a 
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' 43% das do Brasil: o a.çúcar, 77%/ Nos t1ltfrr..'Js anos temes tido saldol N.::s no"! os tempos não progredir é 
das de Cuba e 55,8% das de São Do- f a·-, Cl!- .... Vt~l. L!Olhuu.o, t:c.rn o.:; e:Jlc.t>gos, recroceder. e no no~so caso o "Ci;l'o­
mingos~ o e&tanho, 63% das da Bo-I que t~m:;s, a ba:ança C:e ps.gament_.o é) c:;.::so gs.nh:.!·~a. v..:Ioc:dade excepcio­
:Uvie. · 0 petróleo, 92,4% das da v e- altamente d-eficitâri:l-, quass calcul•.l(ia· 1 na!, dadas as nossas condições de 
DezuBla; _a banana, 69% d-s.s do Pa- em um tê:·ço ou ma:S de n::>ssas ex- atraso, Se a própria Europa, ante c> 
namá: 1i7% das do Equador e 49% ·p:;rtaç6zs. s-egundo o p:·ópri-o Minis- avan~o de~comunr.l da tecn')lDg~:-t 
das de Honduras; a lã, 45,4% das do tério C.·:t Fazenc'a informa, e3tá :;om- americana e japon&:a, já se.tcon;-;11.;.­
Uruguai. No Paraguai, a os.rne, com p.r:cm:':~I(a cem os Eno.c~r~n,; anuai-s ra subje;;en·.rolvida, que diremcs nos 

Unidos a mafor fonte de capital hu­
mano". Em re.sum-o: "Unl dó:ar in­
vestido na melhoria intelectual dos 
sêres humanos pode provoca1· um 
maior aumento da renda nacional do 
que um dólar colocado nas vias tér­
reas, na.s barragens, nas máquinns e 
utensilJos ou em tôda outra forma 

· 28%. e a m'.ldeira c-om 21,8%, faz::m I que devemos ~v•ar õo E:'::feri-or, seja que_ es~a=nüs t:l:> longe ainda do es-
60%' de suas exportações. A Argw- em amortização de débitcs, s:=ja atra- tág10 dJ p~a~resto ?.o velhG conti­
tina leVa v·antag-cm a todos: 0arne, vés de jurm, seja de divi'd~ndos e n_ente~ E nau confiemos ~o _desenvoJ·· 
25%; trigo, 17%; milhO, 12%. o. M:- royaltirJs, c emissões, etc. :C e s'Jrte Vlmer~;? _pural?en_te e.'itfitrst:co, ")'J!s 
xico é o país de exportações m::us d1- qu-e, s~ nfro mudarm:Js d-e rumo. c~da tran_shorw e Jlus~rio .e. todo desen­
vers'ifi'ca-da: alg.odão, 13%; cafe, 6,9% vez mais ficaremos. endividadcs e. volvL~ento qu~ nao uhllza o ar:5e:nal 
_ porém o turismo entra com mais para p0ga.!·mcs as dívidas para am0r- da c:encia. ~ da tecnologia. 
de 50% da sU'l renda em divis.as, tizá-!a3, te'l"em:Js que lançar mão, no- ,A .m:c~s..:;ro.ade ~e _ac2Ierar o ~~Mil­

. Enquanto o mundo exportava, em vamente, de maiores empréstimos. A yo1v1me~to const;.~Ul pa~ra . nos um 
J950, 55.400 milhões de dólares. e em situa~ão tende a se a~ravar nessa lmp_:rat~\·o- d~ s:brev1vcnc!a, comu 
ts::o 127.500 milhões de dóla.res, as parte e, por e~a razão mesmo. pre- naçoe~ mde-pzndentes. 
exportações d·a América Latina. em cH:amos melhorar a· agricultura. V. A. força que assegura hoje a soOre-
1950 erem de 6.505 milhões e em 1960 Ext:l citou, há p·ouco, o fato de qu? uma r~J?.IA e garan_te o pro~rcss? e o pr~;s­
de 8.635 milhões, ou seja, em 1350, gran-de parte da-s r..reas de taras cul- tlglo das na:~o:.s na:!? e _ma1s m~tcnal. 
12% das exportaçõe<S do munc!o,. e _em I tiváveis estão na mão de p:~mcos. Mas As superp~tencJas Ja nao se,af!rm:!lm 
•IgôU nn!l 7%. QuanU> às importaçoes, p:Jr quê estão na mã-:> de poucos? pelo po~-2no _em .armas e em s-oldados, 
0 mundo import.cu, em 1950, 58.L00 Porque a maior parte de nossos pa- mas pe.o~. c .e:1tista~ que formam e 
m'lhõ~s de dólareS', e e. América r.a- t tricios, lam~ntànlmEnte, nã-o rece'oe>, P~la. L 9-~allt..s.ne e m_1mero d::: seus Ja­
ti~:l. 5.407; em 19·60, o munào _._1m- no devMo tempo, aqu~lõt instrução, bc~a~.onos., e~ ?~.sqmsa.,.d~res, arm~dCls 
Portou 13-L300, e a .t?-mérica La~m.31 a.quêle. emino, aquêl.e ~rep?ro que os ap:-n_,as d;- ~.:~s C:J~~.Clment-os_ c~e~-
8 2·"2 Ba'xaram asslm, as impor- possibilitem tomar-se md2pendente3. tJflc ... s. E t.p.co o Ca.-0 do Jap:10 .:.<t.­
t · -:Ôe: e por cã.usa. da. política. de Cnm') 11nal'fa.b-etos se-m p~·eparo, sem do e;;.an~ue da Segund~ Guerra 
s~bstÍiui~ão delas, menos 10% em profiss·ão definida: se suj-eitam a ter Mundml,~:mpJrca:ior ele ferro,_ petrú-
1950 e menc:> 7% em 1960. padrão de vida muito mcdesto. Pou- 1 ~0• .carva-:':1 ~ CJ>bre, ó a. te~ce:~a•f!._V· 

ir • .._ que além de cair inces- ccs consea-uom então manter e-<>ns tenc.a do rrt.mdo ~;m mdustua üe 
.. a:9 no-,·ar • . "' """ • ' "- ferro e aço cO"CO"l'"nd hoJ·e 

-s2.,:~tçm~nte a. participação da An:e- grandes áreas de terra que podiam ~ , .; · .,t"' • '"" C: :~~l) 
·. r...:"lt·n.a no intercâmbio mundml, eer redistril;midas e cultivadas. &s.tes 0 " plópL_os K.ados Umdos, a t.:l,JO 
~l_:C~ a ~g!·avante dêste intercâmbiO são pz-ob]ert)a_.s muito ~éri:;s. :J:lrém náO ral'C~~-O mt:Orn:> 1-:::!VS. a SUa prOd!l:ao 
har,3r sido duplicado, os nossos pro- insolúv-eis. Eu, ccmo V. ExiJ. e como t;dus'"t~al: que com~~te. com v~n.v~­
dutos, a p-x~Ur de 1948, ba'nt9.ram de homem que luta desde pràttcamente, gvm .. ~~n"rv A do"' p.du,..~~o ter~~-o:w 
pr~co no m2rcado •intemac~onal. Au- a primeira infânc:a, tenho mmta fé. ~m~~~~no: t""quÍ ~7 "de O pr.,-=-r •. s­
mslltamcs 0 V~"l.nte físico d2.•3 expor- 2·:m'9:·e _que viajam.vs, C:Jm:J rl? df- é O (;~ ;~e~~o wv~l~ o.,.l~dU:O~Ue O p:1:.s 
ta--:ões em ~6% na ültim:t década, mas zembro últim:Jo, ob~e:·vamc-s, ahás - ' · ~· ' 1 P '" · 
sr-Ú vo.hr unitário se reduziu em !4%, o mesmo ocorr-eu n:> interior da J3~- O que e inà:sp:msável 
b;:~:mn-do, ass!m, em mais d·:t ffiêtade h!a. e d·e Pernambuco - condições ra-
0 amn::onto dO vo!ume físico. vorávE•is a-o mellto:·arnanto do padrão 

·PIOR de vida da-q_uela g-ente. Rea1ü:tent.e, 
O tenho muito entusiasmo pelo ·uturo 

E 0 pior é qu.2, enquanto cairam de dêste grunde País. ~!ias precisamos 
va:or r.-s n::;ssas exportações, ele~aram- não auZnas acreditar m:st2 futuro e 
se 05 precos dos produtos que 1mpor~ sim tã:<:er um esfôrço para. rem<wer 
tem~. c5m o que s·e reduziu ainda os cb __ !!ulos que entravam o .:ami­
mais o nosso poder de c-ompra no nho d-o d-esenvolvlm~nto. 
lll.:!l'C·J.do mundial. AUmentou apenas O SR. ARNON DE MELLO - ~o­
em 12%, no pe1·iodo de 1956-19~0,. a bre sene.·dor Attílio Fontana·, CDl"lCOL­
nossa capacidade aquisitiva. Ass:m, a dó, int·eiramente, com v. Ex~ na 
no~sa. posiç5.-o deficitária no mo;rca_fio identificarão das cauws do nosso ter­
internacional, se agrava constante- rfvel subde.senvolvim:mto. 
mente. E cumpro destacar ain~a que, Muito cbrigaüo p~l0 s>.:u aparte, q"Je 
se se re':irasse.m as exportnçoes_ .da ilustra bem o meu discurso. 
Venezuela, as do resto. da Amenca (Retomando a leitura). 
La~ina. não teriam tido aument-o. 

'Anole-s-e que, já substituídas as :~~ Longe do Desenvolvimento 
p:H~·ar;ões. é difi~il. di'minuir -~s exls~ Antes de ser feita a ref-"rm"a rtp;rá-
tentcs sem sacnficar 0 ~e.._,_;;~Y~~~; ria na Bolivia, 92% da totalidade da 
n.mto ?ll c:Jmpromet~r a e_:.t?t a· . área das unidades agrícolas per~,.~n­
d<Js p~1ses da _,!'-mén~~ La~~n r~d~~~~ ciam a 6% do total de prcprietãrios. 
es!:a<; Im-portar:o~~ estao l_lOJ... . .: Enquanto na América/Latina a C>U~ 
das a combl!stiVels, rnaténas-pr.ma.l el cen'.Tação da proprietfade chegou a 
b:ms do cap1tal.. ~ _ u-·~ o U5 no Canadá qu~ tem meta <i e th 

·~:ai"'> p-~:s:~c~n:~s nao dao- in 1 "~~ 1 n'o:o~a sup~rfície,' com uma popu!:IQfiO 
(ões de mod1ficaçao para melh:J.r, po_.s, de ?Q 000 coo de habitant<>- é d"' ·J ~5 

' rct d ãJ aJ'ucta o d<>c::envolv·~ - · · ~.:., ~ " a. rea 1 a e n" ~- d /a a canc:;ntração fundiária. 
m1:nto. De ,~cord·o coz:t

1 
~s"' da 0~.,. :l" \ E nãn sofremos apenas os males 

C·~?AL, ma,, de 20 nn.ho-~s p.e '" . .,n . do la~ifúndio .Amargamos também 
-cul~c1·-cs !rab.·alham. te:ra d~ tere;n·~s., as d~vantage'ns ~do rninifúndio 'l.nt!·< 
t0'1l r-cn~·a Jl!f captta de cerca d~ L() cconõm:co, Em alguns paises 1atino­
-dt.1al\O'.S a:mcus. . am:ricancs, 81% dos estab-elec\mt~'l· 

PonDS mna ~as "areas ~?. m~-~1 ~~tos ag-ricolas têm menos de 5 ~~c~:1~ 
fip maiL~:· f'0DC2n.ra~RO fUlldlafla ... ~0 ,o rn- S"ndo quo até 50nt dêles têm hl"'-
d r. . to~al dos no-sos es"nb"'- v"· -~ ,_. ,o .... a supEr rc e .' _ "' ~- .. 1nos qne 1 hect-are. Enquanto Isso, 
lcc::n':!ntos R6l'l00las ~a? contro.ados\n-cs Estadol:i Gunldcs 9% apenas das 
p.?r ·f,~;_, cl2 _n!'cp:·tetano:., t: as pr.o- unidades aryrfco!as ten{ menos r.l.i:! 5 
p:·!e::l:lde" PXt;.:;-;-es de l.OOO 11-ectal~Sih"c-:-ares "' 
tcm~m c'}rc::t do:; 2/3 da totalidade da. - · , · . ~ , 
tP~ra cc~:n-:j::~.. cem ~ agravante de.~ ~ es.r~tura de ra~zcs ~a epcca ~c­
r.~"1 cer:;,··,' J"::.:·t~~. nem 10'·7"0 d·a su!_)~r-ll~m.al na o p-o~e ev1dez:t~mente ~ su~­
fíc'e n:~ric·•l ~á-..el ee:·2m ap!'cvéi~jas. 1 s~stn·, e o" proD12ma ~~ve ser ~s.v~" 
F•.., ,,,;;:~~'11 ;,,8-:io::;· n:'líses. hq lxt-en ·i VJdo em termo~ es_tntamente tr-c.1t­
:;é -3 de t 2r··::t-; maiores em super~'~c1-C, cos, sem o passtcn~!Jsm_o col!t qu'~f'm 
qu~ rrn saJvad::lr ou G:Jsta Rica ou certas faszs tem s1do "ratac.o. 
P::t"3.:tlá pertenc-=.ntes a uma só fa-~1 Vê-se que estamcs b:om longe ~-tin­
mí!in.... da do ds.senvolvimento, distante m~.;;-

mo até da revolução industrial do S•~-
Brtlrmr:a de P:-:~gaml:!nto3' culo passado. Se antes se dizia qne 

o sr. At.tílio Fontana - Conc~e· 1 "a d::JUtrina da integ-ração significa 
d~-m~ v. E."<to. um aparte? a extensão ao âmbito multinacianal 

o SR. ARNON DE ::\1:ELLO- País da t~se s~gundo a qual o deser.-;:>:r5. 
n:1o. nob:·.ç s~mtdor! j menta ecotlómico é impossivel <>em a 

o Sr. Af.tílio Fontana - A si:.ua-
1 
industrlalização", hoje é impossível 

ci-l.& d~ n")ssa balanf.'a. ccmerci-Jl ~- ant:;t'eJ" a integração em pass~ at~e­
Como v. ·Ex:Y lll":'!~m'l está-nos dando l?.rado s:m pular etapas, na base da 
a oonl1'2C'::!' - {'m d-ete·-mina:]as rir- 1·cH~nc·a e da~ t"'cnolo~·ia, com a •Jtll1·­
cu:nstân::io.s alé não é da·s prores. zação do átomo e da ciinrnética. 

Também nâa se d~ga que -rec'.l:soS 
imsn.:os s?.o indispens:íYeis para um 
prcgrs.ma de de:::mv:;lyimento chm­
tifico e t8cno!ógico, porque o próprw 
caso d::> Jupãa o desmente. E há al::­
da o caso da í:tdia, hoje uh1a das na­
ções mais a\'an:;adas em potência I,U­
clear e tecnolcg:a, e, no entanto, dgs 
mais pobns e subdêsenvolvidas do 
mundo. Nehru, que a elevou tão a1 
to, respo-ndendo às criticas de que o 
país não t!nha recursos nem concti­
çõzs para l'3alizar um programa de 
desenv<Jlvime~t-o nuclear, declarou! 
"A índia é r~9.lmente muito poüre 
para se dar ao luxo de não :tpclar 
para a c:ência". E Babha, o !mui­
nado. físico que ex.~cutou tal progra­
ma, teve esta fras.2 lapidar em i"e.s.:. 
posta aos que conSideravam caro o 
preço da en~rgia nuclear: "E' mais 
car-o um z~ro KW de que um KW 
caro". 

O que é mesmo Indispensável, p:t­
ra realizar o desenvolvimento >Jien­
tifico e ter!no·.ósico, é o. decisã-o de 
fazer e o ânimo de prosseguir, '>:lbido 
qu-e- cada avanço continuado em tal 
campo é seguro alicerce da marcha 
para a frente. E 'o fundamental é 
in!ciá-lo, c::::mo fizeram o Japão ,~ a 
tndia, pela educação, fonte de todo 
o prog-resw nrsta era da ciência. 

Se, para (!ualquer programa de d~­
sonvolviniento, é inàispensável a C"­
la.b-oração do povo, autor. eiU ú!t1ma 
anális-e.s,. d-e tôdas as transformações 
sociais. esta c?laboração é ta:1to 
mais valiosa e eficiente quanto, mals 
ampla fôr a X ea alcançada pela ·~du"· 
cação. 

EDUCAÇAO 

Não preci.so ref~rir às pesqu!sas, 
estudos e análises elaboradas p ... r 
técnicos P. e"V~~'.;llliStM ~AJv;-'l "''"' tfl­
re.:l àe aesenvo!vimento ·nas naçõe:;. 
Mas se t8rno·. ponto pacifico "'!Ons!­
derar a edu~aç:lo um investim~nto 
sobr;modo rendoso, de interêsse ::ul­
tural ma~ 'e.:;pecialmcnte de intêrêSfJe 
prático. Já s2 afirma, na base de ~-:.."!· 
tudos c::~mo os de 'l'l.>,"'~-1.~;·"! Sr.h:..r:tz. 
EJoward Dtirü..-;uu, Sim-em :Eruzn~~ ~ 
outrcs, que o a:umento da prod•tGão 
também .se ·.,.z através de despe::;~lS 
com a educa~ão, que se tornall}, as­
sim, alt.ament~ r:-inu:lerativas. lúir­
ma Schultz que o inv~st.ime:1tCl na 
i!:strução é atualme:J.te nos E3!:ados 

tangívef de bens de produção''. 
Renda per cap 1ta 

O Sr, Eurico Rezende - Pêrm1te 
V. Exa. aparteá-lo 1 novan1ente? 

O SR. ARNON DE MELO - .P<1is 
não, nobre Senador Eurico R-ezende. 

O Sr. Eurico Rezend-e - V. Ex~e..' 
lência fêz um exame oetalha-a.o, ~JC'l'­
cuclente da conceituação e. das i!u­
PIJcações da renda nacional. Em !lCS­
so País, adota-se critério que não me 
parece vãlido t;>ara ·a ai.J1.na ~á-o, rvr 
exemplo, da renda "per cap:ta". -
Adota-se a média da renda . .IJ::ntâo, 
fig-urcmvs uma apuração aqui,· no s~­
nado. Peb éritétio que~ no~sos t: !'O­
no mistas oficiais adotam, ~orna-se a 
renda de todos os S:;nadores; ·tq•lú­
les que, em têrrnos salariais. estâ·:> .t,­
sim, mais ou menos, favela-dcs, c·.m 
aquêles out-ros mais abonados oela. 
fortuna material. Então, a minl1a 
renda e a de outros frades menores 
é asscciada com a renda de fra~ltS 
maiores, como o emin:n~e S:!n.:t::l.vr 
José Ermírio de Moraes, 0 ilustre .se­
nador Auro de Moura A!'ldrJ.de, o r!O­
lJre Senador Att.ílio Fo-nta-na. 'Sn'llr:.­
se tudo, diridem-se, · então por :16. fl 
se estabelece a ren:ia ··per capita' , 
Quando,_ o cri_tério vál!do que se :i;)\'e 
adotar e o da capacidade de CO:!l~\1-
mo. Se estou consumindo carne, n.r­
roz, feijão e outras utilidades, m ~e­
mos a medida exata da minha oen­
da. E' o que se ob3ena; tem-se urnn. 
impressão muitas vêzes 1isonj~tr9, 
mas apenas na aparência, quanao 
a apuração é fei~ por um criténo 
inteiramente t·efugido da realidade. 
No caso especial do Brasil, temJs de 
assinalar ainda os grandes invP.stl­
men.tos públicos que se fazem, per 
exemplo, na área da SUDAM, na ·l-~ea. 
da SUDENE, sobretudo na con:m·u­
ção de Brasilia. Apura-se, então, -
uma rend~ '1per caplta" enorme, mas 
renda evldentemente fa15a, fictícia. 
Adotássemos o critério da apuração 
da renda per capita pela capa~id::tdé 
de consumo, e teríamos um qn.:~.dro 
adequado, um quad1'o nãu h~poc-:-ittt, 
não aparente, da imagem econôm!ea­
financeira dêste Pai.s. Naturàlmente 
que êsses investimentos públicos são 
fatõres que geram a riqueza priva ']a, 
mas não na dimensão estatística ouc, 
freqüentemente, é exibida pam os 
brasileiros, · 

O SR. ARNON DE l\·1ELLO - No­
bre Senador Eurico Rezende, em p: i­
meiro lugar, quero dizer a V. Ex~-'3-
lência que -estou lendo números refe­
rentes à América Latina; em segqn'­
do lugar. que incorpm-v, com muita 
alegria, o ponto de vista de V. Exce­
lência a respeito da melhor ma.:J.drl\ 
de se apurar a renda per capHa de 
um pais. Permita-me dlzer :we o 
Brasil é um corpo só, não poderia c;:tr 
dissociado para apuração da sua ~~il­
da per capita. E' como se não m_IS · 
considerássemos doentes, porque e'5-
tamos- doentes de um braço, da mão, 
ou de um pé. A reuda. do ~ro:iuto 
nacional bruto tem que, realm~nte, 
ser distribuida por todos os hahitan­
tes do pais, para que se possa m~Je"r 
a sua capacidade produtiva. real. E 
somos uma sociedade dualista. V. Ex­
celência deve conhecer o ma~n:Fif,co 
trabalho de Jacques Lambert, ~tu­
dando profundamente a sit'.19.cão 
brasileira, o fato de termos uma pÚ­
te do Pais, paupérrima, e outra, ex­
tremamente rica. Ainda ante~Olh~~m 
li estudo muito inter~~sante a esse 
tespeito, em que se dizia que o 81:'a­
sil vive, ao mesmo tempo, quatr,J es• 
tágios: o estágio da pedra bsCaj!l -
com os índios~ o estado co1oni.al .. cem 
as pequenas cidad::s: r- ~-.._·.,.·..., dR. 
Idade Média, com a agricultura e o 

estágio mais av~nçaó.o, c-th ;;. ..1:~-.o do 

--
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,":Jn=.-iro, São Paulo, Brasilia, Rio\ gr? na Re~ional, no sentido de rea11- vismdo à luta. contra o a.nalfabetis-\ professores de disciplinas especfticao 
Gra..'1.de do sul e as grandes capitaiS. zar .inversoes c1~da. vez maiores que mo. no campo técnico. 1\ 

A.·• adero mn.
1
s ums vez, muito sen- reforcem diretamente sua infra-estru- 4) Tendo em v:i.sta, que todo cida- Não adianta equipamento sem n7o--4 

51b11,aQ{'I~ a contr1bmçã.o que V. EXo. tura c1-entífica em função dos planos dão deve prestar, pelo menos um ano fessores treinados. "' 
traz 2.o_ ~eu- discurso, com o apaxte de desenvolvimento até chegar àquela de serviço à Pátria, estabelecer que lO)- Isentar de impostes a im:por-. ~ -
que aca\Ja cte proferir, tração do seu produto nacional bruto os jovens de 18 anos. que não forem t~ão de máquinas . para ensino téo--J 

que seja recomendável para lograr um incluídos nas fôrças armadas para o n1co. 
E:L-pansão Americana futuro próximo as m~tas da supera. seryi,ço _militar, sejam obrigados para Nós já temos, no Brasil. _ ce:J.tr()Sl i 

S.llient?-se. que a expansão da ecO· çf~·.~ a que se propuseram." obter a. carteira. de reservista e . d·e desse tipO. E' extremamente impor-o I 
nom·a amerrcana,-que entre 1909 e Conflando em tais propósitos, seja acôrdo cem as suas habilita.ções, a tante isso porque, se ~u quero apreu• 

1929 
se d-ev.êu (d!l mais de 50% à o nosso empenho, das Nações da Ame- prestar, duranté umãno, serviços nu- der uma técnica, não tncontro n&w · 

mão~de-obra e a=s recurSos fi.nancei- nca Latina, ganhar consciência da ma campanha de alfabetização. O nhuma cadeira em nenhuma facW... 
1 

ros, daqu-ele últi:mo , Jl.DO em diante essencialidade do' desenvolvim-~to ci- meEmo deverá verificar-se com as jo-· dade de til<Jsotia aonde me sejá el&! 
pa~wu a depender, em mais de 70%, entífi~ e tecnológico, lastr~ado ~la vens de 18 anos, que, no entanto, po- ensinada. Aprende-se na Fatuidade 
da educaçã:t ~ da tecnologia. E é in- educaçao,. sem. o qual é ImPDS:SlY~l deráo optat por senir em corpos de de Fi1osofia para. as letras mas não 

. dubitâVi)l qu.e à educação credita o rct.1per a. barreua do atraso, que~· Saúde. para s: técnica. E não' ad~t~ equi~ 
século Past:&do, fundamentalmente, o m-ando etapas parp. vencer a dispar1- O Brasil tem; tod<ls os. anos, cêrca pa.mentos sem professôres treinados · 
seu progresso econômico e social. Foi dade incomens~rável entre o, mund? de um milhão de jo_ve~s ~e 1'7 anos, E por fim propus às Nações r ... atmo:! 
a educação que pnssibilitou os conhe- deE~nvolvido e subde;:env~lv;do. So prontos l_?ara o serv_:ço mllita:r, ma.s A.meiic.!nas a. isenção qUe· já·· ~.xista 
cim~ntos técnic·os para aDroveitamen- a.s.:nam se fará a integraç~.o, fecunda no&;as For.ças Annada.s absorver ape· no B1·asil do impôsto de importação 
to das maquinas recém-descchertas. como a queremos. nas 100 m11 dêsses ra.pazt:!s. para as máquinas destii).adas ao ~ 

. Se a educação aõre horizontes e Considerando ENSINO SUPERIOR sino técniC?· ~ 
se, esr:J.:.uecido e senh-or ·de --no-vos co- ·"' · Sr. Pres1dente e Srs. senadores. 

· nhecim.zntos, o indtviduo ganl1a m.aio- Senl!or Pres!dente, leio aqui as pro- 5) Aproveitar, na fase de serviço· queiram perdoar,....rue o ·tempo que 
re.:s impulsos de melhotia·, claro qu.e pos.~.ções que fiz à zii1 _AssembLé~ miutar, o tempo disponível dos re .. lhes tomei pa.i"a ler êste discurso quo 
se criam novas,.- fôrÇas de pressã.u Geral do Parlamento Latn1-o Amen· crutaS, lJara .ensinar-lhes um ofício, pronunciei na m Assembléia <)rdi~ 
para

0 
desenvolvimento e, conseqüen- cano à Comissão de Integração Cul- de mcilo que, .a-o deixS.rem os quar- nária do Parlamento Latino--Aint:!ri~ 

temente, para· a asce:Bção social. vale turaZ ~ de Educação: téi5, tenham éles uma pro-fissão.· cano ~e faZer os comentâl"ios que ma· 
a. p~a ler as excelente conferências considerando 05 problemas de sub- G) Reformular o ensin.o supe1·ior pareceram oporttl!los a respeito dês-t 

1 lh índ 
• e d-e engenharia, criandos dois cursos: ses assuntos · · 

de G3. brai- na la, em qu,e e!e s di·-:em'olvimento con'i QUe luta. a Amé- u . .. .<> - • ' 

<:letém no exs..me do.assunto. :'A edu~ rica'Ls.tina, e entre êles especialmen- m de engenh:Iro g~a...."ld.e plan~jador. Muito obrigado pela atenção' de v~· 
cação .......:. diZ- Galbraith - é como o te o educaci(lnal de vez qu-e temos ge l-o~a duraçao~ . O outro, de curta. Exas. <Muito bem!) (Jlufto. bemJ ~ 
pão: qualquer coisa- quê nós utili2a- êS 'J~ de an.al!abe'tos e as nossas oes- ~açao. é o da_ lmha do tr,a~alho. 
m:tS·-e. que c-ensumimos. Mas ela ê truturas· de ensino primário, médío e D ... pi?is de faztr o curso_prlmano até CO-:\IPARECEM. 1\IAIS OS SENHOj 
também como uma b-:lrragem ou'!.unt -superior são obsoleta-s e constituem~~ 14ê~O:~ !' jcvecr vai tra:lhar-3 . R,ES SENADORES• ..... 
canal: qualquer colsa que investimOS um dos fatort-s mais graves do nosso Fi~Jo 0 cu ~~.e "be ap-rent dagem11 · José Guiomard 
pnriJ. prcrlUzi'í· mais no futuro." atraso ru?• rec .... 8 a c:tr ~ e ~ : Alvaro Maia 

- C · d d . u·d d d elo e· o certificado de qu-e e quall!l- Ed d L v1 
Ajuda ao Deseanvolvimento 

1 
o~sl eran ° a essen~ta 1 a e ~ catdo. Se quet,prosredir. faz o curso mun ° e 

Senhor Presidente, o subdesenvcl· 
~!mE'tlto é pfobl-ema que afetá hoje, 
tanto as nações etrasadas, que o oo~ 
trem, coíno cs adia.nta!h1s, pois as ten· 
sõe.s da miséria am-eaçam a tõdas. Hâ 
oUtros motivos pelos quais o d-esenv.ol­
yimento dos país-es atro:1sados inte­
l'e::sa aos países adiantados: êle au· 
m:mta a- capaCidade de consumo· da.s 
populaçõeS, incsnuvando, assim, a 
r:ro:lução dc-3 países mais deesm·-al;·i· 
dos, e t.ransmi;:e a cutros poyos a ex­
p.erTênci-3. adquir-ida. na luta, ·contra o 
utrnso, e· esta .experiência aproveita. 

c~ênc.a e da tecnologia para qual técnico sempre trabalhando e ga- Arthur Virgílio 
que! p~ograroa. que vise ao progresso, nhandÓ. Milt-on Trindade 
~~~ seculo em que as descobertas se Esta é a linha de promoção social, Pedro Carneiro 
.::;uc~dem, revolucronando o mundo e a educação junto ao trabalho LObão da Silveira 
asseg:ur~ndo nov?s el-ementcs de b-em- 0 Brasil é um dos poucos paiSes do Achilles Cruz, 
-est~\ a hu;na...Jld~de, ~nquanto na mundo que formam engenheiros em Sebastião Archer 
Amenca. Latma o mvesttmento em d- cinco an-os e às sua custa 0 E Victorino Freire 
~c;~. e t~cnoiogia não vai além· de tado:s: Unidos. e- a RÓssia, 0-;;de ~_e~: Wilson GonçalveS 
:l,~ ,.;, ~nualmente.. - . s!no superior é __pago pelo estudante, Dinarte Mariz 
~ cons1derando que o nosso ensmo fazem engenheiros de . dois três e MB.l_loel Villaça ' · · 
técnico é defiicente e~ ~ue. nos !alta quatro ano.s. E 0 engenhei;o de cinco Ar~miro de FigueitedD 
a mão de Obl-a especiallzaoa. aros ~dJn BYãSil não utiliza nas Suas ~~~i~re~dim ( I 

Ccnsiderando --..as · recomendaçbes a ivid~l!' profissionais nem 30% dos __ Teotônio Vilela. 
feitas pelos ·organismOs internacionais ~onhec!mentoo adquiridos na.:- Facul- Rui Palmeira 

no mundo todo.___.-
na Ata de Bcgotâ, de outubro de 1960; nade. Somos geralmente teóricos, Dylton costa 
na carta de Punta dl Esle, de ~gõsto aprendemos os J]rincipios e não as 

Ql}anto ~Améri-ca Latin~. já no 1ia dzo 1B81; na- Conferência organizada práticas, deqvincWados do conceito. ~~;t~tbatalão .. 
14 ae alml do ano pasmo.o, por de- pela UNESCO ·em Santiaa-o do Chile, 7) Reformular o -ensino médio tor-
cl::nação dos chties de ~tado dus em setembro de 1965; na Reuniãp dos nando-o menos teórico e .proo€dêu- J.osaphat Marinho 
Naç_õ~s .Americanas, em_ -. Punta dei Dirígentes dos conselhos de :U.!esU- Uc.o. Da.r aos cursot médios, que pre- RauL G!uberti 
I.::'st-e. d..;cidiu_-se ~1 aboraru m progra-:._ .. , ;âo Científica e cutrcs organismos Param pa!'a a. -Fe.culdade caracteris-· PA!~.a!00 Ts"toer1.rn-ebsr'uch 
m:1 à e desenvolvlmento cientifico e ~.os E'sta-dos MemPr.c-s da Amér!ca. La- ticas profissiC:maJi:zantes. - ·Transfor8 

"" 

tf-cnàlór;lco, "_d:::st!nado a -co!{lcar o tina, pr.emovida pela ONU em Bu~nos mar, no 2° c~clo, os colégios tradicio- -Vasconcelos' Tõrres 
ndi:-mt:?.mento da ciênc'~ ~ tecüolngia Air-es, em· julho de 1966; na Reuniã-O nais ~m codégio-s técnicos ou dar cur- Mj.lto!_l Campos 
mr--um_ nív-~1 qu~ contribua substanw dos Chef-es d~ Estado Americanos, st::s tecnicos nos colégios tra-dicionais. Nogueíra da Garoa 
dalme-nt~.e ~· acele!·ar a desenvoivimen~ constante da Declaração dos Presi- Eu me recoido de que. quando ~on- ·carvalho Pinto 
t<.. econum1co e tl bem-estar de-. B.tUS dentes da América, etn abril d~ 1961. c!uí o meu curso secundário,- tirihil a Lino de ~lattos 
P··VOS P também ;wrmitir a pesquisa Considerando que têdas essas tndí- sensação de· que nada fizera. o ~r:::.- Moura Andrade 
:: entífka pura; e ap):cada no man: C'~ões e :r.ecomen-dações aprovadas sileiro no curoo secundário não apren- Pedro Ludovico 
a~ to gra1 • pos~n·-?1". A s~gunda rum- nessas reuniões intemacionais preci- de para B. vJda, aprende pa:i'a. ·a es- Filinto Müller . 
n:ao Extraordmána. dv co:nseiho In- sam quanto antes ser concretizadr.s, cola supenor. Nós precisamos, ~-~\'i- Ney Braga 
tna-mer!c:an::> CUl~ura, · realizada de da-do o agravamento dos angusti::mtes denteroente, profissionalizar, dar ca- Milton Meneze$ 
25 a 26 ã-e maio de 1967, na- S.ede da problemas. da América Latína e avan- racterlstjca profissionalizante 'aO !lOS- Attilio FQntan!\ 

· .u~ié-1) Fan Ame-ric-ana, em Wash- ços ci:entíficos e tecno!õgicos dos pai· so curso médio. · Daniel Kriegér 
- tP.gton~ ,decidiu ;rüts um F~~clo In- se~~ outros contin.ent€s. PR.EPA..RAÇflO DE MAO I:!E -oBRA Mem ·de S<\ 
t:;,a._n;t·~r~cano pa.-,~ a Formaçao Ci~n- C.msiderando que 0 Parlamento Lh.- 8) Incent~var pro~ramas mtens!vos o SR. PRESIDEN'Í'E: 
tl:.:-c!l.,. ~ .~ecn-oloo.Ica c~m o obj.et.ivo tino Americano cc::lstituid-o de mem· de, preparaçao de maQ. .de obra, ~pr?- <Guido Mondim). - Sôbré a .Mf'.Sai 
d,~., e7~n;Ht1ar ,._a for~aça-o_ do pessoa.1 br.o5, dos· Parlamentos dos Pais-es da I ve_t-an.do todos us aqultos _ que nao c.~._nhf.co e t~c~ol,óg.co. d:: nivel ac~~- América Latina, tem condições ps.ra ·P.assa, Iam ~elo slstetl_!a regular de=en~ requerimentos que serão_ lidos pelo 
dc::mi~o~ s-uperior. r .. nanc1ado com con- tomar realidade as ·mencionadas in- smo, e tr.:.emandc-<JS através· de. p_·o- Sr. Prime~- Secretãrlo. -
tnbmçoes dlf> Estados _Membros. e di-ca.ções. - · cessas :modernos. . · São lidos os seiJufrrtes 
Ol'trcs. , _ _ - Pltoi'OSlÇÕES O traba!hadorc,que ·pouco sabe ler 

E ct:;signon urr. grupo da-s mais ·al- mas que aprendeu técnicas nurr..d Reque•riinento .119 848, de_ 196~ 
ta3 figuras cl:a ciêncla e tecnologia da Le-mbro Senhores s~nadores, que oficina e_ quer entrai- numa': escJia 
América Latina, para. _elabora·r o Pro- estas proposições minhas foram a.pro- para se aperfeiçoar não teth dé 

· gram.a de ~~~navolvima..'Jlto Científico v~das · po.r -unanimidad-e Pela Comis- 1 acórdo com o sisteffia educa-;fonal 
e _ Tecnolo~ico. l!:sse Programa, Já sao_ de Integração Cultural e de Edu~ brasileiro, considerados os seus co­
a;_)rovado,_ destaca. a.s dificuldades e c~ao da III A,ssembléia Ordinária do nliecimentosr práticos. J!:le é equirm­
limitações de noosos paí-ses zna;rcados Patlam.ent9 L_aUno~Americano e pelo rado ao jovem que entra sem na.âa 
t:or gra\"-f.s desequilíbrios internos,_ e Plenário. .... saber de prática nem de técnica e 
suger-e quo Se temem providências r.s Itecommda às nnções lat!.n.o-nme-

1
sem ter 'conhecimentos téóriccs. Sll­

mais r.ipidas possivers, sobretudo de- ricaans: ~ " giro que sejam considerados peb lei 
p~is da espeet.at~Va çriada pelas de- 1> Destinar cada país pelo menos; brasileira· êss-es conhecimentos nráU­
eisii·es de Pu:nta. . del Este. D-epois· de .1,-f! % do seu p~od,uto nacional bruto ccs e técnicos dos trab!llhadoreS que 
indicar as ações ,multinac!onais a se~ ao de3e.?vo1vimento d~ ciência e da pi·~clsain .de conhtcimcntos teól'icos. 
rern desenvolvidas. friza: tecnclogJ.a. e à .-pesquisa pura e a-p11- (S · C 

"f: lndispf:nsâv-el gue os gov.ernos cada; oarr:- as ampainh!ls) 
dos países lati:rlo-arnericanos oonsc_i- ?,1 Crisr,~a...:Ia. pafs o M~n.lstérlo de Est-ou "terminando, Sr.· Presidente. 
. entes do transcendentaf papel- que a C1€mc~a C1 Tecnologia; (Lendo) : ' 
c!:ência e n 'tecnolc®a desempeúh:irão . 3) Nomear adidos cientlf!cos- junto · CENTROS DE EDUCAÇ •o 
em seu desenvolvimento ·e. acordes ás Embaixadns do país' em naçó"'S- r.. 
cem a Declare.ção de seus ~re,sid.entp.s mals avançadas em tecnologia~ ~ T:tCNICAS 
em Punta de~ Este,- inicie~ de$de já Chamo a atenção do§ meus Uustres - 9) Criar centros de educação t6c• 
e-sforços no mvel paralelo çctn o Pro- co!egas pa.ra esta minlHl · propoo:)ção, niea· com finalidade de pr~pan.r as 

Senhor PreSid-ente: 
.Req:..oeiro-;- no-s térm-o1;( e pr~os re­

gimentais, s-ejam solii'ctadas a.o Poder. 
Executivo, atmvés do Min.iStério da 
Fazenda, ,as seguintes informações: 

1. Quais os estabelecimE>ntQs ban­
cários que, de· cinco anos a ~esta data, 
entr;rruJl em regime de liquidação. 
infmmand?--se: ~ · 

a) o nc:me do estabelecimento:· 
bJ a data em que suspend-era.Jn as 

op.eraçôes; 
c) a composição da Diretoria e de .. 

mais ól'gâos 'dlrigentes; 
à) o respectivo capital; 
2. Q-qnis os nomes dos respectivos 

liquidant-es nomeados pela- extinta ~·"-. 
SUMOC ou pelo Bane<> Cent:i'hl para 
efetuar a. liquidaç_~o dos estabelect-
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mentos reterldos no Jtem 
discriminando .. se: 

anterior, 1 

a) a. data em que entraram no 
exercfclo dessas funções; 

à) a. data. em que concluíram a 11-
quidação; 

3. Juntar cOpia. dos relatórios apre· 
scnta.loo a :respeito da llquldaçl>o ete­
tuada. pelas autoridades fazendárias; 

4. Qual o custo efetivo da IIqul· 
dação efetus.da. pelas autoridades da. 
SUMOC ou do Banco Central, infor­
mando--se por conta. de que recursos 
correram os mesmos; 

5. IrÍforma.r, relativamente a cada 
esfabelecimento de crêdito indicado 
no item 1, quais os depositantes ou 
credores que receberam integl:almente 
seus depósitos .ou créditos, e qna.is os 
que receberam. parcialmente, infOr· 
:mando-se qual a percentagem rece· 
blda; 

6. Quais os estabelecimentos que 
r- :não tiveram concluídos !P-US processos 

ãe liquidação; 
7. Quais as sanções a que foram 

submetidos os responsáveis pelos es­
tabelech:nentos reefridcs no item 1 
dêste Requefi.roent-o. 

Sala das Ses.sões, em 27 de jUnho 
de 1968. - Dylton costa, ARE'N A -
SE. 

E' lido o seguinte: -

Brasilia, 27 de junho de 1968. 

Senho-r Presidente: 
De conformiCade com o que prece!-. 

tua o artigo 38 do Regimento Inter­
no, comunico a Vossa Excelência' que 
me ausentarei dO Pais, a partir do 
pró:s.imo dia 3, a convite ·,do govêrno 
alemão, 
A~nciosamente, Senador Daniel 

Krieger, Líder do Govêmo. 

O SR. PRESIDENTE: o 

(Gu.ído Mondin) - A 
vat à publicação. 

O SR. PRESIDENTE: 

comunicação 

(GuidO MOndi1t) - Sôbre a -mesa 
requerimento que será lido pelo se­
nhor 19 Se-cretário. 

'E' lído o sef!uinte: 

Requerimento n9 850, de 1968 
Senhor Presidente, 

Requeiro, regi~entalment-e, seja 
transcrito nos Ana1s do S-enado Fe­
deral, o editorial publicado pelo "0 
Globo", em seu exemplar de 27 de 
junho do corrente, sob o título "Mude 
o Estilo." 

Sala das S~ssõ-es, em 27 de junho de 

R 
· t . o 849 d 1968 1968. - Senador Aarào Steinbruch. 

equenmen o !1· , . e , 
Justificattva 

Senhor Prestdente: 'I'rata-s.e de ma.tér!a -extremamente 
Requeiro, nos ·têrmos e prazos re~ lúcida e precisa em seus intuitos de 

tf.lmentais, sejam solicitadas av Poder ·anft.lise e sub.sidl.O para a melhor so­
-.executivo, através do Ministério do lução dos problemas nacionais além 
:Planejamento e Coordenação Geral, as de ser publicação ·de um dos ma'is con­

-Seguintes informações: ceitua-dos órgãos da Imprensa Nacio-
1. Quantas readaptações foram· nal: 

aprovadas pelo Po-der Executivo, desde O SR. PRESIVENTE: 
a vigência da. Lei n9 3.780 de 1960, (Gu.fào Irtonclitz.) - O documento 
até esta data, dlscriini!).a.ndo-se: cuja transcrjção é soliictada. pelo se-

a) o número Wtal por MiniStério nador Aarão steinbruch nãG atinge 
cu órgão da administração indireta; 9 !imite es~be!€Cido no parágrafo 

b) o número total por Unidade da umco do Art1go 202 do Regimento In-
Federação-; t-erno. 

2. Quantos processos existem atua!M Por isso será êle submetído à. vo~ 
mente em tramitação na Divisão de taêao do Plenário. · 
Classificaçãú de Cargos do · DASP, Trata-se de um. artigo do jornal o 
pend-entes· de decisão, discriminando- GlObo, coro o titulo "Mude o Estilo." 
-se <lS nümráros res-pectivos, 0 nome Está. em votação o requerimento. 
do beneficiário e o órgão a que per- O SR. AUR~LIO VIANNA: 
tenc.em~ assim como a data em que 
deram entrada nesse órgão; 

3. Indicar, relativamente aos fun~ 
c.:.onários pertencentes àos quadros do 
PASP, que tenham sido readaptados, 
<lesde a vigência da Lei n'?,.. 3. 7'30 de 
1960, o seguinte: 

a) o nome c a função que prhnlti­
vamente exerciam; 

b) a função na qual foram readap~ 
ta dos; 

c) o número do respecti-vo proces­
so. e a. ·data do inicio de sua trami­
tação; 

C!) o núm-ero e a data do de:reto 
que os readaptou. 

4. Quais os servidores do DASP 
que atualmente acumulam cargos, dis­
crim~nando-se o nome, a categoria 
funcwnal e os cargos acumulados, as­
sim como a relnção. daquêles que, 
exercendo carg-os no quadro dêsse De­
partamento r-ecebem, a qualquer ti­
tulo, remunerar-ão que não seja a dês­
se cargo, informan-do-se quanto. 

Sala das S~ssões, em 21 d~ ;hlnho 
de 1968. - Dylton Costa, ARE'NA -
SE. 

Senhor Pre~id~Znte, peço 
t:-ela ~:rdem. 

O SR. PRESIDENTE: 

a palavra 

(GU.ído Mondf-:1.) - ·Tem a pala­
vra, pela ordem, o Senhor· S2nador 
Aurélio Vianna. 

O SR. AURELIO VIANNA: 

(Pela ordem - Sem revtsao do ora­
dor) - Senhor Prêsidente,. até bem 
'"lOUOO -tem"PO, quando se pedia inser­
-;ão, nos Anais do Congresso Nacio­
nal, de um artigo publicado por. qual· 
4uer órgã,o da imprem:a, a. matéria 
a à Comissão comnctent.e, para opi­

nar sôbre a comreniência ou Jnconve­
njência da. inserção. F.'ll sintese ha­
via. U.m "PYO'l'.\1n'~.~'3.m~-r,tl) d'à. C.Õmis~ 
:a.o competente. L 

Estou citando um fato. 
Se, porv€ntura, o Regimento In-

temo d-o Sena.do desautorlzava ê11se 
oroced!mentc-, · entâo era um proce.Cu­
mento contrário às normas do noss:o 
Regimento. M .s. se{) Rc'5lmento d~· 
termlna, ou .iá. det-erminava. aue re· 
·1uerlmentcs dê-sse teor ocdem ·s-er vo­
tados pe!o ... Plen:írio, sem que s~ cu-

o SR. PRESIDENTE: -:am Comlssões. C'l sem que se ouça 
(Guido Monãin) _ o nrimeiro re- :!unlque~ Gomlseilo, como águas pas­

querimento Udo será publicado e de· 'adas nao móem engenho. eu não vol· 
pots tncluido -em ordem do Dia o tarei a ?lscut!r o po.sse,do; mas de­
que acaba de ser lido não d-epende de s:ejo, entao, o rec;me1·ime-nto com o ar­
del:iheração do Plenárlo. será publi- tl-s.o, para saber se estou de. acôrdo ou 
cado e depois despacP.ado pela Pres1- náo. 
dêncla,.. O SR. PRESIDENTE: 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Mondtn) -o Senhor 19 Se­
eretárío vai proceder à leitura de Ofí­
cto enviado à Mesa. 

J• 

(Guido Mondtn) - O Ar"tto-o 202 
cto Regimento Interno, diz o s"'egui.nte:' 

"A transctição de documento 
não sigiloso r.a seção referente a'o 

Senado Federa! do Diário do C'>n~ O SR. BEZERRA NETO: 
gresso Nacional é permitida: -

1 o) quando constituir pârte in- Sr. Presidente, peço a pal:l'.Ta.. 
te;;rante do discurso de Senador; O SR. PRESIDENTE: 

2?) quando aprovada pel{) Ple-n · · <Guido Momtin) -Tem a pe.lavn 
. ano. o Sr. senador Bezerra Neto. 

Diz ainda O parágrafo único dêsse artigo: O SR BEZERRA :NETO: 

1'Se o document.o C<>rresponder (Sem revtsao cto oraa.on - sr 
a mais de cinco _páginas do Diário Presidente, :permito-me chamar ... 1 

do Congresso Nacional, 0 espaço atenção do Plemlrio para a .na~erh 
excedente dêsse limite deverá ser contida no Projeto de Lei n9 29 •• a, 
custeado pelo orador ou reque ... 1966, pelo menos quanto à sua part· 
rente, observado 0 disposto no ar~ essencial, os arts. 19 e 59

) jS. mc•Jr~ 
tigo 235." rada em projeto de lei aprovado ne~ 

te Senado; em dias da últi.Ola ~r:-ml:l· 
De sorte que a Presidência. colocan~ na, ou seja, o Projeto de l~i .:1,.9 '1~ 

d() em votação o r.equerixn~nto, está de 1968, resultante de mensagem Cl 
rigorosamente dentro do Regimento Poder Executivo. 
Apenas deveria fazê-lo. isto sim, · n~ o projeto que está na ordem d~ 
Ordem do Dia, o que não se fêz. Dia. chegou ao Senado ante-s 4t 
Sen~or senador Aruélio Vianna, O pre~po.siç!\o que já votamos. 1~c~nt'.:( 

requerimento vai constar de Ordem que ele é . da autoria do P.~pu•;aa 
do Dia, da ses.-são s-eguinte. Não se1·á Nelson Carneiro, e o outro, jâ. ~.ptc. 
o-uvida Comissão. Se v. Ex'- 0 re· vado resultou de m-ensagem: ao Podt-
querer, será atendido. Executivo. 

Quero entretanto cham~t .a aten· 
O SR. AURELIO VIANNA: ção da. Casa para um llgetro con· 

f.r""\to prtrque não s-eria po~s1vel, seJ 
Wela or ~) (:iem revtsao do uma. demonstração de nosso d~~con~ 

oraaor) - Sr. Presidente, v. , Ex'" tróle aprovar êste projeto. vou exem. 
me interrogo~ e, se me int-errogou, é plifi~ar sr. ?residente e senb.cre 
porque deseJa uma palavra do ln· -=enadó~es. o projeto de Lei n9 72, : 
teiTogado. · ~ue me referi,,Já devolvido e Câma 

-:\ lei~ura proc~dlda por v. ExQo ra, t-em, no seu artigo 24, êste dispo--
veio me esclarecer. sitivo: "(Lê): 

Perdemos uma infinidade de tem~ Art. 24. A parte responsável 
po, na;; nossas Comissões discutindo pelo ·sustento da familia, e nu 
s~br~ se matéria publicada num pe- deixar a residência co!llum .por 
riódiCo qualquer mereceria constar qualquer motivo, que não nec-es 
dos . ~nais do Senado Federa!'. Pcs- sitará declarar, poderá tomar a 
so ate informar a V. ExiJo que houve iniciativa de comunicar ~.o juiZO 
casos em qu-e a Comissão rejeitou o os rendimentos. de que dispõe ( 
I?edido do Senador para que fô:;se de pedir a citação do credor. pa~ 
mserta. no Diário do Senado Fe- ra comparecer à audiência de 
deral, matéria ãetenninada. conciliação e julgamento. destl· 

Como eu passei uma porção de nada à fi:xação dos alimentos a 
tempo sem ler o Regimento porque que está obrigado. 
ho1;:1ve u~a época em que me desin-
teresse dêle - então fiquei .surpl'een- ll:ste dispositivo é idêntico no arM 
dido, em virtude de um Senado" ter t:go 1.9 do projeto que hoje e3tamm: 
solicitado a inst!rçâ:>, nos Anats d~ se- oiScutindo: (Lê) : 
nado, de-maeéria publ:icada·num jor- "0 responsável pela tnal".uten-
nal e V. EK~._ imediatamente, ter pôs~ ção da ta.milia e que abandonar, 
to e1n votaçao o requerimento sem qualquer que s-eja a cau~a, o la: 
que fósse ouvida a Comissão cÓ1npe- comum, deverá comunicar, 1 or 
t-ente. escrito, dentro de 30 (tlinta) 
r~Agora ltós estamos esclart-cldos. dias, ao juiz comp-~t:mte, os ren· 

Nao mais ira qualquer ma-téria dêsse .. àimentos mensais que pere2be e 
teor, qualquer 1·equerhnento dês"e ti- a percentagem deeUnadH ao 
po ~ Comissão de constituiÇão ·e cumprimento de suas obt'igações 
Just1ça, no caso, para opinar. Nós é alimentares". 
que vamos de~idír, aqui. E. _,g'Jra, ja Temos um outro e~'emplo. o a.rt.t-
sei que será amanhã. MUito o·orlga~ era- 59 do proj-eto ort:t em di.scu::sãc 
do a V. EX:;t. e'.;;tã fuco:porado no art. 49 parágtatc 

O SR. PRESIDENTE: único, do pl'o}eto anttrior. o i\.ttigo 
(tiUuto .Monam) _ Passa-se à 59 do projeto em discussã,... diz: 

(Lé) : • 

ORDEl\I no DlA "No curso das. ações d~ alimen~ 
tos, desquite, nulidade ou :mula-

Item 1 çâo de casamento, aqu-ele qur:; ti· 
ver fi. admin1stra.ção dos ben.:: ~\l-

Di.scm·iáo, em turno ún!~o do . muns se:rá obrigado, sob pena de 
Projeto de Lei da Câmara 'nu- destituiçá.o, a depositar rnensal· 
mero 291, elo 1965, (n9 2.337-C, mente, em favor da ou:-ra. t3arte, 
de lpS4, :1a casa de origem), que a metade dos rendim~ntos líqui--
dis~oe sobre a assistt:.n~ia à f a- dos.,. 
mil..a, e dá outras providénCia.s, 
tendo Pareceres, sob números Essa matéria está contida n~ artl-

. 402 e 50"l de 1968, dàs co~1 :s.OO\;S go 40 do projeto anterior: 
- de C~nst~tulção e Justiçu. pe~ "Art. 49 Ao- despachar o pedi-
la constltucwnalid::tde e :•a7o:·á~ do 0 Juiz. fixará desde lo6~l ali ... 
vel ao projeto com emenda que mentos provisórics o. serem pa. .. 
apresenta sob n9 1-CCJ tccm 1 d 
voto vencido nos têrmos do vuto gos pe c,. deve cr, salvo se r cre .. 
em .separa:;

0 
do senaa·or· B'ce•·.,·., dol' expres~;amente declar:n· que 

,._ - ... deles náo necessita. 
Neto e declaração de voto do SP-
na.dor .A.vysio de carvalho). de Pt\!t1-grafo único. Se se tr,\tar 
Legisl2.çâo Scdal, :ravorávek 'c. m de alimentos provisórios oed'd:>s 
emenda que apresenta. de l!Útn"'• IJOr cônjuge, casado pe1o '"t'g!me 
ro 1-CLS (voto \'encido dQ se- da. comunhão universal de b-ens, 
nador Attfliç> Fontana). c. JuiZ determinará igua!:mcnte 

que seja entregue ao ~~r~d0r, 
E:ste Pl'ojeto constou da Ord~>m d'J mensalme11te, parte da renda li• 

Dia da ses.sã" do dia 16 de maiÕ na« quida dos bens comuns, a1::nini5-
a. sua discussão !oi adiada a. reijuen: tra.dos pelo devedor". 
.menta do Sr. Senador Ant-ônio Car­
los, para audiência da. ccmissão de 
Legisla"?áo Social. 

Em discussão o oroieto e as enten­
das. 

Nós, co:no já diss-e, a meu ·'·er, in­
~orreriamos numa ialta d~ contrõle 
de n0ssos atos, se aprová~.emos tal 
oomo se apresenta o Proj~to de Let 
n.9 291. ocro:.:e néle. a comer.ni o'3l0 



\ 

teu a:tig:J 1.9, vemos mat;!"la já ;n .. 
corcc;·a)a no projeto d-e lei que ap:o~ 
'".~,n~s tu s-:mana ante;ior. 

~e~:n:"br-o d~ 1s::g), dscrtta: n. p;ls:.:> 
:::.-::> (!ey::dcr. 

~::~:·. Pr::sidmte, náe> v-ejo outra so­
lução ra:!i:m.al, objeti-va e csrta _que 
1-:.á:) se;a a el-e rejeitar o proj<:t-o q~c 
estimGs. dh;cutindo, em nom!'! da u:u~ 
d.s.de d~s nos:õ:::S trabalh-os, da cseren~ 
c'a no c11mpriment-o dos noss:JS d2'Y:!­
l'€S e C.a v!gilân~ia no desemu~nho d<: 
llOH<:DS man::atos. (llluito bem.) 

AÚ. 7.9 A mult::t pr!':vfsta no artigo 
2-!4 <io Código Penal (D:creto-lei nú­
m-e-ro 2.348, de 7 ri.c d::zBmbro de _19~0) 
uca fixada, em 5 (CiUCJ) a 50 cJn­
c:Ü:;\11ta. vêzes o' salári-:>-m:nim:> _da 
Ú'g!âo. 

O Slt.. PRESIDENTE: 

<Gu:uo Mondin) - C.ontinua em 
discussão. 
s~ nenhum dos Srs. S~nadores de~ 

szjar- íazer uso da palavra, vo-u en~ 
ceaar a~ tiiscussão. <Pausa.) 

Está enc<!rrada:. 
Er__n votação o proj-eto. 
Os Srs. Senado.:es que o aprovam, 

qu.ei~·am · p-ermanEc~r s~ntados. -
(Pausa.) 

E;t.-l reJE>l~a1o o projeto e, em con~ 
. se11üênc~a. as emendas. 

Art. 8.0 A p:resentc Lei entra!_'á em 
vi;::or 90 (n-oventa) dias após a sua 
:mbl!cu~ão. 

Art. 9.9 Re·rcgam-s~ as disposíções 
2m conL'ário. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido Monàin) - !tem_ 2: 

Discussão, em turno Untco do 
Projeto de Lei da Cúmara n.9 82, 
de 1968 (n5' 46-B-58, na Casa. de 
origem), de iniciati'!;a do Sr. Prc-

siclente da Repúbltca, que concede 
estímulos fiscais à ind:üstria de 

fabrica(;ão de emuilhãdeiras, tendo 
Parecer ja-vorá-..:el, sob n.9 540. de 

1968, da Comissão de Finanças. 
S:Iá êle ai:qmvado, dev-end-o ser fei~ 

ta a. devüia comunicação à Câmara 
cios D~putado3. Em discussão o ])!"Ojet~. (Pausa.) 

Nenhum Sr. Sert3.dcn- desejando usar 
E' o s"'!!gninte o projeto rejetta- a pa.l."avra, declaro enc~rrada a dis-

. do, q<te1;ai ao arquivo. · 
1 

cus~ão. 

PROJETO DE LEI DA CAMARA S:'s. Senadores, tratando~se de lei 
N.o 291, DE 1VS6 ) complementar. só poderá ser ·conside-

1 ' 1raõa aurova.da por maioria absoluta. 
CN.l? 2.337-C~C-!, na casa de orig~mJ j A'2slni., a M-~sa vai com•-ocar ao tlle-

D:s1;õe sriOre a ass~stêuCia- à família, e rúri::H'S Srs. S-;mldores que se acham 
dêi 011t1as 7,rovid<;;nc:as. a::..:s-'3n~es-;-- · 

(0 s/ Presldnle jaz scar 
O Consre-ss-o Nacivnal decreta: 
Art .• lY O resp-o-nsável pela manu­

tenção da t"amilia e que aband-onat, 
q__;alquer fJUZ s-e-ja a causa, o Jar cu­
muro, ·devel'ã comunicar, por e.ocnw, 
dent"o de 30 (trinta) dias, ao juiz 
competente, os rendim:mtos tnema!s 
qce percsbe e a percenta.g-em d-est-ina­
da aO cunwümento de suas obtlgaçõ:-s 
aLmentares. 

Art. 25' Recebendo a c:>municação, 

as ca1npainha.s) · 

O "SR. DA::-iiEf, KRIEGER: 

(Pela Órdem} - Sr. Presidente, re· 
[1Ueiro a retirada do Projeto da Or~· 
:1-em do n:a r::am a ela voltar daqui 
-:c sadias, em.virtude de entrarmo.; em 
"2c-2sso, nara. que não prejudique ou-
tras vntações. · 

O SR. PRESIDEKTE: o juiz mandará intimar a outra par~ ~ 
te, a fim de que, por t-êrmos nos au- (Guido .lllondin) _ A Mesa aguard:J 
tos, s-e pronuncie sôbre a pensão pro- 0 requerimento escrito. (Muito bem.) 

po;ti:o Em caso de aceitação, -0 juiz · Sóbre a meia, requ~rimento que vai 
hc.m-olo;ará 0 acõrdo, .. que passara a: <:-er lido pelo Sr. 1.0 Secretário. 
vigo:-:.1.r imect:atamente. 

§ 2.9 Nã:> havendo acôrdo-,- o juiz 
E' lido e aprovado o seguinte 

decidirá do plano, fixando a pznsá.u, RE?queri,t.nento 11 C? 851, de "1968 
sempre que r:ossível, em base p~rcen-
tual sôbre cs rendim-entos, de qualqu.-~r Nos têrmos dos arts. 212. letra l e 
na~ureza. do alimentante. 274, letra b,_ do Regimento Interno, 

Art. 35' Se_, passados 30 (trinta) dlas requ-eiro adiamento da discussão do 
~?.~lJan~-ono do lar cGm~um, _o resp-ot.!- Projeto d-e J....ei da Câ!riara n.9 82-68 
... ali .J ~or sua ~anutençao na o h~uv-cr (n.9 46_B~68 _ na casa ele origem), a 
cumptmdo o d.spcsto no art. 1.-, o f' d fe;t - d 7 de 
juiz, a requerimento de qua-lquer in~ .H~- e ser - a na sessao e. 
ter.;r!.:ldo au do Ministério PúbJlcD, t"l- agosto., __ _ 
xará de,sde logo, tendo em vista 0s \ Sala das ?essõe_s. 27 . de junho d<= 
elementos trazidos a seu exame ou os 1968. __,.. Dant!:l Kneger. 
que r<-quisHar. a pensão devida aos de­
pendentes, determinarà. a intimação 
do alimentante e oflciará ao Procura­
<ior-Geral da Justiça para os fins do 
art. 224 do Código Penal (Decreto­
lei n.Q 2.348, d~ 7 de dezembro de 
1940). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Guido M01ttiin) .....:... Assim, o Pr-oje~ 
to voltarâ à Ordem d.o Dia na sessão 
do dia 7. de a.gõsto. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gutdo Mondin) -Item 3. A!'t. 4.0 Salvo'se demonstrar na ini­
cial que o outro cônjuge tem econo· 
mia própria, que baste ·para prover a DiscUssão, em. turno único, du 
subsistência, e que destinou recursus Projeto de Lei da Ciimara n.9 86, 
bastantes para a alimentação dos n- ([.e 1.9GB (n.O 1..310-B-68, na· Casa 
lhos. comuns. o juiz ao deSpachar pe- de ori_qem). de iniciativa' do se-
tição iilicíal de alimentos. desquite, nhor Presidente da Repú~lica, que 

nulidade ou. anulação de casamento, . dispõe s6bre a represPnt.açáo da 
fixará desde logo os respectivos ali· Suv~rfntenaencia do DeMnvolvi-
mentos provisionais, calcula.dcs, sem- mento da Amazônia fSUDAM). 
pre que possível, em base perczntual. no Consel11o de Polttica Adua.· 
sôbr-e os rendimentos, de qualquer na~ nPira. f•7nào Parcc<>.r ja"l)or.ànel. s0Q 
ture?.a, do atitor. n.Q 552, de 1968 da Comissáo de 

Art-. 5.9 No curso das ações de ali- Projetos do Executipo.-
mentos, desquite, nulidade ou anulao:;ão Em discussã:>. (Pausa.) 
de casamento. aquêle que tiver a ad-
mJnistração dos bens comuns será He':lhum- d::s Srs. S~nactcrcs d3;;e· 
obl'igado. sob p-ena de destitul<;ão, a iando fazer uso ri.a palavra nara dis· 
denositar mensalmente, em fâ.vor da cu~são, dou-a como e~cerrada._. 
ou'tra. pa1·te, a metade dos rendimtn~ Em ~votação. 
tos líquidos. Q<; Srs Senadores que a n;·ovn m o 

Art. 6.9· Não terá efeito sus9ensiyo -;rrieto ·queiram permansc~r se:l-
o a~ravo de instrumento 1nterp<Jsto da I tadÔ-s. ' 
dec1são ou-e, na forma do a-.t. 920 e-~ , . • 
~.,11 .:;: par~_q-rafr~ rl-') Có.:lb:n- d-e Ptcc?s;o Esca aprova"l,4o. 
C:_ry;I cneci-etc-lei n,9 1.608, de lb de O projeto vai A sanção.!-

. r:· o p-rojeto apro- 1 
t"CH!O 

PP..OJET:1 D~ LEI DA CAl\iARA 
N ,9 E6, DE 1963 

Dispõe sêbre a. rep1·esentação da Su­
perintendi:n:.a dD _pesentblvimento 
d~ Amazon:a· <SUDA!.ll. no Conse­
"llto de PDI:c a Aduaneira. 

O Congresso Nacional decreta: 

E' o s~gutnte o projeta 
·àt;Etdo: 

PROJETO DE LEI DO SENADo 

Aplica. aos empregado;; de estações dÓ 
interior, cujo serviço jôr de nature·•• 
za intermitente ou de pOuca inten~~ 

. sidade, cs preceitos gerais sóbre du"'!. 
ração do trabalfto; alterando a re• 
dação do art. 243 el-a. co-nsoliàa~ã~ 
das Leis do Trabalho.. "1-~­

-O Congr-~sso Nacional decreta: ~. 

Art. 1._9 O a-rt •. 243 da Consolida."!' 
A1'l. 1.9_ A repre.sentação governg_- çh-o das Leis do Trabalho, a.provad,. 

m:ntal nJ Cotl.selho de Política Adua- peJo D-ecreto-lei n.9 5.452, dt! 1.9 d-B.I 
neira, rz-ferida na alinea b e § 1.o do maio de 1~}43, passa a vigorar com. a~ 
att. 24 da L~i n.l' 3.244, de 14 de seguinte redação; -.•:;1. · 
agôst-o de 1961, fica ampliada de 2 
<dois) membr-as, sE-ndo 1 (Um) efe- "Ar-t. 243. Aos empregados dt 
th·o e 1 (Um) sup!ente, ambos indi~ estações do interior, cujo serviçO: 
cados pela ·Superintendência do De- for de .nature~a intermitente ou d~1 
sénvolvimento da Amazônia (SUDAM) p-ouca lntens~dade, apl;cam-se os. 
na· col1f{nmidacl-e do art. 62 da Le1 preceitos gerais sõbre duração d~, 
n.o 5.173 de ::!7 d<: outubro de 1966, tl'aballlo." · -....:~ 
e ncme-adm nar dec:reto do Pres1dente Art.. 2.'? Esta lei entra em vígor na: 
da República. \ 

1 
data de sua publicação. ~ 

Art. 2.o Esta Lei entra em vigor na casf epyar 
Qata de sua publicsção. . '. _ I o SR. PRESIDENTE: 

Art. 3.9 R=v-:J':!:lm-se as dlsposJçoes 
em contrário. - - (Guido Mondin) _:.... No. expediente_"' 

O SR PTIE3IDENTE: 

Discussão, c.m primeiro turno, 
da Projeto dtJ Leí da Senado nü­
mero 13-68, de autoria do Sr. se­
nador Vasconcelos Tôrres, ·que 
a1Jlica aos empregados de estações 
do interior, cujo serviço jôr àc 
natureza intermitente outàe. vouca 
in-tensidade. os· vreceitos gerais sô­
bre dur_at;ão do trabalho, alteran­
do a reda~ão rln art~ 243 da con­
solidação elas I.,eis do TrabalhO, 
tendo parcr!eres, sob ns. 498 e 499 
de 1963·, das comissões de Cinstt-
tutção e Justiça, favorável, nos 
têrmos ele substitutivo que apre­
S!':'1lt!J!. d~ Legislação SÔci_al, fa­
vorá1;Cl a::> s1rtstitutivo da ~Comis-

foí lido ·Requerimento u.e urgência. 1 
nos termc.s ao Art. J20 ci.o Re;;nmento 
ln~erno, para o Oficio 57-58", do Go-; 
vernau.or ào Estado oe San-.a Cata• 
~·ina, solicitando autor:..zaçao para. que_ 
o Govérno do Estado po.:;sa contr~ 
opcraçáo de tmancfamento para. aqUi• 
s.çao de tratores de es~eira, sem si~ 
mllar na,.::ional, con;;e:.üdo pelo Qo .. 
\o'érno da Iugoslávia, arravés da e.m­
p1·esa estatal "Ftudnap" Export-Im-
port de Belgrado. ~ j 

Em vot-açào· o requerim:?nto. 1 

Os Srs .. Senadores q_ue o aprovam 
queiram permanl:!c:er s;mtados. (Pau..­
~a.) ..... 

Está aproYado. 

0/ SR. AURELIO VIANNA: 

(Para uuestão de ordem) (Sem re." 
visão· cto oraaon - SL .. P1·esidente. 
llú dia.S _passados. sub--;;:c.L·evi Requeri-­
mento d;, ucgenc1a-mgentiss~ma. para 
qae o E::;tacto do Paraná pudesse im-­
portar ma.quina~ia pura vrossegui~­
m~mto do 1Jlano, creio qU! agrícola, 
c.taquele E5tado. 

Logo depois, fui surm·:en.:!ido, por­
Em discus3âo o projeto e o substi~. que se vertncou que aquela:> exigén-

Wuiivo, em. prim;;iro turno. cjas consUtllcionais não esta·,.am, não 

são de Consutuição
1 

e Justiça. 

Nenhum dos Sts. S<madores d~se- tinham .sido obectecida.s. 
jando fazer uso da palavra para dis- D:::séjo sa-ber da Ms.:;a se o proces-
cussão, d-ou~a como encerrada. · so está convenientemente im:truído e 

se aquelas exigências que a Consti­
Em vota~ã-J o suh5t.ftufvo que-, pc::: ~uição da República faz foram cum-­

fõrça regi~·-1·Zntal, tem pr~ferência. sô~ pridas pelo Govêrno do Estãdo de 
bre o PrüJ?to. Santa catarina. 

Os Srs. S~nadN"S que aprovam o Quantt/u. mateda, deixa1e1 para me­
substitutivo. nu-e1r:1111 pen!'anecer sen- p1onunciar no momento C:a <;Ua dts .. 
:adcs. <Pau·m) 1

1 

cussão. 
Está. anrmado <:; substitutivo. Frca 'o SR. PRESlDEKTE: 

l1rejudJcado o proJeto. 
A matér'"à vui à comi.ssão de Re- <~Guul_o }1-!cnriln) Sr. Sena~o_l", 

daçã,p. para r-ed:gl~ o vencido para o 1 esl:a'\so.hre a n:~.s.~ pa.;·~.::::.ei:e~ e~lt.i­
segundo turno r-eg1m-ental. do"' sôbre· a maLer~a. qu ... s~rao hdos 

pelo Sr; l'?- secre~ar10. 

E' o seyumte 
aprovado. 

o subsiüuti-co 

SUBSTITUTIVO- (C.Cf) 

<Ao Projeto- de Lei d'l Sznado 
N.9 18-68) 

Al't. 1.0 O artigo 24 3da Consoli­
dacão das Leis dJ Trabalho, apro-vad3 
Delo D~c~·pt·-o~Lei n.Q. 5. 452, de 1 º de 
maio de 19~3. nassa a vigorar com a 
qeguint-e 1"€:\('r:i'Jo· 

"P.st. 243. Aos empregadores d~ 
estar:ões· do interio!-, cujo serviço 
fôr de .. n,nure?a intermlt-ente ou d-~ 
pouca. i'1tens~dad-e. não· se aplicRm 
os nrrc-~ 1 t-cs gentis sôbre duracão. 
do- tralJnlho . .,_~nào~Jh-es asse_gurad.a 
sitllanão ''-"'1181 1\ rlos vi~ias na for:. 
ma rb art. 6:'!, b, desta. Canso!!~ 
cla~ii.·~." 

Art. 2.0 Revogam-se 
em C?nt-râ.l:iq,. 

as d!spos:ções 

São tidos os seguu:tes 

~arecer n9 5ó8, de 1966. 
Da comissão dos E~tado.~ para Alie· 

-nação a Concessão ele T2rras e .Po. 
vc.amento, sóbre o 0/ic"!o- 8-7, de 
1968, relativo a péaielo de autoriza­
ção -para o Govêrno do Estado de 
Santa Catarina contrair operação de 
financiamento para eniS:çaó de 
tratores de esteira, so:m s(milar na­
cional., concediao, 71!0Ha Govêrno da 
Iugos!ilvia, através ria r:mprêsa es­
tatal •· Ruú-nag" Export - Import, 
.de Belgrado. 

RelatOr: Sr. João Cbnfas. 

De ac:ôrdo com o ài:.posLo no ar .. 
tigo 90~B do Regimento Interno {Re­
solucão nQ 13, cte 19G8), vem ao nosso 
exarll:! o Oficio S-7, de 19ü8, do Go•. 
vêrno do Esta<10 de S::·1ta Catarina., 
que solicita ao Senado 1"2-deral auto ... 
rizaçlio para. cont-rair opera.ção de ti-

•:-....· 
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trocentos e noventa. e dois· dóla!'es I regados da politica econôm!cO-fL.'1un­
nani1a,;n~,~t~ cone~. \~s P~a emprê.sa iugoslávio.s> no ato da r~sp~;ctiva ll- ceira do Govêrno Federal, que P.•m­
da. ubo.;,üWia, .~ ra m or de cença de importaçao· cordou com a compra de ~ômente 24 

. est.ata1_ "Rudnap E"port-l P t. n _ cinco por c~i.Íto c5o/o) d{l va- lvinte e quatro) tratores, m<Jdê1o 
Be1graao .. , . tim a s~r lor total da impor.açôó:lo, I..U .5eja U.S$ TG-90 S, da marca "1"4 Oktobar", 

2. C?. va1or do_ ernpres 0a de 32 Yug 21.492,00 lvmi:e e um mil, qtta- uma vez considerar satisfatória a 
cm~c~::llO.D ~? _destma ~e;om~r mar"a trocemos e noven·ta e cto1s uólares substituição .do modêlo TG-50, por 
~innÜ~t e. ~~.15 ) e~a~4 lvin' e e (tU;- .ugoslávws), cJmnt a e:nuega, O"'·J. similar de fabricação. nacional rm•l­
t 4 

. ona~-i sTG~908 e uip~ados c:.m/vwdeàora, à Szcr;:,fi.r.a aos àccutn:.!n- dêlo HD-3, ma~·ca.Allls C:nalmers, fa-

lâro), 00 mo.:.~ 0
, do qac'onam"'nlo, tcs ori,.,.JnalS ae em,;J.J.qu."'; bricado pe!a F'abr:ca Nacwnal de Vu-

.J!ll~Ul.' ang.eoozer ... , ~ -., [ Ih .:._ noventa p..if c;. • ..:o (9iJ'/o) gões). 
hm$rau~.co •. af7 ~;~çg'U F~d~z~~~~nom~l- re:::.\.antes cu se}a U.::..; Yu3 .:.36.0il\.l,üU 3.' Em resposta à.s solicitações do 
us, ;"?;: · ., • , ~ . 1 , ; 'I td·e,.,._n.GS e G'ccêlLa e se-.,:; 11111, (•Jlo- Oficio n9 34-SA_-CF, de 31 de :na:o 
no\ec-~ ... ..,s e ,d..,z dólaies l~gos.a;o __ ) centos e cinqü-enta e seis dõ1ares lU- de 1968, o Governo do Estado de 
e 8_ (o;_·~! t;:a~Ol~es .do mo~elo ::-;-<>?~ig;:.~J:.t\•'L.:.J, ~-~ .. u }-'~,;;~"' et.~ oito UH Santa_Catann~, concordou com a im­
eq~tpa;...,;, c;Jm l~!l;:na: an~ledoz_ '·e~". ó.no.:;, e1! 1 sele n, pl';.staçoês t:l.:J.Ua1s portaçao de somente 24 tratores. da 
ac1ona.a~n_u:~ ~101 aul~co, ~o P.1 

<t
0 \ 1gua1s e suce~.v<>.s. vencenc.o a pri- marca "14 Oktobar, rnodêlo TG-YO S, 

FC?B m~Itauo u.e _uss :u"'o 8· j?~·0~ 1 meira (lJI.J, vmte e quatro l2~) mt.-'- no valor de at-é .uss Yug 429.~0,00 
(mto_ m-~1 , set:centos e S-t-nta dol.~a .;es e a úliilma noverna . e s~1s (96J (quatrocentos e- vmte e nove mil, OI­
res mgo .... avo;:,), t·al d B· .1 

1 m~es tuao a coü.:ar ua data do em- tocentos e quar~nta dólart>.s Iugosla-
. ~· o Banco C~n I ~ 'r~s~ s~- 'Darque. uo mater-.aj_; V<JSJ. 

hc1t?u ,_.h.sse ouv,l~~ O -~ln:ste:1? ~~ ·
1 

J. v _ JUNS de s::::~s por c~nto '~!v) 4. A -oper2..ção será res.gatada em 
I~dust.,~-~ -~- Come1~:0• que !e, P.1?·1U.l . ao ano, liquido e lr .. msfenvel osoore rnoeda do Convênio Brasil Iugosiá~ 
ClOU: ~~_,a' es do '?• ~po Ex- .l.ltn ° das [ os saldos ue.vedm·es. uu :::eja lJSf$ via, nos seguintes têrmos, já atua!i-
Indus_,r:as . Mecamc~as tGEli\.~~C_) • Yug llü. 05G,Ov t,.;_.Jlu e a.eze~.:.f'l3 zados: 
cont1:ano à 1mpcrtaçao d?s 32 <~r~nLa mil cinqüenta e seis dólares e oiten- I ~ cinco por cento (5%) do _va.~ 
~ dms>, trat?res, concora.~ndo com a, • ..~. ~-•• .a.'':>~ •~_, ... ~-~. ·~--) , paga v ~1 e~,11 lor FOB da importação, ou ::ejam 
compra d.e., somente 24 (vmte e q~a~ pres~:!~àe.s auu,us, (.;~m \o2Ucimeutcr.s US,$ YUG 21.4!l2,00, no ato da re­
tro), moõ.l.eJO TG-908, dB: ~arca -~4 l:orrespondent~s as tio cap~t-al. 1 messa das respectivas licenças de im-
Ok~o?ar", uma_ v~z- cons1de1~~ 5~~- a. ú mérito da op~n:.çau já foi de- 1 portação; 
fatona a .su;lstltuH;ao d~ m~uelo .1.~~ vidamente a.prec .. auif p:;!la Com!ssãu I II - cinco por cento (5%) do va-
50, por S:I?ilar de fabnca,?ao r;,ac\~- de l~'inanças que, cuncLrciando core a 1or FOB da importação, ou ~1eJam 
nal tmodelo H~-3, ma.c::t. . A~-IS cp~l'açá.o em cau.sa, elaooro-u o ot·:.."- US$ Y'ug 21.492,00, contra a entrega 
Cha}mers·•, fabr;caçio pela F'abnca 1' s:;nte Projeto, nos têrmos regimen- dos documentos originais de em:Oar-
Nactonal de _v~goes). . la.~s. que; 

4. A ConEssao de ~~~nc:as._ antes 1 4. Anexo ao p~·cc.?ssado encontraw- III - noventa dor cento (90%J 
de .. e_n:it-ir r:a._recer dejmztwo .,:,obre a .se: 1J 0 Contl-<i.W ímnaao entre o restantes, ou sejap1 US$ Yug ...... 
m::t.ena o.f.ClCU ao Sr. G?•~rn~dor uovérno do E.::.~auo ue Banta C<~.ta- 386.856,00, serão pagos em oito (8) 
do Estado d~ Santa Catarm_a sobre 1-ina e a Bmpr~;sa .EJ.:;tatal X'ug·~la- anos, em sete prestações anuais, -
as restrições tmpostas ao ped1do,. f?C~ v a. - Rudnap Bxpon-1mport; 21 Lei iguais e sucessivas, sendo a primei­
los órgãos encarregados da poh .. hca EStadual n'=' ~- 7'í.!. C:e :H úe JUlho d(' ·ra prestação a 24 meses e a ú!Uma 
econômico-financeira do aoyerno 4.698 de 12 de julho de 1965 que cvn- prestação a 96 mêses, tudo a. contar 
Federal, que respondeu concorGando u:a<1· 0 e~Hp!eSw ..... ; ~J a J..JCi número do embarque do material; 
com as exigtSncla e apresentando no~ 4.G3G de 1~ à.e jutll-o u~ 196.5 que C'Nl.·- IV - juros de seis por cento ti)%J 
vos docummtos. solida diSpositivos da Le1 n9 2. 772 .de ao ano, li':J,Uido e traru;ferivel, '"'Õbre 

5. A matéria, quanto ao s~u merr- :n de ·julho de 196i; e 4) a Lei Esta- os saldos devedores ou sejam, TJB$ 
to, foi examinada pelll;- Com~ssão de oual nY 3.83:>, de 17 de agó.sto de 116.056,80, pagáveí~ tambún em pres~ 
Finanças, apó.l cumpndas têdas as 1 196~. que cr!ou a s~cretaria dos Nc- tações anuars e a partir do vigé.:ihno 
exig;i!:rcias. legais. ·.~oc:iOs do Oeste. quarto (24'?) mês a contar do ,•ro-

6. Diante elo exposto r.e tendo em .::o 5. Faz parle da dccumBntação o marque do material, com vencimen­
vlsta. que a autorização pleitead~, vi- parecer dos órgãos encarregados da to.s iguais aos das prestações refert­
sa a melho< dotar a Secretana de política econõmico-financeira do Gv- das no item III. ' 
Estado dos Negócios do oeste de ma~ vêrno Federal. · 5. Portanto, o total a. ser garn~t.i­
quinário indispensável para o ~e.se~- 6. como se vê, t.õdas as exigên'.'ias do em moeda estrangeira será de •. 
volvimento dcs serviços l_!lUn:c;pals do Regimento Interno do Senado - US$ Yug 502.912,80, que corresp-<Jnde 
de construr.ão e conservaçao de es- (art. 343) e da Constituição foram à' soma do capital (US$ Yug ..... , , 
tradas na Região Centro-oeste de atendidas. 386.856,00) mais juros (US$ Yug •. 
Santa CatariPa, a Comissão ,dos .Es~ 7. D1a.nte do expcsto, Estando o 116.{}56,80). . 
tados para Alienação de Terras e Po-

1 

processo contorme as exig-ênc1as le- Em nossa moeda, a taxa de .NCr$ 
voamento, manifesta-se favoràYel- gals e sendo a opel'ação jUlgada con~ 322 por dólar Iugoslavo, correspon­
mente à matéria, nos têrmo'5 do Pro- venient\! pela L-..~Jn~;, .... o oe .L"'ma.•~as. derá ao valor de NCr$ 1.619.379,22 
jeto de Resclução a-presentado pela 1 :.~. coinissi:l.o de c-cns.:tulçao e Justiça (hum milhão, sei<;centos e dezenov~ 
Comissão o.e Finanças. 1

1 

vpma pela aprovação do presênte mil, trezentoo e setenta e nove cru-
E' o no...<::eo parecer. projeto de reso1uçao. zeiros novos e vinte e dois centavos). 
Saia das Comissões. em 27 de Junho Sala das ccmis.sbes, em 27 de jU- 6. Os documentos apresentadvs cs-

de 196R. - Antônio Carlos, Presif.en- nho de 1968, - Mllton Campos, - tão na ·mais perfeita ordem, tendo 
te.- Joãrt Cleotas, Relator . ..;;. Alvaro I Presidente/ - ca.1·zos Lmdenberg, -:- sido atendidas as exigências contidás 
Maia - FeT1lf1_nàO Corrêa - Adalber~ Relator. - AlDyslo de Carvalho F'- no Regimento Interno do Senado ou 
to Senna - Eurico RJ?zende. llw. - Wilson Gonçalves. - Bezer- seja: parecer do Banco Central e a 

Parecer n9 569, de 1963 
ra Neto. - Antõnio Carlos .. - Ar- competente autorização leg1s1a!lva. 
gemiro Figueiredo. estadual e as da Constituição do l3ra-

juros de seis por cento (6%) ao .ano, 
pag-áve!s juntamente com o capltal 
e a partir do vigésimo quarta \24?) 
mês, a contar do embarque dü mate­
rial, nas s~guintes c:mdiçõe.:.:: 

I - cinco por cento (5%) do valol 
F.o;·B. da importação, ou seja US$ 
Yug 21.492,00 (vinte e um mil, qua­
trocentos "e noventa e dois dólares do 
convênio Brasil-Iugoslávia). no att 
da remessa das respectivas pcenças 
de importa-ção, a título de sin9.l e 
principio de pagamento; 

II - cinco por cento <5%) do va­
lor F.O.B. da importação, ou saj1 
US$ Yug 21.492,00 (vinte e um mil, 
quatrocentos ·e noventa e dois"' dóla­
r~s do convênio Brasil-Iugoslávia), 
contra a. entrega dos documentos orl-o 
ginais de embarque . 

111 - noventa por cento (90%): 
restantes ou ·seja US$ Yug ••....•• 
386.856.00 (trezentos e oitenta e EeiJ 
mil, oitocentos e cinquenta e seis dó-­
lares) que serão pagos em oit<l (8) 
anos, em prestações anuais, ven~~ndo 
a primeira prestação no vig~imo 
quarto (249) mês, a. última no 'l<ma­
gésimo sexto (96'?) mês, tudo a con­
tar do embarque do :material. A .rrl• 
meíra prestação será de US$ Yug •• 
f>5. 265,16 (cinquenta e cinco mil, du­
z:mtos e sessenta e cinco dólares 1 
dezesseis centavos) e as demais no 
valor de US$ Yug 55.265,14 <cinq tt"n­
ta. e cinco mil, duzentos e sessenta 1 
cinco dólares e quatorze centavosJ. 

IV - juros de seis por cento (~rtó> 
ao ano, liquido e transterivel, :;óhrt 
os saldos devedores, no valor tvtal 
de US$ Yug 116.056,80 (cento e de­
zesseis mil, e cinquenta e seiS dóla­
res e oitenta centavos), pagá\'eis 
também em prestações anun:is, com 
vencimentos iguais aos das pr~sta­
ções do capital, 

Art. 39 Esta Resolução entra em 
vigor na da. ta de sua publicação. 

Sala das Comissões, em 27 de jú­
nho de 1968. - ·Argemiro de Figuei­
redo, Presidente. - Antônio Cartor, 
Relator. - Jo4o Cleojas, - Fernan­
do Corrêa. - Leandro Maciel. -
Carlos Lindemberg. - Ca1·valho Pin­
to. - José Leite. - Mem de Sá. 

O SR. PRESIDENTE: 

. (Guido Mondin) - Os pareceres 
das comissões que apreciaram o pro­
jeto de resolução foram todos favor~ 
veis. 

Em discussão o projeto de resoliJ ... · 
ção apresentado pela Comi_ssã~ <t& 
Finanças, concedendo autor1zaçao a.o 
Estatlo de Santa Catarina para ~ou­
trair empréstimos externos: 

O SR. AUR~LIO VIANNA: 

Sr. Presidente, peço a palav1a.. 
O SR: PRESIDE!'ITE: 

Da Comissão de Constituição e J m:­
tica sôbre o Oficio S-7. de 11)68, 
rélativo. a pedido de autoril:ação 
para o Gn'Vêrno do Estado de S(rn­
ta Catarina contrair operação de 
financiamento para a aq.ui~ição de 
tratores -de esteira sem szmllar na­
cional, concedido pelo Govêrno da 
Yugoslãvia, através da emprêsa ,,_,_ 
ta tal "Rt!dnap Export-Import". de 
Belgrado, 

Parecer n9 570, de 1968 
sil (art. 45, inciso I!). · <Guido Mondin) _ Tem a palavra 

7. Diarite do eXposto, a Comi-;s5.o nobre s-enador Am'lio Viann:l, 

Relator: Senador Cáries Lindrn­
berg: 

de Finanças opina fa:voràvelmente à, 0 
na Comissão de Finanças, sõbre o operação, nos têrmo.s do seguinte I O SR. AURELIO VIANNt\: 

0/icio ~7. de 19?8, re:ativo C: p_e-
1 

PROJETO DE R.ES0LUÇAO N9 48, (Sem revisão do ora:tor), -. Sr. Pre-
dldo de auton;;.aço.o para o~ Gav~r- DE 1968 sidente, nós temos sido criticados oor 
no do_ Estado ~e Santa Catan~a 

0 
, • industriais do nosso Pais, por estar ... 

contrazr op~r~ao àe Jwancwnwn,o Art. 1· E .o Govern~ do Estado de mos conceden-do autorim.ção para 
pa_ra aqwsz~ao_ de tra_tores de es- ~anta cat_arma al_l-tortz~do a garan- ccmpra de trato-res-àe-esteiras no 
t~tra sem Stmtl~r nac10nal, con.~e- t1r_ op.eraçao :1e !mancmmento r:tm- exterior, quando já os fabricamos no 
duto pelo Governo da Iug0 Slala.a, cedie!~ pelo Gov~rno da Iugoslávi_a. Brasil Li um dia dêsses uma das 
atraves da empresa estatal "Ruct- atraves da empresa estatal "Rue.- ma·s ·ever'as ' 
nap Export - Import, de Belgra.- nap" Export - Import de Belgrado, 1 5_ : d f 
do. ... para a aquisição de vinte e qua.tro E nao sabro. mesmo co.mo, , e en .. 

. (24) tratores da marca "14 Ok~obat dendo ccmo defendo, prmctplo_s ,la-
Relator: Senaqor Antômo Carlos: modêlo TG-90 s equipados co~ 111.~ c~o-nalistas, a proteção a i?dústi_:Ia ;a.-­
Volta a esta comissão o Oficio s 'l, mina angledozer de acionamento hi- cwnal, como_ todos os patses vem ~a~ 

de 1968, do Sr. Governador do F~ ta- drâulico, ao preço FOB de US$ Yug zen do, J?Oderia cal~r quando ousa. 
do de santa Catarina, relativo a. pe-- 17 .910,01) (dezessete mil, novec:::ntns opc-rtumdade surgisse ccmo a .:p& 
dido de autorização para aquêle Es- e dez dólares do convênio .flrasil agora se ap1·esenta. 
tado possa contrair op~ração. de fi- Iugoslàvia). E provoco debate para ser escla!·~ 
nanciamento concedido pelo GoYCr- Art. 29 O valor global da operaçã-:> cido. . . . , . , 
no da Jugoslávia, através da Em- de financiamento a que se refere 0 Que stgnrf1ca S1m11ar naclcnaJ. A 

ser prêsa Estatal "Rudnap Export-Jm- art. 14? será de áté US$ Yug . . . :m:::::ma marca do trat_o; que se quo;r 
port de Belgrado, para aquisição de 429.840,00 (quat-1-ocentos e vin;-e e Importar? A mesma fo.ça? 

• O presente projeto. elaborado pe­
la Comissão de Finanças, autor1za o, 
Govêrno de Santa Catarina a ~')n­
trair operação de financiamento pa­
ra aquisição de trat.ores, sem. simüal' 
nacional, concedido pelo Governo da 
Yugoslávia, através da emprê.sa es­
tatal "Ruünap Export-Import", de 
Belgrado. 

2. o valor do empréstimo a 
concedido será de até US$ Yug 
429.840, (quatrocentos e vinte e no­
ve mil, oito-centos e quarenta dólar~s 
iugoslávios) e o pagamento serà r::J­
to nas szgu~ntes condições: 

I - cinco por cento (5%) do va­
lor total da importância, ou seja US$ 
Yug 21.492,00 (vinte e um mil, qua-

\ 

tratores de esteira, sem similar n;;- nove :mil, oitocent-os e quarenta dó- Que significa s:mil:u r..acional? os 
cional. / lares dO' convênio Bras:l-IugoslâviaJ, tratores que Santa Catarina des~ja. · 

2. Esta Comissão, ao apreciar pre- acrescido de US$ Yug 116.1)56 UO. -- importar, sOmente c.om êlcs é que ~e 
liminarmente êste pedido, oficiou ao (cento e dezesseis mil e cinquenta e pode realizar a obra a que se prcpo:! 
Sr. Governador do Estado de santa seis dólares e oitenta centavos) c 1r- o govêrno daque~e Estado? 
Catarina, comunicando-lhe das res- respondente ao total dos juros a se- Há o:Itros tDÜOYt$ de fabricae?.o 
trições impostas pelos órgãos encar- r~nf pagos. O empréstimo vencP.rá nacional que p0del'iam fazer a me.sml. 



/ 
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obra e, se. comprsdq.s' aqui, seriam Co1ega.'"Sr. Celso Remos e que autorl~ O Sr. Aurélio Vianna - Permite demais ao mercado produtor norte-i 
economizadas divisas que são, ··hoje zou o. Poder EXecutivo, eja direta_· V. Ex" '\JÍn aparte? americano que Sem dúvida. &Igum~ 
mais do que ontem, tão necessárias m-ente -seja. .atrav~s das Secretarias O SR.- ANTONIO CA.Rl.Á)S - Ou~o é d.~ alto padrão técnico, de gran 
ao desenvolvimento· de ·nO,sSo País. de Es{aa.o a Contra.ir empróstimCs· em o nobre Senador. poder econômico e com uma. caD&C ~ 

.Note-se, não estou· camba.tenda a illStituiç~ finarice;rao; naciOnais . ou ·o Sr •. Aurélio Vianna - Existe no dade extraordinária. de prover a.ssls• 
!)roposição. R-epito, estou desejam.to internacionais. A segunda 1e1- e Projeto de ReBoluçfl.o qualquer cláu- tência. e O estoque _de peças. i· 
esclarecimentos porque, se as máqui- aquela. que çr~ou a Secrê-tarta de Es- sula. em que se declarou, desde· que Mas ~e por uma manobra altis~· 
nas que se déseja importar, sOmente tado dos Negócios do Oeste, por um ~ão 'haja similar mJ.ciona.l", comll ou se por um probleinà interno dea:· 
e~as podem realizar os trabalhos em: periodo de~erminado, n11Ui.a experiên- noutros projetos se tem feito? Em Pais, as autoridades. responsávels daJ 
santa ca:tarina, então, não há shni- ela de descentralizar a admin1stração sí11tese no projeto autórizativo tx~te Nação produtora ou a.s.enipresa.s e&::­
ilar nacional. Não há nenhuma m- e colocar no ter.".'l!;ôl'in,_ ·intfiramente qualquer cláusula neste sentido? tabelessem condições insuportá,ve~ 
ciústria no. Brasil que. as fabtiqi.le. pcrtencent~ ao TeiTltóri.q Feder-ai do O SR. ANTôNIO CARLOS- Não. para o mercado consumjdor b-ra.si··f 
consequentemente. é justo o pedído Iguaçú um d~pa.:tatnento da admt-· O Proj~to de Resolução que foi ela- leiro, ficaria.mos de uma hora para.' 

, do Govêrno daquéle Es.fado, E se mstradio pública ek.tadual a() nivel_d.e borado-pela Assessoria do Senado obe- .outra sem condições de renovar ~ 
justo- é,- não poderia deixar de ser S?cretaria. d~ ·g~tado, de modo a po- dece ao padrão da tudo aquilo que nosso, parque de rn.á-quinás destinadO 
11-provado. der cooroonar e exacurur os progra_ temo3 aqui apro-vado. a este tipo de engenharia. · 

Des~jo, portanto, Sr. Presifience, rna..s di! G-ovêrno naqueJa áre-a-, em to- O Projet-o de Resolução não pode-:- ,~esde que garantidas assist..ênci~ 1 
aem que precise de delongas. um ~s- dos os sétores. rin se :referir ao problema porque ou tecnica e I) estoque de peças. eu en:.;: 
clarec~meuto, particularmente dos ·~ . E, fina.i.menre, a terceira lei, de 1965 êle aprova- ou não aprova a opera- tendia que nada. deixava de recomen ... l 
presentantes de santa Catarina. Por- e a que dando a ~6';a. Secretaria cara- ção de financiamento. dar· que o Brasil diversificasse,_ ~:to:rin­
qua -nã-o quero, de modo nenhum, que t.e1· a-e permanente, con.s:o!~.a os dl.s- A questã-o de o material ter ou não do possibilidades de também diver-1 
s~ diga amanhã, que eu· estaria un~ positiv.os àa. lei de 1961, dêsse mod-o ter similar nacional foi esclarecida, sificar os seus mercados consl.l!lli-1 
pedindÓ o desenvolvimento daqu~l~ ratificando a autorização ao Govê..'"'ÚO façe a:os dols expedientes: ó primei- dores. l­
Estado de tâo notáveis e glorio.s:a.s estadual para- ceW>ra!" a operação de ro, do Banco Central;. e o_ segundo, , Precisamos comprar em tcdos ~quê-' 
t:.·adiçãis, e qúe tanto vem f'.lZendo aquisição, mectian<:.e tmanciame-nto,Jdo Ministério da Fazenda. les países que nos oferecem produt~ 1 

pal'a. d?senvolver-se com os seus pró- como esta, do Projet.::.. · ....._ Diante do <iiscurso de v; Ex\1-,< Se- de que precisamo-a legitimamente,_ s/1 
prios pés e com os rumos que a sua, A ma.téria foi t.lis.tr:bu!.da à ComiS .. 1 nadar Aurélio Vianna, tive o cuidado bom preço, para também têrmos quem;-, 
pró'Jlia cabeÇa· vem_ traçando. ;;ã-o de Finanças. -Veio at:ompannB.Ci.a do _proc1.1rar o _representante da Se- compre a.q_uiio -que produzimos. 

:··:t, sx. Presidente, _a razão- pM dessa~ leis e.:;tadualS a qua acabei de cretaria do oeste, evjdentemente nos No Min~J>térlo da. AgricnlLura.·- e 
oi.i:- mei- desta. tribuna. Jâ. fom05 fazer referência e de uh1 ofício do poucos minutos de que· dispunha, pojs exemplifiqllei eu à C1l:m.lssã9 de Fi~ .... 
C:z.ntif!ca.1os" · pa;,J.: leitura feita, qw~. Banco Ceritral-, no Q'.l.al .se declara, ex_ de-sejava acompanhar . a argumenta- nanças --.:.·_o sr. J-oão C1e-ofas foi ·O 
a:> invés de trinta. e. dois tratores, o pressamente, qu-~ aQuela instituição çá.o de V. Ex~. :tsse _1·epresentante pioneiro r..e.sse trabalho q'Jando' ini­

-ped.!.do, agora, é para vinte .. e 9-uatra, .fjnançeh·a do Govêrno Federal con- informou..:me ··- e valho-me d!\ 111~ ciou o s·eu prôgr-ama. dé aquisição de­
po:-que houve um veto par~ a. 1mpor- cordava. c-om a operação, em par~. formação - que os tratores que vãO máquina& ·agricol8.3. :E!le começou ad· 
tar'ã-o doútros. A impressao que r;e A óperação, imc!l..mente. incluia' a se~r importados, através· da, operação quirindo 1;ratores Hanoruag, seja. o 
teill é de que .aquéles outros tenh~m aqu:siçl'lto iinancia1a. por ·p;:azo de 8 de financiamento que o-Senado deve K..:M, que. é um trator 121·e-. seja o----­
similar naciono.-1 e, por .isso, os órgaos n.uol!, inais 24 mes~s, de, carenc~a. a aprovar, são t.ratores pesados, de J.OO ,K-25 que: é um tra-tor de wdas, reja 
cc-mpetentes do nosso Govêmo n§o juros d·e 3%, ·de 32 lmiaa'ctes: 8 um- cavalos de fôrça e de 75 cavalos de. o K-90 que é um· trator pesado, que 
CC.."!.COrdaram com a. -sua- importação. aides leves d-e- fôrça .em tbruo' de 40 fôrça. de tração, e- os que o Brasil ·me parece, do tipo dêsse- t,rat.or. que 

D:Jsejo, portanto, um esclarecim~.:l-· cavai-c:._. e 24 unidades ps.sadas, EQUl~ produz, -de esteiras, sã.o de fôrça em vai ser adquirido,por santa cata1·1na. 
to ·breve, porque acredito que todo o ba.d-as cem angtedoz~r de· filllC!ona_ tórno de 40 cavalos, tratores mais Depois, quando .u Sr. Prtsidente da 

.:senado é sensível" ·.a. essa solicitação mento automático, m~cãnico, e com levl"-8. _ · República, o saudoso est;adista Getú-

. do Govêrno de Santa Cata-rina. E, . :t d-e -lü5 cai:alcs, tzndO 75 de tra- Dês te modo, eU, _que dei- o- parecer; lio Vargas autorizou o Ministl'<>· a ani­
nãa tivesse havJdo as críticas ~- Q1l:'! ç~o. · · . '" valend_o--me das infoi'in~ções do .à8.il- Pll!J.r aqum-e _ plano :que. foJ. ·realmell .. 
me referi, eu não .estária nem me:.-ai:J, .iJ;ant~ dessa int~'!riação do Banco co central e do .Ministério da Fe- te o manor plano de aquisição de- má .. 
na tribunac,·oem\;)ora~ me' preocupe. e -central,- dêsse parel.!e>: ·qu~ aproyao a zeh-da,: ajunto a essas informações o quin_a.s agríCOlas, nós torne~mos ao 
embora tenha. votado, qu3-ndo se. trata operaç.ão em parte, e:omo...rela~or tive esclareciment:o que re-cebi. Instituto Riograb.c!·'mse de Arroz, àa 
de importação- d9- máquinas, no ,pres- o cuidado e. talvez mesm:> I_,, teimosia Contudo, devo ainda dizer à. Co- Prefeitura,s MunicioaiS às Assoda.- · 
suposto de que as máquinas import~a~ de, em vez de apr _,•,a.t" a operaçã-o em missão que a; RegiãO do _Extremo ções Rur"a.ís e tambéni abrimos um 

· das são necessárias .a c p.esenvolvi-. part-e sem co-nsult!t a.u )3\'êril.o · dO Oeste de Santa -Catarina é de toi.J:>- leque para:- .poder adquirir tratOres _d~ 
ment-o do Brasil e não são f_a~r!~a1as E;;;t-aâ~,- apresando, assim a tiamita- grafia· acidentada'- em nosso _Estado outras procedência.a. ·Adqui-rlmcs tra­
outre.s, que- poderlam se~ aqm fabri- ção da matéria n'J Sennd~· e livrando chamadcs região de ·coxilhão_- en- tores- Ford, case, -Férgnn:oún,._ a qa,;._ 
cadas,· É. só, Sr .. - Presidente. (.Muito Santa Catar~na do risco de a mesma quanto que na Reg-íão Serrana a -to- terpillar não se Interessou· _adqtrirt-
·bem!) nflo ter uma decisw"'1I;ull nesta Casa, 1pografi8. é suave, oom ondulações do mos também o All~.s ·chalm-e.s e o rn .. 

0 SR PR-ESIDE1\"TE· antes do recesso, ap!Hel preliminar- solo, topografia semelhante à do temational. _ ..... ='. 
•e • • ment-e, por que a. Cnmii:-:ãt: de Fi- Pampa do Rio -Grande do Sul. Os Désse modo fize.:nos c~n que o :ara-.. 

(Guido Mondfn) - Tem a. palavra nanças·· oficiaSse. to.o Govel"nadvr de \"ales dos rios P_eixe, Cha.pecó, das sil, já naquela época. que era pioneira, 
o Sr. Senador Antôn!o Carlos, Pa;ra Santa Catarina, ptra que S. ~f!.· ma .. Arttas, Iracema e Pep~:i-guaçu é. re- não se .. atiw.s.se a um critério capaz de 
discutir a matêria. nif.zsta.s..<>e a Of!iniáo . do ~u Govêrno gião mais de roqha, região 11?-ont:l- levá-lo a., uma- dependênc!a rig:da de 

sôl:lre o parecer do _Banco Centra.J, se n)lo.sa. que chaJIInmos ""':" ~repito - determinado- mercado produtor, pór• 
O SR. AN[rôNlO CARI~os:- tinha algo a diz-er·sõlJre- a restriç.ão coxilháo. Parã a_ construção -de. et..:-. melhor, por mais ],)óderosQ Qu-e sej~_ 

( (Não foi ·'TeVi~to :_ i;"elo . oradoT). feita. a aquu;ição ·dos oito (8) :r,J.to- tradas ri essa -Região; é indiSpensável êste mercado. · · 
Sr. Presideilteã pediria a. V. Exa. que res ·-leves, se, desejava_ realizar a ope- O uso de máquinas- pesadas~ ~ No s~gundo parecer na cr.r.1issão de 
me fizesse ch-ega-r às mãos o processo ração apenas em tôrno do.s 24 .trato- O projeto~ aprovado na Comissão Finanças,_ ou volWi a exam_}nar · ~ 

/eonst~tuido pelo ')fic!J)'S-7, do Senhor res pes:ido.s, fazendo, ·também, _a.-_.re· de Finanças. nos têrmos do Pt:ojeto aspecto e tive, -~t-ão, a notícia que 
Governa{;ior do Estado, e~pareceres. das formulação do esquema de pagamc!l~ de resolução que redigi, foi à comis-· devo tran.m1itir ão Plenário do senado 
comissões. · to, indispensável, uma ve·z que o em- são de .Assuhtos dos Estados é, fl- l'lederal, oco:inowfiz. até -ao Présidente· 

Sr. Presidente,, como relator da préstimo seria redUZido.. nálmente, à comissão- de --·Constitui- da Coinissão depoiS ·de. encerrada, a 
matéria· dà. Comiss~ de Finanças, :rtste-· ofício da Comissã<:. de Finan- ção e Ju.st~ça. · · . ::essão-, noticia de que, já no ext-remo~ 
Presidente da Co.-nissão de Assuntos çàs, proposto no meu p~ecer, é. se Devo afu.da esclarecer ·ao Senado oeste de Santa Catarina ~existem_ cin· 

. dos Estados, l}ue -também examinou JLe· não in.e engano, de 31} de maio do que, durante a lelt~l! de meu pri- qüenta unidades dêsset· -'ipo· e--- dessà­
-o problema, devO a~nder e o faço com corrente ano. me-iro parecer, o noDre Senador José marca de trator. -Assim, a assistência. 
presteza e satisfação, o pi'egão do nQ- No principio desta se:maha, -o Sr. ErmÚ'io de Moraes levantou o _pr~ técnica .e.-() estoque --de peça~· estão 
bre Sr .• • Senador Aurélio Vianna, il~s;. 'Govê:rnador voltou a. o.riciar à Co-- blema.-- de que, sendo trator fabrJCado· ·fu._ncionan<io. satisfatOriamente. · · 
-tre Lider da Minoria D.ésta. ·casa. ·missão de Finanças, ded!irando que num pais europeu, h:_averia. dificul- ·Esta, pelo- menos. é a cc:r~c!usã-o que-

Inicialmente permito-me 'ressaltar con-cordava erii que a. operação se Xtf#- .dades pata copsegu1rmos assist~ncin. tiro, é a suposição válida. p·Cl):' que _a 
(lue· nos proc-essos r-efer-entes auto-ri-. duzisse àqueles· ~ra.tores, cuja a::tui~ técnica e manutenção através_ de es- Secr-et-aria resolveu_ âdquirit mais êsses 
zaçãO para empréstimos "a..se-1-em con- sição na Iugoslávia. financiada por toque- a"e peças:· :t!:sse ponto de vista 24 ·tratores para -atender, f>m .grande 
traidos peJos Estados, ~eJa. _ para uma agência. .financeira. do u-ovêrno s·ensibilizou~ outros Srs. represe-""ltan- partf, .ao_s municip-!.os~-
aquisição de- .máqlli'!J.as ou. de outros daqUele país se fizesse, independen- tes daquela Comissão •. Tive, então, O oficio do Sr. Gcvernaã.or-vem 
eqUipaii_lentos, seja para r€ce~tmen- temente dos outros- oito tratores. ocasiã-o de ler ,as cláusulas 5 e· 6 _do aoom.panllado -de uma. redaç:áo, que 
to -de fin.a.ncia:mento -em espéc1e, ne-- Nesse· meio tempo, St. Presidente, contrato, eclebrado entre a Secreta- esclareoe· que a -distribuiçã.o--.ct-êsses 
.nhum outro mereceu um estudo tâo o Ministro da Fazenda dirigiu ofi- ria de &tado de Negócios do O_e-ste trator-es Será feita. entre f•3 Municf· 
~cuidadoso qUanto o atual. Outros po- cio ao Senado, enca!-ecendo a tmiJor- de Santa Catarina e a_ entidade es- ·-pios, em- nünlero .de 24: Matavuha,· 
derão ter sido objeto de estudo tão tância da operação com i:eferê?Cia tatal d~ Itigóslávia, '"' revelando que COJ:onel Freitas, São José do Cedro; 
Cuidadoso,. mais cuidadoso, Sr. Prest-, aos 24 tratores pesado.s e repe!ii.ndo essas clausulas,_ 5 e 6, estabelecem. a QUllombo. Pinhalzmho, Xaxlm, Gua· 
dente-, no entant-o, eu creio, é qQe não o parecer do Banco central, iêcla.-: obrigatoriedade· severa d-e assistên- raciaba, Dionísio CerQ.ue~ra, Descanso, 
·ocorreu e._ hipótese . .,· . ~ rando que -para ~se.s ·trator~, não·- cia técnica até ·que se consuma -~ Cupba. Porã, São Domingos, GalVãO,. 

o sr. Governador .do Estado com haVià s.im. l.Uar nacio. nal. l;ara os I vida .út.il do tyator e. a. _obrigação da L\'f-Odé-lo, · .. Guarujá tio -Sul, ·n~pirapga, _ 
bt\se· em algumas_ leis estaduais, dil'i- restantes oito (8)_ .sim, uma vez. que ex1stência de wn depóstOO de peçru; Palmif-os, Palma, Sola,.Sau-ctE,de, Ca.n1~ 
Biu a.o senado, :na. forma de Art. 45, a Fábrica Nacional de Vagões já fa- na. cidade Chapecõ,_ junto- aos re- po Erê - dois trator-es. E' .. um Mu­
n.o. li da constituição, o pedido de au- brica tratores HB3 da -Plarca "Alls- p:resep.tantes dessas m-áql.tinas. ricipi-o de vasto ten#õr3o, . uma re..­
torização para que a fteCretaria dos Schalmers". \c. 1 

• -. "POr outra: lado, esclareci .-um pinto giã<> que agora está sendo desbrava­
~-égóciOs-do Oeste, com o~.ayal do _Go· Dlante dessa informação do Go--· de vista pessõãl que julgo valioso., O ,da;_ RemeHindia, •São Carlos. Xanxe­
v~rno do, EStado, adquiriSse, median~ vêmo .do _E::otado e. da teiteraça.o· das nosso PaíS, naqu!l<>, -que preci~ . im- ~f e Sã-:> Mlpuel dÕ- Oeste. 
te financiamento 32 tratoies destina_ autarldades financeiras --antes e en- portar, ·porque nao _pf'Oduz similar, Outros Munie1p!lJ3 demm ·preferên­
d-os a atender ao p~oblema de cons- caminhada, através do Ofício do não se 1deve ater a um_ mercado pr9- cia a~s 'tratores le-res, que ~ão os se­
trução e conservaçM de e-stra-das- na Bancó _central, ~- já _ago~a. at~ayéa dutor. llJI.e deve diversificar a &ua guintes: -Caibi, --~"..upiranga um 1-eve, 
_região. _pioneira do extremo-oeste da.- do aViso ministerial, nao trve :lu '!'.ida fonte onde possa. buscar essas máqu1- um pesa-do: Anchl~~a: Ag"'J.t:l.'i de Cha­
QUele Estado. _ lem-manifesta_r ponto de vista favorá- nas. Houve .ép~a.· em _que, n-o ca_m- IJf!g{J, Xanx-erê um leve e ym ·ptsado; 

A primeira das le-is citadas é de vel- à. operaç. ão .. nos têrmos do .Projeto pc. da. .. maqumana destmada a terra-:- \Sao Lourenço do. oest-e .-:_ ·-\•arg-eão.-
lB65 e institui os plano:J de ~ta lo de Resolução :-que C<?ncluiu o meu ae- plenagem, construçã-o. de estra~as, ll:stes 3 Mtuliciplos não ·•f, o po-der ser 
Govêrno elltão comandado pelo noSBo gundo parecer_~ _ · oarra.g-ens, nós nos vmculamos _ por atendidos. . ,, - . ' . - . '. 

' 
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I por tudo isso, Sr. Pret!dente, e 
e~n1. a. mai-or insuspeiçã-o pois. que do 
certo modo, l'etarrl.ei o andamento d.c. 
pl'oJeto, nesta Casa pedult:.O as infor_ 
mações que julgUel_!l-ere.:;.~á.ria.s para 
c.a1· meu parecer àeiinitiV'J. çrei.o que 
n-ao só JustUlquei a pl:t'.P03Jç~w cnml.> 
a,e.no.i, uentro das minhas passibilida~ 
ues, ao pedido de esclarecrmento do 
nnbre Senador AuréiJO V:anná. 

U Sr. Aurélio Vlanna - Pennito 
V. E};:~ um aparte? 

.>OJARIO DO CONGRESSO NACIONAL: ·.(Seção fi)' 

Il da constituicão Federal, e ~m .. ·1 o SR. EDMUNDO LEVt: 
. ." ...... ~ ...... • "presidente, prunulgo, Desisto da palavra, S:;nhor 
a seguu,lte dente. 

Presl-

RESOLUÇ.i\0 N,Q · • ., DE 1963 O SR. PRESIDE~TE: 
Autoriz·a o Govêrno do E:,tado de San­

ta C-atarina a garantir. opera~o de 
financiamento concedido pelo Go~ 
"Vêrno da Yugoslávia. dcsti7rn.do a 
acuisiçã.o de tratores- de esteiras. 
O Senado Federal resolve: 

(Guido Monàin). - Tem a p::uavra 
o Senhor Senador Arthur Virgilio. 
<Pausa.) 

S. Ex~ não está presente. 
Tem a palavra o S1.;1:1or &nador 

P..urélio Vianna.· 
O SR. AN'IONIO CARLOS - Ouço Art. 1.? Ê 0 Govêrno do E,Staclo de O SR. AURti::LIO VIA.N~A: o nour-a Seru'ltiUr ~ SsnLa catarlna autorizaao á gara.!tn 
U Sr. Aure~to Vlanna- Eu_iria di- 0 pcração de financiamento conced•dG Senhor Presidente, desisto da p~~ 

zer-lhe o que faço agora. fellzes dos ~elo Govêrno da Yugoshrv~a. u.t:avt..a lavra. ""' 

O SR. PRESIDE:-ITE: 
E.st~ctos que POSSUClll rt;prt&e-ntante.sl da emprêsa estatal ".t<udnap" gxport 
como V. l<lxl.l. - Import de Belgratio tm a :1 a.:tuL 

O SR. Al\'lONIO CARLOS---:-- Grato s~ção cte vinte e quatr~ (24) tratores (Guído Mondm) - Tem a paravra 
a ti. E'xa. . . da marca "14 OktQbar, modêlo TG- o S.anhor Senador Dylton Costa. 

U Sr. Aurelz~ VWnr...a - AJ'gumenta, 90 S equipados 'com lamina ang\edà- (Pausa.) 
jusürica, e.scio.rece, hOnesu:.menLe co- zer de acionamento hidráulico, av S. ExiJ; está ausente. 
loca os· compa~heiro.:, em (~t.l~lQIÇoe.s al! preço FOB U&;:; Yug 17.910,00 ( .. 1.:'Zes-
votal' de concienci«. tranquJ!ii. As ve_ sete mil novecentos e dez dólales du Nada mais havendo que tratar, vou 
zês pensa-se que um a.:,sllnto dessa conv€ni~ Erasil-Yugoslávia). encerrar a s~ssão, ccnvc·cando, a'ntes, 
natu.ceza é de p--:>uca mworíancta. Nao Art. 2.9 o valor global da opecaçã.~.. cs Scnh?r~s. Senadores para ':mtra, 
e, po-rque em implicaçues, principal- de financiamento a que fie rct~re 0 extra<>rdmana, a realizar-se, hOJe, às 
mente no campo .J.J.::i pnncip•O.S. Quan- art. 1."' será de US$ Yug 429.ri40,00 18. horns e 30 ·minutos, com a se­
ao V . .:8xa. ra~a na sua luca p~H:l. ui- (quatrocentos e vinte e nove m1l oL gumte 
vers1fícação de mP.r~dos t.:~1a lmpor. '.tocentm; e quarenta dólares do eon­ ORDEM DO DIA 
taçao ê porqu~ t-em \lma. vls:1o 1\:h-ga. vênia Brasil-Ygoslávia), acrescido ãe PROJETO DE LEI bA CAMARA 
Se não ãiver~ificatmo~ piir~:~. ünpor~ US$ Yug 116.056,80 (cento e :.i~?es- N9 71, DE 1961:1 
çao quem nao imy"rta ta.'l1bem -nao seis mil -e cinqüenta e seis dólai f'S ~ 
expona. _ ·'Oitenta centavos) correspondente au 

O SR. A!li"'TóNlO cARLOC- :l1ui- tctal dos juros -a serem pagos. O em. 
tu bem, r:réstimo vencerá juros de seis . or 

O Sr. AuTélio Vianna- 1:: o campo cento <6%) no ano, pagáveis junta. 
pa.a. .expcr~a.çáo fica mUito linlHaú..J" mente com o capital e a partir do 
E quando V. Ex~ esclarete que. para vigésimo quarto (24.º) mês, a oon­
aque1as regiões, no.s n.ío ternos pro- tar ão embarque do material, nas se­
ouçao de tratores, ou tratores pl Dàu- guintes condições; 
~d.os no Bra.sil capazes da realização I - Cinco por cento (5%) do va-
ua.s obras - creio que alguma dela Ior FOB da importação, ou seja 

Discussão, em turno ú.nico, do Pro­
jeto de Lei da Câmara. númeto 
71, de 1968 (n9 694-B de 1967, na Cas~:t 
de ·origem), que autoriza o Poder 
Executivo a promover, por ato de 
bravura, o Cabo da Aeronáutica Nel­
snn Odir da Silva Barros, ten-do Pa­
receres favoráveis, sob nºs 544 e 545, 
de 1968 das Comissões: - de Segu­
rança Nacional e - de Finanças. 

p1cneua - entáo V. Ex\' compteta US$ Yug 21.492,00 (vinte e um mil. PROJETO DE LEI DA CAMARA 
aqm!o que depeJariamcs para o noss:J quatr{;centos E' noventa e dois -:!óla- N9 ,., 7 DE 1968 
esclareciment<>. Eu _agura posso votar res do convênio Erasil~YugosláVIa), 1 

• . 

de consciênc:a· tra.'1qüua e me dou por no ato da rtmessa (las respecth'3S li-
. feliz por ter provOt:ad.o e.'~l exposição cenças de importação, a titulo de si­

tao a2't'adãve., tão culta que >/, i!.x:.t. nal e princípio de pa~amento: 
acabao d.e fa~r. li - ctnco~.-Pol' cento (5•%) do 

O SR.- ANTONIO CARLOS - Sou \.'alor FOB da Importação. ou seja ... 
muito grato a v. Exa. por essa ma~ USS Yug 21.492,00 <vinte e tim rhil 
ni!es1ação de genew<::idadc em relação quatrccentos e noventa e dois dó,a­
ao.s esclarecimentos que df'L res do convênio Brasil~Yugostá·,;a). 

ti..-. Presidente, cre1o que cem -essas contra a entrega. dos documentos o.rL 
pa!avras posso deixar a tribuna e de- glnais de embarque. 
t•olver o proces...~ para. que o Senado, III - Noventa por cento (9lP/,1 ) 

afinal, decida .sôbr-e êle. (Muito bem.) restante ou seja US$ Yug 386.8;)6,00 
(trezentos e oitenta. e seis mil, oito­

O SR. PBESIDE~"TE: centos e cinqüenta e seis dó1aresj aue 
(Guido Mcni:lin) - continua a d!s- serão pagos em oito (8) anos, em 

Discussão. em turno único, do Pro­
jeto de Lei da Câmara número 
77, de 1968, (n9 4'.055-B de 1966, na 
Casa de. Origem), que acrescenta pa· . 
rágrafo a.o artigo 1°, passando a ser 
o 29 o parágrafo úmco, da Lei n9 .. 
4.066, de 28 de maio de 1962, que 
"estabelece normas para a validàde d.e 
d-emissão ou recibo de quità.ção contra­
tual, firmado por empregado, tendo 
Pareceres javo1'â'IJEis, sob ngs 542 e 
543, de· 1968, das Cc-missões de cons­
tituição e Justiça e - de LegislaçãO 
Social. 

cussão (Pauta.) prestações anuais. vencendo a -ori- PROJETO DE DECRETO. LEGISLA .. 
Mas nenhuril Sr.· Senadm· descjan- meira prestação no vigésimo quarto TIVO N~ 30, DE·1968 

do usar da pala •;ra, em:erro a dis- (24.~.) mês. a última no nonasf·simo . l'lo . 1 d 
cussão. -&Em votação, o Projet-o da sexto (96,9) mês. tudo a contar do Dlscuss e' em turno Ut:.co, 0. Pro­
Resoluçã-o, constante do parecer 1b embarque do material. A pril~teira jeto de D ereto. ~islatlvo numero 
Ccmi.cosão de Finanças. prestação será de US$ Yug 55.265,1G ac, ~~e 196S, o~igmáno ~a Câmara dos 

:Está aprovado. (cinqüenta. e cinco mil, duzPntoló: (' Deput~o~ <n 53~:6 ~~ 1967 na Casa 
o Projeto de &~..soluçã-o va~ à Co· sessenta e cfnoo dólares e deze!':sei~ de on.,e~m) • 9QUe rat}flca o .texto da 

mi~ão de Redação. centavos) e as demais no valtJr r-te Convença-o n 118 sobre a 1guald~de 
uss Yug E-5.265,14 (cinqü-enta -e cin~ de t~ata~ento dos. nacional~ ~ nao-

0 SR. PRESIDENTE: co mil, duzentos é sessenta e ~inca -naciOnaiS em materia de PI€VIdência 
d-ólares e quatorze centavos) . · social, adota-da em Genebra: a. 30 rte (GUldo A-Iondm) - Já está sObre a 

mesa a redação nnal d.o Projeto de 
Resolução ora aprovarto. 

Junho de 1968 ~20!3-~ 

ATA DA 130~ SESSÃO, EM 2l 
DE JUNHO DE 1968 

2~ Sessão leg::rativa 
0:-.:1ináda, da 6~ Leg~slaiura 

( '::xtraordinária) 
PRESID!':NCIA DO SR. GILBERTO 

MARINHO 

As 18 
aca.iun-se 
Senadores: 

horas e 20 minutos, 
presentes c.s Smhores 

A ... a!b3rto Sena 
Jcsc Guicmard 
Cttar Passes 
A!Valo Ma:·t 
Ec.mundo Levl 
Arthur Virgllio ' 
Mil', r:. Tr~nnade 
P-edro Cam~il'<: 

Lobã(' da Si•v~·ira1._~ 
Ac~lll.t:S Cruz 
Sebastião Arc!le:r 
Victo1 ino Fr-eue 
Petrônío Portela ~· 
Menezes Pimen ·.e.r 
Wilwn Gonçah·ts ,. 
Lu:z àe Banes 
Dinilrte Mariz 
Manoel Vilh:ra 
Pereira Di.iliz 
,1\rg-emiro je Figueiredo 
Domício Gondim 
João Cleofas 
Teotõn!o Vi!:.:>!a 
Rtii Palmeira 
Arnon de !vH:!o 
Leandro M.<>.ci.el 
Dylton Costa 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Eduardo Catalão 
Jcsaphat Marinho 
Car1os Lindem berg 
Emico R::zende 
·Raul Oiuberti 
F~ ulo Torres 
Aara.,_. Steinbruch 
V:tscõncelos Tôrre,. 
AU1 Cllo Vianna 
Gilberto Marinho 
Milton Campos 
Benedicto Valladares 
Nogueira da Gama 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Moura Andrade 
Pér1cles Pedro 
José Feliciano 
Pedro Ludoviro 
Fernando Corrêa. 
Filinto Mun~r 
Bezerra Neto 
Ney Braga 
Milton Menezes 
Alva.ro Catão 
Antônio CarlM 
Attíllo Fontilna 
Guldo Mondin 
Datüel Krieger 
Mem de Sá 
<S~âo Extraordinária) 

0 SR. PRESIDENTE: 
Vai ser lida pel"J Sr. 1,9 Secretário. 

t lida a segutnte 

Piirecer n9 571, de_ 1968 

IV _ Juros de seis por cento CC%) junho de 1962, pela Conferencia In­
·ao ano liquido e tranSferível <;6bre ternaclona.l do Trabalho. tendo Pare­
os salct'os de1redores no vaJoi- t11tal ceres tavorát:eis, _ ~ob_ n?s 508 a 510, 
de USS Yug 116.056,so (cento e-- de- de 1968, d~s C?missoes: .- de_Rela- (Gilberto Jl.fartnhD) -A Hsta df 
.l':es:o;ei,s mil. e cinqüenta. e seis dóla. t;~es Exterzores._ -,de Legts_laça.o So- presença acusa o comparecimento dB 
res e oitenta r.entavos). uagáveis tam- c.la;l e - de Fznanças (S.Udlên~ta oo~ 57 Senhores senadores. Havendo nll· 
bém em prestações anuais. com ven- llci~ada pebt Comissao de Relaço~s Ex- mero regimental declaro aberta a ses• 
cif!:l~ntos ig1taís aos da prestações do teriOres) · sâo. Vai ser lida a ata. , Rcdacão flrt.al do Projeto de Re~olu-

çdo. n/l 48, de 1968. ~ 

Relator: Senador Antônio_,.Co.rlos 
A Comissão apresenta a redação fi­

nal do Projeto de Resolução n.9 .•• 
de. 1968, que autoriza o Govêrno do 
Estado de Santa Catarina a garantir 
operação de financiamento concedi­
do pelo Govêrno da Yugoslá v!n, des. 
tina-do a aquisição de tratores de es~ 
teirns, 

Sala das Sessões, 27 de junho de 
1968. - Filinto_ Miil!er, Presidente. -
Antônio Carlas, ~e1ator. Alvaro 
Maia .. - Nogueira da Gama 

ANEXO AO PARECER N.9 571, 
DE 1968 

camtal. 0 _ PROJETO DE DECRETO LEGISLA- S 2 S . Art. 3 .. Esta Resoluca0 ~ntra .. ~m vi- T1VO Nll 31 DE 1968 O enhor Çl ecretãno procecttJ 
gor na data de sua pübh.c~çã.o. • it leitura da ata da sesSli.o ante-

D . ao- e t · · d p rtor, que é sem debate aprovada.1 O SR. PRESIDEl\'TE: " lSCUSS , m urno umco, o ro-
jeto de Decreto Legislativo número o Senhor 10 Secretdrio U! o ss• 

(GUido Mondin) - Em discússão 
a redação final. (Pausa) 

Nenhnm dos Srs. Senadores d.tse. 
jando usar da pala\Ta, encerro a dls 
cussão. 

Em votação, 
Os Srs. Senadores que a aprovam 

queiram permanecer sentados. ' 
(Pausa) 

Está nnrovada. 
, O Projeto vai à promulgação. 

O SR. PRESlDE~""TE' 

31, de 1968. (no 36-B de 1967 na Câ- gutnte: 
mara. dos Deputados). que aprova Q.. E~EDÍENTE 
Convenção n° 120, sôbre higiene no 
comércio e nos escritórios, adotada lUENSAGEM 
pela Conferência Internacional do Do S-enhor Presidente da Repúblic~ 
Trabalho em sua 48'- sessão,· em 1964., nos, segulntes tê:i"nlos: , 
tendo Pareceres, sob W?s 556 e 557, de 
1968, das Comissões de - Relações 
Extertores, favorável; - saucte, fà­

-vo:ável. 

O SR. PRESIDENTE: 

Mensagem n9 227, de 1968 
(N.9 400-A-68, NA ORIGEM) 

Excelentiss'l.mos Senhores MembrO:!. 

nectação jinal do PrOjeto de Resolu- (Guido Mondin) - Há oradores a. 
ção n.l' 48, de 1968. inscrit-os. 

(Guido 
sessã-O. 

Monãtn) - Está encerrada do· Cortgresso Nacional: 
Tenho a honra de comunicar a Vos .. 

sas Excelências que, no uso das atri­
buições que me conterem os artigos 

Faço -saber que o S~Ílado Federal Tem a nalavra o Senhor senador 
aprovou, nos têrmos do art. 45, ~ncisü Edmund-o L-evi, 

Levanta-u o: .esSl!o 
ras· e 10 minutos. 

às 18 loo-

. ·" 
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62, ~ 1.9 e 83. itent· III, da cans~i~ui. devjdo mensalmente até o dia 30 de dispõe sôbre a aposentadoria. doa jor• "reterh·-~e ao decreto-lei que a criou ' 
çflo do Brasil, xesolvi vetar, parc1a1~ cada mês subseqüente ao vencid.J, na11 nalistas pro1'issionais, ·fica acresceu- Faz menção, :iinda, a utransrerén.: 
n1ente, o projeto de lei_ na Cãmara agências d~.Banco do Brasil S. A. ~ taão I? segu~te 'parágJ:afo: . cia~•, c:ue não é prOpriamente 0 (,r-.sQ.~ 
n.? 4.015-62 (no Senado n.9 169~66), conta "Ins~Ituto Nacional de PrevJ.. · Para~1;:,fo unico. Caso a remune- e, sim, o de subordinação. os aru..:.· 
que dispõe .sôbre as cant1·ibuições de dência Socia~ -:- ~~retoria de. Port,~ i!: raç~n do jornal,is~a, à. época da con- gos 2<' e 31?, da mesma !onna, preci.:.J 
que tratam 0 art. 1.9 do Decreto~lei n9 Costas

0 
do Mm:ster~~ da _Mannha., ces~a? do b~n~fiCl~, S~Ja superior ao sam ser corrigidos. Apresentamos, a~-

6. 246, de 5 de fevereiro de 1944, e o . §~L·_ O~ I~stitut:> _Nac1cnal d~ .1 re- s~tl,u:w Pl'(JflSSlOna~ Vl~ente, a impor- sim, emenda substitutiva. colocanclo a' 
at't, 23 da Lel n.ll 5.107, de 13 de se- Vldenc_m Soc1al exigirá, pot: C!_Casiao do tan_c1~ da al?osentadona_ será• base do matéria e;'..'l têrmos que considõC1:amoti 
tembro de 1966. r~colhJ?l~nto das c.ontribUlçoes J?re- s?-tarw rcédw: Corr~spondente às úl- mais adC'qua!los. 

:t:ncide 0 veto sôbre o artigo ?..9 e VIdenc1árms. que l!le_ forem dev1dn:s tnnas 12 C doze) c_ontribuiç6es, não a. Eln face do exposto, a Comis-
seus parágrafos que considero contrá- pelas -empre~a~ mencwne.das n_o art. ~.uà~ndo .~er · inferior ao salário p-ro- são de Co:u.stituição e Justiça op:na 
r .C3 ao interêsse público e prejUdiciais 1.~, o compim a11te ~ do recolh~n.en~o 11ssmnal. · pela apro·:ação do projeto 'na forma. 
ao processamentC> da arrecadação_ a P~las m~~mas empresas ·c~a com;nbUl-

1 
Ar,t. 29 Esta Lel entra em vigor na da seguinte ' 

cargo do Instituto- Nacional da Previ- çao devma no mes anteriOr. data l!e sw1 publicação. I 
dêncirt Sccia1, face as razões que se . § ~ 2.9. O ~In:;>tituto Nacion~l de .Jre~ Art. 39 Revogam-se as dispos'ições E~l\i~A N9 1-CCJ 
:;;:::güem; _ Vldenc1a ... cc<al c011serva.ra em seu1em Cl.'lltrár-io. 1 tSUB"'-'TITUTIVA) 

1) Presentemente, de acôrdo cum o poder uma v:a da guia de recOlhimen~ ~ .4 C · - ~· d i . 7 - s Dê !'; HO projeto a seguinte reda--
Ar~. 35 tia Lei' n,Q 4.863, de 2<1 de to~ restituinno as demais. <...~pois de· / ormss~e~ e eçzs.açao o- l . ·"e 
novembro de 1965,e os Decretos nú- conferidas e visadas, ao contribuinte.\ CW!. e d.e Fmança,. ç!lo~ 
rileros 57.902, de 2 de março de J.966, § 3.9 Uma das vtas da gma tle re~l "Art. 1° A Policlínica. dos Pesca-
e 60.466, de 14 de marçG de 1967, o colhunenw, após vtsada _pelo In:stitu_

1 

1 PARECERES dores criada pelo DecreOO-lei nQ 3.:tla 
INPS engloba Em uma taxa única tô.; to Nac·onal ele Prevtdêncm Social, se~ , r. d~ li de 1r.arço de 1941, passa a se~ 

d&.s as ccntribuicõ2s destinadas à pró- rá env.~ada pelo contnbu..nte, no pra~ Parecer n9,. ~> 72, de 1968 . subordmf cJn ao Instituto de Apose:1-
pria. pre·ndênc:a sccml e a cutras zo de 10 (dez, dms a cont:ç_r da apo . ... . . • 

1 
tadoria e Pensões dos Marítimos, com 

entidades, tais como a Le~1ão Orasi- sentar.a daquele vista, à Dtretorta de Da. Com~ssao de Constztuu;ao_ c Ju.~-~a mganizaçãc que lhe fôr atribuida. 
1eJra de Ass1stênc.a Banc.o Nacional ~artes e Costas do Mtmsténo da Ma- tlya, so~u·l'; O ProJeto de Lez do S_e- em regnhmento. 
de Habitação, Serviço Nacional de .rmha. . ':·ldo·'=~ ~"·de 1963• que alter'!- d!s- Art. 29 As contribuiçõeS dos pesca-

. Aprendizagem Industr-ial, etc .. o~ pa. § 4:'9 A falta o~ a_traso no _recolht- r-osztn; ... ., da Lez Delega~a 1t~1'1;t.:r.o dort·s a que se refere a Lei n9 1.707, 
gamento dessas contribuiç:Jes é _pro- 1_n~nt~ das çm~tri~mçõ~s dev1das su- 10, na parte referente a ~olz::lmz- de zg de cutubro de 1952, qUe !linda 
cessado eJetrônicamente e cred1t~do Je!t_ara o cont}-'Ibumt~ as mesmas .Pe- w ~gs Pescadores, e da Let numero não tenham sido recolhidas ao TAPM 
aos órgãos interessados através a :·ede nahdactes _commadas a falt~ o\! ;l.tras() 1._7í. :• C:e_.2S de ou_tubro_ de 1952, que só serão devidas a partir da vigência. 
banc:iria. Assim, a guia espec:al pre- no ~ec_olh:.-rncnU?, das ~ontl'Ibmçoçs_ de dzspoe sobr<J a sztuaçao perante o da Pl'eseiJte lei'. 
vista no artigo 2.9 do proj-eto em prevldenc!a .social devidas ao Instltu~ In:,ututo de Aposentadona e Pen.- • . • . 
Jlauta, vem de encontro ao sistema, de to Nacicnal c!e Pr-evidência S-ocial, ca· súes dos. Maritimos, dos armadores Art. 3V Esta le~ en!ra em v1gor na. 
re<:olhimento das contribuições de~:i- bendo ao mesmo Instituto a fiscali~a. de pesca e empregados em projissiJes da~a. ~e_tma publicaça?, revogadas a.s 
das ao Instituto !qacional d~ Previ- ção do recolhimento e a imposição conexHs com a indüstria da pesca. diSP('hlçoea em contrário." 
dência Social e às entidades pat•a as das multas e penalidades cabíveis. R"' t . -8 d . L b- d 

8
.
1 

. Sela das ·comissões, 24 de julho de 
o1•ais êste atua como órgão ar·l'ecada- § 5.Q O Instituto Naci•:Jnal de ?re- E~i.~bo~ê e ena r~~go ~9 ~3 a .1 teua. 1963. - Jvlilton Camp.os. Presidente-
dor. , vidênc~a Social não expedirá certidão :-- 'Cj c 0 a . I 0 proJe 0 ~In Lobão da Silveira Relator - Jejer-

21 Conseqüentemente, a ex1g('ncia ne~ativ:: de d~bito, Pai'3; qualquer exall1·~, cJe ~utorla do ser;a~or Vas- son de A:;uiar - 'Heribaldo Vieira ..:... 
do parágrafo 1 '? do artigo 2 Q relativa efeito, as empresas mencionadas no coHcP-dos Tôldres, que ta 

1
Pollclmica do

1
s
9 

Me1·ezes Pimentel - Arthur. Virgílio.
1 à distribuição das vias da gUia de _·e- art. 1.9_ se não estiverem. em dia com Pesr.a _orPs, e que ra a o artigo ~ 

colhimento, seria- igualmente lnexe- o. p~gamento das respectivas ~ontri- dn Let Delegada _n9 10, de 1~ de ou- Parecer n9 . 573, de 1968 
qilível dentro do sistema vigente de bmçoes.- Lubro. de 1962. fma transf~nda pa1a !t 
arrec:{clação. A virtual totalidad~·da Ar~. ,3.11. O In?tituto, Nacional C~ o~ InstitutJ ~e. Aposentadoria e ~en- Da CtJmissão de Legi.sllzção Social A 

~arrecadacão do INPS se realiza :1través Prev1denc1a Soc1al fara entrega a so_s dos Mrmt1mos, _com a orgamza· bre 0 Projeto de Lei do senado n 
a rêde bÚncária. que não acejtaria a. ~ire.toria. de Po~tos e Costas do ML çtio ~ue lho:! fôr atnbuida em regula- mero 3S., de 1963, que altera disposi­
incumbência ali prevista. mster1o da Mannha do prOduto das mento · ttvos da. Lei Delegada nç 10, na fJar­

. 3) os parágrafos 2.9 e 3.11 do :trtigo contribuições efetivamente arrecada- ~. O autor, em sua justificação, es- te Tctercnte à Policlínica dos Pes-
2.~ ficam prejudicados, face. a in via- pas, para apli~ação n~s .atividades ,1~- clnrece quç o artigo 19 da. Lei D~le- co dures, a de Lei n9 1. 707, de 23 
bllidade do l'caput" e do paragrafo l.Q. gadas ao ensmo Pl'í?fissional mant1- gada n9 10, de 1962, transferiu par~ de outubro de 1952, que dispõe sô-
Os parágrafos 4,9 e 5.9, são desneces~ mo. a SUDEPE a Polielínica dos Pescado- Ore a .situação perante o Instituto 
sários por cogitarem de medidas já. em . Parágrafo único .. Cab1~rá à Direto~ res, cliada pelo Decreto-lei núml')ro dr. Aposentadoria e PenBões dow 
vigor e não devem subsistir, isolada-- na de ~ortos e C~stas do Ministério 3.11J. de 11 de março de 1941, até Marftimos, dos armadores de pesca. 
mente. no text.o da lei. d_a MarmJ:a· a gestao do.s recursos as· entãO vinculada à Divisão ·d-e caça · 

4) Finalmente, uma ligeira adapta~ Sim rece~rctos e a comprovaçã-O, ;iun_ e Pesca do Minístério da Agricult'ura. e emvre_qados em proj~sões conexa~ 
cfi .... do' ,",is·tema atual de processamen- to ao T. n~ltnal_ de Contas da União, com -a indústria da pesca . . ..._, - -- Afirma, ainda, que: · to da arrecadação, atribuída ao INPS da apllcaçao desses mesmos recursos. Relator: senador Antônio Ca.rlos.

1 r~rmitirá a transferência da ..:f'TI!·ri- Art .. 4.9 Est~ Lei entrará em. vt~_ol' "a SUDEPE foi oi·ientada num . · 
bufçã.o em causa para o Mimsterio 30 (trmta) d1as após sua publlctu;ao. sentida econômico de ação como Dü: autorm do. senador Vasc~ncel: 
da Marínha, o qUe não será possível Art. 5.-?, ~evogam~se :as disposições órgâo promotor do desenvolvimen- los Tõrr~s. o prOJeto em exame. ~ra~s 
com a vigência do- artigo 2.9 e seus em contrano. to econômico da pesca ria tlresta- tere para o I.A.P.M. a PoltcUmr:a. 
parágrafos que estabelecem um sic;te- OFíCIO:· ção c1.e assistência técnica e fi- dos Pescado!es, de que ~rata o ·'ll'ti-
rna .paralelo e antiquado de arreca.~ Do Sr. 1.9 Secretário da Câmara nanceJra am; empreendimentos go 19 da-Lel pel~gada n 10, -~e 1~~?, 
dação e umã exceção ao eficient,e re-· dos Depntados, encaminhando à revi- de pesca_ 1!: na essência e na for- cm~ a orgamzaçao que lhe.crior :t1 ~:"' 
gime de taxa única. são do Senado, autógrafos dos seguiu. ma uma agência desenvolvirmm- bUida Pm regulamento <artl"'o 1 ) · 

São êstes os motivos que me levaram tes projetos: · . _ tlsta e jamais um serviço de as- o b'.rtigo 2o determina que "as con-
a vetar, parcjaJmente, o projeto ~m si,<:ttmml sociaL Para prestar as- tribuições devidas pelos pesca_dor~s por 
causa, os quais Ora· submeto à elevada Projeto de De.·creto te~ ativo sistêllcia previdenciária aos pes- fôrça c,as disposições da. Le1 numero 
aoreciacão dos Senhores Membros do N9 35, de 1968 catlorcs existe o I.A.P.M. elmo 1. 707, de 23 de out?bro de .195_2, ~ó 
Congresso Nacional. meio il•Stitucional ob1·igado l-3~al- serão de,·idas a partir da vigencm aa-

Brasília. DF. 27 de junho de 1968. - ·(NI! 77--E-68 NA CA.MARA DOS mente ao· amparo dos pescadores le!." 
A. Costa e Silva DEPUTADd.S) comoreendidos, genericamente, en· 2. Esclarece o autor. em sua jus-

PROJETO A QUE SE REFERE Avr~)va o Convénio do Intercâmbio trr> ~.rmedores de Pesca, emprt•ga- tiflcação, que a Policlinica dos. Pe~-
0 Vl:TO ·cultural. assinado .em 25 de jane.i- oos e:'ll profissões conexas !!Om a ~adores, cnada pelo Decr~to-le1 nu-

ro de J.9fib, entre a .República F e- 1ndú:Stria da pesca e outras C~I\S- mero 3 .118, de 1941, era vmcul_a~a à. Dispõe sõbre as contribuições diJ que 
tratam o art. 15' do· Decreto-lei nú_ 
mero 6.246, de 5 de tevereiro de 
1944, e o art. 23 da Lei n.11 5.10'1, de 
13 de setembro cte 1966. 

deratii:a do Brasil e a Repüb!ica ser:'. Cem a -impossibiltdade de ser Oivif.:ão de caça e Pesca dq Mimsté-
A1'gentina. trum:ferida a Policlinica de PP.s- rio da Agricultura, mas fOI tr~nsf~­

O Congresso Nacional decreta: 
Art 1'1 li: aprovado-o Convênio de 

O Congresso Nacional decreta: Interc:lmb1Cl. assinado t~m 25 de Ja­
Art. 1.9 As contribuições de que ·tra ... neiro. de 1968, entre a República Fe~ 

tam o art. 1.9 do Decreto~lei número derat.Jvn. elo Brasil e a República Ar-
6,246_ de 5 de fevereiro de 1944, e o genttna. 

Legislativo c-r.­
de sua publi-

art. 23 da Lei n.9 5.107, de 13 de se- Art. 29 ll:sb" Decreto 
tembro de 1966 arrecadadas- das em- h·a e':n · vigo1 na data 
prêsas partictü~res, estatais, de ~co".lo- caçao. 
mla mista e autárqUicas, quer '~"e- An:.. 3g Revogam-se as dispOsições 
derais, estaduais ou municipais, de ua- em çpntrária. 
vegação marítima, fluvial ou lacustre: As Comissões de Redação Ex-
de serviços portuários; de dragagem tericrcs e de Educação e,Cultura. 
e de administraç~o e expioraç~o ~e (N9 2 30:1-B-65 NA CA~A DE 
portos serão destmadas à aphcaçao · ORIGEM) 
nas atividades ligadas ao ensino 'lro~ 
fissional marítimo- a cargo da Dire. Acrescenta, '!Járágrajo ao art. 19 da 
totia de Portos e 'costas do MinJstê- Lei n~ 3.529 de 13 janeirc. de 1!.159. 
rio- da Marinha, de acôrdo com a- t.ei que. cltspõe sôbre a aposentadoria 
n.9 1.658, de 4 de agôsto de 1952 dos 1ornalistas profissionais. 
. Art, 2.9 A arrecadação das contribt_Ii- O Cong!·esso Nacional decreta: 
çl5es de que trata o art. 1. 9 será fe1ta . ' . . 
em guia nrópria, mediante depósito Art. 1" Ao art. 1? ela Le1 nu_mrro 
pelas emprêsas contribuintes~ total 3.529, de 13 de janeiro de 1959,, que . ~ . . .. 

carfffi'f s para a sua verdadeira. es-- rtda pam a SUDEPE pelo artigo ... 9 
tnJ.turtt .. o IAPM, e com a estin- Lei Delegada n9 10, de 1962, tornal~­
ção da DiVisão de Caça e .i?'esça, do-se, no seu entender, um apêndi­
a qual se enconta:ava vinculae!-a ce tmacrf1nico da SUDEPE.: Uma \leZ 
pot imposição do Decreto-lei u'ú- que as finalidades desta nao se coa­
mero 3.118, de 11.3·.1941 que a dunam com as daquela. 
ctara~ po,. certo n~o restou aos e;a- 3_ A matéria já foi ex:amiil.ada pela 
b~·lattor~s da, L~1 Delegada ;11.hra <::omissão de constituição e J.ustiça, 
a.terv.r..tiVê. sE,nao. a tomada. a~- que vpinc·· pela sua. aproyaçao, n~ 
rastar_ p_a~a. a órbita da sun;;:: E forma d~ substitutivo que apr~sent_ou 
a :Pollclimct~, dos Pescadores. com e. finoJidade de expungir o TJroJe-

3. o mCrit{• da proposição será de- to de certas falhas de ordem téc-o 
vlda.:nente estudado pela ComissãQ de nica. 
Leg1.slaçáo Sociai, que melhor dirá a 4. Trata-se de assunto de alta re­
respeitc. levãncia para a classe a que se des-

4. Nad<:t há que posa ser argUi-do tina e qlle deve merecer tõda a ~10S­
l'Onlra o projeto no que tange à sua sa atenção. . . 
juridictdade e constitucionalidade. 5. Julgamos oportuno, no entanti, 

Alguns reparos, no entanto.- são ue- antes d~ 'opinarmos qua.nt~. ~~ !-:.6~ 
cessários quanto à sua forma. O ar- mérito, seja· sollcitada a auchen a d 

1 tigo 19 prr exemplo, fala sôbre a Po- Min~stéj_ros do Traball~o e da A.gr -
liclinic.a dcs Pescadores 4'de que trata cultur:t, e de IAPM sobre. o proJeto, 
o nl'tigo 19 da Lei ·Delegada nf 1J", especiaim{!nte quanto M d1sposto em 
q:1a11dQ. ao uos:;o entender, deveria s~\1. arHgo 2\l 
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·~ o nosso parec,er prelimipar, assím,l 19) ..que t. situação dos pescadores vez, r)to t·esolverá_ o Pr~blema, tnna Pa;ecer nl?· 576, de· 1968 
e pela _realização das três diligências é, l'ealtnente, dolorosa vez que, conforme sal1e~taram cs 
acima. mencionadas. . . . . pareceres qos diversos órgaos ~écni-' Da Comissiío de Constituição e J<t!-

' . _ . . 29) que .dolS ~pectos deve~ _ser en- cos e rccon11ece o Autor em sua. jus- tiça. tóCI?P o Projeto de Lei n(' 35, 
Sa;.a. ·das. COlillssoes. a4 de. matO de caradcs no proJeto: o dos direitos ~os ·Uncaçó.o, embora já .tenha sido con- de 1963, que altera dispositivos ria 

1964. :- ~~wldo .Lima, Pr-esidente,- pesc~.d(•re~. ?aracterlzado peJa. !l.SS_ts- cedida vút1 as vêzes, 0 número dos pes- L~t Delegada n9 10, na parte rnje-
Ant6nw ~ar los, Relator - EdmU1~do tênma médica, . e o das . obngacoes eadm·cs vmculados à Previdência So- reme à Polic~íntca dos Pescadores. 
Levt -. Str,ejredo Pacheco- Waltre- que, no caso, diZem :e~pe1to ao pa- c;al co:.n:nua a ser mínimo. e du Lt:l n(• 1.707, de 23 de ou:.nnro 
do Gmgel. gar.J.ento das contribwçoes.; de 1952, c1ue dispõe sâbre a situacão 

Parecer n9 574, de 1968 
" . d 11. Outro aspecto, ainda, desacon- perante o Instituto de Apos~ntado-3~) que a situação dos pesca or~s selim a adoção do que o proJ•eto !}ro-

de há UÍt Vem Sendo ObJ.eto de ria c Pensões doS Máritimos, das ut-m o, põe: ~ Policlínica dos Pescadores já 
Da Comissáo de Lenislação Social s{)..- consideraçár da legislação pre~den- se er._contra em funcionamento t.lesde mad.or~.<il de pesca e ·empregados ~?m 

• · li t í p De reL pro/lssôes conexas com a indústr<a bre .o Projeto de ~ei do Senado n'ii- cta s .a. como az rova ·O c ,o- projeto a êsse respeito, mas, deduz-
m.erfl 35, de 1963, que altera ais- lei nll 3.·832. de 18 de novembro de se q1.P. ctew possuir um bom quadro da pes~··a. 
posiU'I)os da Lei De'legada n9 10, na 1941, e a Lei ll9 1.717, de 23 de_iJn- de ílillf:ic.r.{mos: médicof, enfermei- Relat:or: Senador Bezerra :Neta. 
'IJafte rejerented à Policlínica .dos ttibro dt> 1952, além de outros. textos 1·os etc., além das inevitàveis des.oc· 

1 · Ueli~l\hl a douta Comissão ce Pescaãares, e ·d Lei n9 1.707, ele 2:3 eg-aJS; sas qu~ ó.rrve ter para a manutenção S:mde eu!:.omet-er 0 presente projero de 
de cv.lUbro de 1952, que dispõe .sô- 4º) que, não obstante as várias pro- C.Os seus objetivos: material, remédios lei à !"!•JV't aprecie.ção da Comissau d'e 
bre a sttuação perante o Instituto teções legislativa-s e s.s anistias rP.J. ·etc. Qual s. verba para tal fim? l~ão Cor.~-o"'titulçáu e Justiça, dado qvc 0~ de A·pc~entaãorta e Pensões dos terada:">, xüt( é anlmador 0 número deve Sêr suficiente, pois o I:A.~.~~. srta aprt;""'ntação (

3
_3_63) '"f> ." .. 

Marltimos, dos armadores de pesca dos que vêm contribuindo para a af:il'rna que as despesas ser1am tre- -da.ta ;~t u· ac __ r. ta 
c empregados em profissões cone- Previdência social; me!1da.r.1entt' "vultosas", não dispon- -,· ·-c r~p: . ._ raram-se mod !caçoes na 

· • · t · d d 1 •11 t d .1 ,, - . .eg1.la.cac e.s.pecifica . 
. ;r:as com a tnU-US rza a peseca. o·_-o n~, .u o a recet a t~cessarw 2 ._ Â '"'!·cposição det-_ "tna e-_ ·''U 

59) que o desamparo em qU'e viv{'m p n atendé las t- ... ~... '"' " 

1 ·Relator: Senador José Leite os r.esc:ldores, a:ssirn, decorre mais Uas m - · artíçr. primeirc. que a Polic!inica ons 
' suas' condições ,cconOmlco-somais do Muito ('.Ir.bora. t~n11a sido lo-uvãYe-1 P~~-ca:l'JTr,g, d.e que trata o art. 19 da 
· O Pre5ento projeto, apreesnta<!Q . - o !atult,o que moveu o· seu Autor a Lei IJdrgad~ n9 10, de 11 de out::)Jro 

pelo ilustre Senador Vasconcelos Tõx- .que da leg:Islaçao; '"~'t · · 0 · • e <le 19'>"2. •.Jc1, tran"'er1·cta pa-, 0 r·,..,_ 
0 d · d d a.prec.,.,. a-m. a prop st-çao, n sse as- .:u ... 

1·es, 1ransfere a Policlinica dos .Pes- 6). qne _as espe~~ _ormn as ,a.pccto, é falhe e imperfeita, pois as tH• to de Pe.rn:ões e Apc.s-entadoria dos 
cadores ele .que trata. o artigo 19 da transferéncta da Policltm~a cJ..os ~es- suas c!Jsp(•::;::ções nãõ tíver2m por base MaritiuH.J3 carr~ a crganiz2 ~ão que t)te 
Lei DeJ1:..:-4·.ada n 9 10, de 1962, para o cador.es para o I.A.P.~. se:=tam tre- quaJqUf:r calculo atuarial deixando fôr atribuidB em regUlamento. F 1 o 
I.A.P.M., com a or.ganiz;ação que mendamcnte ·vultosas, n:;~..o d1spondo o tatt~bém, de conced.er ao 1:A.P.M. 0; artig-1 s~:-gundo preceitt:.a a conce.-:..,fio 
lhe fõr dada em regulamento. ftl!>tittuo da receita necessária; recar<sos necessários ao seu atendi- df' uma arJstia fiscal, qu&ndo resolve 

2. Em seu artigo 29• t? projeto. es- 'lf.l) que nãG é possívêl fazer-se Pr~- menta. que as em tribuições deYidas r•eJus 
tabelece que as contribmçoes denda~ 'Videnei? social sem a existência dP pe&~a:ior(.s por :fôrça das <.lispo».if'i)~S 
pelos PEScatlores "'por fôrça da LEl prêvia cobertura financeira; 0 L.Istltuto dos Marítimos, como se da Lc·i n~ 1. 707, de 23 de outl:bro de 
n9 1. 707, dt' 23 ·de outubro de 1952, . . S3be, é unl dos que se encontram r.m 19b?, ~ó .st.:rá.o devidas a partir o a 
só serão devidas a partir .da vigên- 89) que n. maténa. exige. apur:t~o pior s~tuttçáo financeira. AsSim, se vigenc·a dn nova lei. 
cia ela lei" . .concede, portanto, anis- estudo téemco-atuar1al, amda uao ttlH'C\'ildo o projeto; os seus serviços . ::3. P.roeE\if a ressalva suscitada p:;.-la. 
tia às cc>ntr!buições ·em atraso. realizado; e t>.ncargo:, ficariam tremendamente C0!lli::wav de Saúde. A nosso ver o 

onP.rado.s, o que seria, é óbvio, ureju";" 
3. Em sua justificação, o Autor ex.- 99 J que a ~plfcaç.ão prática 

0
do r..:s- diclal não só para os p-escadores, rois projet(· perdeu sua razãn de ser ·~ por 

plica & .situação da Policlinica dos _posto no ~tigo 19 da ~~. n 1.7~7, uâo l't::SO]Ycria ou atenderia n sua si- mais d'õ! 'um motivo. Fôra éle ~men­
Pescn':iores, criada pelo Decreto..:.!{'i de 195.2. !Ol falha e deficien-te, nu.o tc:u;ftü. cc·mc. tambêm, par:.\ t.õda a daGo n:t Tron<:ão pelo primeiro )'M<:.­
n9 3.118, de 1941, vinculada à Divi- tm1d<J daCo os r~sultados esperados;/ classe marítima _ fato C:resacons~· cer exan:an na Comissão de Const1-
são de Cs,ça. e Pesca do Ministério 10º) ser acoriselhável, portanto, que lhaV<:li :<u'; todos os aspectos. tui~c e Justiça, mas persisriu a 
da Agricultura, e, posteriornl"~nte, . " - trans!nrncia da Policlinica t:nra o 

·transfr.rid:l para a SUDEPE pelo arU- 0 Pto1r:to aguarde a tramltacao 110 12. D!antt> do exposto, a comissão LIJ.P.M. Srtbe-se que com a unificw;ilo 
go 19 da Lei Delegada nv 10, de 1962. ~ado do A~tepro,jeto ~a .. Ref·Jrn;~- ·de ·r~e3:s1sção Social opina pela rc- da P1'P'i'id.ffic!~ Social (decretos-leis 'i2, 
Entende tPtalmente lmprõpria es~a laçao da P.rendênc_a Soc,al P~ta jdção do projeto. de 21 ae novembro de 1955 e 225, de 
llgaçãa cmn a SUDEPE cujas t'imd- uest'l altura. após ser devidame~~te Sala das Comissões. 14 de' setem- 28 de fe,•neiro de 1967) desRpareceu 
dades s!io completamen'te diferentes .aprec.Ifl.dO, sob todos os ângulos "lÓCIO- o lnl:'tltt 1.0 dos Maritimos. Conccmi-
P r o~t~o lado ressalta o compiet~· juridico-E'r:(lnõm~os, poder d~~ ~Bt'ê- bro de l[lt3. ~ V:it:aldo Lima, t"rr:.-:::1- t'.\Htei.~let,te a lc~isls.ção sõbre a ·pcs-
~andono <ios Pesca.darês no tocante jo à Inclusão .em seus d.is~tivoo <\o. <l~nte - .Jore Leite, R<:!lator - . .t!e- c~t passou por profunda t.ransfonna-

~ P"~>v dé -,.._u, Social e à sua tmpos- proteção c assistência médica e no~ nbaldo Vwtra. - Edmu_nd.o Levz ção, e ~"· VElocidade decretória ao r,c-
. sibiiida~c .t:in~ceira 'cte pagar as con· pitaJar aos pescador~s do Brasi~'' Eurico Rezende - Attího Fontruza. vêrno do eminente Presidente Cas-
trlbuições legais em atraso, o que é (par~er da Comissão Permanente c.e , tela Brm1c!1 ultrapassou, absorvm!dO 
exigido para que possam adquirir a Dtrelto SflCiaD · Parec€:r n9 570, d.e 19é-6 toraln tNt', 0.3 objetivos da Pl'estmte 
condição do segurados. Afirma que il. Data.. vênia, discordamos dos pa- p~·ot:os1cão Trata-se, além de ·mtras 
tudo estará devidamente resolvido r~ceres dos .órgãos técnicos do t'lims- Da cormssác. de Saúde, sóbr.e o Pro- n~rmas de incentivos Jir:cais para o 
cem n transferência da Policlfnica dos térJo do Trabalho e Previdência· So- ~cf.o fle Le' do Senado n9 35-63, Q"!le ãmbit,) cta. pesca, dfL vigência do de-
Pescadores para o I.A.P.M . .e com ch'tl no tocantP à sugC'stáo de que a aLtera dzsposttivos da Lei Deleq.J.à« crC.\;}-i€1 J\fl 21 de 23 de fevereiro de 
a conc€'sr,ão da anistia dos débitos c~s tram;.t~t;"ão do projeto deva aguardar n~" lO, na parte referente .à Policli- 1967, cue incorpo:-o~t todos os bens e 
pescar.lon.li. o eocam1nto_anwnto ao Congresso do nu:a àc.s Pescadores, e--da Lei nu- serv1ros elo" pcsca~·orca matriculados 

4. A ecm!ssão de Constituição c Antepr.o]eto de Reformulação da .Pre- mr:.i·o 1. 707, de 23 de ontubro de pi>.n>. -1 EUDF..PE c~'~:J.n<".o às segaln-
Justiça, G"J.\'iaa a. respeito, mam.rrs- vldêurJa Social. 1352, qu~ dispõe sôbre a situação tes 1tspt>siçôe! o mesmo decreto-lei: 
tou-se pe!n n.prova.çiio do projeto, na H:ealnlente .. essa medida seria ~tcrm- pcrrznte o lnstittuo de Aposentado- '1itn. 94: Ab Cclô.ni~> de Pcscad·l~I?S, 
forma da Emenda .Substttuti"l.'a que selháVf'i st: tivéssemos a certeza .do s-ia t; .Pensões dos Marítimos, dos as Fe.derações e a ·Confederação N~-

.apreS€ntou (U.0 1-{"CJ) com a fina· br-eve encaminham-ento dêsse Ante· cnrradore.~ de pesca c empregados cional d-a.s Pesr~l-dHrrs s~o rorra~l''" 
lJdade de expun!fl-J.o de algumas fa· proJeto - 0 que evitaria dois .. ~stn- em tJrntissões conexas com a indtls- zadas e saa3 atlvidnr:es regulame!üa-
lhas fie m:c:.em tecni_ca. dos. "l.'Utretanto, embora jã elabora- tria da pesca. dfl:3 pm ~'*' do Poder Executivo. P:l-

6. VU:~ a m;at~na ao exame des- do pela referid~ comiss~o Especial, rá~ra!"o tmíco. Até' çue seja definida 
ta Cc.m:t:-.:;at>, !01 Julgado ~e bom a!- e modificado, · posteriorm~nte. algu- Relator: senador F.:rm:iP..do Cor- a ~nva jl!risdição e regulamentado o 
vitre, dada !3- ~a comple~1~a.de! soll- mns ,.l.>:?e~. as noticias que nos chc- rfla. [l1nr.':lonamenv. das Coiónns de Pe&-
c!t{lt; ~ aud1enma dos Ilofimstérzos elo lmm f>n.C' a:o; de que êle .ainda se e:1- . cadf)l"fs. Federações e ContecterayàO 
T.rabaU:o e Previdência Social e da Contra ern fase de estudos e debates O N~sente J>l·oj-eto, ('te autoria do dos Pt.H~acores, poderão ser de.st..ina­
Agricultul'a: bE'm como do I.A.P.M.~ por paite dos Orgãos incumbidos d.e Srn;;~.dor Vasconcelos Tôrres, visa• a das, at~·~vcs da SUDEPE, yerbs.s espe­
o (}lle foi feito. orientar a política econõmico-finan- altera~· dJc;positiVQS da Lei Delegada dflcR.s no Orçamento da União para 

nQ 10, na parte referente à Pollclin1- .. - do p ,_ IJ. o M.ii>istério do Trabalho e .Pr~ ceor11 õo pais. a r..un1ut.enç<:~.c e execuçao s 'rogr:v-
"·• ctoo Pescadores, e da Lei nQ 1. 707, 1 · té 1 édl d vidência Social submeteu o exame ~o mas •- e llfi'JS nc a. m ca e ~ ueo.-

asSUl").tl~ ac.c: seus vários órgãos té('- Acresce, alnda, notar que já dispo- de 1952, qet d~põe sõbre a situaçno, cio:w.l. rropiciada.s por essas entid~.(,flS 
nk:ns, tncl..tEiVe ao da Comissão Per- mC's de tC'dos os elementos necessârfos perante o Instituto de Apcsentadoria no-'> Jlt-Sca.dr.re.-; profissionajs e suas fn-

a concluEcão do estudo do problema, ~ Pr nEõ~s de~ Marítimos, dOs ·umn- ·1· og A SUDEPE · r:nanet,,e de D.Ireito Social e ao do m11:1.~. Arr . .., - 11oa~-
.... nada ~xistind.o, assim, que acousei.he dores rie pesca e empregados em pro- á d 6 ·· feder · t d e 

I.A.P M. ~sua tran.Sfer(!;ncia para o futuro. fis.si':·t>S conexas com a indústria da r \r·ar a rgaos alS, es a ~a:.s 
l?elo O.!..lciC' n9 1.557, de 1964, 0 · sr. munic!pni;; paare.statais e assocla:~õ,..s 

MiiJ.lHro dO Trabalho encaminhou o 9. Scb todm os ângulos que ;;e es- pesr;~. PFOf~ssionnls ~e. pesca~ores seus hos~ 
prncess.c!d ~ à nossa apreciação, suge­
l'il>d(~ Iflc:a aos diversos pronunc.ta­
mct,t·t·~ r· ~H fato de ter sido ~riatl.a 
i.lllla ( ;am!&ãc. Especial, oom data 
apl'ftZ<H:l.a para -o ~.Prminc de seus tr~~ 
.ball10s. con: a finalidade de .elabo:ar 
um antcn:(.jeto c:l.e Reformula-çãd do 
Slstema GE-ral da Previdência Soc1al, 
que tJ pr.nfü aguarde, _no Sena~o,. a 
nu1.mfcsrf!cà-r da refenda Com1ssao 
"sôbre o é[!lCIP.o da aplicação da Pre­
vidência Sc•cial. para. que melhor s1~ja 
utcmllt'n fl solicitação dessa Egrégl(l 
Casa do CCJ.1gresso". 

tude a n.1atéria verifica-se que as lfi?,- A Co•nl_!;.são de Constituição e Jus- P!tais e mater1~s hosm~alar~s ou. me~ 
did'.ls propostas pelo projeto nã-o r~- tir,a, eX:i!llinando a .proposição, opi- dmnt.. COI'\·.êmo,. .acôrdos cu r juJtes, 
solvtl'âo u, triste situação dos pescado- nau r.Ol' sv2 aprovação e apresentou o.Utf1Q:.tr a aAmmt":>traçáo elos mro.mJos 
res no tocante à Previdencia Social. um sUflr.l!tvtivo. a e'::3as entidades." 

' 4·. O que se vê, pois, é a SUDEPE, 
10. A PolicUntca dos Pescadores Já S<"m CJ:lbargo, entretanto, a legis- atra.vi!s ele legis1a:>ão especi8.1, iY.I1rr 

ex1Ste. A suto. sllnbples tr.ru.1.sferencta lr.çâo. dr.v-!,.dc ao templ) decorrido, so- ctil:::por da maneira- que ac.hár me1hor. 
ou roudan!;2. de subordinaçáo, a t:-.-:e frPa qu·;:"s nlodifica.çõcs. motivo pew da P~ülcl!T!ict:. e outros serviços r~lé­
cu -àauele órgão, sem .que M! lhe ga~ qn:1.1. 3Uh'::; de um pronuncl~m,mto dicas Cus r.escadol"es. outrorsim, teus 
ranta- r.s .!!'Cios ou rccmsos indispen- d~íini. 1 ''o. sugerimos seja tolicitar1a re:'!ursc:s sáo especificas. para o ca,<;o, 
sávei:> HO set~ bom funcionamento. f'm nova a.11rHéncia da. Cm~lissão de Cons-- no octam~;rt< plurianual e na lei or-
em n~d.a alterará o stat1t quo .ltun.l. t"\.tlüçiv e Ju&tiça. Çp~;erlt.Ar;a. vigent-e. 
~t;,! . .,~ad~rv~:ngci~lc:ará a c!ass~ que se sa1r:. r):'" CDmissões, ~5 do:! abril ·de 5. A c~)mis~ào de Legisla~ão Sbl;i:'1. 

7. Os p:t~·eceres que nos 
ram!nhac:os r-essaltam: 

~s .... a l'~ ·- l!W8. - Sigejredo Pac1~eco, Pres!1~n· 'J.TITI'dando o m~rito' da matl§ri"'. co:1-
foram cn- A r:msth dos débitos relativos às'te - Fcn•ando Con·éa. R"'1"tor - ci'Jiõ.l P.C!" opinar pe!a S'1a releição. 

cc.mtrliJillçóes dos pescadores, por nu~ Ada~oe:·lo Senna - .Manoel Villaça. A Co ... '"llssfiC~ de .constituição c Ju~tlça 
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ta1no~c 1 se m:.uüresta .~ela rejeiçãa, e! ?ar~~"' r 11q 578 de 1968 eu,: ••••••••••• - Presid·mto do S~nadol ANEXO AC) PARECER N.9 natJ 
Sd e1u lal sentido concl1.1i~· a comtJsso o;;..,.. - ' Fe<ieral, promulgo o seguinte · . DE 1968 ~ 
de BaPac, o projeto será. t1do C'1 1lliC) D.~ Ccnz,~sáo t!-8 Finanças sôb,~e 0_ Pru- DECRETO LEGISLATIVO N,9 •••• , Redação do vencido, pa1:o/)-urno sup~] 
reJeltarl.o. e:r vi do parágrafo se;:pndo {:ltt) ac Let do S~7tad?. n 3o, d~ DE 195.3 · ·mentar, do Substitutivo do Senado. 
dú a:·r .. e;: da Constituição. ~ ... ~o:~. que altera dlspOSltn;os da Lez . ao Proieto de Lei da Câmara nú_:l .. 
~ :.• p:lrecer. Delroaâa n.9 10, na parte reje;ente· Aprova o tex~o _do Protocolo, assinado mero 4[1, de 1968 (n'.l 3 , 651_c_66 na~ 

d Pcliclinica dos Pescadores, e da em J'rlontevideu, a 1? dt; 'd~~em?:o de casa de origem). ' ~· 
8::tlr. r:l&s ccmissões, '28 de maio de 1.e1 '1Y ! . 707 d.e 23 de outubro de 1966-, pelo qual se znstttuczona!lza o · 

$ d. Milton Cam11os, Presidente 1951, !iUe dt~pô~ sôbre a situação Conse.lho de Ministros dq,s Relações !Su~stit!la-se o Projeto pelo segutnte:1 1 
-- t:r::~::na Neto, Relator - Wilson r.:cta.nte 0 Instittuo de Aposentado- Extenores das Partes .C?ntratantes DJspoe sobre a a~re~~t~çã~ e U30 de: .. 
Go7zç:<ut:C'1: - Alousio de Carvalho FI- na e Pensões dos Marítimos, dos ~o Tratado de !t!ontevzdeu. documentos de ldentijlCaçao pe:;soal. 
lho ~- A111Clio Vianna - Edm-undo mnwttmes _de pesca e empr~gu~ns o congresso Nacicnàl decreta: O Congresso Nacional decreta: J 
Lr>p -- Antônio Carlos - Eurico R e- f:in 'JjNJn·soes conexas com a mdus- . . j\1 
;NJ!tr.J'. <.ria da pesca. 'Art. 1.? E' aprovado o texto do Pro- Art. 1.9 A nenhuma pessoa fisica,: 

toco!o, assinado em Montevidéi,I, a 12 bem como a nenhuma J)essoâ jurídica ' 
de dezembro de 1966, pelo qual ::>e ins_ úe cth·eito público ou de direito priva~. 
titucionaliza o Conselho de Ministros do, é licito reter qualquer documento' 
das Relações l~xtericres das ·~::trtes de identiíica~rão pessoal. amda que 
Contratantes do Tratado de Monte- apresentado r10r totocõpia autewacade, · 
vidéu. ou pública fo1·ma, inclusive compro .. 

Parecer n° 57 i, de 1968 
Da ( otru.~sác de Saüde, sóbre o Jlro-

1~lo de Le1 do Senado n9 35, eLe 
,J:Jf3, qu,r. altcm, dispositivos da J.d 
lJel-?pc..da nv 10, na parte rcjer::mte 
O J)om:!mic"' dos Pescadores, e da 
L-:1. nl' 1. 707 de 23 de outubro de 
1!~5~\. G'Ut dn:põe sôbre a situ[lçiio 
pe~·rmfe ú Instiituo de Aposen~a<fo­

Rel~ttcl': E-nadar Fel'nando Corrêa. 
O lJfOjCi o em Rpréço, de alltoria cio 

eminente Senador Vasconcelos T5rres, 
dr~O.e!-rnina que a Policlínica dos !lf'.'J­
c~trh 1 t:s, de que t.rata o art'. 19, da Lei 
ne;C'gnêa n:· 10, de 11 de outubro de 
196:~. flca transferida parl'l, o Insti~uto 
de Apm;entadmii e Pensões dos Ma­
rit:m.os cem a organização que lrle 
fôr e.JnbL;.íar. em regu.lameut.o. 

T'fi e -r·(·r,sàe:-; dos Maritimos. 1los Fronúe, ainda., o projeto, que as 
li. ··1:.!1di'·I e.. de pesca e empreq·-~dos C(•':.trÍb11içõe~ de'\'idas pelos pescaUu­
e··r, p•oJts.sóes conexas com a indits-~reR. I->Or iêrça das disposições da l-ei 
lha da PPsca. u9 L '/117, de 23 de outubro de 1:.l52, 
Rt:.r.!c!·: Sen~dor Fernando Col:rea. ·'-6 s~rj:.o ctevid.as a partir ela "ig{:n.­
u·, auLurü~ do eminente ·senador c~a de.;ta Lei. 

Va!'{'!)>wFl05 ':fõrres, propõe o presente - \1) BiJl'Ecianr;os a matéria, na co­
pl':'.ljt te q_~;e a Polil_:linica ctos PescJ.Ó(l- w!sc;ft•l d'~ Saú.de, atendendo a q'Je a 
r?..:; H. qae st:! ·refere a Lei D::!lCJ?;e.d, tef;isu-~çf\0 qm. a disciplinava, ct.evtdo 
Jt' Hi. l;~. 11 de outubro de 1952, se 1t'. ao ~r;m;;o decorrido, havia sofrido dl­
trOl~·JJErWa para o JAPM. cam a ar-- versas r.-JOGificz.ç:ões, solicitamos n!Svo 
g::mit:a\~L~o que llle fOr ·atribuída em m-o·Hilll'Jnt~1ento da Com:ssão de Cons-
l'f'!?:d bnte!1tc ·~;h1i;;t.o e. Justiça. 

Art. 2,9 ~ste decreto legislativo entra vante. de quitação com o serviço Jlili,.' 
em' vjgor na data de sua publicaçãO, tar, titulo .de eleitor, carteira p;:ofis­
revogada.s as di.::posiç6es em· contrâ.· sional, certidão de registro de uasci..' 
rio. menta, certidão de casamento, ·..;om ... 

·Provante de naturalização e carteira 
de identidatle de estrangeiro. Parecer n~ 580, de, 1968 

Redação do vencido, p.:t.-ra turno s!.Lple­
mentar, do Substitutivo do Senado 
ao Projeto de Dec1·eto Legislativo 
n9 27, de 1963 (n5' 46-B-67, na Casa 
de origem). 

Relator: Senador Alvaro Maía 

Art. 2.9 Quando, para ri. realízaçãQ 
de determinado ato, fôr exigi:la. a 
_apre~entação de docum~nto àe ·4,:-~~ti­
íJCaçao, a pessoa que f1zer a ex!~en­
cia 1arã extrair, no prazo de nté 3 
(cinco> dias, ·os dados que intere3sa­
rem, devolvendo em seguida, u do ... 
cumento ao ~•eu exibido1· .. 

Parágrafo únjco. Além dó praoo 
previsto ~1~ste artigo, sOmente por or­
dem judlc~al poderá ser retido quaL. 
quer docamento de jdenWkação pes-. 
scal. ~ 

A Comissão apresenta a redacão do 
vencido, para turno :mplementâr, do 
Substitutivo do Senado ao Projeto de 
Decreto Legislativo n,9 27, de 1968 
(n,9 46-B-67, na Casa de origem),- que 

u~:·tmnilJ~- o art. 29 que as cotttl'i- Df' acP'do com o pal'~cer do E'tr.i- aprova o Protocilo, assinado em 
biH;f.\.!!" <lt~Vidas pelos pescai:lores por twno.:·,• Sena{lor Bezerra Neto, enten- Montevidéu, a 2 de· sEtembro d~ 19G6, 
fé-r~a ras d.isposrçô8s da Lei num•:··o ce aquel~ orgá(, técmco qPe a pro- p+-lo qual se estal>elec~ um sist-ema 
1.701. --:·~ 2~~ de outubro• de 1!'5'J, r:ó [.los!';'aP se encontra hon tr~alrnente pt~:ra a solução de éontrovérsias rela­
SI~l'>1i' <ie·.•ica~ a partir da vige;1('Ja ~mpe~· .• dn, em tace. de ltm !ado, da ~,onadas cem o Tratado de Monte-· 

Art. 3.? Constitui contra\·ençãv pe~ 
nal, pumvel com pena de pri.sao sL'll. 
p1es de 1 (um> a 3 ftrês) mêses ou 
multa de NGr$ · 0,50 (cinqüenta ,;en­
tavcs) a --NCr$ 3,00 (três cru:::;eiros 
novos), a retenção de qualqUer do­
cumenti.J a que se refere esta lei. o.~-;Ll Lt..i · un~firl-tJ.::'i.o c!~ Previdf!ncia Social re- vidéu. · 

Parágrafo único. Quando a · il~ra­
~ão fôr praticad~ por preposto ou 
agente de pessoa jurídica, considf'nlr .. 
se-á re.soons:ivel quem houver orde .. 
:!ado o ato que ensejou a retenção, 
a menc.; que haja, p.elo exzcutante, 
dftsobediê-ncia ou inobse!-vância de 
ordens ou instruções exnrE""~as qu~ 
dD. então, será este o ·infrato~. -

F,r11 s1m primeiro parecer. a Co~.'nls- fc.ce!n. "l'.·E _Decretos-leis nüme:·os 72• Sala das Sessões, 27 de ju~ho de 
sflc ~:~ Ct·Pstituiçáo e Justiça· <~:Jro- df~ ~1 d_e 1:10\:em.b:.-o de l!}66, e 2~5. ~e 1968 - Filinto Müller, PresidentE'. _ 
von ;.t pj:{)r;osição quanto á sua JU- 28 <l•' tevt-rerro de 1!?_67, E' •. de 1 '111 ~ 0 Alvaro llfaia, Relator:- Antônio Car-
ric~icidade e constituci-onalidade. la.diJ da nvva Iegis!acao C'~tstente ~o- los- NOgueira da Gama. · 

o~·e a mnt e.r~J. segundo a qnal as d.s-
No n.érit.c, a Comissão de Leg!sla- no~l.::5cs ~Ut' regulavam a pesca no 

çá•) .t">'lCfal, df' posse dos esclarecirnen- Bra~;!l svf!·eram r1dkais alterações. 
V•s s•JHcilHCo~ ntrn.vés das três· t.lJ!J-. 
gjncias 11aü:adas,. aPesar de diScD.1·r!ar 
.dos pm't'l ere~ dos órgáos tlo Mim:;;tP­
riv cu 'l'r<-:.ba1haJe Previdência FiOCl:ll, 
•·no tocur~t~ a tugestâQ de que a tra­
tll tnt;âo (lO projeto de\'erá ag'lt3.l'thn· 
o r-1\r~~.mmhainento ao Con~p·esso 110 
An.~:f'ic.;elo de Ret'ormulação c1á Pre­
vict "llcja Social· . opinou pela su'l _!·e­
je:.;llo. de \'e'· que as suas cth;po;;i•;;•es 
não rol'ítm calcnrlrts em bases .ltpa­
ri·)(::. al~m de nüo conceder ao fAPM 
m _·c~'·r:scs necessários ao seu atellni-
·nw··,tt... · 

A.r- t:n·ote~·innos, em abril df~te r-.no 
pa,·c2r n?sta. Comissà::J. à . _vist_a das 
u!trn.:.c:õ':!s ccmrid~s na Icg,slaçao 1'1-
ta:::!a ·rt'lllit-rcmo:; ·. nova auctitlncia_ o a 
Cr:·n;:;~;do dt, Constituição e Justi•.;a. 

En:..:udm êste órgão técnico, :l~r:l­
vé:~ l<:' p.lr(;cer do t~minente_ Seú::lde!· 
De:>:(•t r .a NHú, unânimemente aprnv:l­
do. 'l· .... f as meàidas contidas na t~ro­
p$idio ~sti'w sun:->ra::Ja_s e~, Yirtl~d" da 
unõfit"<::.cno cln Prevideucm Soc1al d.e 
quf~ t""~Í!chn os Decretos-leis núm::>re-s 
72. :ie ::n df ... novembro de 1966, e 225, 
de :lS de teyereiro àe 1967. 

' i_,;m dPicorrér~cia da· no'_va IegislacÃ.o 
sôb~e a mr>.téria, as normas discltlli­
n~-,C.oras da pesca no teryitório nacio-­
rwl f>(l_trHalJ>.. também. profundas, tno--
dHI''~tr·ê>es. · 

Oeorre, ainda. q~r.e as providêumns 
de r .. atmcza finnhcei.ra referente à 
nu eria constam, hoje. como se <,a!}<!, 
do orcamC'ntc plurianual e de lei Gl­
ç::~mei"Ít:'trla vigente. 

-:o,,;f',E" razões expostas,_ a Com !!;são 
de Sn.ú.de, é. também, de parecer que 
o prcjeto cteve ser l'ejeitado. 

Sala du." ·cmÍljssões, 11 de junho ·ele 
1963. - Y.anoel Villaça, Vicc-Pres!­
dentP. no exercício ·da~ Presidência. -
Ferr~a-n.do Corrêa, Relator ..:._ Adalbcr­
to ~rmna - Sebastião Archer. 

Ot .... ntP ou exposto e tendo em vis­
ta, f'.trdo, qur as mediélas financeiras 
·:et.:r-Pntcs à matéria jâ constam do 
... l·rnmenlo plurianual e da lei ocç~ .. 
men:::1na err vigor, a Comissão f!e 
i"inanr:r!.S e de parecer que o prJ.ll'LO 
df!':~ S.f'r reJeitado. 

Saila· ·das Com:ssõ:s. 27 d2 junho de 
tB63: - 1'-A1g€mlrO de Figueiredo, PH·­
stcleJJif' -- Fernando Corréa_, R.el·ator 
-- .Jot'fi Ciecja.~ - J_.eandro Maciel -
Tm;r J,.;;te - Mem de ::o. -- An1.ônio 
-"(1.';"/."J,<: - Ca1't'a.llto Pinto - Carlos 

Parecer n9 579, ele 1968 

neílacão _final do Projeto de D~(~reto 
Legislativo n.9 ?.5, de 19!33. Wnme­
ro 41-B-67. na Ca.;a de ongcrro 

Relator: Sen-ador Alvaro Mala, 

A conrissão aÍ)resenta· a -redação 
final do Projeto· de Decreto Legisla­
tivo n.9 25, de~1968 (n? 44-B ci'7 ':1a 
C~a .:::: origem), Q!-le aprora o :,ex~o 
do Prcto~olo, assinR-rJo em Mont~vl­
Qéu. a 13 àe <lezcm.bro de 1966, fJelo 
qr.al se institudonaliza o, Cnnselho de 
Ministres <las Relações E-~t."~riores das 
Partes C-::mtratantcs do 'T';·atado de 
Montevidêu .. , 

Sala da3 s~ssõ~s. em 27 d:! junhu 
de 1963. - Filinto Miiilcr, Presiden­
~-e. - Al1:aro ~,Jma., Relator. - An­
tônio Carlos - : .. ;agw:na da Gama. 

ANEXO AO PAREC~R N.9 fi79. 
DE 1963 

Redação final do Projeto de Decr'eto­
Legislativo 1~.9 ~5. de 1068 (núme­
ro 44-R67, na Casa de orige11'1;). 

Faço saber 
nal apro\'OÜ, 
iaciso I, da 

que o Congresso Nacio­
nos t(·rm.os do :1.rt. 47, 
constituição Feder~l. e 

ANEXO AO PARECE:~. N.<? 580, 
DE 19E~ 

Art. 4.9 O Poder Executivo "."egula. 
meutarâ. a presente lei dentro do 
t:~ra.zo de 60 (sessenta) ct:as a contar 
da sua nublfcação. 

Redação do vencido. t:aro_ turno suple­
m-entar. do Su.bstitt.4ivo do Senado 
ao Projeto de Decreto Legislativo 
n.9 27. de 1!J63 (n.9 46-B-67, na 
Casa de origem). 

Art. 5.9 Revogam-se as dispas, içêps 
Projeto1 pelo St'- em contrário, Substitt:a-se o 

guinte: 

A}lrova o texto do Protocolo as-'lina­
do em Assunção, a. 2 de setembro 
de 1967, pelo qual 8C estabelece um 
sistema para a solução de contra:. 
vérsfas relacionac.as com o Tratado 
de Montevidéu. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art: 1.9 E' aprovado o texto do Pro. 
tocolo assínado em Assunção, a 2 de 
setembro de 1967, pelo qUal se 2sta~ 
belece um sistema para a solução do:! 
controvérsia-s rei:>.cionadas com o ·r-ra­
tado de Montevidéu. 

Art. 2.9 Jtst~ decreto legislativo ~n­
tJ.:.a em vigor na data de sua publlca­
r.ao, revogadas a.s disposições em cvn­
trário. 

ParecE·r n9 581, de 1968 
' . 

Redação do vencido, para turno su­
plementar. do Substitutivo do Srma­
do ao Projeto de Lei da Câmara n;) 

43, de 1968 cn,Q 3.6ii1-C-66, na casa 
de origem'). 

Relator: Se!)ador Alvaro Maia 

Parecer nQ 582, de 1968 
Da con:~são de Constituição e JUsti­

ça. sobre o Projeto de Lei do Se­
nado n.9 54, de 1968, que renova o 
prazo de validade dos concursos, fi.;. 
:rado TJela Lei n.9 4.929, de 18 de 
jever ~ir o de 1966. 

Relator: S€nador Aurélio Vianna. 

Pretende-se, com o tJresen te vroje .. 
to. de autoria do ilustre· Sen-ador Vasp 
concelos Tôrres, renovar por riois 
anos. o prazo de validade dos cJncur­
sos, estabelecido pelo artigo 1.'1 d:l. Lei 
n5' 4.929. de 18 de fevereiro de 1966. 

2. E)sciarece- o Autor, em sua iusti.. 
f!caçãD. que "até hoje. apesar ·'Út ca ... 
rência de pessoal em vários setuns da 
Administração Pública. nem tod '.ls os 
habilitados. em concurso foram A.pro--­
VP;truics." 

Snlienta. tambérÚ, ser aconselh:ivel 
~ renovação do prazo de validade dos 
r:onr"nr~ns já homologados "nara ~vr­
t!'lr lnciutive despesas com a reatizã­
,.fín (!P novos concursos. ouando exis­
tPm concnrsados em conrl!r.ões Je in­
!!T"~".<:so na função públi~n." 

3. A medlda proposta no projeto · 
A Comissão apresenta a redaçfi<l do el'lcor>tra. amnaro em vârlos l"receden­

vencido, para t11rno suplemental', do te~. l\ nrónria lei cujo pr::1.70 de valL 
Substitutivo do Senado ao Projeto de r1ar1p ~e pretencl~ reno\·ar - 11úmero 
Lei üa Câmara n.fl 43. de 1968 'ml- 4.9?9 rle 1966- .iá aPrncnta, ~m dofs 
mero 3.651-C-66. na Casa de orll5t'ID). ~.no<: "o::; pra.zos de valit1rrr1 ~ dQs con­
quetregula a apresent::tcão e o Jso tios enrsc:<-.. em vigor, nara n··m·:m~nto dos 
documentos de identiffcação pessoal. f':"'!"..,.('<: núblir:o~ ,fi(\ União e das au ... 

Sala das Sessõ2s, 27, de Junho de t:P"f'P'as federais." 
1903 - F'ilinto Müller. Presidente. - ]'Tn·la l1~ como se vê. que im .. ·alide 
Alvaro M(IJa R~JP.tcr. Antônio ':!. n'l""""'(""i!'ã.Q no t-r;.c:mt" ft s1:a. jur1dl-: 
Carlos. - Ncgueira da Gama. l c!c1a~:e e constitucional:dade. 



~: "'4. Diante -ao ex:posto opinamcs p~la j Púb]ico, Somos, assim, pela sua a pro~ 
aprovação do pro,Jeto, com a s::g-~un- vaçao. 
t te emenda: Sala das ccffiissões, em 24 de ju~ 

trârfo, tendo em conta a desva!or!za­
ção da moee!a, seus salários reais ::á<J 
hoje inferiores aos que auferiam hà 
dez, vinte e quare:q,_te: anos passados·. 

adrn!tu que tal remun2raçâo n3:> 
t-enha lim:te. pcdmdo exceder até a 
dos MiniStros de Estado e, muita \·çz, 
a do Presidente da Repüblica. 

J
~ · EMENDA N.9 1-CCJ nho de 1959. - Loriwl Fontes, Presi-

Art. 1.9 o prazo fixado pelo ::~.rtigo dente - ~ui Palme_i~a, ~~lator -
: 1.11 da Lei n.9 4.929, de 18 de f e verei- Ruy. Carn~tro - AttlllO Vwacqua .­
t ro de 1966, para validade dos concur~ Dante! Knege_r - Jefferson de Agu~«r 
r sos para provimento dos cargos pú~ - Meneses Pmumtel, 

Cabe, pOl"tanto, lll"ff.ts uma vez repe­
tir a surrada verdade de que os abu- No mesmo sentido, e pelas me!mM 
.sos, determ.:nantes das desmesuradas razões, convenient-e, se não necessárjo, 
desp.esas com pessoal, advém, sobre- se faz tornar cargas püblicos, remune­
tudo, quer do excesso do número de rados pelo Tesouro. ma..s com o lümt& 
servidores, geralmente mal distribui- que se estab-elece nêste projeto pelo 
das geográfica e adr:nini.strativamente. menos os s~rvidores dos Ofícios de 
quer da multiplicação incontida de Registros Públicos, emOOra r-espeitan­
nomeaçõ-es para ce.tgos de sinecuras do os direitos do..<> atuais titulares. 
altamente pagos - em flagrante e Ter-se-ia aí boa fonte Ce receit!l e 
iníquo cOntraste com a r€r:nunera(..!ão evitar-se-ia, para o futuro. mais uma 
do funcionalismo em gerai, e. espe- das flagrantes e odiosas disparidades 
cia1mel).te, com a do pessoal de nivaJ ele tratamento que o Estado dispensa. 
técnico e científico_ quer, a!nda, dos aos seus servidores. A iniciativa rle 
est:mulas d-e tôda e. wrte que a legis- tal providência. porém, escapa ao se­

i blicos da União e das autarquias f e­
\ derais, fica renovado por mais 2 
1 (dois) anos .. a contar de 25 de· feve­

reiro de 1968. 
! Saia das Comissões, 5 de junho de 

1968. - Milton Campos, Presidf'nte. 
'Aurélio Vianna. Relator. - Antànio 
Carlos. - Wilson Gonçalves - Alvaro 

'Maia. - Bezerra Neto - JoRavhat 
Marinho - Edmundo Levi - Aloysio 
de Carvalho. 

. Parecer n9 583, de 1968 

Parecer n9 585, de 1968 
Da Comissão de Serviço Público Civtr 

- sõbre o Projeto de Lei do Sena­
do nP 1, de 1959, que dispõe sôbre os 
proventos da aposentadoria dos ser­
vidores civis e militares. 

Relator: senador Mem de Sá· 

o Projeto de Lei do Senado n~ 1, lação ministm à inatividade. Torna- nado, sendo desejável que o Poder 
de 1959, de autoria do ilustre Sena- se quase constrangedor repetir que 0 Executivo, no uso de suas atribuições: 
dor Dcrmngos v-~la.sco .estabelece que trabalho _é de-ver social e que. sõmen- constitucionais~ a tome. como mani· 
os proventos da aposentadoria do ":un- te através Co traballlo e da pr<X!utivi- festa«ão objetiva de seu. esfôrço pelo 

Da Comissão de Serviço Público, ~õbrc_. cionário civil~ ou militar e' os da re-_ dade se pode alcançar a riqueza so- equilíbrio orçamentária e pela justiça. 
~ o Projeto de Lei do Senado nq 54, 1 serva ou da l'eforma do militar, nao cial e 0 des-envolvimento econõm.ro. e austeridade no serviço público. 
\ de 1968, que renova o pm;w de va-1 serão superlores aos que êle percebe o Br~H. porém parec~~ que se com- Esta comissão. por todas os mot!'\'OS, 

lidade dos concursos, fixado pe1a na atividade, exc.çtuando-se apenas, praz em negar a evidênc'a, como se dá, wrtanto, catoroso apoiamento ao 
' Lei n\l 4. 929, de 18 de feVereiro de os casos de incapacidade fi~ica pro- pretend~sse criar um sist-ema que con- projeto do senador Domingos velasc(), 

l966. veniente de moléstia adquirida em traria a lição universal do bom senso oferecendO-lhe a.s emendes abaix() 
Relator: senador Leandro Maci<!l serviço ou campa;nha cu de ferimento e da história d·e todos os povos. Een- que. sem alterar os escôpos da propo­

, O presente proJeto, de autoria do 
ilustre Eenador . vasconcelo.<> Tôrr.es, 

·renova, por dois anos, contados da 
vigênc:a da lei, o prazo de validade 
<loa, concursos, estat>elecido pela Lei 
n9 4.929, de ,18 de fevereiro de 1966. 

A proposição é justificada cem a 
alegação de que até· hoJe, não foram 
aprov-eitados todos os concurs·:tdo.s, 
apesar da. carência de pe!=soal em vã­
rios setores da administração pública 
e, além do mais, não s-e justificar a 
realização de novos concursos qufl.ndo 
existe pessool habiUtado ao preenchi­
mento dos cargos. 

A Comissão de Constituição e ,JU3-
tiça, aprovando o projeto, . sugere a 
adoção de uma emenda ao art. 19, 
pe1a c.;:ual o prazo de revalidação dm 
concursos- começaria a correr a pa-r­
tir de 25 de fevereiro de 1968 e não, 
conforme estabelece a proposição, a 
contar da vigência da lei. 

Do ponto ct.~ vista dado a esta Co­
rniSEão apreciar, nada vemos que con­
tra-indique o acolhiment(Y do projet-a, 
ainda. por.que o mesmo, de fato. a'.n­
pliará a oportunidade de recrutan;en-
00 de pessoal habilitado,. SF:m ''ria r 
ônus e r::~tardamentos ))urocrâticos. 

Opinamos, assim, pela aprovação do 
projeto, com a emenda da Comi~sáo 
de constituição e Justiça. 

Sala da.'i Comissões, em 26 d~ .1u­
nho ele 1938. -.Eurico Rezende, Pre­
sidente - Leandro Maciel, Relator -
PetJ'on:o Portela. - Paulo TOrres. 

Parecer n9 584, de 1968 

em combate, Acrzsc=nta o artigo 28 do .voke e queren'do ultrap.J..Ssar as stção, nem mesmo modificã:•la, apenas 
que nenhum funcionário civil ou mi- ma15 árduas etapas na marcha de sua cuida lhe 'dar redação mais completa.. 
litar em abridade, .salvo o que serva evoluçào e de progresso, te;ma em in­
no exterior d:~ país, t·eceb-erá, seja a centivar ~. reiosidade dos homens ain· 
qu-e título fôr. l'emuneração superior à da, em plenns condicões de trabalho e 

EMENDA N• I <CSPCJ 

fixada em lei, pare.. os Ministros de produt:::fio, ass-egurando-lhes, no caso Dê-se a. seguinte redação ao arttgo 
Estado a que est.ive1· subordinado. do serviço público maloreR prov.entos 111 - (caput) 

o objetivo da proposição dispensa na inatividade. Entretanto, no pais uos proventos da- aposentadoria dos 
comentários ou fuhdamentação. Cor- tido como o mais rico e opulento do servidores públicos da União, os dOS 
respond~ a um imp~rativo de justiça mundo atual - os Estados Unidos da. membros do magistério, do ministério 
e a uma imposição do equ!librio orça- América - a norma gera-l é a de náo público e da magisl:l'atura, bem como 
m-entário do pais. De há muito,- en- perceberem os aposentados siquer 0 os dos militares reformadoo ou na re-­
tretanto, malgrado a evidência dos montante do que recebiam quando em serva remunerada, não serão, em ne .. 
;nmcípios consubsta!lciad.cs neste pro~ a.fividade, mas apenas 70 ou 75%. nhum caso, superiores aos que ~les 
}eto, leis suc·essivas vem permitindo Seja r~saltad·o. a bem f'a verdade, percebem na atividade, incluídos as 
que os servidores percebem, na inau~ que o proQ;rmna d·e Estabilizacão Mo· gratificações e outras vantagens Iega.ts 
vida-de, mais do que auf·erlam quan- netária. elaborado pelo Ministro Lu- a. que tenham feito jús." 
do em .serviço efetivo, assim como que cus Lopes e ad{)tado peJo Sr: Pre-s1- 8 1 d Comissões em 13 de julhO 
diven:as classes dêles, a titulo de co- dente da Renública. esposa _mtezral- de ~9~9 .a_: Da iel Kfieger Presidente 
missões e participações de natureza, mente esta. tese quando afirma: - · n • t n 
div·erm, obtenham dos cofres públicos "Outro campo fértil para 0 aum:mto - Mem de Sá. Relatçr · _- Ary V a ~a 
remunerações elevadíssimas, superio- dos g-asfos mibl:cos. são as me~Hdr.a - Zacarlas de Assunçao - Joaquzm 
res, por vêzes, às dos Ministros de Es~ aue vêm estimulando a b·an.sferência. Parente. 

Parecer n9 586, de 19(/J 
tado e até ào P-:esidente da Repúbli- do p-e::so:-tl do servil;:a ativo para a atl­
ca. Esta legislo 'lo desarrazoada. jus- vidade r·emunerada. Tal estimulo é 
to alvo da crit'ca e Co repúdio da observado tanto no setor militar 
opinião pública.~,prec~sa urgentemente quanto no civil. sendo oue no primei- Da Comissão de Segurança NaciOnal, 
ser revogada a fnn de que, para o fu- ro a.s vantagens concedida.<> são mai.c; sóbre o Projeto de r.et do Senacto 
turo, se estanque uma das mais notó· Mstaradac:. Em cons·eoUência. o 7lível nP 1, de 1959, que dispõe sõbre 0, 
rias fcntes de abuso na vida admínís- das c'lesn~as com a inatividade el~ 
trativa da República. E' de justiça. vou-s~. de 19:!Q para 1957, de cê':'ca de proventos da aposentadoria dos· ser­
sali-entar, aliás, que, mesmo entre os ruatorze vêz-é.s, pa~ando de 600 mi- vidores civis e milttaies, 
favorecidos pelos textos legais vigcn- lhões para c.prox'.madamente 9.5 bt- Relator: senador Jefferson de 
tes, grande, número o.s condena. ;:eca- lbões d~ cruzeiros. Des-~arte, a uartt-- ~ uiar 
nhecendo a miqüidade do tratamento cipa,.:lo dês .... ~ grupo de gastos sôbre os · g 
d·e que d-esfrutam, em detriment-o da d!spênfim; rrlobais com nessoal (quaw O projeto ·de lei apres~ntado à con· 
nação. Mas, isto não obstante, os in- dxos prónrirs da União). passou d-e sideração do Oongresso Nacional p-elo 
terêsses a . C';}ntrnriar são poderosa- 1ú% para 22%, de 1948 a 195'7. Maio-- ex-Senador Domingos Velasco deter .. 
men!e defendidos e até ~o presente res são alnda as nossibi1idl3.des d-3 mi~a que :>s p~ov.e?tos_ ~a apos~~ta .. 
se tem frustado as tentati~as_~?-ones- crescinvmtco dê"'ses gastos. c1ada a pél'- dona do funciCnáno ctvil ou mtlit&r 
tas para restaJ?ei:_cer os prmc1p10s d-o r.nanência das leis esneciai~ oue con- ~ ~s d~ reser.ya ou d~ re:orrna elo ~~ .. 

Da Comissão de constittitcão e .lu.~- bom senso e do b~m comum. cedem momccõe<; .extraordinár'as ao 1it~J" nao serao supeno.e~ aos 1UP- t-~ê 
tiça. s?bre o Projeto de -Dei d() se- Apesar de desnec.sssário expender pessoal civil e militar (1\le &e a'Po;;enta ~rc~~ na ativida~e (art. 1.0

J. não 
nado 1;~ 1, de 1959, que dispõe ~õ- argwnentos em tal sentido, pois óbvios ou I'efoJ'mn f! nó~ determinado perto- aam1tmda,_ outrosStm, que nP.flbuul 
br·e os proventos da aposentadoria são êi-es, não des-ejamos deixar de in- do <"e at:-vidade." servidor civil ou militar r-eceberá r-e-
dos servidores civis e militares. sistir que aU:m do critério da justc.ç.:!t CoereDte c-~m esta premissa. ".1a n;uneração superia:r. a~ quantum,· n~ 
Re1atúr: E·enador Rui Pa-lmeira ~umpr·e acatar o reclamo do erárió. part.~ das R~ccmendacõe:::: e Medida-; fado poara 05 Mmlsh.os de Es . .adO 

Não é crível, simplesmente, que, em de Corr-'?-r§.o. o Plano de Eslabiliza·~fto art. 2··) · 
Pelo pr·esente projeto. de ini-ciativa país nõvo e p-obre, como o :J.OsSO consigna e~mre~sal!'_ente: - "Fm refe- A Comissão de Constituição e ,Jus­

do ex-Senador Domingo~ V.Cla~co, os subdesenvolvido, coma está na modb rência nn pe<;"Gal inativo, clvil f' mt- tiça opinou pi!Ia constitucionalidade 
p~o;ent~s ~a at:!o:-entado~l~ do funl:IO- chamar, as leis estimulem a inal'ivi- utar. ur9:e {'<;tabelecer novas normas e juriüit::i-dade da proposição e a 
nano pubhco CIY11 ou m1lüa~· .e '>S 0~ dade dos servidores. já lhes encurtEm que contenPam a mogressão alarmaD- Ccmissão de Serviço Público conc:lun1 
res~rva ou"-~~ r_:forma do ~lllta.;·. ~a~ do o t.em!Y.? de _serviço n-ecessário, à te da l'l:t"sar;em ~~s s·"rvidorec: do Es.- pela aprovação do projeto. com a 
serao ,s~p .. ~wre.-, aos que ele P~lC~b~~ aposentadorJa, ja lhes e..ssegurando tado pa•·a ~ inahv1dade remuneracla.' emenda de reda.çâo que !lpresentou 
na abvida ... ·2. aumento de proventos, depois dela. Assim. é o P.[}d-er Execlltivô cme l'~C"- rw art. 1,0 <caput). 

São excetu..:tdos o{ casos, já previs- As financ.as públicas -d.JJ Bra.sil não nhec·<: e ac:onsell::a a e.docão de nnm:- . . . . 
tos em 1ei, de incapacidade fllica prc 4 suportam tão brutais encargos. De· dênc;a, 0~mo as que ·o nroieto do f~- _üs, Mmrsteno.s d.a Guen:a. da Aero­
ven:ent-2 de molê.stia adqmrida el'l monstra-do está qi..'LA e.s verbas cem u.à.<'!Jt 7'.'.~~.o;:~~ :~;:·tbst:\ncia. en-1 r-=- :1auhca ~ dS: Ma~mha .opmaram pela 
serviço cu em campanha, ou de ferl· pessoal inativo cre.:sc·em d-e fonna des- lacão aos p-:cventos da inatividaM. m~onvenrênCla e mjus~ ça do proJeto, 
menta recebido Em combate. proporcionat'a, One:·ando em demasia Quanto à norr.na do artigo se"'undo adlt·:mdo aos.. p~·onun_~_:rnentos ",;~s-

Estabelec-e, ainda, a proposição qne o orçamento. Sabld.o também que n..c; consoant-" a nual Fe cuida cO!'rh;': n t~nt.e:s d_o. processo ex~lllplos e r~~u;s. 
nenhum funcionário ciVil ou tn!lit.al" dotações para p8~.<:ca!. quer civil. r;ue1 excesso d? r.emunerar:ãn que as leis ~~fpJ-~st~;jcçi~-plenamente a r-BJe,çJ.-J 
em atividade, 1:-1-lvo o que serve :10 ex- ·mHitar. são excessivas. absorvendo re- t.em concedido a determina-da<: cla~es " 1 P · 
terior do país, receberá, seja a qu<" ti- curs-os QU·e deveriam ,o:;-::-r destinados às de func'or?rics. i~uafrnente Jóqica. e Acolhendo as· razões e argumento/ 
tulo fôr, remuneração superior n fi· mais prementes necP-ssiri~de$- !'"tvo-~::ti.~ ~·:.~~r"'·.; .... ,<: --:~>•·~-; ... ; -:-<><"1)1:\. r.orrm-r.e- invccados p-elos S·2nho.c·es Ministres, 
xadn em lei, para os Min-stros Ce- Es- econômlc~:J ô.u pa .. ·. Entretanto, ccmo end-e-!:~ ru~ taís setores do ~ervlr.o nfl- com integrai propriedade e in.-~iscuti­
tado, a qu~ estiver subordinado. foi recentemente comprovado por um blico rrcnnsen-,r.rn um ps.""P1n'Bntn vel procedência. eis c::u·e, ainda, n Iet 

O projeto, dq ponto d·e Visla co:u;t1- estuçlo à luz da e.::.tatí.''itica. não hf'i. de- exc.epci-rryal aoc: q.2.e o exerc-e-m. E' o pr-etendia vulnerarla direiti"S adquln­
tucional. nada t{'m que o innuine, de- masias na remunera'!ão do p·essoal c1- ca~o tínlco nn-:-a e::emn1ificar. dl'l fis- dos, a comissão de Segurança Nacio­
vendo, sôbre o seu mérito, pronuncia!"• vil qut! ocupa os c9-:gos e carreiTns calizar.ão. Ma.s a.s t·azõeg anrr'lt~' .. n~. na! opina contràriamente an projeto e 
se a ilustrada Comissão de servip, normais do s-erviço p";lblico. Ao con- p-or ma~s fcrt·es se:.::tm, nã-o pe:mit~w car..c!ui, C[}nseqüentemente, pela re_i-"';-
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=,;..--- - ·d o 1 1""""'~ ... - e sup;""a "' p-sente 11roje- D• autoria ào Sznador Lino cujo regime de remuneração ,de- =~I 
Junho de o968 

~ão da. ~~menda. da comls.sao e ..,erv -~ , .......... .!t'-"'·'"" -~- v ..... - ,... 1 - b d tte aJ nt dl ~ 
to, com a: regra. s.do~a nos a-l"ttgos de Mattos soa nao. o e eça gr me e· a.o· . .:.~~r<l 

ço- Público. d f "2 I 7' e 1"1, § 2' e 39, por onde se . da I' ~J)Jsto na Lei n9 ·3. 780,- de 12~ de jllW'l!~ Sala das Ccmissões, em 2 e .ere- J' v N'1 708-63,, ao Míni.stério _'\gr - de 1960, bem cozno. nas empresas p'O.~ 
reiro de ~mll. _Jefferson de Agutar, vê que ressalvada ·a.rr.evisão resuJtan- cultura:. bl" 1 dad ·di e no-'"' 

· t a · d te da alteracão do.p· ode.r aquisitivo da 1· d l'1 1cas, nas soe e es e co~ ~ Presidente e Rela or 1- T cumo e· . 1. . att têm NQ 709~68, a.o Mi.nistér o· o _a.ne"' mista de. que a. União Federal ou
1 .Mello- Jarbas Maranhão - Arlindo moeda; quando- ;:t1vos. e m vos jamenfr.J. , qualquer de sua.5- auta-rquias detenh-a;. 

lWà'rigU;es. seus es_ttpênctios reajustados, "e;m ca- NO 710-68, ao Ministéri·~ da Fa.- a. maioria do capital social;. ~ -f 
P~reccr n9 587, .de 1968 

so. nenbum os proventos da inati.vld~ z-enda. c) pronuncia.r....se sOln'e a !lXaçao O"J:
1 de poderão e~ceder a. ·remuneraçao N9 711-68, a9 M.inis~ério da Agrl:- remão-dos níveiS lllinim-os ou básico~~ 

p~:rcebida na. at-ivida.de", a nosso ver cultura. de salário. - · 
Da comissão cte Fi-nanças sôbr~ o· é preceit{> auto--executável. . N9 712-68, ao MiniStério da . Fa~ .Art~ 49 o Conselho- Nacional d~ 

PrOjeto de· Lei do SenadO- n'? 1, de 4. No qu~ toca a. outra. par·:~ da zenda.. Pol~tica Salarial terá ·. u.m.a. Secreta:•; 
19-59, que tlispôe sôbre os proventos propr.õ':cão, para fi:tar a não remu- De autoria do- Semtdol' Arthv,r. -ria. Executiva,. com. & t!nalidade CIO 1 
da· aposentadoria dos servidores Ci- 11-:=!·a.ção~- do funcioná.rio civil <n:: mi- Vtrgt1io · estudar as matérias a. serem subme. .. : 
vis e militares. • litar Em ativida-de, num quantum. su- ti-das ao Conselho, emitindo sõbre 

{Jerior à €stipulada. para os Mini:'!'tros Nll 837-68, ao- Minis~él'io da Jus~ ~s mesmas, parecer- conclusivo~ ·;. 
Relator: Seriador. Fe.mando Corrêa de· Estado a. que se achar subordin~- -tiça. , S 1~ 0 Diretor do Depart.amento 
Q presente prajeto·esta.belece que os- do~ uma copiooa: legislação- €Xíste-, nâ.o Nacional de Salârio exercerá as f'Jll· 

p.Toventos de. aposenta.dor.ia do-funcio- adinltindo· que 0 limite pa!"',s.e de tgtal O SR.-PltESIDE:NTE:, ções de SeCretário Executivo dJ ·dl~ .. 
nário civ:I ou militar e os da res-erva. superior a noventa por cento -dos ven- (Gilberto ~Iartnho) _ .A Presidf>:n

8 
gão. , < 

:m. da reforma do militar não serão cim·entos fixados para aqueles m1J?-ls- ela. designa. os selll!.dores Manoel- Vll8 § 211 'A secretaria Executiva- con- ' 
superiores ao que êle perc-'lbe na. ati- trao. A ·norma pretendida pelo proJeto lr.ça.. Leandro Maciel e Dylt:~n CPsta, tal'á com uma. Assessoria Técnica_ de ' 
vida de, excetuando-se. apenas, .os ca.- rncoptr:o>.-se ~no Decr-eto-l~i n9" 81, de comO observadores dos trabalhos da nivel adequado à execução. de sell.5 
Jos rte incapacidade fisica.;. provenb:!n.- :n. de dezembro de 1006, ~om a. nova pr6xima reunião da. sm;>~,. a rea~ eiicargos. .: '-
te de moléstia adquirida em serviço reciaçã.o dada ao- s-eu- art1go _35 p~lo libar-se em Recife, com o·obJetivo de ·§ 39 A Secretària Executiva premo­
de raffipanh'a ou· de ferimento em Decr-eto-lei n9 177, de 16 d~. fev~ren·o debater 0 Plano Diretor elabOrado por verã, periOdicamente, a publicação de 
;:.cnnbate. ce 196}-, ·e pela recAente _r._e1_ numero aquela superintendência-. (Pausa.). e.studos e pesqujsa.s~Sôbre o .. probJe:ma-

2 o. artia·0 2<? acres-centa.: 5'.268, de 1967, e t-odas- :m~hcando 0 . 't . salarial, com a finalidade; inclusive. 
· ,. . . .-. que é excH.üdQ daqueles hmt~s. E::s~s O> SE. PRESIDEN ~· de fornecer sub;sidios à solução dns 

"·_.-\rt. 2?. Nenhum : f_uncr~ntru> exclusões. apresentar:.1-se-nos; na· .esp~- <Gilberto Marinh{}) _ A Presidên-· .questões dMsa natureza -entre 'empre-
c'vil ou tnilltar· em attvtdad-. sa!- cie Como- s-endo- as. ressalvas da.s leis cio. esclarece que as informações soU- gados e empregadores. 
Y:> o que s·erve no e.xt~nor do existent-es- re-jeitada.s .pela. propos~çáo. citadas pelo DelJartimento de Intor- § · 49 o MinistérJo- do Trabalho e .. 
pai3, receb-erá,._ S€ja a: _que. t~tulc P<eio- exn~tor..epinamos pel9- nrqut:.: mações n9 608-68, de autoria do se- Prevídên~ia; So~al pro:V_idenci-a.r~ _o 
fôr, rem1meraçao sup-er~q~ a fixa- vaniento do Proj-eto de Lei numero 1, na-dor Lino de Mattos, já foram res-:- y~ssoal, msta~açoes e mele~ neGe.;;sa­
da em lei-, papar os-- Mimstro.;i_ de d"" 1959. ·pendidas através do aviso BSP.;H-2-68, ri!J!'! ao funCJ.~namento. do Conselh'l 
E.sta~o. a que estiver subordl- "s-ala._ das comissõe-s. em "18 dê !unho cio Mini$tro do Interhr e sua Secretana Ex:eclJ-tlva. _ 
nado-." de- 1968·. ~ Milton ca.mpos, Preside1~-;- . § · 59 o Presidente dÓ. ConSe1ho 

3 o projeto. desde 193'1.. não tev~ te·- Be~erra; Neto, Relator .:... AloyslO O SR. PRESIDEN~E: ~ poderá requisitar,_ diretamente, aos 
qu~lquer tramitação nesta Casa. de Car~alho Filho._!_ Aurelio V1ian~g; (Gilberto Marinho) ...:... Sôbr~_a mMa r~inístérios. autarqU;ias- ~edru:~ e so-

Aoó.<> .. essa época, no entanto. a le· - Eunco Rezende -'------ JFd;nundc L pmjeto de lei que vai ser h<Jo pelo ~ed~C!_es de economm miSta .sob- a Jtt-
giSlà~fio pertin~nte à matéria· fOi prO- --Alvaro. Maf:z - Antomo Cartas sr 19 secretário · r!S<hçao do G-Jvêrno Federal, o pes .. 
fu.ndomente oJterada. . Josapha.t M'arznho. soai técnico e administrativo estrita. .. 

~ = , E'. liào o seguinte Inente necessãrto pa-ra servir na se::"-
4. Diante dO €xpo.sto. 'julgamos p · o. 589 . de· 1968 L · d S d · ·cretaria Executiva, sem prejuízo dos 

oportuno. seja solicitada nova audiên- anecer: 11 · ' Projeto~ó'e 91 0 ena 0 careitos. e -vantagem;- nas 1·epar~iç-õGS 
ela da Com.issão de .Constituic:ã.o e De. Comissão de Finanças, sô?Jre 0 N9 75, de 1968 de origem. .. 
Justiça desta Casa., para reexame do Prajeto- de- Lei do Se?Uulo número . Art. 5P As despesas de funciona.:... 
dL<:Dosto no projeto face às altera~ões 1, d2 1959, que dispõe ~ôbre c;~ 1;-ro.- Reorga-niza. o c;o1'..:Y3lho Nacu:.mql de fuento do conselho NaciOnal de pQ ... 
legais o~orridas, inclusive constitucio- ventos da aposentad.ona dos senn. Política Salartal (CNPS) e o D~~ 1itica Salarial. e de sua secre-taria. 
nalS (§ 3V- do artigcr- 101) . dores civis. e militares partamimto Nacional dt:: Salarzo' Executiva serão atendidas" pe1

0 
Fti:ú:. 

E' 0 p~r-ecer. Relator: Senador F:::rnando 0..'7- (DNS) do ft!rnistério do '!'rabolho· do de Custeio ·cxiadÕ· pelo art. 11 ·e 
réa. . _ e Previdência·. Sr}Cidl e da- oulras ·r,a,rágrafo·Unica: do-Decreto· n9 54.01.8,· sara. das Coinl"ssóe.s. em 5. de junho - .. A 

1 
· 

Vclta à apreciação· desta Conussuo proviu.enc as~ d~ 14 de julhó de 1964 c constituído de 19-68. - Argeul.iro de Fiqueifedo, d ú t - · ·tr· 
Pre:::ident-e ~ Fernando Corrêa, Rela- o .).>rojet.o de Lei do- ~ena 0 n mero o congresso Nacional decreta: "' d;~ quo a.s de OOn Ibuição das soei~-

. CJ 1 li de 1959· que dispõe sôbre os pro- dades -de economia. mista. ·s-:Jb juris-
tor ...:... Paulo Ton'es - João eo as ventos ·da apOsentadoria dos se-rvido~ Art. 111 O COüselho Naci()Ilal ~ dição do C.~vêrno Federal, a serem . 
- li! em de Sd --. Tvicmoel Villa0a - res civis e militaras. Po1:4,'ca Salarial, ótgão de a.ssessDl'Ul• fixadas anualmente pelo Conselho~ -
José Ermírio - José Lezte - Bezerra. Face às. alterações legais oc')nidas, do :Poder Executivo na. formulação e Parágrafo único. Os recursos· Qe 
Neto. ' inclusive constitucionais (§ 3~', ·nr~igo exeC'ução- de ·sua politica, sa:arial é que trata-êste artigo. serão deposita~ 

101), .o nos.so pâreeer, prelin:!nar. _f.oi composto: dos Ministros de Jr.?t~do dos no Banco· do- Brasil. S. A., em 
Parecer nç-- 588, d·e. 1'96-8 pela1 solicitação de nova audienciJt da dos NegóciCIO- do 'D."C~;oballio e Plev·c!'ên- ~·nta própria, à disposição do· C<'n· 

- Comi.5Sà.o. de constituição e- Ju:~nca. da Social, da Fazenda, da Iltdústr1a selho Nacional de Política Salarial, 
Da cOmissão de Cónstituicáo e Jus- A. comissão de con.stltt4ç§..') ,e .Jm;~ e do comércio e do Plane~amento sujeitos à prestação de Contas na 

tica sôbre o PrQjeto de Lei do se~ tiça. após examinaf a. matéria, pro- ·e coordenação O,et'al e de llois re~· forma da- ·legiSlação vigente, 
nádo nl' 1. de 19·w,. quê dispõe sôbre n.tinciou-se p.elo arquivamento do Pro~ pre.s-entantes dos _empregados e- dois ·Art. 6'? AB reuniões do ·Conselho 
os proventos da_ aposentadOria d~s jeto. uma ve·z considerar super~dns c!os empregadores: _ · Nacional de Politica. Salarial sm-ão 
servidores civis e 1J1-ilitares. e atendidás as nomms constantes~ do § 111 A Presidência. do Conselho convar.adas oor iniciativa.. de ·seu Pre .. 
R~lator:- senadOr B-ez-erra. NetQ mesmo. · . · será e1.--ercida pelo Minisko de Estado !Jldente Ou ~mediante mlicita.çã-J de 

... Diante do exposto,' opinamos;. tnm- doa Neg:ócios-- do Trabalho e P1·evi- qualquer .de seus membros. 
'tendo em vista:Que·se trata de. prO- bém, pelo arquivamento da pr."!sente dência social e na .sua ausência, pelo Art. 79 _O Departamento Madono.l 

jeto de lei oferecido no ano de 1959, prQpdsição, _ Mmistro Conse1heJio mals an .igo.. de~ Salário <DNS) do Ministéi'io do 
e que a matéria nêJe versada foi obje- Sala das Comissões. 27 de junh':f de § 211 Os MinistrOs CónseJhe·.ros- po--: .Trabalho e Previdência Scciã.l, órgão 
to; post.eriormente, de minucí.O!':S. ~- vi-· 1988. - Argemiro de Figu~iredo, Pre. derão designar representantESc pa:ra., destinado a estudar--: orientar. coot­
gente legislação; _d_evendo-se. acent~ar, sidente. -Fernando Correa, HeJa~o;. em seus impediínentos e\entuai.s, ctenar e executar a' politica1 salarial 
outrossim, que ·a nova.4 J Constittllçáo - João Cleojas. ;.__ Leandro M'a:c:et substttuí-1-Js nas· :reunões do Canse· do Pais, será dirigid'J por um· Con­
tratou especificamente dos seus ptu- -José Leite. - M-em. M Sá. ·- An- lho. Os representantes classhtas te-- selho _ Dirétor, composto_ d.e cseis l6r · 
p6sitos. volta seu -processamento· a tônio Çarlos, :- Carlos Lindcnberg. râ<J. suplentes com-êles nomea·ia.s pelo. membros:· dótS n-omeados pelo P:re~'' 
esta· comissão de Constituição e JUs .. - Carvalho--Pmto. P1·esidente da República. sidente. ~ República,_ dois represei1 .. 
tlça por diligência a.proyada n~ doutp. 0 SR "PRESIDENTE· § 39 Os repreSentantes classistas, tantes dos empregados: e· dois repre-
Comissão de Finanças e~.sugenda pOl' • '" • • efetivos e suplentes, C!JJT! mardato de -~~ntantes _ dos. empre"gadãre.s, t...Jd'JS 
seu eminente relator, o Senador Fer- .(G-ilberto·- Marinho> - A En~3idên- 4 (quatro) anos,_ .s.Prâo .n~m<zodos pe- ColJ1_~anda;~· de 4 (q.u_atro) anos:- · 
nando CorrÉ!a. cia. deferiu' os seguintes · requet:me::--t- !o Presidenb da. Republwa, . dentre _ §·. 1\t OS' representantes .classistas _ 
_ 2. -_Tem -como áuto:r. o projeto.· o to.s de.. informações; ::ts éomp~>nentes de J:.sta-s trtphces or- eretivos e suplentes, serãc e-Sco~hictoS-, 

, Eminente Senador Domingos Velasco, D autoria do Se1l,aàor Vilsconcelos ganiz~as pelas resp-ectivas confe- nn forma do §lO do art. 99· do.- l:ei · 
e êle preceitua, na segqinte s.íntese e TOrres . C,er:;woes0 nll 3.807, de -26 de agõsto .de. 1960. 
doS artigos primeiro e segundo: Art. 2- .Quando, a matéria ~m Pxa. § 29 O C<Jnselho Diretor d? DNS· 

a) os proventos da aposenta1aria N9' 686-68, ao Ministério do Inte- me assim o justificar, serão chs.me- ff-rá um Diretor;:-Geral citado nnuál-
d l · 1 'bll ·v,· I ou mtl,·tar 'o dos a participar . das reur ió_e.s do 

1 
~ · o func onar o pu co c1 · - r1 r. a voto,.. m Mihis- m~_ e_ enc:~e· seus m_~mbros· q~e·~o _ .- fit~~ dti'a~e~;~: ~~P~~~fsor~~ :;;(' ~~~ trf!9 e7~~ér~~-Ministério da. InJú.s- ~;~e c~ag~r~tg_ cuja· j~·is:iiçdo se· f::~~~e~- .-co~ direito._ a. vot-o :le dc--

perc~be na atividade;~ : _ NQ 71~-68_ a.q Ministério dos Trans. et~ccntram ')S órga-oa C!U em1n:~sas_ tt Art. a~;~ Com~te- ao DiretOJ·-Gtoral -: 
b) excetuam-se os casos já pre_vf.<;- porte.s. - quí' a mesma possa diretam_(~nte m- ::k n:Ns cumprir e fazer cu.ffiprh·· as 

tos em lei, de incapacic!_ad~ ffs~ca prO- N9 '720-68, ao Ministé:do d_"J :nte~ tessar. ,. - r _. deliberaqõ~ do-Cons-elho Diret"Jr, bem 
veniente de moléstia _adqulnda. em rior. - . . . • , . ;Art. 3~' ~~p~te ao .conm;lho:.!}~·a.~ como funcionar ·como. secretário Exe.; 
serviço ou campanha ou de ferimen:- Nll-721-68, ao Mmist~no do Traua~ c.onal de :'~ll.tlca. Salanal -<C.~P-~.f·· cutivo· do Conselh:"'! NaciOnal de Po~. 
to recebido em comba-te; . lho ~e Pr_evidênci~ ~~aa!·. __ a) asse-""-~_lar o Pcder _ExecJt~ilo litica Salarial (CNPS) 

• ' · · ·1 0 mi Nv 72? 68 ao- M-mtsterio de In -~ na. formulaçao de sua _pohtka sa-la- _ • c) nenhum funCionano CIV1 u - - .. - ' - · ·. - - rial· - ~ · · Art. 99. Ao DNS, além do qne de-
Htar en1 atividade, salvo-·o que s~~·v!' rio::. .. ,., .- . . .. • cor 11') 1 te d r "d · 
nl) e·xterior receberá, seja. a que u- N." j23-68. ao M!nisteno dos Trans~ b) pronunciar-se. sôbre quaisque1· . re ~ma men , e- s-ua mau a::te· 

' re.a;justamentoB, _revisões·. ou. ac·n·dos compe~. em especial:· . . 
tulo fôr remuneração superior a fix~ portes. . · . 'I'r de. carátfr· coletivo nas emím'SaS pn~ ~. -. ~omove:: os, estudos .t!cnicos 
da em iei, para os Ministr~ de F..sta~ N.o 724-68. ao Mtmsténo dos ans· vadas, subvencionada-s pela. r·nlão· ou n~cCfisan?S: à_ fixação. e rev:M-ao ,.do.• 
do a que estiver subo. rdínado. - portes,:. " . . . . · _ 1 f n1ve1 mm ou baste de 1 · 

3 Sõbre. os ·tetos nos ]oventos- da. N.9 126-6~, .~o _Mmist~no do 'rrabrt conc-essionârias de serviço pút> icn e~ s 1mos- ·~os sa.ttpo 
· Jh p ·e d neta Soc1al dera!, nas entidades govern:~mentais P-ara as diterentes regwes. do Pmsi tna4vtda.de. a. con~tlt'.lk-~ de 19ti7, n e 1 vi e_ . 

'I 
•• 1 .. ~ 
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~> n - Promover 13 lt:va.nta.ment.o pe- se3a r1ntegra.dQ, em ee.ré,ter pel'll~a- A deslgnaç§o dos representantes 
rlidico do custo de 'vida, atravé.s da nente, sàrnente pelo Ministro do Tra~ das categorias econômicas e prcfis, 

'eoleta. de preços, e elaborar o.s respec. balho e· Previdência Sccial que o pre- sionais f~r-se-á de modo diverso pa­
t.ivos indices; sidirá, e dos titU],axes da. Fazenda. ra cada um dos ó_rgãos reestru.tura­
, II! ·- Promover a realização, em IndÚStria e coroércio e Planeja!llent.o dos: 1) para o ONPS, que por sua 
cat"áter penna.nente, de estudos e pes- e coordenação Geral, além de dols funçã.-) d-e assessor direto 'do Poder 
Quisas xegiona.i.S, :relacionados com as representantes de empregados e dois Executivo, se· coloca em plano mmis­
,o::mdições econ~eas e com .o padrão~- 4.725 e 4.903-65 e Decretos: Leis nü~ terial, o preenchimento dos lugares 

f de "Vida do trabalhador e sua famí- . do CNPS, quando êste examl}lar n:a_- será f e! to par escolha do Pxesldeme 
lia; . . térin. liga-da à competência desses ML da República, dentre os component-eJJ 

IV - Prestar informações. quando nsitérios. de 1istas tríplices organizadas pelas 
scllcitap.o, para instrução de pr'Jces-~· com efeito. a atual política de sa- respectivas Confeáerações, para. um 
~s de reajustamento Ba.larta.l depen... ~e empregadores (art. 1'?) • AS de- mandato de 4 anos; 2) qu::mt~ ao Ds-

'i dente de decisão da Justiça do 'rra- cnamaa.as a participar_ das reunlõec partamento Nacional de Salário ór­
iba.lho; J mais Secretarias de Estad'J se-rão g-ão do segunda f escalão, prefe~·imos 

:; V - oonhecer dos recurSos, em .se~ 1 meros 15 e 17-66, .apoiase, pri.n~lpaL aâotar o Sistema aplicad·o a.o DNPS, 
,gund.a e última. instância voluntários \mente, nos Ministérios do Traba!h'J, te.mbémt do Ministério do T!'abal11o, 
e uex officio", das 'decisões proferi- por motivos óbVios. nos da Fazenda ~~t'J é, o da e~aição do5 repr-:;sen. 
Ua .. <; pelos Delegados Regionais do Mi ... e Planejamento, em função do esta-- tr.ptes. classistas por seus pares, tam­
:nietério do Trabalho e Previdência t:Jelecimento de um esquema. econômi- bém para um mandato de 4 anos. 
!S<JCia.l, sõbre à observânciA das .n~r- co ... finanoeiro nacional, da fixação d'Js A atribUição d-e mandato por pra­
mas legais que lhes são pertinentes; índices de produtiVidade e da previ~ zo certo aos representantes do O:o­

" VI - Propor ao Ministro do Tra.. são do resíduo inflacionário e no da vêrno no Departamento Nacional de 
·balho e Previdência SOctal, os crité- Ir..dústria e Comércio como orienta- Salário não impedirá sua. substitui­
rios de :fixaçãO dos índices para re .. dor ·e controla-dor da }n·oduçáo :J.acio- çã.Q antes de vencid:l o período, uma 
constituição tio salário reat médio, a nal. vez que, consoante decisão dJ E~é­

:se-rem baixados por decreto do Pre... As outras secretarias de Estado po~ gio Supremo Tribmml Federal nos 
'jS'i.dente da República, (lOillSJante . o delll ter inter~se em alguns Cf'.SOS Mandados de Segurança -8.651, 8 693 
!Clisposto no art. 19 do Decreto-lei específicos con1o, .por exemplo, reaw 8.802 e 8.876: "a nomeação a têr:no 
n~? 15, de 29 de ju."'lho de 1966. ju:otes. de ferroviários, .portuários e não impede a livre demissão pelo 

Art. lO. Esta lei entrará em v~gor marítimos <Transportes), emprega" Presidente da República", 
n1. data de sua publicação revog.:v.ias <los em rádiO-transmissão e recepção 7. Para .finalizar, prevê o projeto 
as dema·is disposições em contrário. (Comunicações), trabalhadores na.. m,. a manutenção dos dispositivos legc.is 

\ 
Justi-~.:"ativa dústria ext:rativa e emprêsas· de 1t:Z e regulamentares sôbre polltica .::a!a-

1 
J""" e fôrça (Minas e Energia) e naqueles r1a1, organização e funcicnament.o do 

,' _1. Dois órgãos têm posição .r1~.1ta~ em que, por fôrça da elevação sa:a- CNPS e DNS que não colidam com 
cada na formulaçá·'J e execução cta tial, se faça n-ecessário o reaj!lStaw a snormas por êle intrcctuzidas revo­
pNitica. salarial do Govêrno: o con- mento tarifãrio nas emprêsas sujei- gando apenas aquêlcs incompativeis 
sel11o Nacional de Politica. Salaria.l tas à fiscalização dos aludidos Mi~ com as finaUdades da p.r.opustçã-J. 
(CNPS) e o Dep.al'tamento Nacional nistéri::s, Nessas hi,póte.ses, o titula!: Trata~se de providência qu~ vk-a a 
dl" Salário (DNS) do Ministério cto ou titulares dos Ministérios. int.eres· aproveitar os dispositivos sôbre polí­
Trabalho ~ PreVidência Social. s&.dos te-rão àssento no Conselho Na· ttca salarial era em vignr, ainda 

A'J CNPS, organismo de nível m1- ciona1 de Política Salarial. inc1UEive mesm<? que não consolidados no pr€­
Ilisteria!, presidido peJo Ministro do com ·direito a voto. ... ser~te Projet.~. mas compatíveis com 
'I'ra.ba~OO, compete, segundo o artigc 4, o art. 39 do projeto fi."Ca a cJm- a orientacão por éle tracada. - Ca.r-
8·} da ·Lei n\1 4.725, de 13 de julh3 de petência do CNPS, calcada nos Al'ti~ valho Pinto. • 
l965,_assessora.r o Poder E..'í:ecutivo na go.« 89 da Lei n9 4.725~65. 29 do De~ LEI N.9 3.780 _DE 12 DE JULHO 
formulação e cumprimento de sut~. ereto n9 54.018-64 e 6~ da Lei 4.1QI39, DE 19tl7 

(Diârio Oflc:az de 12-7~1960) 

DECRETO-LEI N,9 lo - DE 29 DE 
JULHO DE 1967 

(Diã.rio Oficta.l de· 1-8~1966) 
Estabelece normas e critérios para 

unifOrmizações dos reajustes sala­
riais e dá outras providências. 
u Art. 15' Para. o cálculo do hldice 

a,.. que s.e refere o art. 2.9 da Lei r.ú .. 
mero 4. 725. de 13-7-1965, com ft re• 
dação dada pelo art. 1.9 ga Lei nú ... 
mero 4.903, de 16~12~19fffi, o .P~er 
Executivo publicará, mensalm mte. 
através de Decreto do Presidente r'a 
República, Ob indices par.a re~cnsti­
tuiçúo do salário real médio· da cate­
gor1a nos últilnos 24 meses_.anterwres 
à data do têrmino ri~· vi!2:ênc:a dos 
acôrdos coletivos de trabalho .>,u· .de 
decisã·o da Justiça do Trabalho o:rue­
tenham fixado valôres salarial~ .. , 

As Comü:sões de Constitu.iç 'io e 
Justiça ,e de' Legislação Soc;al. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - O 
lido vai à publicação e, em 
será remetido às comissões 
tentes. 

O SR.· PRESIDENTE: 

!.Jl' .)jeto 
seq•1lda, 
compe· 

(Gilberto Marinho) - Passa-se 
ORDEM DO DIA 

à 

Item 1: 
Discussão, em turno único do Pro­

jeto de Lei da Câmara n.9 71, rte '968 
(u.9 694-B-6'7, na Casa de ori~e.1o) 
que autoriza o Poder Executivo a '")~·o~ 
mover. por ato de -bravura, o Cabo 
da Aeronáutica Nelsm.1. Odir da 2ilva 
Barres, tendo Pareceres favoráreis, 
sob ns. 544 e 545, de 1968 das Comis~ 
sões de Segtlran.ça Nacional e de Fi­
nanf'as. 

Enl discussã.1 o projeto. 
Se não houver quem desejar ta?er 

uso da ua1avra, encerrarei n dis­
.cussãD. (Pausa) 

:política salarial. A~ DNS, órgão do de 1965 (êste último por :fôrça do 
Ministério .do Trabalho, .foi atribui::ia disposto no art. 7, § 59 da Lei .!1ú.­
:ptla Lei nq 4.589, de 11 de dezembro mm.·o 4.923-65). 
<.i•. 1964 a missão de estudar, orien~ 5. Ainda. d-e acôrdo com a 6rieh~ 
tar, coô1·denar e executar a po:iticn tação seguida em todo o projeto, -de 
2alar1ar do -País. . consolidar os disposltlvos já exist('n-

Dispõe sôbre a Czassificação de Car_ Está encerrada. E111 votação. 
gos. do Serviço Civil do Poder Exe- bs ·Srs. Senadores que o aproYam, 
cutn:o, estabelece cs venci;n.cntos queiram permanecer sentados. 

(Pausa) · 
2, Oc:Jrre que, em nenhum dêsses tP.s sõbre a composição e funciona­

õrgJ.os, de importânCia vital para o t~ento do CNPS e DNS, fizemos re­
e~t:lbelecimento 'e execução' de tàcla' a produzir, nos arts. 4~>, ·5'? e 69 dD 
politica de salários do País, runt:io- mesmo. os art.s. 10 e 12 do Dêcre.:D 
llam, ·em caráter permanente, u·.eon}- 54.018-64, que prevêem a existência 
-ssntantes dRs ·classes diretamente~ m:· da Secretaria Executiva do CNPS, ~ 

correspondentes, e dá outras provi-
dências. Es~·-â aprovado. O projeto ·.ai à 

DECRErO 2>1.0. 54 .:018 -.DE 14 DF· Eant_:úb. 
JULHO DE 1964 · E• o seguinte o .projeto apro-

(Diário. Oficial de 15-7-1964) 
tere.ss.2das em seus· pronunciamentos criação do Fundo de Cu.steio dêste e .Reorgani<:a ·o Conselho Nacional de 
<:•t :;:eja, ·dcs e11_1.pregados e ·emprega- d.e- ·sua Secretaria e -a maneira de Polí·tica Salarial,. estabelece rwr-
àr1·es. con\"Ccar as reuniões do Conselho. mas sôàre a política. t;alarial do Go-

A ausência da repres2ntação elas- 6. A seguir, trata o projeto, em vêrno e dá outras providências. 
s.:stta torna inautênticas as decisões se-u::; arts. 79 e 99 da composiçã'J e 
ela CNPS e DNS e está efetivament.e, atribuições <lo Departamento Na.cio- "Art. 11. Para atender às despesas 
a mer-ecer a correção vísada pelo pre~ naJ de Salár:io (l)NS) e, particdar~ de ·funcionamento do Conselho Nacio_ 
sente projeto. mente, das tarefas de seu Dir2tor- nal de Política Salarial c de sua Se. 

·Convém, ·aliás, destacar, que a refe- Geral. cretaria Executiva, ' fica criado um 

vado: 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N.9 71, DE 1968 
<Nº 694-B~67, na casa de origrm) 

At.:tóri.:a o Poder Executivo a prumo­
ver, por ato de bmvura. o callo da 
Aeronémtica Nelson Odir da· S~IVr" 
Ban·os. · 

·a· CougreSso Nacional decreta: rida Pa.rtlcipação constitui praxe na Continuando na mesma linha. 1e Fundo de C...Usteio, constituído de quo-
esfera trabalhista, figurand0 como integração dos representantes cla.s- tas de. contribuição das sociedad~s ·ae Art. 1.9 Fica o Poder Executivo .au.. 
exemplos da mesma: o Conselho de .sl.s:tas na direÇão do órgão, adotamos e~onomia ·mista sob jurisdição do Go, tcrizado a ·promover, .pelo principie rle 
Recursos da Previdência Soçial . , .• para o DN$ a comJ):).Sição ~á ex!s- verno Federal, a serem fixadas- anual- bravura, 0 então Cabo da Aeronáut,ca., 
(CRPS), o Departamento Nacional de .tente com referência. ao Departamen- mente pelo ConselhO. Nelson Odü· da Silva Ramos, :t '~on­
P.revidêncla. Sccial (DNPS) os .con- to ..Nacional de Previdência Social, Paràgrafo único. Os recursos de aue tar da data do seu falecimento. o~Dr~ 
sclhos do Trabalho Marítimo (Supe- .isto ~- um ·Con.selhor Diretor CO!n- trata êste artigo serão ·depositados ·no rido quando em serviço, após a .Prá~ 
ríor ·e Regi-'Jnai.s) ·e. principalmente .posto de dois representantes do Go- B3:11co do Brasi~ S. A.-, em conta "r6v tica de atos meritórios que lhe cmta­
a Justiça .do Trabalho em têdas aS vêrno, d~is de -empregadores ·e .dol-5 pria, à disposiçao do Conselho Nacio- ram 0 sacriffcio da_ própria vida. 
st.:a-> instâncias. de empregado.s, cem mandato de 4 nal de Política Salarial ·sujeitos à Art. 2.9 Esta lei entra em vigor na 

Aip.da mais. a. parttcip.ação t.!e re- anos. . _ - . . prestação de contas na -forma da. le- data de sua pubUca-çãQ, 
pr esentantes classistas nas... órgãos dis- A dll'eçao executi\a ?o DNS, u se- gislação vigente." Art. 3:9 Revogam-se as disposlt;õ.es 
ciplinad<n·es da política s'a!arial não melhança _do que exiSte, no DNPS. LE! N.9 3.807 -DE .. 26 DE AGOSTO em contrário. -
cr,nstitui. matéria estranha à siste_ será E_!:xercida :por um .P~retor~Geral 
r.tútic:t introduzida pela Lei n\1 !f. 725, essolh!dO pelo Conselho Du·~tor entre DE 1960 O SR, PRESIDENTE: 
pOi· foi admitida, com l"elacão no os seus n:embr·'Js. A êsse _I~Iretor-Ge- (Diário Oficial de 5-9-1960) ~GILBERTO Marinho) - Item 2: 
CNPS. pelo Decret-J 11q 54.nui, de 14 ra.t.ca~era, além do exerctcio. da ·Pre- n· - óõ Discussão, em .turno un' !co, do .·~o-

I,[ ~idenCia do cons Iho c r t.spoe s re a Lei Orgânica da Pre n 
<}.t~. itllho de 164 i_art. 12. parágrafo ~ . , ~ ' umpnt e -.. azer vidência Social. ~ jeto de Lei da Câmara n.9 ·'17, de t96B, 
un1ccn e pela Lei n9 4.92:r d-e 23 c.e cumpnr as dec~oes dêste e, amda "Art 

9 
. (n.9 4.055-B-66, na Casa de origem). 

dtzembro de 1.965 (art. 7Q, § 1:9) e, por fôrça do disposto no art. 59 da ; 9 · A deslgnaç.Ao dos tepre ... que acrescenta parágrafo ao art · 9 
ta.ml·ém ouant-3 ao DNS pela J,et Portaria MTPS 630, de 10 de .,.etem~ sentantes do Govêrno e dos respecti- passando a sm· .o 1.9 0 parágrafo :Oúí..' 
nc 4.589~64 ·<arts. 59 e 69). A:p~na.c; oyo. de 1966. funcionar como Secre- vos suplentes, no CD do DNPS~e no· co da Lei n 9 4 066 de 28 de mato 
a c:~ada. 'Participação não teve, até tarlO Executivo d'J CNPS. -~ CSPS, deverá :r;ecair em pessoas df.' de' 1962 que 'est~belece normas para 
~g;:.ra, o caráter obrigatório pelo pre- Quantç à competência do D.N.S., n?tório~ conhecimentos de previdên. a vaUd8.de de demissão ou recibo de 
jeto. · reproduzimos no art. 99 do projeto '.O Cia 50

19c
1al. - quitação contratual, firmado por em~ 

3. Na ptop.')si.cãO orn. subme"ida à elenco de atribuições ao mesmo co- § • Os membrof! classistas. Pfeti- pregado, tendo Pareceres favoráveis, 
ccr..sidct-ação do Senado Federal, t;ro. metidas pefo art. 49, incisos I, II, vos e supl~Iltes, serao ele!tos por de- sob ns. 542 e 543, de 1968, das Co­
CU''Srnos c:msolidar os dlsnositi1ros já IIJ, IV e XI da Lei n9 4.589-65 ~teres~ legados-elettores, escolhidos pelos missões de Constituição e Just!ça e 
ext~~entes ~m leis e decretos, re1aii- centand'"J a tarefa de propor ao Mi- Consen:os de Rep-resentantes das Con- de Legisla.ção Social. 
VÇ'l. v:-s doi'3 órgãcs cu,ia reestrutura- ni.stl·o do Trabalho os critérios de fi- federaçoes e dns Federaçõe!l: nacfoc'l.i.s 
çac ~ sugerida. Assim. p')rt exRmplo xaças dos fndices para reconstit,_lição não co~federadas, bem como pela As- Em discussão o projeto. 
o ?.rt. 1'"~ teprcdnz a redn.ção do ar· dr, ·sa1ário real médio, a. serem bal.4 set?blém Gera1 dos sindicatos t1acio- Se nenhum dos Srs. Senador.:~ de. 
tigo 89 d-a Lei nQ 4.725 65, combinada xados por decreto do Presidente da nais, na proporção de três delegndos sejar fazer uso da p~lavra., vou en. 
e<1m a do art. 19.do necreto núm!'ro República. Esta última incunlbência eleitores nara as confederações. t]o!s 
54 <:n8-ü4 que reorr;ani?.,ou o CNPS. resulta do dlsnosto nl) art. P do De- para as Federações e um para os .,,_ cerrar a, discussão. (Pausa) 

P:·~~omos, todavia, que o Conselho ereto-lei, nl? 15-66. dlcatos. '' · Está encerrada. Em votaç§o. 
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• · Os Sr~;. Senadores que o aprov~n 

r. eira~ permanecer sen. tados. 
(Pausa) . 

Está aprovado, Vai à sanção. 

· E' o seguinte o projeto'_)',pro-
vado: 

I' PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
l:_l' .9 77, DE·-1968 

• ff[(N.9 4.055-B-66, na Casa de ori~eml 
ti~crescer1 ta parágrafo ao artigo 15', 

passando a ser 2.9 o parágrafo úni­
{!0 dtJ. Lei n.0 4.066, de 28 de ma~o 
de 1962, que estabelece normas para 
a tplidade de demissão o~ recibo df 
quitação contratual, jznna;lo por 
em"pre'faào. 

1 O Con~resso Nacional decreta.: 
Art. 1.9 E' acrescentado o Seguinte 

)larágra~·o ao art. 1.9 da Lei n.9 4.0G6 

de 28 de muio de 1962, que esta1Jt::lP.ce 
11o-rmas para. a validade de demissão 
(}U recib:> de Quitação contratual, fir­
Jna~1o ror empregado, passando a ser 
25' o seu paragrafo único. 
· .,~ 151 No têrmo de rescisão: ou re­
eibo de •=tnitação, qualquer que s~ja a 
.:ausa ou forma de dissoluçáo do con­
trato, dt-Ye ser especifica<)a a natureza 

Ge cada pal'cela paga ao 'empregado , 
e discJ'iminadó o sEm valor, s-endo vá­
lida a quita_ção,a. pellas, relàtivamente 
às inesmas parcelas ... 

Art. '2S .Esta. lei entra em vigor na 
data de sua publicação. 

'DiA RIO DO. CONGRESSO NAcioNAL: · '(Seçã;"n)' rJ~n11;-'d~ 1968~ 

p o sP-gumte o pro;eto ·apro~ ~ O SR. I"RES'ZDKNTE: '--,....._ ... -- ::.-:.~ preo>I<lêncla _do I. A. A.- fellcitar su~ 
vadu, (Gilberto Marinho) _ Est{. i!l~::.l·i-' Ejcelência o Presidente Costa e Siiv~ 

PROJETO DT~ pECRETO to o nob1·e Senador Dyiton (:osta., a e 0 Ministro .Macedo soares pela t::s-
1 · 

LEGISLATIVO I-W 30, DE 1.008 quem dou a palavra. _,- --- colha u:ert&.da e dizer das espera.nça~• 
t'" ~ e ..lo otfmi.smo que· estamos t>OSSuirlos. 

(N9 53-B-67, na Casa de origt::m) ~o SR. l>YLTON COS'l'A: _,--..,f nós de Seripe. · (Muiot bem) f 
Rcttiji~a- o texto d1z convençácl mi- (l;ê 0 seuinte discurso) _ !:!': p1·e~ nv';d~ doit!&! eETA SSH CCMF Co-

?nero 118 sôiJre ": fgu.atdartq de tr_d:. si-dente, Srs .. Senadores, a eco!l~mlla ·. O SR. Jl'RESIDENTE: · · 
ta~ento dos n~c~ona1s e nao:1:~cw~ do n1eu Estado tem ·suas r.àíz~s !)lan- (G'Z t 
n_a1~ em 1naterw. de_ Prem.CJ.cucza I ta das no cultivo e na industr .aliz-~ção l ber o Marinho). -·Não há -mais 
.soc.at, adotada em ueneora, a 30 da cana. de açúcar e por iss(• :1.lesno o1·adores inscritos. . f. 
d - t} o d 1962 <>la conrrcncJa - Nada mais ·havendo que tratar, "\'"OU! 

e JU1 t. e , P- t; • p.ao posso dei:x:ar de registrar, com encerrar a presente sessa·o, an""Cl'an-J 
znternacwnal do TrabaUza. sati.$fação, a recente inve.stidw·a do ....... 

do para a próxima a seguinta /" o congresso Naotonal decreta: Dr. Francisco Elia.s da Rosa Oit.icica 
-na Presidência do Instituto d1> Açú.::ar ORDEM D"O DIA :--

Art. 19 Fica raU!icado o texto da e do Alcool. .. , 
convençúo n" 1.18 :sóbre a igualdade Não t-enho a honra de cDnh{~cer pes- SESSAO EM 28 DE JUNHO DE l96S J 
de tratamento dos nacionais e náo- .soalmente o Dr. Franeisco oH.imca, (Sexta-feira) 
naciortais em matéria de Previdên· mas conheço a sua vida J:úbli~a. e · 
cia Social, adotaua em G.znei;rn, a sobretudo a sua carreira pr<:fissional , ORDEM DO DIA 
30 de junho de 19H2, pela. Con.[erên- dentro cto IAA. Tendo ingresse do como ~ 

1 
- \ 

cia Internacional do Trabalho, em advogado e logo em seguida p_assan-
sua quactragésima-:5exta sessão.. do a urccurador da autarquia ocupou ·'- REDAÇãO FINAL :.~ 

Art. 2Q f.:ste Decret{} Legi;!lativo por diversas vêzes, funções <le maiOr - · · !l 
entra em vigor na àata de sua pu- relevância na administração do ér-. PROJETO DE LEI DA CAMARA :~ 
blicaçao. ão açucareiro. Procurador c-eral, re- . _ :N9 72, DE 1968 J1 

Art, 39 Revogam-se as dispt)slçóes presentante dos produtores ie aú:!ar _ ~ 
em contrário. de Alagoas na- comissão ExecuLiva, D1scussao, em turno único da re-· 

ü" SR. PRESIDENTE: ·. Presidente da Comiss)J1;. de MOnta- dação final (oferecida pela éomissão 1 

.;u g.em de Nova<; Usinas. a-ssesor da De~ de Redação em seu Parecer n9 563 •. 
(UUberto\Mannho) ~ rtem 4. leação do Brasil à Conferência Açu- de 1968), das emendas do senado ao 

Discussão em· turno ú.n!c::o; do careira de Londres, membro da co .. Projeto de lei da. Câmara n9 72,- de' 
Projeto de Decreto n"' 31, d1~ 19GB, mts.s-ão consultiva de Crédito Rmal 1968 (n9 1.163~A, de 1968; na Casa;· 
tn9 36-B-67 na ,Câmara dos do conselho Monetário Nacional e de origem), que dispõe sôbre a acão 

Deputados)," que aprova a· Con .. sempre e-;;tudics-o d-m~ assuntO:; !igados de alimentos e dá outras providêri ... · 
venção n9 120, sóbre higit!ne no ·à economia açucareira leVa com êle cias. / 
comércio e nos esCritóriDS, ado.. para a presidência ·ct0 ' LA.~., tam- 2 
tada pela Conferência Interna- bém as est:erancas, de nue nmos se~ REDAÇAO FINAL 

i cional do ·n:abalho em sua ·48!'o gur{)s sejam encontrados, __ Jnra uma 1 
ses.são, em 19-64, tendo pa.recere.s, melhor execução da poi:tica. do PROJETô DE LEI DA CAMARA · 

·sob ns. 556 e 557, de 19(iB, das açúcar no nosso País e sobr·~tudo em N9 75, DE. 1968' -:~. 
Comissões de Relaçõ-es E~;terio~ la ~ E t d d t · 
res, favorável; saúde. !arotá\'el. r:e cao aos s a os pro u ores 00 Discussão,· em turno único da re.o · 

·Em ctiscilssãp o pl·ojeto. Nor<ieste.- dação final (oferecida })ela Comissão 
se~ nenhum dos Senhol'es Senado- E' alento.dOl' constatar, s .·. Pr~sl~ de Redação em ·~eu Parecer n9 564, 

Art 3.o Hevooam-se as dlt;p!Jskões, res desejar fazer uso da palal-·.ra, en- dente, no discurso de posse do r;r. de 1968) das emendas do Senado ao 
em contrár:o. o cenare1 á d1scussflo. (t'rzusa) Francisco Oiticicl:l. a· afirmaçflo de q~ie Projeto de Lei da Câmara n9 75, de 

O SH. PRESIDENTE: 

(Gilberto !lfarin7W) - Item 3: 

Discussão, em turno úni:o, da 
Projeto de Decreto Legis1àt.ivo 
n.~> 30, de 1968, originário da Câ­
mara dos Deputados (n9 5'3-B~G? 
na casa de origem), que ratiflca 
o texto da. Convenção n9 118 só~ 
bre a igualdade de tratam~nto 

dos nacionais e não-nacíonats_ em 
matéria de previdêntia social, 
adotada em Genebra, a 30 de 
junho de 1962, pela Conferência 
Internacional do Trabalho, tendo 

pareceres favoráv-eis, sob ns. 5ú3 a 
610, 'cte 1968, das comissões: d.;: Re.: 
lações ExterioreS, de Legislação. So" 
eial e de Finanças (audiência soli~ 

eitadR pela.. Comissão de Rela~ôes 

Exteriores) • 

Ero discussão o projeto. 

Se nenhum dos Srs. Senadores de­
sejar fazer uso da palavra, enc:erra­
:rei a discussão. (Pausa.>. 

EsH. encerrada. 

Em vOtação. 
Os .senhores Senadores que o apro­

vam ·qhleiram permanecer aentados; 
,(P(ZU1J.) 

Estd. aprovado._ Vai à. C~missão de 
Red~jáO. 

. ; 

Está encerrada. sua açãD no l.A.A. 4'será driida. tiO 1968 (n9 1.245-B-68, na Casa de oti-
Em votação. .sentid-o de fortalecer a ecóromia se- gem), que concede franquia. postal à~\ 
Os senhores Senadores que o apro~ torial, dando eJtecução a um progra.-

1 
precatórias criminais. 

var:.o. queiram permanecer sentados. ma de· r_econstrução da _estn:tura.. ar.i- 3 (Pausa.) · cola, principalmE-nte em. certas ártas 
'Está aprovado. o projeto vai à- como o Nordeste. onde o pr<•ble:na já. REQUERIMENTO N° 850, DE 1968 

Comissão de Redação. -~f' reveste de cnracter!stica:: de or- Discussão, em turno único do Re ... 
f: o seguint.e o projeto a pro- àem soei ai ... " . ~Uerlmento- n9 850, de 1968, 'de auto .. 

vado. . Pêr outrD lado, ,·enn~amo.:: cem ele~ r1a. ~o Sr. Senaàg1·. Aarão steinbrí.lch, 
rm; çmmd.o estabelece os S{US "1:-::n- S-OliCitando transcr1ção nos Anais do 

PROJETO DE DECRETO tos de fixação'' que eatá cg.pa~it:&o editorlaJ de ((O Globo", de 27 do cor-
LEGISLATIVO N" 31, DE 1968 de certas "1imitações que exigem :r.ron_ l"ente. 

C1'<.9 36-B-67, na; Casa de Ol'ig>f!m) ta remoção sob pena de ser a institui- Calendário de PrOjeto em Tramitação 
Aprova a l.:onvençao nq 120, sóbre a ção arrastada à i.nação admJnistra.i,iJa, no Congresso Nacional 

Jzigiene no comercio e nos escri- pelo império das. novas clndições téc_ 
t..ó~Ws aaotada pela c.:ontcrêncza nicas, pelo conformismo da ··otina.. bu~ Projeto de Lei n9 19-68 (C.N.r, 
Internacional do Trabalho e·n sua rocrática, pelo desestímulo Co furi:lo- que autoriza o Poder Execútivo a "\ 
48 fl- .:sessao em 19.64 nalismo e pelo descornpaSfO muitas desapropriar em favor da Emprêsa 
- ~ · vêz-es existentes -entre a norma e o Brasileira de Telecomunicações _ 
O Congresso NaciDna! decreta: fa.to. entre a teo~ia ~ a prática. entre ~MB-RA';['EL -.o imóvel que esneci• 
A ·t 10 É aà c -

1 

o pensar e o agtr, · e!ltre a decisão e f1ca, de propriedade dâ. Prefeitura 
a r • ·- apro'Y ."a a ot!ver:ça~ a rx~cução." Municipal de Belo ... Horizonte. r -

n<. l20, so~r~ .a h.g1:ene no co-mercw Conhecedor dos pontos de vista cios Dla 26 27 28~06 2 3 8-68 
e-nos escritonos. adotada pela Cc..n~ á·· d . d ~ • ~ e e e ~ -
ferência Internacional do rra.ba ... ho I emprc~ nos e o eseJo . o.; m~.'Hno., Apreset;-taçao de emendas, peran.te a 
em sua 48~ Sessão, -em 1964. em co;aborarem na polittc_a de .e~or .. Comissao; 

1 
Art. 29 ~ste Decreto Legi!:ilativo mula c~ o d~ _est:utura. agrar .a, ~f~;~al Dia 7-08 - Reunião da Comi5S'ão 

~nt~a em vigor ~a data--de sua publi-, ~~~tc13J~· f~Á~~~d~~~ ~•n1;;oes~;;~; par~ apreciação do parecer do R~!a­
't:!açao. o . . - - ma.is n~ P;;oca de reali~ar una '>--Titl~l- tor, às 1,6 "~oras, n~ Sala de Reuruo:.=:s 

Art. 3· _ ~evogam-se as dl~postçoes tura ho.rizon:tal, impelidos pelo con- da con:tssao de Fmança.s do Senado 
em contrano. fo_rm::;mo _d-e ,mátics-:; ':_'1'>"-l~~'l'"'. '"''QlJ~~ Fe~f~a1Í4-08 - Abres~ntação do pa-

0 SR. PRESIDENTE: c1d~s .op md.fer.e~tes as re!JrmJS q~e rec-er, pe1a Comissão: 
(Gilberto Marinho) - E t' se lm_ooem. Prec;!SamO.s a e;se res:pe:-j Dia 15-08 - Public'ação do .pare-

s a esgo- to, t.!'llhar .1 cammho da sol revHênma.
1 
cer· e ' 

tada .a. mat~rja. da pauta. wau~u.) e que sOmente será pOssíV3l se'1}Ul- •. . ~ • 
A Présidencth desma os_ senhores çarmcs as bases de mna po: it-ica '.!om~ Dia 2g-os ---: Drsc-ussaQ do proJeto, 

senadores Ney Braga e Milton Me..l patível com o fortalecímenb e n. o.m~ em sessao conJunta, às 21 hora~. 
nez.~s v-ara _:tepreesn,aJ·~m o S::na~o-~ plhr>;!). irl ch"'st ·média, verda.:Ie-b·o O SR. PRESIDENTE: 
na mauguraça? dos S::orvlçJs T2-lefõm: 1 sustentáculc das democrac:as". 
cos de Londrma. atendendo a conn- ---..._GI1J?r') t:•t:··tanto ST. ?re-sidente, nes~ Está encerrada a ses~áo. 
te do Prefeito, daquela Municipa.ii.Ua- ta· op!..>rtPü~ade. ao registra a i!"!.•.re.s~ 
de. (:Pausa)~ ' ~i<lt:ra C'1 Dr. Franci~co Oiticica tf,~ 

PREÇO J)fl:STE EXEMPLAR: NCr$ 0,10 

(Levantr· -se a sessão às 18 Jl.o ... 
ras e 55 mitzutos). 


